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todo o seu curso, a obter o estudo completo e rigoroso de 
um pequeno trecho. 

As estações principaes ficariam assignaladas, afim de 
serem feitas posteriormente as necessárias observações as¬ 
tronômicas para a determinação de suas coordenadas geogra- 
phicas e correcçao do levantamento realisado. 

Além dessa razão de ordem technica, outra se apic- 
sentava como medida de prudência: evitar o abandono de 
instrumentos preciosos, a que fossem obrigados, no caso de 

um ataque vigoroso pelos indios. 

Entregues as mencionadas instrucções, dediquei-me com 
tranquillidade aos trabalhos no rio Chambuyaco , pda 
çoiifque me inspiravam o ci iterio e os conhecimentos 

profissionaes do chefe da outra turma. 

Esta, compunha-se ao todo de 15 pessoas, que foram 
convenientemente distribuídas por quatio embarcações, se¬ 
guindo na vanguarda uma ^montaria e uma canôa, com a 
maior parte do pessoal, bagagem reduzida e mantimentos 
para 40 dias, e na rectaguarda, duas ubás com os Officiaes 

que procediam ao levantamento. 

Como medida de precaução, as embarcações da van¬ 
guarda não se afastavam muito das outias, e ficou teimi- 
nantemente prohibido o disparo de íl rifles”, salvo como 
pedido de soccorro, que consistiria em tres tiros seguidos. 

No segundo dia, á noite, quando já estavam acam¬ 
pados, ouviram dois estampidos de arma de fogo, a pequena 
distancia. Interpellado, o pratico Panduro foi de opinião 
de se tratar de indios “Marinauas”, em caçada nas pro¬ 
ximidades de um lago, que demorava na direcção donde 
provinha o som. 

No dia seguinte esse pratico recebeu ordem de seguir 
a pé pela margem esquerda do rio, emquanto proseguia o 
levantamento. Foram logo por elle encontrados, proximo á 
margem, signaes evidentes da presença de indios, taes como 
rastos frescos e pequenos taperys recentemente construi- 
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reira o correio, prestes a chegar, portador de correspon¬ 
dência official. 

Chegado este, parti na manhã de 13 de Agosto, acom¬ 
panhado do I o Tenente Annibal Duarte; deixando naquella 
cidade o Capitão Pedro Dantas, a quem confiei os serviços 
astronomicos já referidos. 

Na mesma cidade ficou o Chefe da Commissão Pe¬ 
ruana, que avocou serviço idêntico ao do Capitão Dantas, 
conservando em sua companhia dois Officiaes e um radio- 
telegraphista. 

Na tarde de 18 de Agosto cheguei á fóz do “Chand- 
less”, onde encontrei os Officiaes Peruanos, que alli ha¬ 
viam chegado na vespera e aguardavam a minha passagem 
por lhes faltar gazolina para a continuação da viagem. Au¬ 
torizei, então, ao Sr. Francisco Motta, proprietário do 
barracão alli existente, a entrega daquelle combustível, e 
offereci ao Commandante Diaz Dulanto a que lhe fosse 
ainda necessária, acima daquelle ponto, visto a Commis¬ 
são Brasileira ter feito diversos depositos ao longo do 
rio “Purús”, á subida do vapor Therezina. 

O meu pequeno batelão, impulsionado por um nio- 
togodille de cinco cavallos, continuou a sua viagem, ora en- 
calhado em salões, ora atravessando praias temerosas, 
plenas de páus, sem soffrer felizmente a minima avaria. 

Assim, cheguei á fóz do rio “Santa Rosa”, affluente 
da margem esquerda do rio “Purús”, ás 19 horas do dia 21 
de Agosto, alli encontrando o Sub-chefe e o Tenente Men¬ 
donça, com uma parte do pessoal da turma, pois a outra 
parte estava no alto daquelle af fluente, no logar deno¬ 
minado “Cachoeira”, onde já tínhamos um grande deposito 
de viveres, acampamento e local preparado para obser¬ 
vações astronômicas quando lá chegasse a Sub-commissão 
Mixta. 

A’s 7 h 35 m do dia 23 parti para a bocca do rio “Cham- 
buyaco”, onde cheguei ás 16 h 30™, sendo recebido no acam- 






da nascente do rio “Chambuyaco”, ao Norte e ao Sul da 
intersecção dessa linha com o rio “Yaco”, e a segunda, in¬ 
cumbida dos trabalhos do rio “Acre”, a partir da fóz do 
arroio “Yaverija”, devendo para isso transportar-se do 
“Alto Yaco” para o seringal “São Francisco”, no “Alto 

Acre”, em animaes e por varadouros existentes entre os 
dois rios. 

A terceira turma deixou o citado acampamento a 30 
de Junho e subiu o rio Purús, chegando no dia 8 de Julho 

á fóz do “Chandless”, cujas aguas singrou em demanda 
da fronteira. 

A turma do “Yaco” foi entregue á direcção do Sub¬ 



chefe, Capitão de Corveta Manoel José Nogueira da Gama, 
acompanhado do 2 o Tenente da Armada Arthur Busta- 


mante de Albuquerque, Auxiliar da Commissao; a do 
“Chandless”, ao Ajudante, Capitão-Tenente Braz Dias de 
Aguiar; a do “Acre”, ao Ajudante, Capitão de Engenharia 
Pedro Ribeiro Dantas, acompanhado do medico Dr. An- 
tonio Rogei io de Gouvêa Freire e do 2 o Tenente do Exer¬ 
cito Alfredo Luna, Commandante do contigente militar, 
servindo também de Auxiliar technico. 

Esta ultima turma, cuja carga já estava depositada 
no seiingal São Francisco”, no “Alto Acre”, navegou no 
rá® Yaco até ao seringal “Tabatinga”, da margem di- 
i eita deste lio, onde conseguiu uma tropa de 50 animaes, 
graças á gentileza do proprietário Major João Baptista 
de Alcantai a, que facilitou assim o transporte do pessoal, 
insti umentos e outros materiaes, até ao ponto denominado 
Mutum , no centro do seringal “ Guanabara”, cujo ge- 
1 ente, Si. Izidio Gadelha, proporcionou outros animaes, 

formando-se então novo comboio para o resto da viagem até 
ao alludido seringal do rio “Acre”. 

As duas Sub-commissoes navegaram conjunctamente 
no i io Yaco ’ até Tabatinga”, enfrentando os maiores obs¬ 
táculos, que o estado do rio oppunha á navegação, só reali- 

















Da -comparação com os valores da Commissão Mixta 
Brasileiro-Peruana, resulta a insignificante divergência de 
2”.01 para a latitude, e a de 58”.86 para a longitude, não 
devendo causar surpreza esta ultima, attento á diversidade 

de methodos empregados, como acaba de ser explicado. 

Em seguida, a mesma turma effectuou o levantamento 

do rio “Acre”, aguas acima, desde a fóz do arroio “Yave- 
rija” até á confluência dos dois formadores daquelle rio, dos 
quaes, um era considerado affluente do “Acre” pelos ha¬ 
bitantes da região, que o denominam “Rio Branco”, e o 
outro, como ramo principal do alludido rio. A’ vista disso, 
e pelo aspecto relativo dos dois braços, foi levantado este 
ultimo até á sua nascente, onde se collocou um marco de ma¬ 
deira provisorio, cujas coordenadas geogTaphicas foram de¬ 
terminadas, e, como essa nascente se ache a Leste do me¬ 
ridiano da nascente do rio “Chambuyaco”, foi aberta uma 
picada ligando-a á intersecção desse meridiano com o paral- 
lelo de 11°, onde ergueu-se outro marco provisorio. 

O inicio da estação das chuvas não permittiu que se 
realizasse o levantamento do ramo chamado “Rio Branco”, 
o que ficou para ser feito opportunamente com a Commis¬ 
são Peruana, afim de ser comparado com o outro ramo e 
escolhido o principal; facilitando, em seguida, a rapida 
ultimação dos trabalhos da turma do rio “Acre”, ao longo 
do qual foram fixados astronomicamente muitos pontos, 
durante o levantamento. 

O objectivo principal da turma que operou no rio 
“Yaco” era determinar a intersecção deste com a fronteira, 
ou o que é o mesmo, com o meridiano da nascente principal 
do “Chambuyaco”, cuja longitude fôra previamente obtida 
em 1920. Para alcançar esse dcsideratum, eram deter¬ 
minadas as posições geographicas de vários pontos, á medida 
que a turma subia, afim de verificar, pelas longitudes ob¬ 
tidas, a approximação do ponto procurado. 

Alcançado um ponto de longitude pouco differente da 
piocurada, foi cuidadosamente deduzida, por levantamento 



segurança, qual das duas hypotheses, estabelecidas no Tra¬ 
tado, correspondia á realidade. 

A partir de “Progresso”, a navegação no rio “Em- 
bira” só poderia ser feita em ubás, em vista da insuffi- 
ciencia das aguas para continuar a navegar em batelões. 

Separados os viveres, marcos e demais materiaes ne¬ 
cessários ás duas turmas, para todo o tempo de trabalhos na 
fronteira, deixaram estas, no dia 11 de Junho, o acampa¬ 
mento-base de “Progresso”, que ficou guardado por quatro 
empregados de confiança. 

As difficuldades de transporte augmentaram conside¬ 
ravelmente, apesar de só serem utilisadas ubás, já pela es¬ 
cassez das aguas, já pela necessidade de abrir passagens, 
cortando grossas arvores, que em grande quantidade obs¬ 
truíam o rio. 

Assim proseguindo, foi encontrada uma pequena ca¬ 
choeira, 38484 metros acima de “Progresso”, á qual deno¬ 
minaram “Cachoeira Nova”, por ser até então desconhe¬ 
cida dos actuaes habitantes da região. 

Feita uma observação na referida cachoeira, foi en¬ 
contrado para latitude o valor 09° 58’ 10”, o que indicava 
faltar, apenas, a pequena distancia de 3350 metros em la¬ 
titude para attingir o parallelo procurado. 

A's 10 horas e 20 minutos do dia 14 de Julho che¬ 
garam, finalmente, as duas Sub-commissões a um ponto, 
cuja latitude devia ser 10°00’00”, segundo a deducção feita 
do levantamento. 

Acampados provisoriamente em uma praia, iniciaram 
logo uma grande derrubada sobre o barranco, no qual cons¬ 
truiram o acampamento denominado “da intersecção”, 
cuja rigorosa posição geographica, em seguida determi¬ 
nada, foi — latitude 09°59’ 54”.87 Sul e longitude 71°50’ 
09”.33 a W. de Greenwich. Esse ponto ficou assignalado 
por um poste de madeira, que representa, para amarração 
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Todos esses cursos d’agua foram representados no 
mappa com precisão, tendo ficado assignalados por marcos, 
no terreno, os mais importantes: “Riosinho” e “Furnaya”. 

Antes de terminar a exposição dos trabalhos exe¬ 
cutados pela primeira turma, devo consignar que no levan¬ 
tamento dos 52 kilometros da picada no parallelo de 10 , 
bem assim de 10 no “Riosinho”, de 5 no Guaiini , e de o no 
“Furnaya”, a partir dos pontos em que estes cortam a fron¬ 
teira. foi empregado o transito de Gurley, munido de arco 

de Beaman, que permittiu fazer o nivelamento da fron- 

0 

teira sobre o parallelo. 

No dia 15 de Outubro, iniciou a primeira turma a 
sua viagem de regresso, que foi logo no dia seguinte in¬ 
terrompida por chuvas torrenciaes e inundações produ¬ 
zidas por fortes repiquetcs. 

Grandes foram as difficuldades e riscos .com que o 
pessoal dessa turma atravessou no dia 17 de Outubro o 
“Riosinho”, cuja corrente era muito impetuosa, utili- 
sando-se para isso de balsas, que tinham sido previamente 
construídas. 

No dia 19 chegou aquella turma ao acampamento da 
intersecção, na margem do rio “Embira”, depois de viagem 
muito penosa, pois grandes trechos da picada estavam com¬ 
pletamente alagados. 

Nesse ponto encontraram-se as duas Sub-commissões 
Mixtas. A segunda começou no dia 20 de Outubro a sua 
viagem, aguas abaixo, para o primeiro acampamento do 
“Progresso”, mas a primeira só poude fazel-o no dia 21, 
por ter de aguardar o regresso de dois homens que haviam 
sido enviados para tomar as cargas de dois outros, cujo 
estado de saúde não permittia chegarem com ellas ao acam¬ 
pamento. 

Passemos agora á exposição dos trabalhos de demar¬ 
cação realisados pela segunda turma, que, sob a direcção 
do Ajudante, Capitão-Tenente Amaury Sadock de Freitas, 
agiu a Oeste do rio “Embira”, 
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Os “Cachinauas” são anthropophagos, ou antes ne- 
crophagos, por crença religiosa. Não matam para comer, 
mas comem os que morrem, excepto os inimigos, certos de 
que, se não o fizerem, também morrerão. 

O matteiro da Commissão, Felizardo de Cerqueira, 
que tem em seu seringal, no alto rio “Jordão”, cerca de 300 
“Cachinauas” por elle domesticados, informa que grande 
alvoroço se estabelece em um “cupichaua” logo que sabem 
do fallecimento de algum indio: uns, correm pressurosos 
em busca de lenha para uma grande fogueira; outros, 
deitam um pouco cbagua em um panelão de barro, que está 
sempre prompto á espera de um morto; outros, finalmente, 
transportam o cadaver, que é nelle sentado de cócoras para 
ser cozido. Debaixo de ruidoso chôro é o fogo alimentado, 
durante toda a noite, pelas indias que rodeiam a fogueira, 
e, no dia seguinte, devoram o cadaver, entre lagrimas e 
cânticos, tendo o cuidado de guardar pedaços para os au¬ 
sentes. Essa refeição é feita em completa desordem, pro¬ 
curando cada um arrancar maior quinhão, e, como nada 
deve restar do morto, são seus ossos triturados e collocados 
na bebida por elles muito apreciada e denominada “cai- 
çuma”, geralmente produzida pela cocção do milho ou da 
mandioca. 

Muitos foram os vestígios da presença desses índios, 
observados durante os trabalhos, especialmente no igarapé 
do “Frade”. Acompanharam sempre a Commissão, que os 
não via, mas presentia, pelo rumor produzido proximo dos 
acampamentos; não sendo estes atacados devido á constante 
e rigorosa vigilância, que muito fatigava o pessoal. 

Durante a noite de 2 para 3 de Outubro, indios pe¬ 
netraram sorrateiramente no “tapery” do Sargento do 
contingente, no acampamento da intersecção do parallelo de 
10° com o divisor de aguas, apesar de haver um vigia alerta, 
e de lá furtaram dois “rifles” e um telemetro de Feuriais, 
que devia ser levado no dia seguinte, pelo Sargento, para 
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Como veremos ao tratar da turma do rio “Breu”, esse 
marco acha-sê no proprio divisor de aguas, assignalando o 
extremo septentrional do trecho-fronteira sobre esse di¬ 
visor, ao mesmo tempo que serve de marco de referencia 
da nascente principal do rio “Breu”, da qual dista apenas 
99 metros. 

Conhecido esse ponto — o mais septentrional da fron¬ 
teira naquelle trecho do divisor—foram effectuados todos 
os trabalhos topographicos e astronomicos necessários ao 
levantamento e nivelamento do referido divisor de aguas, 
c á determinação das coordenadas geographicas dos pontos 
escolhidos para erecção dos marcos. 

• S 

Tres foram os marcos construídos sobre o alludido 
divorthim ■ aquarwn: o primeiro, inaugurado a 23 de 
Julho; o segundo, no dia 2 de Agosto; o terceiro, a 15 de 
Agosto. O ultimo desses marcos foi construído na parte do 
divisor já levantada pela turma de 1923, em ponto conve¬ 
nientemente escolhido pela de 1924, para que ficasse pro¬ 
ximamente equidistante dos dois marcos contíguos. 

Todos os' detalhes referentes aos marcos, inclusive 
seus característicos e posições geographicas, constam dos 
respectivos Termos e Actas de inauguração. 

Para identificação do divisor de aguas, foram feitas 
meticulosamente as necessárias explorações de cursos d’agua 
das visinhanças dos piques, de modo a nenhuma duvida 
restar sobre a rigorosa determinação da linha procurada. 

Para maior garantia e comprovação de tal rigor, re¬ 
solvi ordenar ao Primeiro Tenente Bustamante que, depois 
de executados com segurança os trabalhos de demarcação 
do trecho-fronteira sobre o divortimn aquarum, fizesse 
uma exploração nos rios “Tarauacá” e “Jordão”, sem 
realisar os seus levantamentos, que exigiriam longo tempo, 
mas executando um simples reconhecimento e estudando os 
seus ramos formadores, seguindo depois os principaes até 
ás respectivas nascentes. 




Escolhido um ponto conveniente para 
astronómicas, proximo do acampamento da 
Mixta, pouco abaixo da bocca do “Breu” 


as observações 
Sub-commissão 
e em frente ao 


barracão do Sr. Ferreira Baptista, foram aquellas iniciadas, 


e, obtidos os necessários elementos para a determinação 
rigorosa do azimuth de uma mira, por observações de alon- 
gações maximas de estrellas, foi determinada com todo 
rigor a direcção do parallelo da fóz do rio “Breu” e locada 

essa linha no. terreno, para o mencionado fim. 

Todos esses trabalhos, bem assim as observações as¬ 
tronómicas necessárias á determinação da latitude e longi¬ 
tude, foram feitos sob minha direcção, sempre de accôrdo 
com o Chefe da Commissão Peruana, que nelles tomou 
parte directa e activa. 

Constatado, com a maxima exactidão, que ficaria 
pertencendo ao Brasil o trecho do rio “Jurua”, com o des¬ 
envolvimento de 7100 metros, desde a fóz do rio “Breu” 
até á intersecção do parallelo dessa fóz com aquelle rio, e 
consequentemente a area de terra comprehendida entre a 
margem direita do rio “juruá”, naquelle trecho, e a recta 
que une os extremos do mesmo trecho segundo o alludido 
parallelo, na extensão de 1259"'.62; apresentou-me o Chefe 
da Commissão Peruana a proposta de considerarmos como 
fronteira o thakveg do rio “Juruá”, desde a confluência 
do “Breu” até á sua intersecção com o parallelo da fóz deste 


ultimo. 

A’ vista dos meus convincentes argumentos, que pro¬ 
vavam a falta de competência dos Chefes das Commissões 
para alterarem a expressão clara dos §§ 1" e 2° do Artigo I 
do Tratado de 8 de Setembro de 1909, nada justificando 
qualquer modificação, visto tratar-se de uma clausula per¬ 
feitamente exequível, com mais ou menos trabalho, e sem 
nenhum impedimento de ordem technica para sua exe¬ 
cução, resolveu o Chefe da Commissão Peruana attender 
ás minhas razões e realisar commigo os necessários e já 
referidos trabalhos. 






Bella cachoeira no Alto Jaquirana 


‘A*. 
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que nellas se encontram, já pela existência de perigosos des¬ 
penhadeiros a pique. Não obstante esses immensos obs¬ 
táculos, todo o levantamento foi effectuado directamente 
pelo divisor, fazendo-se, para isso, as necessárias va- 
rações e córtes na matta, de modo a tornar possivel a vi¬ 
sada de uma estação á; seguinte. 

A direcção geral do divisor-fronteira, a partir do 
ponto inicial dos trabalhos da I a . Sub-commissão, em 
1927, é francámente SE, com pequenas voltas, até ao ki¬ 
lometro 24 do levantamento; dahi até ao kilometro 36, segue 
quasi a ESE, voltando novamente para SE na parte com- 
prehendida entre os kilometros 36 e 48; finalmente, no ul¬ 
timo trecho, até ao kilometro 60, apresenta a direcção geral 
Sul. 

A extensão total do pequeno trecho que faltava de¬ 
marcar, para fechamento da fronteira, pela I a Sub-com¬ 
missão, foi de 60248A31, sendo nelle erigidos 4 marcos, 
nas proximidades dos kilometros 12, 24, 36 e 48, em posi¬ 
ções astronomicahiente definidas pelas coordenadas geo- 
graphicas constantes do quadro annexo a este relatorio. 

No dia 6 de Julho, estando já concluído todo o ser¬ 
viço, iniciou aquella Sub-commissão a sua retirada pelo 
igarapé “Ipú”, cuja nascente acha-se próxima de um ponto 
do levantamento, distante 33200 metros da estação 0 de 
1927, que é o proprio marco construído em 1926 e já citado 
nesta exposição. 

Além do levantamento executado sobre a linha limi- 
trophe dos dois paizes, foram levantadas duas picadas: uma, 
ligando o alto do igarapé “Ipú” ao divisor de aguas, na ex¬ 
tensão de 10568 m .6, e a outra, de 13735 m .0, unindo o alto do 
rio “Môa” ao mesmo divisor. 

Foram também realisados, pela mesma Sub-commissão, 
os seguintes levantamentos: do rio “Môa”, desde a fóz até 
á nascente, na extensão total de 284942 :m .10, não compre- 
hendido o trecho entre “Gibraltar” e a confluência do iga- 



■* 



Posto de observações astronómicas em Senna JMadureira, proximo da estaçao radiotclegraphica. 
O Chefe da Commissão Brasileira rectiãcando um theodolito astronomico. Vê-se o abrigo de 
madeira descripto no texto do relatorio. 
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e repouso até novo minuto, durante o qual será repetida a 
operação, que continuará durante o terceiro e o quarto mi¬ 
nutos de modo idêntico, conforme o quadro junto. 


Tops de 4 h 10 

m 01 s até 

4h io m 10 s 

Tops 

de 

repouso 

21 s até 

30 s 

Tops 

de 

repouso 

41 s até 

50 s 


Tops de 4 h 11 

• 

m 01 s até 

4 h ll m 10 s 


repouso 


Tops de 

21 s até 

3 Os 


repouso 


Tops de 

41 s até 

50 s 

Tops de 4 h 12 

m 01 s até 

4h 12 m 10s 


repouso 


Tops de 

21 s até 

30 s 


repouso 


Tops de 

41 s até 

50s 

Tops de 4 h 13 

m 01 s até 

4h 13 m 10 s 


repouso 


Tops de 

21 s até 

30 s 


repouso 


Tops de 4 h 13 m 41s até 

4 h 13 m 50 


na determinação dos estados dos 
rigorosamente 
nos respectivos dias. 


Terminada a transmissão da serie 
total de 4 minutos, o operador 
da estação . transmissora fará 
um intervallo de 2 minutos, 
findo o qual enviará uma se¬ 
gunda serie completa, que será 
iniciada, como a primeira , com 
tops rápidos durante 20 se¬ 
gundos, continuando depois exa- 
ctamente como nessa. Finda 
essa serie, será emittida do mes¬ 
mo modo uma terceira. 

No fim de cada serie total de 4 
minutos, o operador dará al¬ 
guns tops rápidos para annun- 
ciar que a serie está termi¬ 
nada. 

Feita assim a emissão das tres 
series de signaes, o observador 
da estação transmissora passará 
a enviar as horas sideraes lo - 
caes dos primeiros e últimos 
tops de cada serie, referentes 
á vespera e á antevespera. 

Quando a hora sideral não tiver 
sido obtida por observações, 
deverá ser deduzida da ; har¬ 
monização dos chronometros, 
empregando o máximo cuidado 


mesmos, cujas marchas totaes serão 
calculadas até o momento da transmissão dos signaes, 


Esta medida tem por fim evitar a perda de observações 
no campo, quando, faltando estas na estação transmissora, 
sejam entretanto acceitaveis os resultados da harmonisação; 
devendo concorrer a esta operação, sempre que fôr pos¬ 
sível, os chronometros da Sub-commissão ' Peruana. 
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Não encontrámos fosseis nas amostras de calcareO' 
que examinámos. O Dr. Braulino de Carvalho referiu que 
havia colhido fragmentos de calcareos, com valvas de mol- 
luscos, amostras que infelizmente não lhe foi possível nos 
fornecer actualmente. 

No Javary, os engenheiros Paulino de Carvalho e 
Avelino de Oliveira, si bem que não tenham observado 
os calcareos in situ, referem a presença dessa rocha for- 
jmando diversos rápidos do rio; por occasião da viagem, 
estavam as exposições impedidas pelas aguas. Uma amostra 
que estes profissionaes examinaram, fornecida por um mo¬ 
rador, era de granulação fina, offerecendo semelhança 
ás que examinámos. 

A posição em que foram encontrados os calcareos pelo 
Dr. Braulino de Carvalho, sempre em baixo das barrancas 
e com frequência no leito do rio, mostra que essas rochas, 
são mais antigas que as series quaternarias e terciárias. 

Notámos, todavia, que as formações correspondentes 
ás amostras que têm o caracter de alteração, poderão talvez 
ser incluídas no terciário. 

As relações entre os calcareos, particularisando 
aquelles mais antig'os e o arenito de que tratámos ha pouco, 
são mais difficilmente estabelecidas. Pelas altitudes relativas, 
dos pontos dm que são encontradas as duas formações, con¬ 
forme os dados do Dr. Braulino, salvo grande perturbação 
e profunda erozão, o calcareo está collocado abaixo do 
arenito, entendendo-se o arenito que forma a parte superior 
da serra de Contamana. 

No divisor entre o Purús e o Embira, todavia, quer-nos 
parecer que se encontra o calcareo em altitude maior que o^ 
arenito, importando em, salvo as perturbações tectonicas, 
ser o calcareo superior á parte do arenito. 

Também, em um ponto do rio Juruámirim, na fóz do 
igarapé Rio Branco, foi encontrado no fundo do rio, are¬ 
nito amarello, ao passo que, em barrancas não muito dis- 
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42 — Igarapé Velho Chico, af- 

fluente do Rio Branco. . 

43 — Divisor de aguas entre o 

Juruá e Ucayali, na cabe- 
ceira do Funil. 

44 — Igarapé que nasce no divi¬ 

sor Juruá-Ucayali, a 12 
kilometros da nascente do 
“Funil”. 

45 —Parallelo de 10° de latitude, 
km. 16. 


46- 

- Parallelo 

de 

10 °, 

km. 24. 

47- 

- Parallelo 

de 

10 °, 

km. 26. 

00 

1 

- Parallelo 

de 

10 °, 

km. 27. 

49- 

- Parallelo 

de 

10 °, 

km. 37,5. 

50- 

- Igarapé 

que 

nasce 

proximo 


da intersecção do divisor 
de aguas Embira-Purús 
com o parallelo de 10 °. 


51 — Divisor de aguas Embira- v 
Purús, marco n. 4, a partir 
da intersecção com o pa¬ 
rallelo de 10 °. 


52 — Rio Javary. 

53 — Santo Amaro — Rio Em¬ 

bira. 

54—Santo Amaro — Rio Em¬ 
bira. 

S. Felippe — rio Juruá — 
no leito do rio. 


Arenito roxo de grã fina. 


Silex. 


Calcareo pardo. 

Calcareo branco e arenito preto 
com cimento calcareo. 

Calcareo alterado. 

Arenito com •cimento calcareo. 

Calcareo alterado. 

Calcareo pardo alterado. 


Calcareo roseo, muito duro, ro¬ 
lado. 


Calcareo creme, duro, granulação 
fina. Alguns fragmentos al¬ 
terados. 

Seixos rolados de quartzo lei- 

( 

toso. 

Calcareo preto. 

Calcareo alterado. 

Concreções de limonilo. 
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Temos a impressão de que em commissões que sigam para o 
interior do Amazonas e Acre, com médicos que não temam o meio e 
com recursos em medicamentos, como teve a nossa, só por fatalidade 
se registrarão desastres. 

1923 

TURMAS DO RIO EMBIRA 

Dysenteria amibiana — Tivemos oito casos de dysenteria ami- 
biana. Os quatro primeiros foram na subida, ainda a bordo do navio 
“Rio Mar”, e os outros no acampamento da margem direita do Rio- 
sinho, affluente do Embira, no kilometro 27 do parallelo de 10°. 

Todos ficaram bons. 

Ferimento — Dous casos de ferimento por projectil de arma 
de fogo — um leve, na região hypothemar esquerda. Poucos dias 
depois estava bom. Outro, grave, na face anterior do ante-braço es¬ 
querdo, e queimadura produzida pelos gazes inflammados. 

Houve destruição de tecidos e forte hemorrhagia. Ficou aca¬ 
mado de 10 de junho a 19 de julho, quando teve alta por curado, não 
havendo embaraço no movimento do membro lesado. 

Ambos os ferimentos foram occasionaes ou accidentaes, em con¬ 
sequência da inadvertência dos feridos. 

Grippe — Ao subirmos o Amazonas, a bordo do navio “Rio 
Mar”, appareceu um surto de grippe e entre os de nossa comitiva 
tivemos oito casos. 

Em um delles manifestou-se sob a fórma pneumonica. O nosso 
doente, o motorista F. Bandeira, foi internado na Santa Casa de Mi¬ 
sericórdia, de Manáos, e, apesar dos nossos esforços e dedicação dos 
médicos daquella instituição, em 17 de maio falleceu o nosso mallo- 
grado companheiro. 

Impaludismo — Apesar da prophylaxia defensiva therapeutica 
empregada diariamente, registrámos um caso novo e tres de empre¬ 
gados, que tiveram accessos no anno anterior, os quaes reappare- 
ceram, quando em trabalho no pique e nas marchas fatigantes do 
transporte de viveres. 

Com o tratamento indicado, chegaram a Belém completamente 
bons. 

Pequenos accidentes — Tivemos vários casos de picadas por es¬ 
pinhos e aculeos e ferimentos leves por instrumento cortante, assim 
como escoriações. 

Ophidismos — Tres foram os casos de picadas por serpentes ve¬ 
nenosas. Um, pela jararaca, “lachesis L”, picado um pouco abaixo 
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do maleolo esquerdo; empregámos o soro anti-botropico, com optimo 
resultado. 

O indio Antonio foi picado no braço esquerdo por uma “papagaio 
boia”. Apresentou grande inflammação no braço, região escapulo- 
humeral correspondente, e sentia muitas dores. Fizemos uma injecção 
de 10 cc. de sôro anti-ophidico polyvalente. No dia seguinte apre¬ 
sentava sensiveis melhoras. 

No fim de quatro dias o edema tinha desapparecido quasi com¬ 
pletamente e já não sentia dores. 

Oito dias depois estava completamente bom. 

Na segunda turma, quando esta operava proximo ás cabeceiras 
do rio Progresso, o trabalhador R. D. D. foi picado na face pos¬ 
terior da perna esquerda por “jararaca”, “lachesis lanceolata”. O 
enfermeiro Pio, que estava presente, applicou tres injecções de sôro 
anti-botropico. 

Houve, além da inflammação, necrose do tecido proximo ao 
ponto da picada. 

Ficou completamente bom, e o membro com todos os movi¬ 
mentos . 

1924 

TURMA DO RIO EMBIRA 

Grippe — Como em 1923, tivemos a bordo vários casos de 
grippe, elevando-se ao numero de oito. Todos se apresentaram sob 
fórma benigna. 

Furunculose — Tivemos um caso de furunculose. 

Impaludismo — Não registrámos nenhum caso novo. 

Em quatro impaludados chronicos, reappareceram os accessos, 
quando estavam em trabalho no pique e transporte de viveres. 

Derrame cerebral — Houve um caso de derrame cerebral. 

Picada de arraia — A picada produzida pela arraia é sempre uma 
ferida iníeccionada em consequência das impurezas contidas no es¬ 
porão . 

Chegámos á evidencia de que não existe secreção especial naquelle 
orgão. 

O tratamento, que instituíamos, era limpeza e mesmo raspagem 
da ferida, e curativo com agua oxygenada, liquido de Dakin ou tin¬ 
tura de iodo, e, finalmente, um penso com gaze e algodão. 

Dentro de poucos dias os nossos doentes estavam completamente 
bons. 

Queimadura por petroleo — Um trabalhador que transportava 
uma lata de kerozene, foi victima de extensa queimadura do primeiro 
gráo, nas regiões dorsal, lombar e glútea esquerda, em consequência 
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do petroleo extravasado, que molhou por algum tempo aquellas re¬ 
giões . 

Berne — Ouatro dos nossos trabalhadores foram victimas da 
larva de culerabrohominis; fizemos a extraccão e tivemos cura dentro 

7 3 

de poucos dias. 

Os nossos cães também foram hospedeiros da larva cuterebra 
e de um delles, em uma occasião, extrahimos quatro. 

1925 

TURMAS DO RIO JURUMIRIM 

Bronchite grippal — Tivemos tres casos, todos benignos. 

Distensão muscular — Entre os transportadores de viveres, ti¬ 
vemos quatro casos. 

Dysentcria amibiana — Moléstia traiçoeira, que fez pagar caro 
áquelles que se descuidaram das regras de prophylaxia estabelecidas 
por nós. 

Felizmente conseguimos curar os tres casos apparecidos. 

Ferimento por projectil de arma de fogo — Accidentalmente, uma 
Winchester, calibre 44, disparou, ferindo o dedo médio direito do 
empregado F. S., que perdeu a phalanginha e phalangeta correspon¬ 
dente . 

Ao deixarmos Cruzeiro do Sul, o nosso doente estava comple¬ 
tamente bom. 

1926 

Em 20 de março chegámos a “Benjamin Constant”, vulgar¬ 
mente conhecida pela consoladora denominação de “Remate de 
Males”. 

Vimos ahi a sua população, ou melhor, um hospital com doentes, 
principalmente de paludismo, vermes e vários casos de bouba. 

Ali, assim como em “Tonantins” e “S. Paulo de Olivença”, no 
rio “Solimões”, nos pintaram com cores negras o quadro dos habi¬ 
tantes do “Javary”. 

Cada qual, a despeito da etiologia das moléstias, dava uma causa. 

Em “Tocantins”, pessoa que nos parecia de alguma instrucção, 
nos disse que a banana era a causadora do amarcllão das crianças, e 
pregavam atroz guerra contra a saborosa, alimentícia e inoffensiva 
frueta nacional, que naquellas regiões se nos afigura um dos me¬ 
lhores alimentos. 

Rebatemos esse errado modo de entender e explicámos a ver¬ 
dadeira causa da pallidez e magreza das crianças, que eram deter- 

% 

minadas pelos vermes intestinaes e pelo paludismo. 

Vol. IV - 19 
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Matrimonio 


Caça — Além da caça com flecha e lança, os “Cachinauas” em¬ 
pregam a tocaia. 

Conhecida a trilha de um animal, ordinariamente anta ou veado, 
fazem um "tapiry” completamente fechado e proximo a esta senda. 

No começo, os animaes, vendo o tapiry, ficam ariscos e mudam 
de caminho, porém, mais tarde se acostumam e continuam pela trilha 
antiga. 

Os indios esperajn dentro do tapiry, e quando o animal passa 
descuidado, o caçador flecha ou lancêa de perto e é uma presa certa. 

Quando viajámos pejo parallelo de 10° de latitude sul, entre o 
"Embira” e o "Riosinho”, seu affluente, vimos vários destes tapirys 
de espera. 

Pintura c tatuagem — Pintam o corpo, principalmente nas oc- 
casiões de festas. As côres usadas são o vermelho do urucú e o 

* * • é 

preto do genipapa. 

— Os '‘Cachinauas” vivem em monogamia. A poly- 
gamia só é permittida para os chefes. 

O casamento é feito por um contracto verbal entre o preten¬ 
dente e o pae da noiva. Os paes entregam a noiva ao pretendente, 
não havendo cerimonial de especie alguma. Ás vezes o contracto é 
feito quando a noiva ainda é muito joven, teudo o futuro marido 
que ajudar a sua creação. Vi varias noivas de 8 e 10 annos. 

Destino dado aos mortos — Contam moradores daquellas zonas 
que os "Cachinauas” são necrophagos. 

Após a morte, collocam o indivíduo em uma panella, que cobrem 
com outra, calafetando com barro os respectivos bordos, de modo 
que constitue uma especie de autoclave. Esta panella é collocada 
em uma grande fogueira, durante 10 a 12 horas. Geralmente é a du¬ 
ração de uma noite. 

Emquanto se produz a cocção, elles dansam e choram em torno 
da fogueira. Aberta a panella, geralmente pelo chefe, este divide o 
morto pelos parentes mais proximos, depois pelos outros indios. 

Tudo isto fazem no meio de prantos e lamentações, e de quando 
em vez pronunciam o nome do morto. 

Os ossos são calcinados, e depois a cinza é guardada para os au¬ 
sentes, que a tomarão na “caissuma”. Dizem que assim procedem 
para que o morto tenha repouso; não teem prazer, é sómente como um 
rito; deste modo, somos de parecer que não lhes é adequado o titulo, 
que muita gente superficialmente informada lhes dá, de ferozes ca- 
nibaes, como eram, na época da conquista, os tupys, que comiam a 
carne humana por prazer. Entre outros documentos podemos citar 
a "Historia da Missão dos Padres Capuchinhos, na Ilha do Mara- 
pelo Padre Claude D’Abbevile: "Japiassii, maioral da Ilha, 


n hão” 


manda matar uma escrava, que é encontrada em adultério, esquarte- 
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As coordenadas da cidade de Manáos, mais recentes 

# / , , 

è cie mais confiança, eram as determinadas pela Commissão 
chefiada pelo eminente scientista Dr. Luis Cruls, quando se 
dirigia ao rio “Javary” com o fim de levantar um marco 
na sua nascente principal, operando em conjuncto com uma 
Commissão Boliviana. Essas coordenadas estão citadas no 
relatorio por elle apresentado e incluído no de 1902, do Mi¬ 
nistério das Relações Exteriores. Vê-se por esse relatorio 
que a latitude fôra obtida pela observação de duas estrellas 
circummeridianas, e a longitude, pelo transporte chrono- 
metrico entre Belém e aquella cidade. 

O distincto astronomo, cuja illustração e actividade 
foram sempre postas aos serviços do Brasil, não con¬ 
seguiu, apezar de grandes esforços, a utilisação da linha 
telegraphica sub-fluvial da “The 'Amazon River Telegraph 
Company”, que liga aquellas duas cidades, por ser muito 
irregular o seu funccionamento naquella época; ficando, 
assim, impedido de applicar, como desejava, o mais rigo¬ 
roso methodo para determinação da differença de longitude 
entre dois pontos, e obrigado a empregar cuidadosamente 
o methodo chronometrico, como expõe com clareza no seu 
citado relatorio. 

O conhecimento exacto cias coordenadas cie Senna 
Maclureira se impunha, como de grande vantagem para a 
demarcaçao, não só para termos um ponto de longitude 
rigorosamente conhecido, que permittisse, em caso cie neces¬ 
sidade, a regulação de chronometros na zona dos trabalhos, 
como principalmente para servir de centro de irradiação de 
signaes horários, que seriam emittidos diariamente pela 
estação radiotelegraphica alli existente e recebidos por es¬ 
tações portáteis na fronteira, segundo os meus clesejos e o 
piogiamma concertado entre as duas Commissões. 

Tendo em vista a vasante progressiva do rio, propuz 
ao Chefe da Commissão Peruana que destacasse uma pe¬ 
quena turma, afim de seguir com a Sub-commissão Brasi- 

4 

4 
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leira para Senna Madureira, onde operariam conjuncta- 
mente. Como, porém, a sua Commissão não se, achasse 
prompta a satisfazer essa conveniência, concordámos cm 
partir para o “Purús” o Snb-chefe da Commissão Brasi¬ 
leira, Capitão-Tenente Nogueira da Gama, acompanhado de 
dois soldados e levando uma canôa para o transpoi te acima 
da bocca do “Acre”. Assim, partiu essa pequena turma 
Brasileira do porto de Manáos, a bordo do vapor João 
'Alfredo da “The Amazon River Steam Navigãtion Com- 
pa,ny”, a 21 de Julho de 1913, com destino a Senna Ma- 

dureira. 

A falta d agua no rio “Purús” obrigou aquelle official 

a baldear em Hyntamhã para o .Campinas —pequeno navio 

de rócla á pôpa, pertencente á mesma empreza — no qual 

foi conduzido até a fóz do “Acre”, onde chegou a 5 de 

Agosto; não podendo proseguir na mesma embai caçuo, poi 

ser muito escassa a agua daquelle rio acima da confluência 

• • 

com este ultimo. 

Este facto veio provar quão acertada fôra a resolução 
de não tentar a viagem com todo o pessoal c a grande, carga 
necessária para o periodo total das operações na linha íi on- 

teiriça. 

Partindo no dia seguinte da fóz do Acic , chegou 
aquella turma a Senna Madureira no dia 15 de Agosto, 

depois de penosissima viagem. 

Ahi, foram logo iniciadas as observações para determi¬ 
nação da latitude, azimuth e hora, afim de tiocai signaes 
com a estação Marconi, installada na Ponta do Tsmacl, nos 
arredores de Manaos. Nesta ultima, ja nos achavamos, cu 
e o Ajudante Capitão Renato Barboza Rochigues Pciciia, 
com as observações preliminares promptas e em condiçoes 
de realisar a referida troca de signaes horários. 

A estação de Manáos era, naquella época, de 75 kil- 
watts, do systema Marconi, e a de Senna Madureira, l cle- 
fuken de 9 kilowatts, do que resultava bôa recepção nesta 
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ficando a operação reduzida á simples emissão de “tops”, 
que eram recebidos simultaneamente pelas estações de 
Belém e Manáos nos mesmos instantes physicos. 

% 

Esse procedimento, além de simplificar as operações, 
apresentava a grande vantagem de evitar erros, que se 
accumulariam, se a operação fosse dividida em duas partes, 
com transmissões e recepções, para a troca de signaes ho¬ 
rários, entre a estação intermediaria e cada uma das 
extremas. 

As emissões desses signaes foram realisadas nas noites 

de 24, 25 26, 27 e 29 de Setembro e nas de 1 e 2 

✓ ' 

de Outubro de 1913. As turmas da Commissão Brasileira 

receberam, em Belém e Manáos, os signaes das cinco pri- 

% 

meiras noites; os das tres ultimas noites foram recebidos 
pela turma Brasileira de Belém e pela Peruana de Manáos, 
não tendo esta ultima podido receber os anteriores, porque 
ainda estava operando a troca de signaes com a turma de 
Senna Madureira. 

A serie completa de signaes era de 4 minutos, e cada 
serie parcial durava 1 minuto. A serie parcial constava de 
3 grupos de signaes, sendo cada um de 10 segundos se¬ 
guidos, separados por interrupções de 10 segundos. Assim, 
durante cada minuto eram emittidos tops de 0 S a 10 s , de 20* 
a 30\ e de 40 s a 50 s , para recomeçar no segundo inicial 
do minuto seguinte. Como se vê, cada serie parcial for¬ 
necia 30 signaes, registrando-se apenas o ultimo de cada 
grupo, depois de bem haver estudado a fracção de segundo, 
que era variavel, visto serem, respectivamente, médio e 
sideral, o chronometro de transmissão e os dois de re¬ 
cepção. 

Do exposto se conclue que cada serie completa dava 
logar a 120 signaes, e, por serem duas as series emittidas 
de Santarém, cada noite correspondia á recepção de 240 
signaes nas estações de Belém e Manáos, cuja differença de 
longitude se procurava determinar. 


. I 



Após a louvável tentativa do Dr. Cruls para a deter¬ 
minação da longitude de Manáos, pelo processo tele- 
graphico, nenhuma outra tivera logar. A impor tancia dessa 
cidade, encarada pelo lado commercial ou sob o ponto de 
vista scientiíico, como sede,. que tem sido e certamente será, 
de trabalhos de varias commissões officiaes e particulares, 
nacionaes e extrangeiras, exigia um esforço em prol da sua 
rigorosa fixação geographica. 


• • t • • • 


Outra razão, de interesse directo pai a a Commissão 
Mixta Demarcadora, aconselhava a determinação rigorosa 
da longitude de Manáos: a sua ligação á estação radiote- 
legraphica da Ponta do Ismael, situada nos arredores, da ci¬ 
dade, o que permittiria deduzir, com igual, precisão, a 
mesma coordenada dessa estação, e consequentemente a de 
Senna Madureira, pela troca.de signaes. já realizada entre 

os cloivS pontos.,.. . , . - * " 

A. determinação, rigorosa da longitude de Senna Ma- 
durei ra, correspondendo a uma util e necessaiia çoiiecçao 
da posição geographica dessa .cidade, que se achava em 
todos os mappas muito afastada de sua verdadeira.posição, 
vinha ao mesmo tempo permittir a installação, alli, de um 
observatorio permanente, donde irradiai iam signaes . ho- 

9 

rarios a serem recebidos, no campo, poi turmas futura- 
mente incumbidos- dos trabalhos de demaicaçao do fion 


teira, como já foi dito. . . 

Foi felizmente resolvido, com o mais completo exito, 

esse importante caso da longitude, que tanto me preoccupou 
na organização do plano geral de trabalhos a executai . 
todas as longitudes, na própria fronteira ou fóra delia, 
foram sempre obtidas pela radiotelegraphia, com o mais 
franco successo e sem a minima interrupção, durante todos 
os trabalhos da Commissão Mixta, para a perfeita fixação 


da linha limitrophe dos dois paizes. "■ 

Findos os trabalhos- na cidade de Belém, parti para 
Manáos no dia 6 de Outubro, no paquete Ceará , acom- 
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O Chefe e o Sub-chefe foram nomeados, respectiva¬ 
mente, por decretos de 28 de Janeiro e 25 de Fevereiro de 
1920- o Primeiro Tenente João Annibal Duarte, por por- 

^ 9 

taria de 12 de Fevereiro; os outros membros, por portarias 
de 1 de Março do mesmo anno, só entrando estes em exer¬ 
cício no dia da partida, ao passo que os primeiros tomaram 
posse dos cargos nos dias das nomeações, poi sei em ne 

cessarios os seus serviços immediatos. 

O Accôrclo estipulava que o encontro das duas Com- 
missões realizar-se-ia na segunda quinzena, de Março de 
1920, na cidade de Belém, capital do Estado do Pará, onde 
já havia funccionado a séde da Commissão Mixta, em 

1914. 

Grandes foram as difficuldades encontradas para oi- 
ganizar a Commisssão no curto intervallo de tempo que 

O 

aquella clausula me impunha; mas os esforços superaram 
todas essas naturaes difficuldades, quer de ordem adminis¬ 
trativa, quer de ordem material, e, a 12 de Março, partia 
da bahia de Guanabara, no paquete nacional Rio de Ja¬ 
neiro, a Commissão Brasileira, completamente apparelhada 
e disposta a toda sorte de sacrifícios, que lhe não eram 
extranhos, tendo sempre em mira o valor de sua missão pa¬ 
triótica e a alta confiança que o Governo lhe dispensára. 

A 27 do mesmo mez, aportou o referido paquete a 
Belém, onde já se achava installada a séde da nossa Com¬ 
missão pelo Tenente Annibal Duarte, por mim incumbido 
de executar vários trabalhos preliminares e que partira do 
Rio de Janeiro, com esse objectivo, a 20 de Fevereiro, no 
paquete nacional Ceará. 

A Commissão Brasileira chegou, portanto, dentro do 
prazo prefixado para a reunião das duas CommissÕes; mas 
como este estava a findar-se e nenhuma noticia houvesse 
ainda ácerca do paradeiro da Commissão Pruana, solicitei 
ao Cônsul do Perú, naquella cidade, que obtivesse informes 
das autoridades consulares de Barbados e New York, 
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legraphica local para communicar-me com a cidade de 
Manáos e facilitar á Commissão Peruana o que de mim 
dependesse, envidando todos os esforços para um enten¬ 
dimento com o respectivo Chefe, com o fim de dar prompto 

começo aos trabalhos technicos. 

Desembaraçado, sem perda de tempo, partiu no dia 14, 
ás 11 horas, o vapor Therezina, com destino á íóz do rio 
“Santa Rosa”, e, se possível fosse, á do “Chambuyaco”, de¬ 
vendo deixar em cada um desses pontos, com todo seu pes¬ 
soal e material, a turma destinada a opeiar no respectivo lio. 

Commigo, ficaram em Senna Madureira o Ajudante, 
Capitão Pedro Dantas, e o Auxiliar, Primeiro Tenente An- 

nibal Duarte. 

Instrucções minuciosas foram por mim entregues ao 
Sub-chefe, a quem confiei a direcção da turma que devia 
operar no rio “Santa Rosa”, auxiliado pelo lenente Cai- 
neiro de Mendonça; sendo designado o Ajudante, Capitão- 
Tenente Braz Dias de Aguiar, para cargo idêntico na turma 

do rio “Chambuyaco”. 

O medico, Doutor Gouvêa Freire, installaria um posto 
de assistência na bocca do “Santa Rosa”, onde attenderia ao 
pessoal das duas turmas. 

Essa organisação, que revestia caracter meramente 
provisorio, soffreria as alterações necessárias quando ini¬ 
ciássemos os trabalhos em companhia da Commissão Pe¬ 
ruana. 

Com o pessoal superior e alguns empregados civis con- 
tractados em Belém, Manáos e Senna Madureira, seguiu um 
contingente militar composto cie um Sargento e doze sol¬ 
dados do 4 o Batalhão de Artilharia de Costa, aquartellado 
em Óbidos, e nove soldados do 27° Batalhão de Caçadores, 
com séde em Manáos; tendo sido por mim recebidos dos 
seus respectivos Commandos ao passar por essas cidades. 

Acompanhavam a Commissão os radiotelegraphistas 
Sargento Eusterio Alcantara e Cabo Otto Wachsmuth, e 


“ Chambuyaco”, pouco abaixo da mencionada estação D, 
afim de levantal-o completamente, visto ser o unico mere¬ 
cedor de comparação com o outro ramo, embora este, pelo 
seu aspecto, deixasse bem claro, desde 1914, o caracter de 
formador principal daquelle rio. 

No dia 22 de Setembro desci o rio “Chambuyaco”, em 
companhia do Commandante Diaz Dulanto, afim de deter¬ 
minarmos a descarga e outros característicos dos dois 
ramos, pouco acima da sua confluência. E como os cálculos 
affirmassem o que acaba de ser dito sobre a inferioridade 
daquelle braço, tomou elle o nome de “Primavera”, em 
homenagem á estação que começava, conservando o outro 
a denominação do tronco, até que, percorridos e estudados 
ambos em sua totalidade, foi a nossa opinião confirmada. 

Regressámos ao acampamento da estação D e con¬ 
tinuámos a observar para obtenção das coordenadas geo- 
graphicas, que foram determinadas com absoluta concor¬ 
dância. 

Devo declarar que, sendo o valôr da longitude por 
mim obtido, a média de resultados muito concordantes de 
tres noites de bôas observações naquelle ponto e em Senna 
Madureira, resolvi desprezar a longitude determinada em 
1914, embora differisse apenas 0 S .3 da actual, por ter 
sido, a primeira obtida em uma unica noite de observa¬ 
ções, e serem, além disso, sensivelmente iguaes as longi¬ 
tudes calculadas em 1920 pelas duas Sub-commissÕes. 

Febres, embora sem grande gravidade, mas de ca¬ 
racter francamente palustre, bem como íurunculoses, 
diarrhéas e rheumatismo, martyrizavam horrivelmente o 
pessoal no afanoso trabalho de abertura de picadas e trans¬ 
porte de viveres e material. Esse transporte, quando por 
terra, era feito ás costas, a partir do primeiro acampa¬ 
mento, á borda do lago já muito distante, e, quando por 
agua, em pequenas ubás, que eram arrastadas com ex¬ 
trema difficuldade e fadiga por sobre grandes trechos 
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tação D c a nascente, para decidirmos, afinal, sobre a 
delicada escolha do ramo principal. 

Findo este levantamento, a que logo se entregaram os 
mesmos Officiaes, nenhuma duvida surgiu sobre a prefe¬ 
rencia do braço já supposto principal desde os trabalhos 
executados em 1914 pela Commissão Brasileira. 

O “Primavera”, que tomou então definitivamente 
este nome, como affluente do rio “Chambuyaco”, é su¬ 
perior ao outro ramo em cerca de cinco kilometros de ex¬ 
tensão, mas as condições estabelecidas no nosso pequeno tra¬ 
balho, que o Ministério das Relações Exteriores publicou e 
adoptou, não estabelecem a extensão como característico 
primordial para a escolha do braço principal de um rio. 

A escolha desse braço principal, no caso concreto que 
nos occupa, é plenamente justificada: pelo aspecto geral 
da constituição do leito, de successivos salões , e cuja na¬ 
tureza, acima da confluência, attesta a formação estável 
do curso d’agua; pela altura dos barrancos, geralmente 
superior á que se observa no outro braço; pela superio¬ 
ridade da largura, quer entre os barrancos, quer da parte 
liquida, na occasião dos nossos trabalhos — a mais favo¬ 
rável á necessária comparação dos ramos (1); pela grande 
superioridade do volume cbagua, pois as observações a que 
já me referi, deram 054573 por segundo para descarga 
do ramo escolhido, ao passo que o outro accusou apenas 
0 m3 .015336; pela menor deflexão em relação ao tronco, no 
trecho que se segue á confluência; por salientar-se, final- 
mente, como condição de valor incontestável para a prefe¬ 
rencia, o facto do ramo escolhido ter uma fonte, nascente 
perenne, que o outro ramo não apresenta na estação das 
seccas. 


(1) Largura entre os barrancos: ramo principal, Sm.GO; afíluente, 5m.33. 
Largura do lençol d’agua: ramo principal, 4m.40; affluente, 2m.50. 
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se bifurcou, sendo então explorados e levantados os dois 
pequenos ramos. Desse trabalho resultou a escolha do braço 
principal, sendo o outro denominado “Fé”. 

No dia 21, ás 13 horas, foi alcançada a nascente prin- 

cipal do rio “Santa Rosa”, onde logo iniciaram a abertura 

de um campo para observações astronômicas, que só a 26 

« 

foram ultimadas por estar o céo constantemente encorberto, 
como sóe acontecer naquella região durante a estação das 
chuvas. 


No dia 27 de Outubro de 1920 foi inaugurado o marco 
da nascente principal, como consta do Termo lavrado no 
proprio local e da Acta de uma Conferencia, posterior¬ 
mente realizada pela Commissão Mixta. 

Nesse mesmo dia começou o regresso da Sub-commis- 
são Mixta, que no dia 29 sentiu o effeito de violento e ines¬ 
perado repiqaete, vendo sossobrar uma das ubás e virar 
outras, com prejuízo não pequeno para os membros da Com¬ 
missão, que assim perderam roupas e outros objectos par¬ 
ticulares, ao passo que as perdas da Commissão foram 
apenas de alguns viveres. 


Esse repiquete, augmentando consideravelmente o 
volume das aguas do rio e a velocidade de sua corrente, 
facilitou immenso a descida da Commissão, que chegou no 
dia 31 de Outubro á barra do “Santa Rosa”. 


Neste rio, acima do seu affluente “Santa Rosinha” e 
na região das cabeceiras, encontram-se signaes de an¬ 
tigos varadouros e vestígios da existência remota de 
tribus de indios, como sejam características panellas de barro, 
velhas e quebradas. 

O aspecto geral e a constituição geologica do rio “Santa 
Rosa” são os mesmos que se observam no rio “Cham- 
buyaco”. 

Depois da chegada ao acampamento da bocca, o Te¬ 
nente Peruano Enrique Labarthe entregou-se ás observações 
astronômicas, aproveitando para isso tres noites de bei- 
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zavel por embarcações de muito pequeno calado c constan- 
temente interrompida por enorme quantidade de paus c 
pela extrema vasante, que a todos surprehendia. 

A reducção da carga e do pessoal não compensava as 
condições do rio “Yaco”, cada vez mais baixo e cheio de 
obstáculos, acima de “d abatinga”. As embarcações de maior 
calado iam sendo entregues aos cuidados de diversos mora¬ 
dores, para serem retomadas no regresso, seguindo apenas 
as que pudessem ser arrastadas sobre o leito ou varadas 

por sobre páus. 

Assim, chegou a turma do “Yaco”, no dia 19 de Julho, 
ao seringal “Guanabara”, donde só conseguiu proseguir em 
pequenas ubás até ao ponto procurado a intei secção do 
rio “Yaco” com o meridiano da nascente do “Cham- 
buyaco” — por ser esse meridiano a linha que constitue 
a fronteira internacional naquella zona. Esse ponto só foi 
alcancado a 9 de Agosto de 1921, apos 55 dias dc \iagem. 

A turma do rio “Acre” chegou no dia 18 de julho ao 
citado seringal “São Francisco”, cujo proprietário, Sr. Theo- 
dorico Lustoza, havia cuidadosamente .guardado a carga e 


embarcações para alli enviadas na epoca das aguas, em uma 
pequena chata que subira aquelle rio. 

Ao mesmo tempo que iniciava o transporte de pessoal 
e da carga daquelle seringal para cima, estabelecendo acam¬ 
pamentos no “Alto Acre”, descia o Capitão Pedro Dantas 
com o 2 o Tenente Luna para a fóz do arroio “Yaverija”. 
Ahi, determinou as coordenadas do marco brasileiro levan¬ 
tado em 1912 pela Commissão Mixta Demarcadora da 
fronteira do Brasil com a Bolivia, á margem esquerda do rio 
• “Acre”, em território brasileiro, no seringal denominado 
“Paraguassú”, como “marco de referencia” do ponto médio 
do alveo do mesmo rio, em frente á fóz daquelle arroio, 
seu af fluente da margem direita. 


E como esse ponto do alveo do rio “Acre” seja com- 
mum ás fronteiras do Brasil com as Republicas da Bolivia 






todos os marcos inaugurados na extensa linha da fionteha, 
sendo, por isso, desnecessário repetir no texto deste re¬ 
latório. Os mappas confeccionados e approvados pela 
Commissão Mixta, logo após os trabalhos de 1922, foiam 
dois: um na escala 1:100.000, contendo os tiabalhos ieali- 
sados em 1920, e o outro, na escala 1:200.000, que en¬ 
cerra a totalidade dos trabalhos effectuados ate o fim de 

1922, pela mesma Commissão. 

O arco do meridiano da nascente do rio “Cham- 
buyaco”, comprehendido entre essa nascente e o paiallelo 
de 11° de latitude Sul, tem a extensão de 129 kilometros 
618 m .408 e está demarcado com onze marcos, inclusive 
o da própria nascente e o da sua intersecção com aquelle 

parallelo. 

Grande foi o esforço despendido por todo o pessoal, 
reagindo vigorosamente contra todas as vicissitudes inhe- 
rentes á própria natureza da Commissão e vencendo os 
immensos e constantes obstáculos que se antolham no ca¬ 
minho do dever, mas sempre desviados pelo desejo ardente 
e patriótico de alcançar o objectivo e secundar, assim, os 
designos do nosso Governo. 

A’s difficuldades da navegação em minúsculas ubás, 
que se arrastavam penosamente sobre os leitos dos rios, suc- 
cedia a viagem a pé, excessivamente fatigante, em terrenos 
accidentados, entremeados de íngremes elevações e depres¬ 
sões perigosas, que se venciam com carga ás costas, pela 
impossibilidade de utilisar animaes nesse arduo serviço de 
transporte. 

A Acta da 11 a Conferencia, realisada a 25 de No¬ 
vembro de 1922, encerrou os trabalhos de 1922 e designou 
o dia 25 de Abril de 1923 para nova reunião da Commissão 
Mixta. 

A Commissão Brasileira partiu de Belém no dia 2 
de Dezembro de 1922, no paquete “Minas Geraes”, e 
chegou ao Rio de Janeiro a 15 do mesmo mez. 
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Devo salientar que os optimos serviços prestados pelo 
medico demissionário ao Ministério das Relações Exte¬ 
riores, eram contados desde 1906, quando fôra nomeado 
membro da Commissão de limites do Brasil com a Bolivia, 
de cujos trabalhos participou até a extincção da mesma. 

A Commissão Mixta Brasileiro-Peruana Demarca- 
dora de Limites, que operou em 1923, ficou constituída 
como a de 1922, com as seguintes pequenas alterações: a 
substituição do medico da Commissão Brasileira e a sup- 
pressão do da Commissão Peruana. 

O Sub-chefe, Capitão-Tenente Braz Dias de Aguiar, 
o Auxiliar, Segundo-Tenente da Armada Arthur Busta- 
mante de Albuquerque, e o Commandante do Contingente, 
Segundo-Tenente do Exercito Alfredo Luna, exerceram 
os seus cargos, em 1923, já promovidos aos postos imme- 

diatamente superiores a esses. 

Por motivos assaz conhecidos, fiz conduzir, na es¬ 
tação das aguas, a mór parte dos viveres e materiaes para 
o logar denominado “Progresso”, no alto rio “Embira”, 
sendo alli guardados por uma turma de empregados sob 
as ordens do Auxiliar Rubens Nelson Alves. 

Essa medida preventiva, já por mim posta em pratica 
nos dois annos precedentes, permittiu grande avanço á 
Commissão, facilitando enormemente a sua locomoção na 
época da vasante dos rios, a unica propicia á realisação 
de seus trabalhos. 

No dia 7 de Maio, deixou o “Rio Mar” o porto de 
Belém, levando a seu bordo a Commissão Mixta, que, che¬ 
gando ao de Manáos no dia 14, passou sem demora para o 
vapor “índio do Brasil”, cuja partida para o rio “Juruá” 
teve logar a 17 do mesmo mez. 

A Commissão Brasileira foi acompanhada de 2 ra- 
diotelegraphistas da Armada, um contingente formado de 
1 sargento e 24 praças do Exercito, 2 motoristas, vários 
trabalhadores e do interprete de indios Antonio Tavares 
Bastos. 


Viam-se alli duas inclias velhas, socando aipim e 
amendoim, em um pilão. Das paredes pendiam bananas, 
espigas de milho e vários adereços de festa, entre os quaes 
uma armação de bonet, cuja pála era coberta com pelle de 
giboia, para enfeite dos homens em dias festivos; arcos, 
cuja corda era fabricada com a umbaúba brava; flechas 
para pescaria (com tres pontas), para caçar veados, aves 
e outros animaes. 

Foi também visto um tacape, a que elles hoje já 
denominam bengala e que serve de arma na lucta corpo a 
corpo. Esse instrumento tem uma das suas extremidades 
em forma de meia lua, seguindo-se uma parte chata e depois 
o cabo. Applicando a meia lua contra o pescoço do inimigo, 
conseguem derrubal-o facilmente, dando, em seguida, com 
a parte chata, fortes pancadas na cabeça. 

Outra arma interessante é uma carabina de páu, se¬ 
melhante a um “rifle”, tendo na extremidade do cano uma 
peça semi-circular de madeira, onde enfiam o arco. A 
flecha, presa á coronha, é manobrada por um gatilho, que 
solta a corda e lança a flecha no espaço. 

Como adorno, quasi todas as mulheres usam uma conta 
de côr, pendurada como brinco entre as narinas, e os ho¬ 
mens têm os lobos das orelhas furados, para enfiarem 
pennas de arara nos dias festivos. Nos dias communs 
são esses furos tapados com pedaços de madeira. 

Existe entre elles a polygamia, geralmente permit- 
tida até tres mulheres; cabendo esse direito aos homens 
mais valentes e possuidores de grandes roçados, que ga¬ 
rantam a manutenção de todas. Nas tribus ainda vivem em 
estado selvagem, sendo condição de especial merecimento, 
para alcançar aquella prerogativa, haver morto o maior nu¬ 
mero de homens civilisados. 

A fidelidade conjugal é rigorosamente observada, mas, 
desfeito um casamento, tem a mulher pleno direito de con¬ 
trair novas núpcias. 



Uma turma de transporte de cargas, partindo do acampamento da intcrsccção do rio 

Embira com o pnrallclo de 10° de latitude sul 



Outro aspecto de transporte 


de cargas cm 


“jamaxis” 


















a nascente, acha-se pyrogravada a inscripção — Nascente 
do Rio Jordão —e na face opposta, isto é, na voltada 
para Oeste, estão os seguintes dizeres : 1924 — C. L. B. P. 
—1924. As lettras têm 0 m .09 de comprimento, 0 m .5 de 
largura e 0 m .01 de profundidade. 

A nascente, que está a 43 m .32 e ao rumo verdadeiro 
83° 53’ 07”.00 Sueste do marco, e a 398 m .2 de altitude, tem 
para coordenadas geographicas: latitude 09° 45’ 21”.19 sul 
e longitude 72° 07’ 18”.54 a W. de Greenwich. Essa nas¬ 
cente encontra-se em um cerro, que recebeu o nome de 
“Cerro da Gloria”. 

I 

# 

As observações para obtenção dos valores acima men¬ 
cionados tiveram inicio no dia 16 e terminaram a 19 de 
Agosto. 

A cerca de 300 metros da nascente, apresentam-se 
cinco pequenos galhos. Seguido o principal, verificou-se que 
tem sua origem em um olho d’agua, sob uma arvore denomi¬ 
nada envireira. 

As explorações para a escolha do ramo principal do rio 
“Tarauacá” foram feitas exactamente como no rio “Jor¬ 
dão”, começando na fóz do igarapé “Formoso”, o mais 
importante affluente, nas proximidades das cabeceiras da- 
quelle rio. 

O ramo principal foi facilmente escolhido, em vista do 
resultado da comparação com o “Formoso”, segundo as 
regras observadas no caso do rio “Jordão”. Aquelle, apre¬ 
senta uma inflexão de 16° sobre a direcção geral do tronco, 
ao passo que a do “Formoso” é de 100°; a sua extensão é 
estimadamente o triplo, e o seu volume d’agua é o dobro 
do que apresenta o segundo. 

O rio “Tarauacá” tem sua nascente principal em uma 
gróta, ao lado de uma arvore de madeira de lei conhecida 
por páu d’arco, na encosta de um morro alto, na ver¬ 
tente oriental do divisor que bifurca do divisor-fronteira, 

* / 

do qual se descortiüâ bfello panorama. 
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feita execução cio Tratado de Limites, acham se 1 ermidas 
em quadros annexos a este relatorio. 

Todas as longitudes foram sempre obtidas com o má¬ 
ximo rigor, empregando-se a telegraphia sem fio, como nos 
annos anteriores 

Por julgar de grande importância, propuz que se in¬ 
serisse na Acta da 15“ Conferencia, que trata do encerra¬ 
mento dos trabalhos de 1924, a seguinte declaração: “que 
a latitude 09° 24’ 42”.01 Sul, do ponto representativo da 
fóz do rio “Breu”, determinada e adoptada pela Commissão 
Mixta Brasileira-Peruana Demarcadora de Limites na- 
cjuelle anno, differe de 06”.01 do valor 09 u 24 36”.00, ci¬ 
tado no § I o do Artigo I do Tratado de 8 de Setembro de 
1909 e determinado pela Commissão Mixta Brasileiro-Pe¬ 
ruana de Reconhecimento do rio “Juruá”, mas que essa pe¬ 
quena divergência provem da diversidade de observadores, 
bem assim dos methodos empregados e instrumentos uti- 
lisados, que são naturalmente de maior precisão na actual 

Commissão demarcadora da fronteira.” 

A mesma Acta estabeleceu que a reunião da Com¬ 
missão Mixta, para os trabalhos de 1925, se realisasse em 
um dos últimos dias do mez de Março desse anno, na cidade 
de Belém, sécle official da mesma Commissão. 

Em synthese, os trabalhos executados em 1924 com¬ 
pletaram a demarcação iniciada no anno anterior, nos dois 
divisores de aguas: um (a Leste do rio “Embira”), que se¬ 
para as aguas que vão para o rio “Purús”, das que vão para 
o “Juruá”, ao norte, isto é, para o seu tributário “Em¬ 
bira”; o outro (a Oeste do mesmo rio “Embira”), que se¬ 
para as aguas que correm para o “Juruá”, a oeste, das que 
correm para o mesmo rio ao norte, deixando do lado do 
Brasil as aguas do “Tarauacá” e “Embira”, e do lado do 
Perú, as do “Piqueyaco” e “Torolhuc”, formadores prin- 
cipaes do rio “Juruá”. O trecho de fronteira sobre o pri¬ 
meiro dos citados divisores, é limitado, ao norte, pela nas¬ 
cente principal do rio “Santa Rosa”, affluente da margem 
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— 190 — 

A’s 8 horas do dia 22 de Março passou a Commissão 
pela fóz do “Curuçá”, affluente da margem direita; ao 
clarear do dia seguinte, pela do “Javarymiiim , tiibutaiio 
da margem esquerda; ás 7 h 30” de 25, pela bocca do “Tram- 
payaco”, da margem direita; finalmente, as 8 hoi as do dia. 
26, alcançou a fóz do rio “Galvez”, onde o braço principal 
do “Javary” recebe o nome de “Jaquirana”. 

Nessa confluência, os volumes d’agua são apparente- 
mente iguaes nos dois braços. O “Galvez”, junto á con¬ 
fluência, tem a direcção do trecho inferior do “Javary”, 
mas logo em seguida muda de rumo. 

Estudos anteriores, baseados na extensão e em outras 
condições desse braço, levaram a consideral-o como secun¬ 
dário. 

A viagem da actual Commissão, de Remate de Males 
á fóz do “Galvez”, foi feita em cinco dias e 11 horas; tendo a 
de 1901 gasto sete dias, e a de 1897, 12 dias. 

Esse trecho do “Javary” é bastante habitado em ambas 
as margens, mas os seus habitantes, brasileiros e peruanos, 
francamente abatidos pelas doenças regionaes, vivem na 
miséria, não se preoccupando absolutamente com a lavoura. 

Com a partida da fóz do “Galvez”, iniciou-se a viagem 
no rio “Jaquirana”, cuja largura é de 80 metros na con¬ 
fluência. Apesar, porém, dessa largura, a navegação era 
difficil, já pela extraordinária escassez d’agua, já por ser 
o rio muito sinuoso e conter muitos e grandes páus atraves¬ 
sados. 

Depois de uma hora de navegação, a lancha chegou a 
“Tipisca” — barraca da margem esquerda, habitada por 
peruanos — e pouco acima foram encontradas duas bar¬ 
racas de brasileiros, depois das quaes todo o baixo “Ja¬ 
quirana” é deshabitado. 

Como se repetissem frequentemente os encalhes da 
lancha, foram no dia 28 de Março preparados os batelões 
e tres motogodilles, com os quaes a Commissão proseguiu 
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Commissão Peruana Tenente Coronel Roberto López e 
o Capitão-Tenente Ainaury Sadock de Freitas, Ajudante 
da Comlmissão Brasileira. 

No trecho inicial do levantamento, desde a barraca 
“San Pablo” até á fóz do “Rumyaco”’ tem o rio “Jaqui- 
rana” a largura média de 25 a 30 metros e recebe os se¬ 
guintes affluentes principaes: á jmargem direita, o “Thi- 
moteo” e o “Black”, ambos pequenos; á margem esquerda, 
o “Bolognesi” e o “Rumyaco”. 

Merece especial attenção o igarapé “Black”, por ser 
o encontrado pelo Commandante Cunha Gomes, a 27 de 
Agosto de 189/, quando fazia, por terra, o seu itinerário 
desde o “Rayo” até á nascente do “Jaquirana”. Esse rio 
figura com o nome “Prudente”, no mappa por elle organi- 
saclo. Segundo o Sr. Moysés López, aquelle local foi de¬ 
nominado Chamicm u pelo mesmo Ofíicial, por haver 
alli muitos indios da tribu dos “Chaimicurus”, procedentes 
de um logar de igual nome, na província peruana de PIu- 
ayaga, os quaes entregavam-se á extracção de caucho, su¬ 
bordinados ao peruano Encarnación Rojas, residente no 
barracão “Bolognesi”, pouco abaixo da fóz do rio “Bathan”. 

Hoje não existe o menor vestígio das antigas habitações 
dos citados indios. 

O igaiapé Bolognesi”’ que fica 1722 metros acima 

de San Pablo”, segundo a polygonal do levantamento, tem 

10 meti os de caixão na fóz, e as suas aguas são escuras. 

Informou o Sr. Florencio Cordoba, 'morador em “San 

Pablo”, existirem no alto desse igarapé fontes de aguas 

thei maes, cuja temperatura, dizia elle, os pés não podem 
supportar. 

O Rumyaco tem, na sua fóz, a largura de 8 metros, 
emquanto que a do “Jaquirana” é de 10 metros; as aguas 
daquelle sao escuras, de apparencia ferruginosa, ao passo 
que as deste são crystalinas. 

Acima da fóz do “Rumyaco”, o “Jaquirana” muda sen¬ 
sivelmente. A agua é limpida e a velocidade da corrente 
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missão Mixta nada soífreu, e a demarcação da fronteira 
avançou consideravelmente, dando-me a mais franca es¬ 
perança de ficar, no anno seguinte, completamente demar¬ 
cada toda a fronteira referida no tratado de 8 de Se¬ 


tembro de 1909. 

Essas tres turmas, em operações na zona do “Alto 
Juruá”, foram fortemente atacadas do inclemente impalu¬ 
dismo, que arredava constantemente do serviço grande nu¬ 
mero de trabalhadores e de soldados do contingente, em¬ 
baraçando immenso a marcha dos serviços; mas a força 
de vontade de todo o pessoal e o rigoroso tratamento 
pelo quinino e arsênico, em modalidades várias, consti¬ 
tuiram energica reacção para que os trabalhos não fossem 
interrompidos. O Capitão Bernardino Vallenas, Ajudante 
da Commissão Peruana, incorporado á terceira turma, foi 
forçado a regressar, acompanhado do medico Peruano 
Capitão Dr. Modesto Rodriguez Borja, para a cidade de 
Cruzeiro do Sul, e dahi para Belém, capital do Estado 
do Pará, visto não poder continuar na fronteira, onde foi 
acommettido, pela segunda vez, de polynevrite paludica. 

Tivemos infelizmente de lamentar a morte do Aju¬ 
dante da Commissão Peruana, Major Manuel Zaráte, que 
fazia parte da segunda turma, bem assim a do soldado do 
nosso contingente, Pedro Gomes Rabello, pertencente á 3 a . 

turma, no dia 13 de Setembro. Esse soldado teve sua se¬ 
pultura no proprio divisor de aguas “Ucayale-Juruá”, entre 
os marcos 4° e 5°, da citada turma. 

O desditoso Official Peruano, quando sentiu impos¬ 
sível a sua permanência na fronteira, resolveu retirar-se, no 
dia 27 de Setembro, com destino a Cruzeiro do Sul, vindo, 
porém, a fallecer no dia 8 de Outubro, no seringal “Barão 
do Rio Branco”, do rio “Môa”, onde foi sepultado no dia 
seguinte. A canôa que o transportava, chegou áquella ci¬ 
dade acreana no dia 11 de Outubro, levando a triste no¬ 
ticia de tão desoladora occorrencia. 
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Reiatorio apresentado ao Em Sr. Contra-Almirante Antonio Alves Ferreira 
da Silva, Chefe da Commissão de Limites do Brasil com o Perú 


PRIMEIRA PARTE 

Terminando os trabalhos da Commissão de Limites do Brasil 
com o Perú, cabe-nos a honra de apresentar a V. Ex. o reiatorio das 
occorrencias medicas, das turmas que tivemos a satisfação de assistir. 

Quando, em 1923, fomos nomeados médicos dessa Commissão, 
a nossa preoccupação era a prophylaxia defensiva das endemias rei¬ 
nantes na nossa fronteira. 

Estabelecemos medidas de prophylaxia contra o impaludismo, a 
dysenteria, principalmente amibiana, e combate á verminose, que era 

mal de quasi todos os nossos trabalhadores e dos habitantes daquella 

/ 

zona. 


Prophylaxia contra o impaludismo 

Conhecido que o hematozoario de Laveran só vive em uma 
unica especie de vertebrado — o homem — e que, para a sua perpe¬ 
tuidade, necessita viver durante algum tempo em um hospede inter¬ 
mediário — anophelina —, sobre estes dados se basea toda a prophy¬ 
laxia contra o impaludismo: 

Destruição do fóco de virus ou tornar improprio o meio á sua 
vida; destruir o infestado nas diversas phases do seu cyclo evolutivo, 
ou impedir que se realize; emfim, tornar inoffensivo o seu ataque 
no estado adulto. 


DESTRUIÇÃO DO FOCO DO VIRUS 

Quando havia algum doente ou quando contractavamos traba¬ 
lhadores no Acre, faziamos um tratamento intensivo, de modo a tor- 
nal-os aptos ao serviço, e impedir que se constituissem fócos amea¬ 
çadores aos demais da turma. 

Assim procedemos com trabalhadores contractados no rio Em- 
bira, com vários homens da equipagem da lancha “Avec”, no rio 
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Larga foi a distribuição de quinino, euquínina, chenopodio, tetra- 
chloreto de carbono e tonicos. Não foi esquecido o combate ao ophi- • 
dismo, e tivemos o prazer de verificar, antes do termino dos tra¬ 
balhos da Commissão, o optimo resultado que alguns proprietários 
de seringaes obtiveram, empregando os sôros anti-ophidicos. 

Os trabalhos dos médicos começavam desde a partida de Belém, 
pois grande era o numero de clientes a bordo dos navios, que nos trans¬ 
portavam . 

Nas villas e cidades, onde maior era a demora, e mesmo naquellas 
em que sómente passavamos um ou dous dias, o numero de clientes 
era avultado. 

Em Senna Madureira, Rio Branco, Xapury e Brasilea, o Dr. Ro¬ 
gério de Gouvêa Freire abnegadamente tratou numerosos doentes; 

procedendo do mesmo modo os seus successores, nas villas e cidades 
de Teffé, S. Felippe, Feijó, e Cruzeiro do Sul, onde, graças ao Sub¬ 
chefe da Commissão, Commandante Braz Dias de Aguiar, foi inau¬ 
gurada e está funccionando regularmente a Santa Casa de Miseri¬ 
córdia, instituição de caridade, que tem prestado relevantes serviços 
áquella população. 


Principaes moléstias reinantes nas zonas percorridas pela 

commissão 

Paludismo — Sob todas as suas modalidades. 

Polynevrite — Foi verificado um caso desta moléstia, no rio 
“Embira”. 

Ver mino se — Quasi toda a população é presa de verminose. 

Leishmaniose — A leishmaniose é encontrada nos rios “Em¬ 
bira”, “Tarauacá”, “Juruá”, “Moa”, “Breu”, “Juruámirim”, “'Pu¬ 
nis”, “Acre” e “Baixo Javary”. 

Lepra — Encontrámos casos de lepra nos rios “Embira”, “Ta¬ 
rauacá”, “Moa”, “Punis” e “Acre”. 

Não encontrámos caso de lepra no rio “Javary”. 

As cidades de Teffé, S. Felippe e Cruzeiro do Sul são verda¬ 
deiros fócos, tal o grande numero de casos em relação á população. 

Tuberculose —- Raros foram os casos de tuberculose encontrados 
por nós. 

Syphilis — Em grande numero de luéticos, que encontramos 
nas villas, cidades e barracões. 

Blenorrhagia — E’ moléstia muito commum, não só nas cidades, 
como até nos barracões. 

Dysenteria amibiana — Encontrámos vários casos de dysentetria 
amibiana na cidade de Cruzeiro do Sul e no “Moa”. No baixo “Ja¬ 
vary”, em 1926, vimos numerosos casos de dysenteria amibiana. 
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Doença 
Estou doente 
Doce 
Dia 

Estrella 

Escuro 

Feio 

Fogo 

Folha (generico ) 

Flôr 

F ructa 

Formiga 

Eeijao 

Fundo 

Ferida 

Fome 

Farinha 

Febre 

Fogão 

Fumaça 

Flecha 

Fio de algodão 

Faca 

Gallinha 

Gallo 

Garça 

Gafanhoto 

Genipapo 

Gordura 

Gordo 

Grillo 

Guerra — briga 

Guariba 

Gavião 

Igarapé 

Ribeiro 

Riacho 

Joelho 

Jamachi 

Jararaca 

Jacú 

Japó 

Garrafa 

Genro 

Goiaba 


Vouêchi (Ch — H) 

Ia voouchi 
Vará 

Panrdê (r brando) 
Vouenchandi (Ch — H) 
Vaquiche 
Bichá (Ch — H) 

Icutimbá 

Peui 

Choucou (Ch — H) 

Vimbi (i longo) 

Icí (i longo) 

Iouçou (çou) 

Douá 

Cheu (Ch — H) 

V ounenqui 
Betou 

Vouêti (v.) 

Panchanti (Ch — H) 

Cunhim 

Piá — Piá e Minam 
Rapou (r forte) 

Chichacá (Ch — H) 

Tancará — feminino, Iunrran 
Tancará — masculino, Vuendê 
Tsarin (tçarin) 

Sapae 

Nande (e — breve e brando) 

Rendi 

Iouci 

Chintí (Ch — H) 

Iquinae 
Rou (r forte) 

Têtê 

Uacá' 

yy 


Rantroucou 
Cancan 
Iambá-xandou 
Qübou (ü forte) 
Iscou 

lambi e Ronhentê 
Raious (ous) 
Iuncá 
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Conseguido o valioso auxilio da “The Àmazon Tele- 
graph Company”, cujos gerentes, em Manáos e em Belém, 
foram da mais completa gentileza, pondo a minha disposição 
o cabo sub-flüvial durante as noites que julgasse neces¬ 
sárias; dirigindo pessoalmente a parte telegraphica; alte¬ 
rando ligações á medida das necessidades; tudo, emfim, fa¬ 
cilitando, para que se alcançasse franco successo; foram ini¬ 
ciadas as emissões de signaes horários para determinação 
da differença de longitude entre as cidades de Manáos 

9 

c Belém, cuja longitude foi determinada pela citada com- 
rhissão Americana, que também fixou, com grande rigor, 
as posições dos pharóes das cidades de Recife e Bahia, e a 
do antigo observatorio do Rio de Janeiro, no morro do 
Castello. 

Todas aquellas facilidades, não alcançadas pelo Dr. Luiz 

* « 

Cruls em 1901, foram devidas a terem duplicado o cabo 
sub-fluvial, dando assim a maxima regularidade ao serviço 
telegraphico no rio Amazonas. 

No dia 17 de Setembro communicou-me o Sub-chefe 
da Commissão Brasileira a sua chegada a Manáos, onde 
começou as observações astronômicas e a necessária re¬ 
cepção de signaes horários, auxiliado pelo 2 o Tenente João 
Annibal Duarte, de accôrdo com as instrueções que lhe 
havia eu deixado ao partir daquella cidade para Belém. 

Não se podendo confiar, para o fim em vista, na com- 
municação telegraphica directa entre Manáos e Belém, se¬ 
gundo informações das respectivas gerencias, mandei para 
Santarém o Ajudante Capitão Luiz Carlos Franco Fer¬ 
reira, que foi incumbido de emittir signaes dessa estação 
intermediaria, utilizando-se, para isso, de um chronometro 
de tempo medio. 

Por serem sensivelmente iguaes os desenvolvimentos 
do cabo sub-fluvial entre Santarém e cada uma das es¬ 
tações extremas, foi por mim escolhida essa estação in¬ 
termediaria, onde dispensei as observações astronômicas, 
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o § 5 o do artigo 1 do Tratado de 8 de Setembro de 
1909. 

As referidas Instrucções estabelecem apenas o levan¬ 
tamento daquelle trecho, sem exigir que seja a linha demar¬ 
cada, nenhum obstáculo oppondo o texto á sua perfeita 
execução; mas a demarcação da linha, no caso de ser exi¬ 
gida, apresentaria grandes difficuldades, demandando muito 
tempo, a par de avultada despesa e nenhuma utilidade 

pratica. 

O rio, cuja largura média era de 200 metros entre 
barrancos, na época em que se effectuou o levantamento, 
apresenta muitas sinuosidades; o seu caracter principal é 
o de um rio em franco periodo de formação, como já foi 
dito; a corrente, mais ou menos violenta, conforme a es¬ 
tação, segue sempre a parte côncava do barranco, atraves¬ 
sando o rio apenas para acompanhar a concavidade se¬ 
guinte, e assim continha, descrevendo a curva representada 
por um traço continuo vermelho na planta que acompanha 
o relatorio annual, por mim apresentado a 12 de Fevereiro 

de 1915. 

Essa linha, que representa o thalweg , mostra á evi- 
dencia quão defeituosa é a linha da fronteira nessa parte, 
deixando constantemente o rio, “na sua quasi totalidade”, 
ora para o Brasil, ora para o Perú. 

Ante a referida planta, bem se comprehende quão dis¬ 
pendiosa e inútil seria a demarcação de tal linha pelo em¬ 
prego de boias ou por outro qualquer processo, que não 
offereceria a minima segurança. A enorme variação de 
nivel e a acção impetuosa da corrente deslocariam as boias, 
maxime no periodo das enchentes. 

Tão irracional se apresenta o problema da demar¬ 
cação daquella linha, que me dispenso de expender outros 
argumentos em favor de seu abandono; mas sinto-me na 
obrigação de repetir as apreciações que me occorreram. 
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como consequência da observação pessoal e directa das 
condições hydrographicas do rio. 

A’ vista do exposto, julgo que seria de toda conveni¬ 
ência, sob o ponto de vista pratico, a substituição do 
thalzveg pela linha que representa o meio do rio, sempre 
distinguível, qualquer que seja o estado das aguas. 

No dia 6 de Julho recebi um radiogramma de Manáos, 
datado de 2, que me communicava haver chegado áquella 
cidade, no mesmo dia, parte da Commissão Peruana, sendo 
esperado no dia 4 o pessoal restante da mesma. 

Os trabalhos no rio “Chambuyaco” teriam sido feitos 
muito mais rapida e commodamente se não fôra a espera,, 
que me impuz, da Commissão Peruana, na fóz do mesmo, 
pois durante esse tempo o movimento das aguas era de 
ininterrupta vasante, que augmentava a cada passo as dif- 
ficuldades a vencer para o transporte do pessoal e da 
carga indispensáveis. 

A navegação só podia ser feita por pequenas ubás, tal 
era a escassez das aguas no rio a levantar, e como apenas 
duas dessas embarcações pudesse eu conseguir no logar 
denominado “Esperança”, ácima de “Catay”, ordenei a der¬ 
rubada de cedros para a construcção de duas outras. Assim, 
poderia destinar duas a cada turma, embora esse numero 
fosse insufficiente, attenta a pequenez de sua capacidade. 

A obtenção de outras embarcações, pelo mesmo pro¬ 
cesso, não era aconselhável, porque a demora corresponderia 
a maior baixa do rio com prejuízo inevitável para os tra¬ 
balhos, que tive de encetar com esses parcos elementos de 
transporte. 

Como o rio “Chambuyaco” apresentasse alguma agua, 
a partir da sua antiga fóz, tentei empregar uma pequena 
canôa nesse transporte, mas ao cabo de duas horas de na¬ 
vegação foi amarrada ao barranco, onde ficou até o re¬ 
gresso da turma, para prestar idêntico serviço, visto ser 
totalmente impossível continuar acima do referido ponto. 
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conjunto, concorrendo ambas com o pessoal sufficiente para 
a defeza; sendo necessário, além disso, que cada uma le¬ 
vasse no minimo trinta homens sãos, para o trabalho na 
parte referente ao rio “ Santa Rosa”. 

Seguem-se os nomes de algumas tribus, que vivem 
hoje muito disseminadas, e, segundo informações colhidas 
na própria região, têm o seu habitat ao longo do rio 
“Santa Rosa”, no divisor de aguas entre o “Purús” e o 
“Embira”, e em terras banhadas pelo “Tarauacá”, “Jordão” 
e outros affluentes, chegando mesmo ás proximidades da 
margem direita do rio “Juruá”. 

As mais conhecidas são: —“Collinas”, “Marinauas”, 
“Contanauas”, “Cachinauas”, “Capanauas”, “Xaranauas” 
e “Jaminauas”. A etymologia dessas palavras é a seguinte: 
a terminação “naua”, quer dizer — família; “mari” — coati- 
purú; “conta” — côco; “cachi” — morcego; “capa” — 
onça; “xara”—bom; “jami” — cobra, sendo também o 
nome de um igarapé. Essas tribus estão, em geral, muito 
reduzidas, sendo actualmente as dos “Cachinauas, “Jami¬ 
nauas” e “Collinas” as mais numerosas. 

A constante mobilidade, imposta a uma commissão de- 
marcadora de fronteira pela natureza de seus trabalhos, não 
permitte a obtenção de dados sufficientes para o estudo me- 
teorologico da zona em que ella opera; todavia, eram feitas 
observações diariamente, com o fim de se conhecer a tem¬ 
peratura do ar, a maxima e a minima desse elemento, e 
a pressão barométrica para correcção das observações as¬ 
tronómicas e determinação da altitude de diversos pontos. 
Cada turma empregava um hypsometro, tres barómetros 
aneroides e um de mercúrio, de Fortin, com o qual eram . 
os outros comparados. 

Depois de haver a Commissão Brasileira cumprido o 
seu dever, sem fugir aos maiores esforços e sacrifícios, 
partiu da fóz do “Santa Rosa”, aguas abaixo, ás 8 horas 
do dia 24 de Agosto, deixando alli depositadas, sob os cui- 
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tal-o. Assim sendo, convoquei para a tarde do mesmo dia 
a reunião da 4 a Conferencia, da qual foi lavrada uma 
Acta, contendo a descripção succinta do que havia occorrido 
com a Commissão Brasileira e a declaração da impossibili¬ 
dade em que se achava a outra Commissão de proseguir 
até á zona da fronteira. 

No mesmo dia recebi um radiogramma do Senhor Mi¬ 
nistro das Relações Exteriores, no qual me ordenava o 
regresso com todo o pessoal, visto terem sido suspensos 
temporariamente os trabalhos da Commissão Aiixta. Essa 
ordem resultou do Accôrdo firmado pelos dois Governos 
e constante de Notas trocadas no Rio de Janeiro a 16 e 19 
de Agosto de 1914. 

No dia 5 de Setembro partiu a Commissão Brasileira 
para a fóz do “Acre”, onde chegou debaixo de fortíssimo 
aguaceiro, ás 18 horas do dia 9, atracando no pequeno vapor 
Óbidos da “The Amazon River Steam Navigation Com- 
pany”, a cujo bordo consegui alojar todo o pessoal até a 
chegada do navio que nos devia conduzir ao porto de 
Manáos. 

No dia 14 chegou o Aracaju — pequeno navio de 
roda á pôpa — para o qual baldeámos, no mesmo dia, o 

pessoal e a carga da Commissão. 

Na manhã de 15, partiu esse pequeno navio da bocca 
do “Acre”, com destino a Manáos, onde chegou ás 6 horas 

do dia 26 de Setembro. 

% 

Nessa cidade encontrei o Coronel Arthur Woodroffe, 
Chefe da Commissão Peruana, a quem propuz a realização 
da 5 a Conferencia, que teve logar no mesmo dia, lavran¬ 
do-se, em seguida, uma Acta, da qual consta a suspensão 

* 

dos trabalhos, por tempo indeterminado, em obediência ás 
ordens emanadas dos Governos do Brasil e do Perú. 

Os originaes dessa Acta, em portuguez e hespanhol, 
foram posteriormente collados no livro de Actas da Com¬ 
missão Brasileira, por ter o mesmo ficado na séde da Com- 




leira e o convidava para um encontro em Senna Madureira, 
offerecendo-lhe, ao mesmo tempo, facilidades para a prompta 
retirada da carga nas alfandegas de Belém e Manáos. 

Chegado a Manáos, a 3 de Maio, devia aquelle Chefe 
aguardar, alli, a chegada do Aviso peruano Cahuapanas, 
que conduziria de Iquitos o Medico e o Contingente militar 
acompanhado do respectivo Commandante. 

Além disso, era o mesmo Chefe forçado a esperar na- 
quella cidade o Sub-chefe e um Ajudante, que tinham fi¬ 
cado em New-York, bem assim instrumentos, viveres e 
outros materiaes adquiridos nos Estados Unidos para uso da 
sua Commissão. 

Communicações radiographicas particulares me davam 
conhecimento perfeito e constante da situação, embora o 
Chefe da Commissão Peruana não me houvesse participado 
a sua chegada áquellas capitaes, senão indirectamente, em 
oíficio, que só muito tarde recebi, como resposta ao que lhe 
havia sido entregue, quando de sua passagem por Belém. 

A 11 de Maio de 1920 chegou a Commissão Brasileira 
á fóz do rio “Acre”, e a 13 do mesmo mez a Senna Madu¬ 
reira, onde recebeu 2.000 tijolos, préviamente encommen- 
dados, para bases dos marcos a levantar na fronteira; des¬ 
embarcando, ao mesmo tempo, todo o material pertencente 
á pequena turma, que devia permanecer nessa cidade acreana, 
incumbida das observações astronómicas e emissão diaria 
de signaes radio-horarios para as turmas em operações no 
campo. 

Confirmadas as noticias, por mim anteriormente re¬ 
cebidas, de que a Commissão Peruana ainda se achava em 
Manáos e ignorava o dia em que poderia dalli partir com 
destino á fronteira, e verificada de visu a grande baixa 
do rio “Purús”, ainda mais pronunciada acima da con¬ 
fluência do rio “Yaco”; resolvi desembarcar em Senna Ma¬ 
dureira, onde installaria pessoalmente o nosso posto de 
observações e aproveitaria os serviços da estação radiote- 




embora muito estreita, que permittisse a passagem cio ma¬ 
terial, a costas cie homens, para o “Alto Chambuyaco”. 

Melhorada assim a extensa vereda, atacámos o tra¬ 
balho com energia, percorrendo-a por etapes e com 
grande sacrifício, especialmente para aquelles que tinham de 
carregar viveres, instrumentos e material, além da redu¬ 
zidíssima bagagem, limitada a poucas peças de roupa, em 
um sacco encauchado, que as preservava da agua. 

Além de pequenos taperys, rapidamente construídos 
para abrigo da carga ao longo da picada, fizemos dois 
outro acampamentos, sendo o ultimo levantado no extremo 
da mesma, já na margem esquerda do “Chambuyaco”, 
acima da estação D dos trabalhos de 1914 e pouco abaixo 
do ultimo ponto attingido, no mesmo anno, pelo levanta¬ 
mento a que procedi no alludido rio. 

Esse acampamento foi chamado “do cruzamento”, 
porque dahi partia outra picada, rio acima, pela mesma 
margem, até á cachoeira, emquanto que uma terceira, em 
frente, seguia pela margem direita até um ponto fronteiro 
á estação D. 

Todos esses estreitos caminhos cortavam a espessa 
matta sobre terrenos excessivamente accidentados, em que 
grandes depressões se succediam a fortes elevações, produ¬ 
zindo inevitável fadiga pelo esforço despendido em vencer 
tantos obstáculos, que eram causas de não pequeno numero 
de enfermidades. 

Sem abandonar a lucta, que só aos fracos atemoriza, 
partimos do ultimo acampamento com destino á estação 
D, que alcançámos no dia 15; encontrando alli alguns 
soldados da Commissão Brasileira, que já haviam feito 
uma enorme clareira para acampamento e observações 
das turmas Brasileira e Peruana. 

Emquanto eu e o Sub-chefe da Commissão Peruana 
nos dirigíamos para aquelle ponto, os Ajudantes Braz de 
Aguiar e Jimenez seguiam para um grande braço do 
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buyaco”, resolvemos suspender esse trabalho no dia 30 de 
Outubro, fazendo o pessoal recolher-se ao acampamento 
da nascente, onde o Capitão-Tenente Braz de Aguiar o 
esperaria para com cllc descer até á fóz do “ Chambuyaco”. 

Apesar dos grandes esforços despendidos, não lo¬ 
graram os infatigáveis trabalhadores alcançar o almejado 
rio “Chandless”, cuja margem julgavamos estar a pequena 
distancia do extremo Sul da picada por elles aberta através 
de densa floresta. 

A 27 de Outubro parti do Cerro das Victorias, em com¬ 
panhia do Sub-chefe Peruano, com destino ao acampa¬ 
mento da fóz, afim de providenciarmos sobre a retirada 
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das Commissões Brasileira e Peruana da zona em que 
operavam. 

As chuvas abundantes de então, produziram enorme 
repiquete, que muito nos auxiliou, permittindo vencer 
em pouco mais de oito horas o trecho comprehendido entre a 
estação D e a bocca do “Chambuyaco”. Sem aquelle 
phenomeno de ephemera enchente, não seria esse trecho 
percorrido em menos de cinco dias! 

Poucos dias depois, o Ajudante Braz de Aguiar dei¬ 
xava o Cerro das Victorias com o mesmo destino, sendo 
sui prehendido por outro ve piquete, cuja violência pro¬ 
duziu alagamento de duas canoas e a consequente perda 
de objectos particulares, além de outros da Commissão, entre 
estes tres barômetros aneroides, uma bússola prismática, dois 
mai cos de ferro galvanisado, uma trena e algumas carabinas 
Winchester; não havendo felizmente nenhuma perda de 
vida a lamentar, apezar de ter estado aquelle Ajudante 
na imminencia de se afogar, sendo salvo por dois rema- 

doi es quando, ja sem forças para resistir a impetuosa cor¬ 
rente, era por esta arrastado. 

Determinadas as coordenadas dos marcos de refe- 
íencia, biasileiio e peruano, da fóz do rio “Chambuyaco”, 
bem assim dos pontos em que seriam os mesmos erigidos 
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levantamento desse rio desde a confluência do “Ungural”, 
da margem esquerda, até á “Cachoeira”, visto que o 
trecho abaixo desse affluente já havia sido levantado em 
1914 pela Commissão Brasileira e podia ser verificado, 
no regresso, pelo representante da Commissão Peruana. 

As más condições do tempo, os aguaceiros frequentes 
e a necessidade de examinar e rectificar o astrolábio da 
Commissão Peruana, retiveram o Sub-chefe da Commis¬ 
são Brasileira e o Tenente Labarthe no acampamento da 
fóz, sempre esperançosos de que este Official conseguisse 
condições favoráveis para a determinação das coordenadas 
geographicas, já por nós obtidas em 1914, antes da sus¬ 
pensão dos trabalhos. 

Para evitar perda de tempo, cujo aproveitamento 
era precioso, resolveram partir no dia 3 de Setembro para 
a fóz do “Ungural”, cujas coordenadas seriam astrono- 
micamente fixadas, deixando as da bocca do “Santa Rosa” 
para o regresso a este ponto. 

No dia 4 foi encontrada uma ubá, que descia da ca¬ 
choeira, trazendo o empregado da nossa Commissão, Julio 
Padilha, de nacionalidade peruana, com ferimentos pro¬ 
duzidos por flechas de indios “Collinas”, no dia 2 de Se¬ 
tembro, quando elle e outro empregado se dirigiam para o 
local em que ultimavam a construcção de uma ubá, pouco 
acima do acampamento da “Cachoeira”. 

A citada ubá proseguiu viagem para a fóz do “Santa 
Rosa”, onde se achava o medico da Commissão Peruana, 
a cujos cuidados foi entregue a victima para tratamento 
de tres ferimentos: um, na mão; outro no peito; e o ter¬ 
ceiro, na face, que ficou assignalada por uma cicatriz. 

O facto occorreu em uma estreita curva do rio, onde 
aquelle Peruano c o seu companheiro Pedro Soria, da 
mesma nacionalidade, foram surprehendidos por aquelles 
indios. O primeiro cahiu ferido, ás primeiras flechadas, 
sobre o fundo da ubá em que ambos navegavam, e o outro 
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escapou, lançando-se immediatamente ao rio e conservan¬ 
do-se em prolongado mergulho. Ao voltar á tona, tratou 
de soccorrer o seu companheiro, levando-o a nado para a 
margem opposta, depois de fazer um disparo com o “rifle” 
que estava na citada embarcação. 

Os indios felizmente não os perseguiram, e elles pu¬ 
deram, por isso, regressar céleres ao acampamento da “Ca¬ 
choeira”, ficando illeso o empregado Pedro Soria. 

Esse acampamento estava entregue á guarda do em¬ 
pregado Antonio Chaves, que resolveu seguir por terra 
com dois companheiros, na tarde do mesmo dia, para o local 
do ataque, onde apanhou a ubá e recolheu algumas flechas, 
que encontrou junto á margem ou retidas por galhos de 
arvores cahidos no proprio leito. 

Receiosos de que os selvagens ainda se achassem nas 
proximidades do local da emboscada, resolveram regressar 
sem demora ao acampamento, o que foi feito na própria 
ubá em que tinham subido os homens atacados. 

Mais tarde verificou-se que os indios haviam inuti- 
lisado a pequena ubá, ainda em construcção, e subtraindo 
todas as ferramentas, que alli ficavam para proseguimento 
dos trabalhos. 

Durante algumas noites os indios se mantiveram nas 
proximidades do acampamento, dando signaes evidentes 
de sua presença, com o provável intuito de effectuar se¬ 
gundo ataque, felizmente não realisado, graças á cons¬ 
tante vigilância e aos elementos de defesa que possuíamos. 

Informado, na bocca do “Chambuyaco”, do desagra¬ 
dável incidente, resolvi com o Sub-chefe da Commissão 
Peruana a remessa de mais alguns homens das duas Com- 
missões, acompanhados do Commandante do contingente 
peruano, Tenente Fonseca, para reforçar a defesa da 
turma do rio “Santa Rosa”. 

Forneci, para esse fim, duas ubás de que podia dispor, 
embora com sacrifício da turma em que me achava, afim 
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O estado sanitario da turma, cujos trabalhos acabo 
de descrever, não foi infelizmente satisfactorio, pois muitos 
casos de impaludismo foram notificados, especialmente du¬ 
rante as viagens nos rios “Tarauacá e “Jordão”. 

Os indios encontrados por essa turma eram todos do¬ 
mesticados, representando restos de varias tribus, já muito 
reduzidas. O primeiro cupichaua encontrado foi o de 
“Athenas”, no rio “Tarauacá”, onde vivem cerca de 50 
indios, homens e mulheres, das seguintes tribus; esconaua, 
vamonaua, ururunaua e jaminaua. A terminação naua 
significa familia; os prefixos esc o, vamo, wuru e jami, 

são i espectivamente traduzidos por japó, Queixada , cobva e 
machado. 

Os Bi asileii os civilisados são por elles chamados 
nuconaua (nossa gente), e como se consideram, elles pró¬ 
prios, os únicos homens verdadeiros, chamam-se uns aos 
outios humicuim, que significa — hòme-m vcYdadeivo. 

Todos os ti abalhos executados pela Sub-commissão 
Mixta que opciou entre o rio “Embira” e a nascente do rio 

“Breu”, tiveram a cooperação do Major Manuel Zárate, 
Ajudante da Commissão Peruana. 

TURMA DO RIO BREU 

Como já foi dito no presente relatorio, a Sub-com¬ 
missão Mixta destinada aos trabalhos no rio “Breu” e no 
parallelo da respectiva fóz, sulcou as aguas do “Juruá” no 
pequeno navio de róda á pôpa “Curytiba”, que, tendo 
paitido a o0 de Abril do logar denominado “Veneza”, 
chegou ao Cruzeiro do Sul no dia 7 de Maio. 

No intuito de facilitar a marcha dos trabalhos, resolvi 

tentar o proseguimento da viagem da turma, no mesmo navio, 

paia a fóz do rio “Breu” ou até onde as condições do rio 
o permittissem. 

_ Depois de desembarcar o Sub-chefe da Commissão Bra¬ 
sileira e o Primeiro Tenente Alfredo Luna, que ficaram 
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Até ao kilometro 15, foram encontradas aguas brasileiras 
correndo para o rio “Amonea”, e aguas peruanas que se 
dirigiam para o “Cayanya”; entre os kilometros 15 e 31, 
verificou-se que algumas aguas brasileiras pertenciam ao 
rio “Amonea”, e outras, ao rio “Juruá”, sendo reconhe¬ 
cidos os igarapés “Apparição”, “Triumpho” e “Paratany”, 
e vistos do lado do Perú vários tributários do “Cayanya”, 
além de outros cujos nomes eram ignorados, mas que per¬ 
tenciam á bacia do “Ucayale”; do kilometro 31 ao kilo¬ 
metro 63, foram encontradas, do lado do Brasil, as aguas 
do “Paraná das Minas”, e, do lado do Perú, alguns igarapés 
que corriam evidentemente para o lado do “Ucayale”, mas 
de nomes ignorados, sendo provavelmente af fluentes do rio 
peruano “Shaguanya”, segundo informações do antigo 
matteiro Cicero Coelho, que trabalhava em um affluente 
do “Paraná das Minas”. Esse mesmo matteiro informou 
existirem no rio “Shaguanya” as barracas Japão e Me¬ 
drada”, que foram realmente encontradas em 'abandono, 

quando a turma explorou esse rio. 

No “Paraná das Minas” foram encontradas as bar¬ 
racas de caucheiros denominadas Chavacal , Plumayta 
e “Vasabarris”, também abandonadas. 

Junto ao divisor de aguas encontrou-se um igarapé, 
que foi explorado, verificando-se, então, ser o “Cocorobó”, 
que desagua no rio “Ouro Preto”, pouco acima de Ca¬ 
choeira”. 

O total de levantamentos effectuados pela 2 a turma 
elevou-se a 111 kilometros 973 m .51. 

O proseguimento das explorações, em 1926, mostrou 
que o 6° marco não estava no proprio divisor de aguas, 
mas em um contraforte deste, distando 19100 .57 do 5 
marco. O 6° marco foi por isso demolido em 1926, como 
veremos depois; devendo-se, portanto, considerar o trecho 
demarcado em 1925 pela 2 a turma, sobre aquelle divisor, 
como terminando no 5° marco, que foi tomado como origem 
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conseguir, fazendo uma turma mixta subir o rio desde a sua 
fóz, com a incumbência de pesquizar aquelle ponto. E para 
facilitar a ardua tarefa dessa turma em um rio de pro¬ 
verbial insalubridade, onde o impaludismo de caracter gra¬ 
víssimo tanto mal causou á Commissão Cunha Gomes 
(1897) e quasi total desbarato produziu na Commissao 
Brasileiro-Boliviana de 1901, cujo representante Brasileiro 
era o eminente scientista Dr. Luiz Cruls, resolvi estudar 
pessoalmente aquelle rio em 1925, como já foi referido, afim 
de obter o máximo de garantias para a Sub-commissão 
que, em 1926, teria de enfrentar a perigosa zona. 

Dos dados por mim colhidos nessa viagem, resultou 
a feliz obtenção de meios de transporte convenientes e a 
escolha da época adequada para a penetração naquelle rio 

— factores de alta importância para o successo da arriscada 

empreza. 

% 

No dia 27 de Janeiro de 1926, antes da reunião da 
Commissão Mixta na cidade de Belém, partiu dessa cidade, 
no vapor “Cuyabá”, o Auxiliar da Commissão Brasileira, 
Rubens Nelson Alves, com destino ao rio “Javary”, levando 
alguns trabalhadores e toda a carga necessária á Sub-com¬ 
missão Mixta que, um mez mais tarde, seguiria para os 
trabalhos naquelle rio. No dia 23 de Fevereiro de 1926, 
chegou aquella pequena turma á villa “Benjamin Constant”, 
situada pouco acima da fóz do citado rio, e mais geral¬ 
mente conhecida pelo seu antigo nome — “Remate de Males” 

— altamente expressivo do grande terror que a todos causa, 
a proverbial insalubridade local, que tantas vidas tem ab¬ 
sorvido e vae ceifando. 

Para evitar contacto com o pessoal que alli móra e com 
a população fluctuante, constituída de seringueiros, que de 
affluentes palustres convergem para aquella villa, já se 
achavam promptas a lancha “Douro” e uma alvarenga, 
para as quaes baldearam, sem perda de tempo, o pessoal 
e material; partindo no dia seguinte, rio acima, com ordens 
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Da comparação dos valores da latitude, encontrados 
pelas duas Commissões, resulta a enorme e inacceitavel di¬ 
vergência de 4 J 52”.80. 

A actual Commissão Mixta teve deante de si a grave 
responsabilidade de decidir sobre o verdadeiro valor dessa 
coordenada; por isso, foi feito grande numero de obser¬ 
vações, que deram o seguinte resultado, utilisando-se de 
um theodolito astronomico de Heyde e empregando o me- 
thodo de Sterneck: 


Dia 12 de Maio — 10 pares — Latitude_ «,,=,07° 06’ 58”. 46 Sul 

» 17 )> » —10 pares —. 59 . 15 

» 20 » » —10 pares —.„. 57 . 93 


(Média) Valor adoptado para a latitude. <p = 07° 06’ 58”. 51 Sul 


Como se vê, a latitude obtida é a média de 30 pares 
de estrellas, observadas em 3 dias, e fornecendo valores 
cuja concordância nada deixa a desejar. Essa latitude é a 
do poste de observações, sobre o qual assentava o theodo¬ 
lito astronomico, em local muito proximo da nascente 
principal do rio “Jaquirana”. 

Applicando-se áquelle valor a differença de latitude 
entre o poste de observações e a referida nascente, tem-se: 

Latitude do poste de observações . <p — 07° 06' 58". 51 (Sul) 

A<p 07 . 49 (Norte) 

/ _ __ _ 

Latitude da nascente principal do Rio “Ja¬ 
quirana’’. ç — 07° 06’ 51”. 02 Sul, 


Este valor, que acaba cie ser cuidadosamente deter¬ 
minado, está de pleno accôrdo com o adoptado pela Com- 
inissao Cruls-Ballivian (média dos valores brasileiro e 
boliviano) do qual diífere apenas de 4 J \28— divergência 
sem nenhuma importância em se tratando de observadores 
e instrumentos differentes, e que se acha muito dentro 
do limite de divergência admissível em taes casos. 

Essa pequena divergência torna-se praticamente nulla 
i cduzindo-se a 00 .02, se comparamos o valor agora de-^ 
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ludidos trabalhos foram approvados pela Commissão Pe¬ 
ruana, e, consequentemente, considerados como tendo sido 
feitos pela Commissão Mixta Demarcadora de Limites. 

A mesma turma, ao iniciar os trabalhos em 1926, ve¬ 
rificou que estava em um contraforte, íóra do divisor de 
aguas, o marco em que devia iniciar seus trabalhos de de¬ 
marcação; por isso, demoliu esse marco e iniciou os tra¬ 
balhos no 5 o marco, como consta do respectivo Termo de 
demolição e de Acta posterior, lavrada pela Commissão 
Mixta. 

Todos os Termos de inauguração dos referidos marcos, 
lavrados nos proprios locaes qm 1925, contêm declarações 
feitas pelo Official Peruano que verificou as suas po¬ 
sições. 

Além de muitos levantamentos accessorios e dos longos 
e fatigantes trabalhos de exploração, destinados á discrimi¬ 
nação de aguas brasileiras e peruanas, para a rigorosa fi¬ 
xação do divisor de aguas, foram levantados vários trechos 
de rios e de picadas, que servem para mostrar a ligação 
desse divisor a vários cursos d’agua, que pertencem, 
uns, á vertente do “Juruá”, e outros, á do “Ucayale”. 

Dos trabalhos realisados pelas tres Sub-commissões 
do “Juruá”, no decurso do anno de 1926, merecem es¬ 
pecial menção os que passo a citar. 

A primeira Sub-commissão, ou turma, do !“Juruá”, 

levantou o rio “Môa”, ãffluente da margem esquerda do 

) 

“Juruá”’ desde o seringal “Gibraltar” até á fóz do iga¬ 
rapé “Ramon”, seu tributário da margem esquerda, pro- 
seguindo em idêntico trabalho nesse igarapé até á bocca 
do affluente “Brasil”, na extensão total de 47 kilometros 
401 m .40; levantou o varadouro “Ramon-Tapiche”, que 
liga as aguas do “Juruá” ás do “Tapiche”, affluente da 
margem direita do “Ucayale”, na extensão total de 13 
kildmetros 401 m .70, sendo 12 kilometros 15 m .00 a partir 
da sua intersecção com o divisor de aguas, para o lado 

l' . 

do Brasil, e 1 kilometro 386 m .70 a partir do mesmo ponto 
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uma picada previamente feita pelo matteiro Waldemiro, a 
qual conduz, com vinte kilometros de extensão, ao divisor 
de aguas “Ucayale-Juruá”, justamente ao ponto em que 
se devia iniciar o trabalho deste anno e assignalado pelo 
marco já citado, que tem as seguintes coordenadas: latitude 

07° 36’ 46”.95 Sul e longitude 73° 35’ 21 ”.91 a W. de 
Greenwich. 

O Ajudante, Capitão-Tenente Sadock de Freitas, a 
quem entreguei a direcção da citada Sub-commissão, re¬ 
solveu enveredar por essa picada, com o pessoal e viveres 
necessários para 30 dias; fazendo seguir, ao mesmo tempo, 
pelo igarapé “Ipú”> cuja nascente está muito próxima do 
divisor, uma expedição, que levou em 6 ubás os viveres 
suíficientes para a manutenção de todo o pessoal durante 
2 mezes no mesmo divisor, ao longo do qual tinha de ef- 
fectuar a demarcação da linha limitrophe internacional. 

Alcançado o alludido marco, foi iniciada a demarcação 
da fronteira, sempre acompanhada de explorações e reco¬ 
nhecimentos, que assegurassém, pela discriminação dos 
cursos d’agua nos dois valles, a perfeita identificação do 

accidente geographico, que coincide com a própria fron¬ 
teira. 

A partir daquelle marco, para o lado do Sul, encon- 
tra-se uma planície baixa, por vezes larga, onde se formam, 
na estação das chuvas, vários igapós. Destes, foram encon¬ 
trados alguns seccos, outros com lama, e dois ainda com 

alguma agua, sendo um no kilometro 7 e o outro no ki¬ 
lometro 16. 

Nas proximidades do kilometro 37, o divisor eleva-se 
bruscamente e corre pela crista de uma serra, cuja altitude 
vae crescendo até perto do kilometro 53, começando ahi a 
baixar novamente, mas sempre sobre a mesma serra. 

No trecho comprehendido entre os kilometros 50 e 
53, torna-se diííicilimo o accesso ao divisor sobre a serra, 
já por serem muito longas e Íngremes as várias quebradas 
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23 — Cabeceira do 2 o formador do 

rio Moa, na serra de Con- 
tamana. 

24 — Cachoeira do Ipú, formador 

do rio Môa. 

25—Alto do rio Môa. 

26 — Alto do rio Môa. 

27 — Alto do rio Môa. 

28 — I a cachoeira do rio Môa. . 

29 — 2 a cachoeira do rio Môa. 

30 — 2 a cachoeira do rio Môa. 

31 —Serra do Môa. 

32 — Rio Juruámirim. 

33 — Rio Juruámirim. 

34 — Rio Juruámirim, barra do 

igarapé Rio Branco, marg. 
esquerda, no fundo. . . 

35 — Rio Juruámirim,—barra do 

Funil. 

36 — Rio Juruámirim. 

37 — Rio Juruámirim. 

38 — Rio Juruámirim. 

39 — Igarapé Rio Branco, af- 

fluente do Juruámirim. 

40 — Cachoeira do igarapé Rio 

Branco. 

41 — Cabeceira do Rio Branco. 


Argillito roxo claro com den- 
drites. 

Arenito amarello. 

Concreções de silica, agathas com 
um inducto de oxydo de man- 
ganez. 

Arenito. 

Concreção de limonito. 

Arenito com cimento limonitico. 

Concreções de silica com indu¬ 
cto de oxydo de manganez. 

Calcareo alterado com pyrites 
concrecionadas. 

Arenito amarello com leitos bran¬ 
cos. 

Calcareo pardo claro,, 

Calcareo. 

Arenito amarello. 

Arenito creme com manchas, 

Calcareo roseo. 

Calcareo creme. 

Calcareo creme. 

Arenito e calcareo. 

Arenito com cimento calcareo. 

Arenito branco com manchas ver¬ 
melhas. 
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partir deste até á intersecção com o divisor de aguas “Em- 
bira-Purús”. Trabalhos nesse divisor de aguas até á nas¬ 
cente principal do rio “Santa Rosa”, affluente do rio 
“Purús”. Duas folhas. Escala 1:25000. 

* 

1924 — Levantamentos no divisor de aguas que separa 
as que correm para o “Juruá”, ao norte, das que vão para o 
mesmo rio a oeste. Escala 1:25000. 


♦ • 

1924 — Todo o curso do rio “Breu” e trechos dos rios 
“Arara” e “Amonea”, affluentes do rio “Juruá”, o pri¬ 
meiro, da margem direita, e os outros dois, da margem 
esquerda. Escala 1:25000. Annexa, encontra-se a planta 
dos trabalhos feitos na fóz do rio “Breu” e no paralieío 
desta fóz, até á intersecção desse parallelo com o rio 
“Juruá”. Escala 1:5000. 

* 

1925 — Levantamentos no rio “Amonea”, no vara¬ 
douro “São Benedicto” e no divisor de aguas “Ucayale- 
Juruá”, desde a sua intersecção com o parallelo da fóz do 
rio “Breu” até á intersecção com o varadouro “São Bene¬ 
dicto”. Escala 1:25000. I a turma. 

* 

1925 — Trabalhos em um trecho do divisor de aguas 
“Ucayale-Juruá”, pela 2 a turma. Escala 1:25000. 

* 

1925 — Trabalhos no divisor de aguas “Ucayale- 
Juruá”, pela 3 a turma. Escala 1:25000. 

t 

* 

1925 — Trabalhos no divisor de aguas “Ucayale- 
Juruá”. Levantamentos dos rios brasileiros “Funil” e 
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Coordenadas geographicas de pontos da fronteira representadas em mappas e determinadas pela commissão mixta 
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Danças — A dança entre os “Cachinauas” é um exercido, a 
recordação de um feito de guerra, ou mesmo a representação do modo 
de vida dos animaes, seu andar e vôo, canto e seus amores. 

Ha a “dança do jacamin”, que assistimos no cupichaua de “Nova- 
Olinda”. 

% • 

Na “dança do jacamin” só tomam parte os homens, porém as 
mulheres podem assistir. Consiste esta dança em formar uma grande 
roda, passando cada um dos braços sobre os hombros do visinho, 
bamboleando o corpo e batendo com os pés, repetindo os gritos de 
jacamin. 

Mariri — Também consiste numa grande roda formada só por 
dançadores, que cantam passagens da vida do caetetú, do veado e do 
jacamin. 

As mulheres não dançam, porém acompanham as cantigas. 

Roça — A roça é de propriedade de todos. A derrubada é feita 
com machado de pedra. Em alguns cupichauas mais adeantados, por 
estarem em contacto com os civilisados, já possuem o machado de 
ferro. Ás vezes o estado de isolamento é tal, que não possuem senão 
os seus instrumentos primitivos, e as arvores grandes são queimadas. 

Vasos de barro — As “Cachinauas” são excellentes oleiras; fazem 
potes, panellas e uma especie de prato. 

Tintas — Usam principalmente o vermelho do urucú e o preto 
de summo de genipapo verde. 

As tintas são preparadas por cocção. 

As pinturas são usadas nos dias de festa e quando em visita 

Tingem todo o corpo de urucú, e de preto sómente um dos pés. 

Fazem alguns desenhos na testa e no thorax. 

As mulheres arrancam os supercilios. 

Vestimentas — As mulheres usam tangas, fabricadas com fibras, 
principalmente da embireira. As tangas são pintadas e apresentam 
desenhos em que predomina a linha recta. 

As mulheres, ás vezes, usam varias tangas. As tangas de pennas 
são usadas nas occasiÕes de festas. 

Rede — A rede é fabricada com fio de tucum; algumas já teem 
fios de algodão. 

Totem — O totem dos “Cachinauas” é o morcego, e a palavra 
“cachinaua”, etimologicamente, significa — familia dos morcegos: 
“cachi” — morcego, e “naua” — familia. 

Ao morcego elles dão toda a protecção. Quando vêm uma co¬ 
ruja á caça do morcego, perseguem-na. Quando o morcego penetra 
num cupichaua, elles teem como mau agouro, e fazem um grande 
alarido. 

Acreditam que a alma se encarna no morcego, e por isso vêm 
nelle os seus antepassados. E assim o morceego é um animal vene- 
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NOMES DE ANIMAES E PEANTAS NO DIALECTO 

POIANAUA 


Anta 

Auá masculino Vuendê 

• 

feminino Iunrran 

Anum ou anú 

Pinhenca 

Abiurana 

Touxibí 

Almoço 

Pinou 

Ananaz 

Cancan-Cancan 

Arco (para flexa) 

Tencontê 

Anaia 

Vichi (Ch — H) 

Aranha 

Chindarracou(rr fortes) 

Abelha 

Vacum 

Acará 

Main 

Arroz 

Rachinvinbi (Ch — H; r forte) 

Assahy 

Panan 

Barata cTagua 

Impaná 

Arco-iris 

N anhuavae 

Anel 

Bêraentê 

Amarello 

Paxin 

Azul 

$ 

Rinquim (r brando) 

Arvore 

Iui 

Folha 

Pêni 

Casca 

Iuirracá 

Barata 

Pandu 

Banana 

Xincon 

Bacaba 

Impeiça 

Beija-flor 

Uisqui 

Beijü 

Tabá (significa também tapioca) 

Batata 

Cari (i longo) 

Barro 

Deu 

Boneco 

Sitça (Sitsá) 

Buzina ou flauta de taboca 

Ponhentê 

Barranco 

Quetê 

Bom 

Mançá 

Bonito (bello) 

Bitsá (tçáí) 

Branco 

Urrú (r forte, urrú) 

Borboleta 

Inhabêbêrou (r brando) 

Cacao 

Ninçapouibi 

Cará 

Poua 

Cameleão 

Riqü (u francez, ou melhor ü) 

Café 

Mucá 

Caju 

Vouindacabi 

Cajá 

Inchumpá (xum) 

Carrapato 

Nhanhan 







Veia 
Sangue 
Mulher 
Homem 
Creança 
Moça 
Pae 
Mãe 
Marido 
Esposa 
Agua 
Fogo 
Céo 

Estrella 
Casa 
Alma 
Comer 
Beber 
Rêde 
Somno 
Deitar 
Preguiçoso 
Trabalhar 
Cozinhar 
Assar 
Ouente 
Crú 

Accender o fogo 
Machado 
Facão 
Morrer 
Olhar 
Dansa 
Dansar 
Subir 
Descer 
Dar 
Pedir 
Pensar 
Amassar 
Mandar 
Escutar 
Parir 
Urinar 


Pulô 

Iui 

Ain-vô 

Vô-né 

Vô-ai 

Titina 

Ipá 

Iuá 

Vô-dê 

Auin 

Uá 

Tú (ú-sôa como u francez} 
Nai 

Naibirou 

Uchá 

Iuchim 

Piim 

Uaua 

Pani 

Uchaiqui 

Uchaia 

Chanian 

Raian 

Pitian 

Imai 

Chata* 

Pachá 

Pepuci 

Diabin 

Ouenu 

Nai 

Birou 

Bondoian 

Bondou 

Idai 

Mairiçai 

Aianon 

Eiainan 

Chinain 

Mixain 

Petean 

Niai 

Cain 

Issoin 









O piogresso da vasante roubava toda a esperança de 

alcançai a foz do u Santa Rosa”, pois a sondagem a que 

mandei proceder na praia seguinte áquelle porto, accusou 

a profundidade maxima de 4. 5 pés, inferior ao calado do 
navio. 

Assim, i esolvi alli ficar á mercê de algum repiquete , 
cjiie felizmente se manifestou na noite de 26, permittindo a 
pai tida ao despontar do dia; mas, ao cheg*ar á segunda 
volta, foi impossível a passagem, não só pela escassez das 
aguas como pela existência de dois grandes páus mulatos, 
entre os quaes corria insufficiente canal. 

A alludida sondagem e o córte de um desses páus ti- 

^ ei am simultânea execução, afim de preparar-se a pas- 
sagem no caso de um provável repiquete. 

Resolvi, poi outro laclo, retroceder até ao porto de 
São Liaz , de cujo proprietário consegui, por empréstimo, 
a pequena lancha Neptuno , para a qual fiz transferir parte 
da carga do Acreano, afim de alliviar este e facilitar a sua 
subida; guarnecendo-a também com o pessoal indispensável, 
que destaquei deste ultimo. Essa lancha devia zarpar no 
dia seguinte, ao encontro da Commissão. 

1 ornadas essas necessárias providencias, partiu nova¬ 
mente o Acreano ás 17 h 30 m do dia 26, chegando pouco 
depois á praia donde havia retrocedido. 

Dm ante o dia as aguas do “ Purus” se elevaram de 
•algumas pollegadas, mas, apezar disso, difficil se apresen¬ 
tava a passagem naquelle ponto, onde a corrente impetuosa 
■do rio fez abater o navio, prendendo-se a helice nos galhos 
de uma arvore submersa, e produzindo, assim, o desgo¬ 
verno do Acreano, que, atravessado á corrente e sobre 
enoime pau, sof frendo balanços formidáveis, quasi adernou, 

sendo necessário conter o pessoal inferior, cujo pânico não 
pudera occultar. 

A precisão das manobras, guiada pela calma indis¬ 
pensável em taes momentos, permittiu que o navio, livre 






da alimentação, devida á falta de alguns generos e reducção 
de outros ainda existentes. 

A’ vista de tantas difíiculdades, tentei o levantamento 
do rio pelas suas margens, mas tive logo de renunciar, pois 
na matta predominava a taboca de espinho, que, além de 
maltratar o pessoal já exhausto, tornava muito morosa a 
abertura de piques necessários áquella operação. 

Deante dessa delicada situação, se me afigurou uma 
imprudência proseguir no levantamento, tendo sempre em 
vista que, estando o rio desobstruído na quasi totalidade do 
seu curso e executados outros trabalhos preparatórios an¬ 
teriormente alludidos, já a Commissão Brasileira havia pre¬ 
stado grande auxilio para uma facil e rapida verificação no 
anno seguinte, por parte da Commissão Peruana. 

Resolvi, então, o regresso da turma á fóz do rio 
“Chambuyaco” no dia 15 de Agosto de 1914, deixando em 
uma grande arvore, á margem esquerda, uma taboleta in¬ 
dicativa da ultima estação, com os seguintes dizeres: “C. 
L. B. P.” — “Estação D. —168”. 

Chegámos ao acampamento da fóz no dia 20, e no 
dia 23 partimos para a bocca do “Santa Rosa”, afim de 
reunir alli todo o pessoal da Commissão e tomar as medidas 
necessárias para a viagem de regresso a Senna Madureira. 

A 28 de Julho, quando se achava a minha turma no 
penúltimo acampamento do alto “Chambuyaco”, recebi um 
radiogramma do Chefe da Commissão Peruana, communi- 
cando-me a partida desta, na vespera, da cidade de 
Manáos, onde elle havia ficado para seguir mais tarde, 
tendo entregue a direcção da mesma ao respectivo Sub¬ 
chefe, Commandante José Maria Oliveira. 

Volvamos agora a nossa attenção para os trabalhos 
executados pela turma do “Santa Rosa”, que deixou a fóz 
desse rio no dia 4 de Julho, ás 8 horas, sob a direcção do 
Sub-chefe, auxiliado pelo Segundo Tenente João Annibal 
Duarte. 
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de conducção de todo o pessoal e material nas pequenas em¬ 
barcações, que, mesmo alliviadas, difficilmente venciam 
trechos perigosos, dos quaes sahiam, ora illesas, ora com 
avarias, obrigando a encalhal-as para concertos, que per- 
mittissem a continuação da viagem. 

A’s 15 horas do dia 3 de Setembro de 1914 che¬ 
gou a Commissão Brasileira á bocca do “Yaco”, onde 
acampou. i 

Alli, ficou o Tenente Annibal Duarte com o destaca¬ 
mento e demais empregados subalternos, depois de destacar 
o pessoal necessário para guarnecer duas embarcações, 
nas quaes segui com os outros Officiaes para Senna Ma- 
dureira, onde chegámos ás 18 horas do mesmo dia. 

Nessa cidade fui informado de que a Commissão 
Peruana navegava com difficuldade acima da bocca do 
“Acre”, com destino áquelle ponto. 

Tratei, sem demora, de preparar a Commissão Brasi¬ 
leira para o regresso, e expedir ao Chefe da Commissão 
Peruana, que se achava em Manáos, um radiogramma, em 
que manifestava o desejo de effectuar uma Conferencia 
com o Sub-chefe da mesma, no ponto em que a encontrasse, 
á minha descida, no rio “Purús”. 

Chegou felizmente no dia seguinte, pela manhã, a 
referida Commissão, com trinta e nove dias de penosa 
viagem, tendo deixado grande parte da carga na fóz do 
“Acre”, sob a guarda de um Official. 

Essas difíiculdades não me surprehenderam, porque a 
data da partida de Manáos já era muito avançada para em- 
prehenderem tal viagem. 

Toda tentativa de subida no “Purús”, além da bocca 
do \ aco , com o material necessário, seria inútil, em vista 
do estado, já descripto, daquelle rio. 

O Sub-chefe da Comimissão Peruana me fez entrega 
de um officio do respectivo Chefe, no qual declarava 
ter aquelle seu substituto autorisação plena para represen- 
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de não demorar o auxilio; mas só a 2/ de Setembro chegou 
aquelle Oíficial á “Cachoeira”, apesar das ordens que re¬ 
cebera para subir immediatamente o rio. Logo á chegada, 
declarou estar doente; por isso, o Sub-chefe da Commis- 
são Brasileira e o Tenente Labarthe resolveram fazel-o 
regressar no dia seguinte ao acampamento da foz, acom¬ 
panhado de tres soldados Peruanos, que se achavam en¬ 
fermos. 

As coordenadas geographicas da fóz do “Ungural” 
foram determinadas, tendo o Capitão de Corveta Nogueira 
da Gama opportunidade de verificar, durante a viagem, a 
troca de nomes de alguns affluentes, devido á má infor¬ 
mação obtida no rápido trabalho de 1914. Esses nomes 
foram rectificados pelo empregado Manoel Maia, conhe¬ 
cedor do trecho comprehendido entre a fóz e “Cachoeira”, 
por elle explorado para extracção de caucho. 

As correcçõcs desses nomes foram feitas no mappa 
que acompanhou o relatorio annual por mim apresentado 
em Fevereiro de 1915. 

Antes da Sub-commissão Mixta partir do acampa¬ 
mento da fóz, alli se apresentára o cearense Ovidio Ga¬ 
delha, acompanhado de alguns indios “Collinas”, que, des¬ 
tacados da tribu, com elle se entregavam á extracção de 
caucho no baixo “Santa Rosa”. Esses indios receberam, 
como presentes, algumas ferramentas, partindo todos, em 
seguida, para o affluente “Ungural”. 

Ouando a Sub-commissão esteve na fóz desse afflu- 
ente, foi encontrado na matta, perto do acampamento, um 
indio em completa nudez, que por alli caçava, armado de 
arco e flecha. Levado ao acampamento, deram-lhe comida 
c depois roupa, com a qual o vestiram, alli permanecendo 
até o dia seguinte, em constantes assobios, que eram res¬ 
pondidos dos arredores por outros indios. 

Liberto desse rápido convívio com civilisados, des¬ 
piu-se e arremesou a roupa com violência, penetrando logo 



xi ma va-se cada vez mais da referida terra alta, que o obri¬ 
gava a cortar varias grotas e cabeceiras, até que, pouco 
além do kilometro 38, ambos se encontraram. A teria 
alta bifurca-se, logo depois desse encontro, seguindo o 
ramo principal para Noroeste e o secundário para Oeste. 

Emquanto continuava a abertura do pique para Oeste, 
foi feito um reconhecimento até 3500 metros no ramo 
principal, verificando-se, assim, que não se tratava de um 
morro isolado, mas de terras altas ligadas entre si e con¬ 
stituindo um nitido divisor de aguas. A’ vista disso, foram 
cuidadosamente exploradas as aguas que nascem em seus 

arredores. 

Para isso, partindo das ultimas aguas do “Embira” 
e seguindo também pelo pique, attingiu-se, depois de Ín¬ 
greme subida, a parte mais elevada, em que o divisor cor¬ 
tava esse pique. Continuando a caminhar pelo pique, no¬ 
tou-se que este se confundia praticamente com o divisor 
na extensão de 94 metros, tomando depois esse mesmo di¬ 
visor a orientação geral de Noroeste. Deste ponto em 
deante o pique descia, ora rapicla, ora lentamente, * encon¬ 
trando, a pequenos intervallos, tres igarapés, então seccos, 
que corriam para o sul na estação das aguas. A 1200 
metros, a partir das ultimas aguas do “Embira”, e des¬ 
cendo-se rapidamente par ao sul, encontraram-se as cabe¬ 
ceiras de um igarapé, formadas de dois pequenos braços, 
ainda seccos, vindos da encosta do divisor. Proximo á 
reunião desses dois braços, acha-se a nascente permanente, 
que tem a direcção inicial de Sudoeste para em seguida 
firmar-se no rumo de Oeste. 

Percorrido esse igarapé em um pequeno trecho, foi 
verificado que elle recebe pequenos affluentes e vae engros¬ 
sando, mantendo sempre a sua direcção para Oeste. A' 
vista disso, foi mandado o empregado Felizardo seguil-o 
durante um dia inteiro, sendo assim verificado que, depois 
de caminhar francamente para Oeste, recebe elle um af- 






absoluta certeza, até á nascente principal do rio ‘‘Santa 
Rosa”, visto estar assegurada a identificação do divisor de 
aguas. 

No decorrer desses trabalhos foi inaugurado, aos dez 
dias do mez de Setembro, o marco n. 3 do mesmo divisor. 

No dia 16 estiveram 37 indios “Marinauas” no nosso 
acampamento, onde pernoitaram dois, com toda confiança no 
nosso pessoal. Sem penetrarem no mesmo acampamento, 
deixaram á entrada, no dia seguinte, grande quantidade de 
milho, macacheira (aipim) e bananas, como retribuição de 
presentes recebidos. 

A turma de abertura da picada alcançou a nascente 
principal do “Santa Rosa” no dia 20 de Setembro, tendo 
atravessado, na vespera, um varadouro de indios, que liga 
os rios “Jaminaua” e “Curanja”. 

I 

No dia 21 foi o Capitão-Tenente Miranda Rodrigues 
ao marco levantado naquella nascente pela Commissão Mixta 
em 1920, verificando, então, o perfeito estado da parte me- 
tallica e a necessidade de um pequeno reparo, que foi feito, 
na base de cimento. 

% 

No dia 23 regressou aquelle Official ao ponto em que 
se devia erguer o marco n. 4 do divisor, afim de realisar as 
necessárias observações para obtenção do ultimo valor da 
longitude. A inauguração desse marco teve logar no dia 25, 
retirando-se a Sub-commissão Mixta no dia 26, depois de 
realisar, completa e satisfactoriamente, todos os trabalhos 
de demarcação da fronteira até o ponto do divisor de aguas 
“Embira — Purús” que fica a 120 metros e ao rumo verda¬ 
deiro 48° 30’ Noroeste, do marco que assignala a nascente 

i 

principal do rio “Santa Rosa”, affluente da margem es¬ 
querda do rio “Purús”. 

No dia 27 chegou a Sub-commissão Mixta ao acam¬ 
pamento do rio “Furnaya”, sendo alli organisada uma turma 
de quatorze homens que, sob a direcção do Cabo Duarte, 
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desceu com todo o material esse rio, e depois o “Jammaua” 
até cá sua fóz, no rio “Embira”, proximo do seringal “Umao”. 

O resto do pessoal, sob as ordens do Capitão-Tenente 
Miranda Rodrigues, continuou a marcha pela picada do pa- 
rallelo de 10°, chegando no dia 4 de Outubro ao acampa¬ 
mento da margem do “Embira”, que ficára guardado por 


tres homens. 

Concluidos os preparativos para a viagem pelo rio “Em¬ 
bira”, foi ella iniciada no dia 5, chegando a turma no Mia 6 
a “Progresso”, onde em 1923 fôra feito o grande deposito 
de cargas. No dia 11 foi o Cabo Duarte encontrado, quando, 
em obediência ás instrucçÕes recebidas, subia o rio “Embira ’ 
com duas ubás e sete empregados, afim de auxiliar a turma 
em sua descida até “União”, onde chegaram no dia 12. 

Continuando a viagem, acampou a Sub-commissão 
Mixta na fóz desse rio no dia 18 de Outubro as 8 o0 . 


Todos os trabalhos foram activa e intelligentemente 
acompanhados pelo Capitão Bernardino G. Vallenas, que 
os executou conjunctamente com o chefe da turma brasileira. 

Após a realisação de todos os trabalhos, quando já se 
achava de regresso, no rio “Embira”, foi esse Official Pe¬ 
ruano atacado de polynevrite, chegando a inspirar sérios 
cuidados ao medico da nossa Commissão, o Capitão Dr. Brau- 
lino de Carvalho, cuja competência e dedicação foram sobe- 


j amente provadas. 

A 24 de Outubro embarcou a Sub-commissão Mixta no 
navio de roda á pôpa “Nictheroy”, na fóz do rio “Embira”, 
donde partiu no dia 26 do mesmo mez, ao encontro do vapor 
“Inca”, para o qual baldeou com destino a Belém. 

A viagem neste ultimo navio foi feita com a turma do 
Cruzeiro do Sul, confiada ao Sub-chefe da Commissão Bra- 
sileira; por isso, será descripta quando tratarmos desta 


turma. 






TURMA DO RIO “TARAUACA" 


Esta turma viajou, como já dissemos, no pequeno 
vapor “Uruguayana”, que, depois do desembarque da turma 
do rio “Embira”, na confluência com o “Tarauacá”, pro- 
seguiu viagem com destino a Villa Seabra, onde chegou ás 
9 horas do dia 9 de Maio de 1924, sendo impossível con¬ 
tinuar acima desse ponto, por achar-se muito baixo e cheio 
de páus o rio “Tarauacá”. 

A carga enviada de Belém no mez de Fevereiro, e que 

• • 

devia ser conduzida para o logar denominado “Revisão”, no 
alto do rio “Jordão”, affluente do “Tarauacá”, ficou deposi¬ 
tada no barracão “Novo Destino”, pouco acima de Villa 
Seabra, não sendo possível transportal-a, nem mesmo em 
pequenas lanchas, além desse ponto. A ? vista disso, foi a 
conducção feita em batelões da própria Commissão e em 
outros fretados, todos accionados por motogodilles. 

Concluídos os preparativos para a viagem, e distri¬ 
buídos convenientemente todos os volumes de carga, partiu 
a turma de Villa Seabra no dia 12 de Maio, ás 12 horas, e 
só com grandes esforços alcançou no dia 28, ás 17 h e 15 m , 
a barra do rio “Jordão”, também conhecido como “Rio- 
sinho” e mais comtnummente chamado “Riosinho do Jordão”, 
sendo alli estabelecido um deposito e acampamento, que 
sei vii ia de base para os subsequentes transportes da carga 

até “Revisão”, onde reside o já citado matteiro Felizardo 
de Cerqueira. 

A extrema vasante desse pequeno rio só permittia a 
navegação em pequenas ubás, que eram, em muitos trechos, 
diíficil mente arrastadas, em vista do estado de muitos 
homens, atacados em geral da terrível caparrosa, e oito 
dellcs soífi endo de impaludismo. Além disso, muito mal- 
ti ntd\ am os pés desses homens, naquelle serviço, os mol- 
luscos existentes nos salões das corredeiras e cachoeiras, 
em cujas passagens alagaram-se tres canoas. 

Vol. IV -10 
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conveniência de evitar-se um percurso de cerca de 80 ki¬ 
lometros, e facilitar a retirada de todo o material. 

Partindo de “Revisão”, no dia 30 de Agosto, ás 7 h .30 m , 
chegou a turma á fóz do rio “Jordão” ás 15 de 11 de Sc- 

tembro. 

A forte vasante, que então se verificava, muito dif- 
ficultou a viagem até ao seringal denominado Transwaal, 
no rio “Jordão”, sendo os viveres e o material carregados 
por terra, ás costas de indios e outros empregados, e as em¬ 
barcações arrastadas sobre o leito do rio. Para bem ava¬ 
liar-se dos obstáculos vencidos, basta dizer que, sendo de 
duas horas o tempo empregado na navegação regular desse 
trecho, foram despendidos oito dias pelo nosso pessoal, sem 
perda de tempo! Mas a alvorada de 7 de Setembro surgiu 
cheia de esperança para os patriotas viajantes, bi indan- 
do-os com um rcpiquete , que lhes permittiu descerem ra¬ 
pidamente até á fóz. . 

A’s 7 horas do dia 14 deixaram a fóz do rio “Jordão”, 
com destino a Villa Seabra, onde chegaram ás 18M0"’ do 
dia 21 do mesmo mez, sendo a viagem feita em batelões 

accionados por 'niotogodilles. 

Em radio expedido dessa cidade, o Primeiro Tenente 
Bustamante communicou immediatamente a sua chegada, 
recebendo em seguida, de Cruzeiro do Sul, as necessárias 
ordens para o seu regresso á sédc da Commissão, na cidade 

de Belém. 

De accôrdo com as ordens recebidas, partiu a Sub-com- 
missão Mixta no dia 23, com todo o pessoal e material 
nas citadas embarcações, para a fóz do “Tarauacá”, onde 
chegou a 29 do mesmo mez, dalli sahindo a 5 de Outubro, 
na lancha “Colombo”, que chegou a Belém, capital do Es¬ 
tado do Pará, na manhã de 25 de Outubro de 1924, depois 
de tocar no porto de Manáos, tendo feito apresentar nessa 
cidade, ao 27° Batalhão de Caçadores, a parte do contingente 
que servia sob suas ordens. 
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cusavel da perfeita identificação do divisor de aguas pro¬ 
curado. 

Na intersecção desse varadouro com o divisor, sepa¬ 
raram-se as duas turmas: a 3 a , iniciou os trabalhos para o 
lado do sul, pretendendo estabelecer contacto com a 2 , cjue 
caminhava do sul para o norte, e a 4' 1 começou no mesmo 
ponto as suas operações para o lado norte, devendo esten- 
del-as até onde fosse possivel realizar a demarcação. 

Nestas duas turmas, como na I a e 2 , foiam feitas 
rigorosas explorações dos rios encontrados, definindo-se 
cuidadosamente as aguas que correm para um e outro 
valle, de modo a assegurar a determinação precisa da linha 
constitutiva do dwoftiuin-ciquãfuin, isto é, da linha ii- 
mitrophe brasileiro-peruana. 

As altitudes e os accidentes do terreno augmentaram 
progressivamente para o norte, e, consequentemente, as 
difficuldades de transporte, tornando-se cada vez mais dif- 
ficil a realização dos trabalhos technicos. 

A partir da 2 a turma, para o norte, os viveres que che¬ 
gavam ao extremo da picada, transportados do deposito 
mais proximo, na ultima phase dos trabalhos, eram insuf- 
ficientes para a alhnentação dos que operavam naquelle ex- 
tremo, sendo quasi todos consumidos pelos proprios carre¬ 
gadores, embora em rações reduzidas. Tudo isso era o re¬ 
flexo das grandes difficuldades que apresentavam as con- 

0 

dições locaes. 

Apezar de tão forte motivo para suspensão dos tra¬ 
balhos, e das chuvas que cêdo começaram a cahir copiosa¬ 
mente, prolongaram-se os trabalhos da demarcação até 
meiaclo de Outubro, quando foram forçadas a se retirarem 
a 2 a , 3 a e 4 a turmas. 

A despeito dos grandes esforços e sacrifícios despen¬ 
didos pela 2 a e 3 a turmas, as difficuldades oppostas pela 
natureza do terreno não lhes permittiram estabelecer o 
contacto, por mim tão recommendaclo; ficando, assim, por 
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rificar, nos trabalhos da 2 a turma de 1925, se a linha de 
fronteira levantada coincidia exactamente com o divisoí 
de aguas e se os marcos construídos achavam-se exacta¬ 
mente sobre essa linha, visto que todas as cadernetas e cál¬ 
culos foram verificados e achados exactos pela Commissão 
Peruana logo após aquelles trabalhos, como consta de Acta 
da Commissão Mixta. 

Muito util foi insistir em trabalhar com as quatro 
turmas no campo, embora faltassem os dois Officiaes Pe¬ 
ruanos com quem contavamos, pois os trabalhos da 4 a turma 
foram todos verificados e acceitos pelo representante da 
Commissão Peruana na turma contígua — a 3 a — e os 
da 2 a turma ficaram dependendo apenas de uma simples ins- 

pecção em 1926. 

No dia 24 de Maio de 1925 parti do Cruzeiro do Sul 
na chata “Parahyba”, em viagem directa a Manáos, onde 
cheguei a 7 de Junho. No mesmo dia deixei Manáos, no 
vapor “São Salvador”, para o rio “Javary”, afim de es¬ 
tudar alli as condições locaes, que só de visu poderia 
bem conhecer, e verificar com que pessoal e meios de trans¬ 
porte poderia contar para a organização de uma turma, 
que em 1926 deveria subir esse rio até á sua nascente prin¬ 
cipal e levantar nesta um marco, effectuando depois a de¬ 
marcação do divisor de aguas, para o lado do sul, até onde 
as circumstancias o permittissem. 

O meu objectivo, nessa viagem de uteis pesquisas, era 
dotar a alludida turma de todos os elementos adequados á 
execução de sua difficil e delicada tarefa, e escolher época 
conveniente para a expedição, procurando deste modo evitar 
a calamidade que pesou sobre as Commissões chefiadas por 
Cunha Gomes (1897) e Cruls (1901), especialmente sobre 
esta ultima, que foi quasi totalmente atacada pelo beri-beri 
e impaludismo, que se apresenta naquelle rio com caracter 
grave. 




brasileira, duas voltas abaixo da íóz do igarapé ‘ Flo¬ 
resta”. A’ passagem da Commissão por esse local, quando 
de regresso para a fóz do “Javary”, fez o Capitão-Te¬ 
nente Sadock de Freitas construir, no dia 9 de Julho de 
1926, na cabeceira do tumulo, um pilar de concreto, em 
que foi fixada uma cruz de madeira, sendo gravados, no ci- 
mento, o nome do fallecido, a data da triste occoriencia e 

as iniciaes da Commissão — C. L. B. P. 

Grandes foram os obstáculos encontrados pelos ba- 

# 

telÕes, a partir desse ponto, pois a agua diminuía e os páus 


se multiplicavam. 

Chuvas copiosas cahiram no dia 15, produzindo-se, 
na manhã do dia 16, forte repiquete, de que resultou 
virarem duas ubás. Em consequência desse facto, resolveu 
a turma proseguir no dia 17 com os batelões a motor, dei¬ 
xando as ubás amarradas, aos cuidados do Sargento José 
Gabriel da Costa, pertencente ao destacamento que acom¬ 
panhou a Commissão. Assim, navegou a turma com mais 
facilidade e passou no mesmo dia pelo “Balsayaco”, af- 
fluente da margem direita, só sendo alcançada pelas ubás 
na manhã do dia 20, quando, por ter cessado o repiquete, 

voltaram as grandes difficuldades para a navegação em 
batelões. 

No dia 21, ás 8 h 20'", passou a Sub-commissão Mixta 
pela fóz do “Rayo”, affluente da margem direita, e ás 
18 horas alcançou a barraca “San Pablo”, situada na mar¬ 
gem brasileira — ultimo ponto habitado, onde vive com 
seus filhos o peruano Salomon Cordoba. 

Nesse ponto foi impossível observar, por continuar 
o céo encoberto, mas installou-se o poste de observações, 
que serviu de origem ao levantamento do “Jaquirana”, 
ficando para o regresso a determinação das coordenadas 
geographicas locaes. 

A’s 8 horas do dia 24 de Abril, utilisando-se de tres 
pequenas ubás, foi iniciado o levantamento pelo Chefe da 
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guia Moysés López, que alli estivera em 1901. Passados 
eram 25 annos e nenhum vestígio foi encontrado da re¬ 
ferida derrubada, naquelle logar, onde existem arvores tao 
grandes como as demais da densa floresta, que com assom¬ 
brosa rapidez se forma nas terras amazônicas, de exube¬ 
rante e proverbial fertilidade, pela sua própria natureza 
em formação. 

Na pedra de uma bella cascata de seis metros de altura, 
existente na margem direita e pouco acima do local do ob¬ 
servatório, vêm-se gravadas as lettras — B. P. J. H. 

Em seguida a essa cascata e distante cerca de 15 metros 

da margem direita do “Jaquirana”, surge outra cascata de 
18 metros de altura, cujo bellissimo aspecto subia de gran¬ 
diosidade, graças ao phenomeno physico que no momento 
se operava: a luz solar, atravez da agua que cabia, pro¬ 
duzia nitidamente, em grande extensão, todas as bellas 
cores do arco-iris. 

A’ medida que se sóbe, vae o “Jaquirana” estreitando, 
sempre apertado pelas terras altas que lhe servem de 
margens, até que ergue-se ao fundo, de sobre o leito do rio, 
a magestosa cachoeira “Campos Salles”, pára logo depois 
apparecer, no começo do igarapé da margem direita, a ca¬ 
choeira “General Pando”, maior ainda do que a outra. 

Na primeira dessas cachoeiras, a columna d'agua tem 

29 ni .30 de altura, mantendo, até cerca de 10 metros em der¬ 
redor , uma verdadeira chuva permanente, formada pelas 

gottas cVagua que na queda se espalham. 

Gravado na pedra, nessa cachoeira, ainda se vê um 

escudo peruano, encimado pela inscripção — cor. F. E. 
Spinar — que foi avivada pelo Sr. Coronel Roberto López. 

Essa inscripção data de quando subiu o rio “Jaqui¬ 
rana”, e,m 1901, uma Commissão Peruana, a cuja incum¬ 
bência se refere detalhadamente o Dr. Cruls, em seu rela¬ 
tório/ 

Na cachoeira “General Pando”, a agua deslisa pela 
pedra quasi vertical, de 24 de metros de altura, para cahir 
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siderou os estudos anteriores, resultando dahi, apenas, a 
obrigação de determinar a nascente principal do braço “Ja- 
quirana”, a qual seria consequentemente a do proprio “Ja- 
vary”, visto não ter sido percorrido por nenhuma Com- 
missão Brasileiro-Peruana o ultimo ticcho do mesmo rio, 
no qual apenas um galho digno de attenção se api esenta 
o “Rumyaco”— que, apesar de sua extensão, não pode ser 
considerado principal, pois do estudo comparativo dos 
dois ramos confluentes, resulta, sem hesitação, a prefe¬ 
rencia ao que fica á esquerda de quem sóbe o rio. 

Provas materiaes existem de que a nascente principal 
do rio “Jaquirana”, que a actual Commissão Mixta acaba 
de determinar, é a mesma que foi assim considerada pelas 
Commissões de 1897 e 1901. Entre essas provas, acham-se 
as inseripções de nomes de membros dessas Commissões, 
alli gravadas em varias pedras. 

Não devo terminar estas apreciações sobre os tra¬ 
balhos no “Javary”, sem repetir que a Sub-commissão 

\ 

Mixta Brasileiro-Peruana teve como guia, até á nascente do 
rio “Jaquirana”, o prestimoso peruano Moysés López, o 
mais antigo morador nesse rio, e que também acompanhou 
a Commissão de 1901 até áquelle ponto, só não tendo as¬ 
sistido á erecção do marco de madeira alli deixado por essa 

Commissão, por se haver retirado antes da inauguração do 

• • 

mesmo. 

Óptimos serviços prestou esse pratico, salientando-se 
a valiosa indicação de pontos em que elle proprio vira o 
Dr. Cruls observar, o que, permittiu á nossa Commissão 
observar nesses mesmos pontos e tornar assim comparáveis 
os resultados. 

O relatorio do eminente Dr. Luiz Cruls refere-se ás 
divergências que encontrou nas latitudes de tres pontos do 
rio “Jaquirana”, entre os valores obtidos por elle e pelo 
Capitão-Tenente Cunha Gomes, sendo um desses pontos a 
própria nascente do rio. a qual. segundo as palavras da* 
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Ficou perfeitamente esclarecido, por explorações con¬ 
venientes, que as aguas do rio ^Môa”, até as suas cabe¬ 
ceiras, corriam todas para o lado oriental da linha divisória 
demarcada, como foi depois confirmado, em 192/, pelo 
levantamento completo dos dois braços for madoi es desse 

rio. 

Todos os trabalhos correram com a maxima celeri- 
dade, apesar do impaludismo e de outras enfermidades 
que em 1926 grassaram com intensidade na zona da fron¬ 
teira, até que, no dia 1 de Outubro, foi inaugurado o 
6 o marco — ou o mais meridional dos construídos pela I a . 
turma — no ponto de latitude 0/° 36 46”.95 Sul e lon¬ 
gitude 73°55’21”.91 a W. de Greenwich, sobre o divisor- 

fronteira já por vezes mencionado. 

Foi ao correr dos trabalhos dessa turma que, pela 
vez primeira, attingiu-se o ponto mais Occidental do 
Brasil, situado no divisor de aguas “Ucayale-Juruá e defi¬ 
nido pelas seguintes coordenadas geographicas: 

Latitude 07° 33’ 12”.85 Sul. 

Longitude 73° 59’ 32”.45 a W. de Greenwich. 

Esse ponto está pouco ao Sul do 5 o marco, que a 
mesma Sub-commissão Mixta erigiu, tendo para latitude 

07° 32’ 36”.39 Sul e longitude 73° 59’ 20”73 a W. de Gre¬ 
enwich, á pequena distancia de 1.325 metros, contada 
sobre o proprio divisor de aguas. 

A 2 a . Sub-commissão Mixta era assim composta: por 
parte do Brasil, o Ajudante Capitão-Tenente Garcia 
chAvila Pires e Albuquerque e o 1° Tenente Alfredo Luna, 
servindo de Auxiliar, e, por parte do Perú, o Ajudante, 
Major Manuel Zaráte. 

Essa turma, possuindo todo o pessoal e material neces¬ 
sários a seus trabalhos, inclusive ubás, batelões e moto- 
godilles”, partiu de Cruzeiro do Sul na tarde de 17 de 
Maio de 1926 e subiu o rio “Môa”, entrando, em seguida, 
no affluente da margem direita, primitivamente conhe- 

•»- o 
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Esperavamos que se realisassc, no dia seguinte, o 
nosso encontro com o vapor “Teffé”, a cujo bordo descia 
o rio “SolimÕes” o medico da Commissão Peruana, que 
baldearia para o nosso navio; mas infelizmente os dois 
navios não se avistaram por seguirem derrotas diffe- 
rentes nesse in imenso rendilhado de furos e paranás, 
que constituem verdadeiro labyrintho, especialmente no 
curso inferior do gigante liquido, que é o lendário rio das 
Amazonas. Assim, foi o Dr. Modesto Borja obrig'ado a 
seguir para Belém e alli aguardar a partida do vapor 
“Sapucaia”, que só deixou o porto no dia 9 de Maio, por 
ser mensal a viageln para o rio “Juruá”. 

No dia 6 de Maio chegou a Colmmissao Mixta ao 
logar denominado São Felippe, no “Alto Juruá”. Ahi 
baldeou, com a respectiva carga, para o pequeno navio de 
roda á pôpa “Nictheroy”, que a conduziu ao Cruzeiro do 
Sul, onde chegou no dia 13 do mesmo mez. 

Logo após a chegada, foram organisadas as duas 
Sub-commissÕes, que, sem dejmora, começaram seus tra¬ 
balhos. A primeira, partiu do Cruzeiro do Sul em ba¬ 
telões e ubás, nos quaes subiu o rio “Môa”, affluente da 
margem esquerda do “Juruá”, edm o fim de attingir o 
trecho de fronteira, ainda por demarcar, no divisor de 
aguas “Ucayale-Juruá”. Os extremos desse trecho eram os 
últimos marcos construídos em 1926 por duas turmas, 
que marchando em sentido oppostos no intuito de se encon¬ 
trarem, não puderam realisar o seu intento, devido á 
grande distancia a percorrer, ás fortes chuvas e a outros 
ennbaraços locaes. O mais septentrional desses marcos tem 
para latitude 07° 36’ 46”.95 e longitude 73° 55’ 21”.91, e 
o mais meridional está no ponto de latitude 07°51’14”.51 
Sul e longitude 73" 41’ 43”.66 a W. de Greenwich. Este 
ultimo .marco, inaugurado com caracter provisorio em 
1926 por uma Sub-commissão Brasileira, sem represen¬ 
tante da Commissão Peruana, por se haver retirado en- 


similhança, se liga á. serra de Contamana, que seria um pro¬ 
longamento dos Andes Bolivianos. Esta formação é por 
todos os autores considerada como cretacea, incluindo ho¬ 
rizontes aptianos e cenomanianos”. 

E’ de alto interesse a seguinte referencia, que se en¬ 
contra no recente estudo, com relação á bacia do “Javary”: 
“Não podemos deixar de referir as possibilidades da exis¬ 
tência de oleo mineral, possibilidades suggeridas não só 
por motivos de ordem geologica, como pela proximidade 
de campos petrolíferos peruanos”. 


Lista das amostras collectadas pelo capitão Dr. João Brau- 
lino de Carvalho, medico da Commissão de Limites do 
Brasil com o Perú 

(Lêr as notas no final da lista). 


ROCHAS 


1—Km. 28 da Serra de Conta- 
mana . 

2 — Rio Jaquirana, formador 

principal do Javary. . . 

3 — Rio Jaquirana, proximo á 

Cachoeira. 


4 — Rio Jaquirana 


o — Rio Jaquirana, proximo á ca¬ 
choeira “General Pando”. 

6 — Rio Jaquirana, paredão da 

cachoeira “General Pan¬ 
do”. 

7 — Rio Javary, cachoeira “Cam¬ 

pos Salles”. 


Fragmentos de argillito, roseo 
e esverdeado. 

Fragmento de arenito amarello e 
roseo com leitos. 

Seixos rolados de quartzo leito— 
zo-azulado. 

Areia proveniente da desaggrega- 
ção de um arenito, fragmentos 
pequenos do mesmo arenito. 


Arenito amarello de cimento ar- 
gilloso. 


Arenito roxo, argãlla amarello 
claro. 

Folheado roseo. 
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e a estação D foi levantada em 1914 e aproveitada em 
1920. Trecho do rio “Purús”, entre a fóz daquelle affluente 
e o logar denominado “Flores”. Escala 1:25000. 

* 

1921 e 1922 — Rio “Acre”. Trabalhos realisados pela 
Commissão Brasileira em 1921 e verificados pela Com- 
missão Peruana èln 1922. Acompanha uma folha refe¬ 
rente ao “Rio Branco”, um dos ramos formadores do 
“Acre”, o qual foi levantado pela Commissão Mixta em 
1922. Escala 1:25000. 

* 

1921 e 1922 — Rio “Yaco”, affluente da margetn di¬ 
reita do rio “Purús”. Trabalhos realisados pela Com¬ 
missão Brasileira em 1921 e verificados pela Commissão 
Peruana em 1922. Escala 1:25000. 

* 

1921 e 1922 — Rio “Chandless”, affluente da margem 
direita do rio “Purús”. Trabalhos realisados pela Com¬ 
missão Brasileira em 1921 e verificados pela Commissão 
Peruana em 1922. Tres folhas. Escala 1:25000. 

* 

1923 e 1924 — “Rio Embira” e trecho do parallelo de 10° 
da latitude sul, entre o mesmo rio e o divisor de aguas de 
oeste. Contem o igarapé “Progresso”, affluente da margem 
esquerda do “Embira”. Annexas, estão as plantas dos tra¬ 
balhos sobre o mesmo parallelo, a oeste do “Embira” 
(1923), e a do divisor de aguas de oeste até á nascente prin¬ 
cipal do rio “Breu”, affluente do rio “Juruá”. Escala 
1:25000. Tres folhas. 

* 

1923 e 1924 — Trabalhos executados sobre o paral¬ 
lelo de 10° de latitude sul, a leste do rio “Embira”, a 











“Aquinyaco” e do peruano “Repoya”. Levantamento do 
varadouro “Aquinyaco — Repoya”. Escala 1:25000. 


* 

■*» 

1926 — Trabalhos em um trecho do divisor de aguas 
“Ucayale-Juruá”, pela I a turma. Escala 1:25000. 

Nota — Annexas a esta planta estão duas complemen¬ 
tares: uma, de um trecho do rio “Môa (do logar deno¬ 
minado “Gibraltar” para cima), e do seu affluente “Ramon”, 
da margem esquerda; a outra, do varadouro “Ramon-Ta- 
piche”. Escala 1:25000. 

* 

1926 — Trabalhos no divisor de aguas “Ucayale- 
Juruá”, pela 2 a turma. Escala 1:25000. 

* 

1926 — Trabalhos no divisor de aguas “Ucayale- 
Juruá”, pela 3 a turma. Escala 1:25000. 

Nota — Annexa a esta planta encontra-se outra com¬ 
plementar, de detalhes, na escala 1:25000. 

* 

1926 — Levantamento do trecho final do rio “Ja- 
quirana” ou “Alto Javary”, desde a barraca “San Pablo” 
até á nascente principal. Trabalhos em um trecho do divisor 
de aguas “Ucayale-Juruá”, ligado á nascente principal do 
rio “Jaquirana”. Escala 1:25000. Duas folhas. 

* 

% 

1927 — Trabalhos executados em um trecho do divisor 
de aguas “Ucayale-Juruá” e levantamento do rio “Môa”, 
da fóz ás cabeceiras, excepto o trecho de “Gibraltar” á fóz 
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um circulo em torno da bocca e uma linha recta desde a commissura 
labial até dois centímetros do pavilhão do ouvido. Sobre esta linha, 
varias perpendiculares de dois centímetros. 

No indio Lauro havia 11 perpendiculares. No homem, sómente 
fazem esta tatuagem em torno da bocca e na face. 

Na mulher, além destas, ha duas linhas rectas partindo de um 
pouco abaixo da cicatriz umbellical e terminando ao nivel da mamma ; 
dahi, partem outras duas em direcção á axila, onde terminam. Estas 

linhas são unidas por uma linha recta horizontal, que as une em baixo 
da cicatriz umbellical. 

Após a tatuagem, o paciente é carregado e collocado na rêde, 
onde fica dormindo profundamente em consequência do seu estado 
de embriaguez. 

A tatuagem não é negra; tem uns tons azulados, e o ponto é li¬ 
geiramente deprimido. 

Perfuração das orelhas — A perfuração das orelhas é feita aos 
8 ou 10 annos. Ella é executada com espinho de pupunha, e depois 
de perfuradas, introduzem uma tala de paxiúba . O furo da orelha 
serve para ahi serem collocados ornatos de pennas, e uruá (crustá¬ 
ceo). Estes ornatos são usados sómente em occasiões de festas. 

Perfuração do septo nasal — A perfuração do septo nasal é 

feita com osso de morcego. Serve para collocar contas nos dias de 
festas. 

Ornatos de pennas, dentes, ossos, etc. — Usam, em dias de 
festas, diademas de pennas de papo de tucano. Nos furos das orelhas, 
collocam também pennas de papo de tucano. Usam collares de 
dentes de macaco. Possuo uma volta de dentes de macaco, em que 
cada dente é separado por uma vertebra da cauda de arraia. Outras 
voltas já têm contas de missangas, misturadas com os dentes. 

Na cabeça, além do diadema, usam também uma especie de 
chapéo de couro de onça. 

As- tangas de penna, são geralmente das de jacamin, corujão, 
mutum, arara e tucano. 

Os collares de conta são muito apreciados. 

Traje quotidiano — Os “Poianauas” andam completamente nús. 

O homem usa o penis preso por um cinto de embira. Tirar 
esse cinto e deixar o penis na sua posição natural, é condemnado 
como acto indecente. O indio, antes de dormir, tira o cinto e col- 
loca-o no punho da rede; também o retira no banho. 

Os meninos só usam o cinto depois de oito annos, mais ou 
menos. 

Deixam o cinto no cadaver, ou melhor, mesmo depois de morto 
o indio não deixa o cinto.. 
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Defecar 

Pui 

Gravidez 

Tuia 

Menstro 

Imicai 

Fome 

Vinê 

Gallinha : 

Tancará 

Trabalhador 

Raia 

Pimenta 

Iuti 

Banana 

Mani 

Macacheira 

Atçá 

Tabaco 

Romã 

Algodão 

Champô 

Cipó 

Xiu 

Embira 

Mixi 

Urucú 

Curou 

Genipapo 

Nean 

Fructa 

Vimi 

Arvore 

Ivi 

Matta 

Ivi-tapá 

Patuá 

Içau 

Bom • : 

Chara 

Mau 

Chacá 

Diabo 

Vacá 

Morcego 

Cachi 

Veado 

T chatchau 

Anta 

Auá 

Porco 

Ondô 

Quechado 

Iauá 

Cotia 

Mari 

Paca 

Adoian 

Tamanduá 

Chai 

Preguiça 

Beni 

Jacamim 

Neá 

Mutum 

Assin 

Cujubim 

Cuxú 

Nambu 

Cubá 

Arara 

Carua 

Urubú 

Cuscu 

Periquito 

rp • • 

iirri 

Picapáo 

Diarravô 

Tartaruga 

Nexú 

Tracajá 

Ainexú 

Jaboty 

Chain i 

Carapanã (mosquito) 

Vim 

Pium 

Vinpotoian 

Ponte 

Iuiton 
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Garganta 

Cheati 

Hombro 

Chúchú 

Thorax 

Guchi 

Costella 

Pinchin 

Mão 

Muim 

Dedo 

Mubi 

Espaço inter-digital 

Taetespa 

Unha 

Muncim 

Ante-braço 

Muputi 

Braço 

Puiam 

Axilla 

Pincham 

Cabello da axilla 

Pincham-rani 

Coração 

Unite 

Abdômen v 

Pucu 

Intestino 

• 

Pou 

Pelle 

Pubi 

Omoplata 

Punhan-xau 

Dorso 

Puchi 

Espinha dorsal 

Ate 

Coxa 

Bista 

Perna ' 4 

Esqui 

Pé 

Taqui 

Articulação 

Tum 

Veia 

Punu 

Homem 

• 

Irabú 

Mulher 

Aibú 

Menino 

Vaupista 

Menina 

Capini 

Pae 

Ipã 

Mãe 

Enua 

Irmão 

Uchin 

Irmã 

Capinin 

Pedra 

Mesqui 

Terçado 

Machatu 

Rede 

Rise 

Esteira 

Rustate 

Prato 

Senchan-sapa 

Cozinha 

Baunuê 

Tanga para mulher 

Tarife 

Tanga para homem 

Bachi 

Bom 

Pue 

Mau 

Chacabú 

Grande 

Cuiataba 

Dormir 

Uscai 


COMMISSÃO DE 1IMITES DO BRASIl COM O PERÚ 


RELATORIO 

* 

Em execução do artigo I do Protocollo assignado na 
cidade do Rio de Janeiro a 19 de Abril de 1913, subordinado 
ao artigo II do Tratado de limites de 8 de Setembro de 
1909, foi~ nomeada a Commissão Brasileira que, ligada á 
Commissão Peruana, constituiria a “Commissão Mixta Bra¬ 
sileiro-Peruana Demarcadora de Limites”. 

A Commissão Brasileira, cuja chefia o Governo me 
confiou por decreto de 7 de Maio de 1913, partiu do Rio de 
j aneiro a 11 de Maio, no paquete Minas Gemes, com des¬ 
tino a Manáos, onde chegou no dia 25, devendo reunir-se á 
Commissão Peruana, nessa cidade, até o dia 31 de Maio, de 
conformidade com o estipulado no referido Protocollo, que 

indicava local e prazo para a constituição da Commissão 
Mixta. 

Nao foi possível, porém, realizar-se a primeira confe¬ 
rencia para organização da Commissão Mixta no prazo 
prefixado, visto não ter chegado a Commissão Peruana, 
cujo Chefe me communicou, em telegramma expedido de 
ingston no dia 2Ó de Maio, a perda de correspondência 
com um paquete que devia conduzir aquella Commissão ao 
poi to de New-A ork, onde embarcaria com destino a 

iVi cLÜcLOS. 

• * * 

Só a 2 de Julho chegou a Commissão á capital do 
Amazonas, e nq dia seguinte effeçtuou-sc a I a Coufe- 
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O trecho do rio “Purús”, comprehendido entre as 
boccas dos rios “Santa Rosa” e Chambuyaco”, outr’ora ha¬ 
bitado por caucheiros brasileiros e peruanos, contava em 
1914 apenas uma barraca occupada pelo cearense Manoel 
Pedro, que alli vivia com sua familia, proximo da fóz do 
ultimo desses affluentes, dedicando-se á pequena lavoura e 
á extracção do resto de caucho abandonado pelos grandes 
extractores, que então applicavam sua actividade nas proxi¬ 
midades da cabeceira do rio tronco, tendo deixado atraz de 
si a mais completa devastação. 

Regressei no dia seguinte ao “Santa Rosa”, depois de 
escolher o local para acampamento da turma destinada a 
operar no “Chambuyaco” sob a minha immediata direcção. 

Esse acampamento foi levantado ás margens direitas 
do “Purús” e daquelle af fluente, a 450 metros da conflu¬ 
ência, visto ser muito baixo o terreno junto a esta e não 
convir, portanto, para aquelle fim. 

No dia 18, segui definitivamente para esse acampa¬ 
mento, com o restante do pessoal destinado áquella turma, 
levando também uma pequena ambulancia, por ter deixado 
o medico na fóz do “Santa Rosa”, onde seis doentes de 
impaludismo reclamavam os seus serviços. 

Felizmente esta terrível enfermidade não se apre¬ 
sentou com o caracter de gravidade que geralmente se 
observa no interior do Amazonas. 

A minha primeira preoccupação, naquelle acampamento, 

\ 

foi a de installar a estação receptora do telegrapho sem 
fio, afim de receber de Senna Madureira noticias que me 
orientassem a respeito da Commissão Peruana, pela qual 
esperei até fim de Junho. 

Até esta data, todo o pessoal foi empregado em der¬ 
rubar matta para acampamento e observações astronô¬ 
micas, e em construir taperys, que serviriam de depositos- 
para a Commissão Mixta, bem assim da abertura de uma 
picada que ligasse esse acampamento á antiga bocca do ria 
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No dia 1 de Julho o rio “Purús” estava no minimo das 
suas aguas, e impossível seria á Commissão Peruana vencer, 

•com os viveres e material indispensáveis, as difficuldades 
que se antolhavam para alcançar aquelle ponto. 

Nessa occasião desappareceram por completo os ves¬ 
tígios de esperança, que sempre nutri, de um encontro com 
aquella Commissão; entretanto, ao envés de regressar, re¬ 
solvi encetar os levantamentos dos rios “Santa Rosa” e 
“Chambuyaco”, tendo ao mesmo tempo em vista desob¬ 
struir esses affluentes e preparar locaes para acampa¬ 
mentos e observações astronômicas, em pontos conve¬ 
nientes, de modo a facilitar a posterior verificação dos 
trabalhos, pela Commissão Peruana. 

Effectivamente, essa verificação seria rapida no anno 
seguinte, que a Commissão Mixta empregaria também em 
trabalhos nos rios “Yaco” e “Chandless”, diminuindo, assim, 
o tempo total da demarcação. 

A parte do rio “Purús”, comprehendida entre as boccas 
do “Santa Rosa” e Chambuyaco”, já se achava rigorosa¬ 
mente levantada, e as coordenadas geographicas desses 
dois importantes pontos extremos tinham sido determinadas 
■com precisão, sendo de notar que a longitude fôra obtida 
pelo emprego do telegrapho sem fio, que forneceu os mais 
satisfactorios resultados. 

Aproveitei, assim, a opportunidade para dar execução 
ao disposto no § 7 o do artigo VI do Protocollo de 19 de 
Abril de 1913. 

A importância que merece o trecho do rio “Purús”, 
limitado pelas barras dos seus af fluentes “Santa Rosa” e 
“Chambuyaco”, por constituir uma parte da fronteira entre 
os dois paizes, me induz a algumas considerações tendentes 
a evitar futuras duvidas no tocante ao referido § 7 o do 
art. VI do Protocollo de Instrucções de 19 de Abril de 
1913, que manda levantal-o, considerando o thalweg como 

fronteira naquella parte, de accôrdo com o que preceitua 

# „ - 

^ % • r 
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clc restabelecerem a Commissão Mdxta Demarcadora, cujos 
trabalhos haviam sido suspensos pelos motivos já aqui ex¬ 
postos e citados na Acta da 5 Conferencia, lavrada na 
cidade de Manáos aos 26 dias do mez de Setembro de 1914. 

A Commissão Peruana de 1920 ficou assim formada. 
Chefe, Tenente-Coronel Ricardo E. Llona; Sub-chefe, Ca¬ 
pitão de Corveta Frederico Diaz Dulanto; Ajudantes, Te¬ 
nentes Primeiros da Armada Daniel Caballex o y Lastres, 
Arturo Jimenez e Enrique Labarthe; Medico, Tenente 
Primeiro da Saude Naval Doutor Cezar Valdez, Com- 
mandante do contingente, Tenente de Infanteria Fernando 
Fonseca; Commandante do Aviso Ccthu ãp ci i uis, Tenente 
Segundo da Armada José R. Alzamora; Secretario e en¬ 
carregado do material, Alferes de Fragata Theodosio Ca- 
bada; Topographo e Cartographo, Sub-Tenente da Reserva 

Theodomiro Farro Vallejos. 

Acompanhavam a Commissão Peruana: dois mecânicos, 
tres radiotelegraphistas e um contigente militar composto 
de um 2 o Sargento e 29 praças. 

Da Acta da 6 a Conferencia constaram as mais no¬ 
táveis occorrencias e os valores das coordenadas geogra- 
phicas obtidas pela Commissão Mixta em 1913, os quaes 
ainda não tinham sido consignados em documento dessa 
especie, pelas razoes expostas na Acta da 3 a Conferencia. 

No dia 2 de Agosto chegou a Senna Madureira o 
Sub-chefe da Commissão Peruana, que alli se demorou até 
o dia 4, quando desceu para a bocca do “Yaco”, donde 
partiu, no dia 6 do mesmo mez, com destino á fronteira, 
em dois batelões accionados por motogodilles, sendo 
um destes de 6 e o outro de 2.5 cavallos. Esse Official foi 
acompanhado dos Ajudantes Jimenez e Labarthe, do Com¬ 
mandante do contingente, de dois radiotelegraphistas, de 
alguns soldados e dois mecânicos. 

Certo de que a minha viagem seria mais rapida do 
que a desses Officiaes, resolvi esperar em Senna Madu- 
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A cachoeira encontrada no fim da primeira picada 
tinha a altura approximada de dois metros e despejava as 
aguas em um grande poço; sendo de 14 metros a largura 

do rio “ Chambuyaco”, nesse ponto. 

O levantamento do rio “Chambuyaco” fôra poi mim 
levado em 1914, a 168 estações acima da estação “D”; 
mas o desapparecimento das marcas alli deixadas e a cn- 
cumstancia especial de haver sido determinada em 1920, 
pela Commissão Mixta, a posição geographica dessa es¬ 
tação, me aconselhavam a repetir os trabalhos topogra- 
phicos desse trecho, levando-os desse importante ponto, 
astronomicamente fixado, - até á nascente principal. 

Esse trabalho foi feito pelos mesmos Officiaes que 
realizaram o levantamento do affluente “Primavera”, logo 
após a terminação deste. 

Durante a nossa viagem, em busca da nascente, eu e 
o Sub-chefe Peruano não cessavamos de observar que o 
aspecto do ramo por. nós seguido era sempre o de prin¬ 
cipal do rio “Chambuyaco”. 

No dia 4 de Outubro chegámos á nascente, sobre um 
cerro, que, por proposta minha, recebeu o nome de “Cerro 

das Victorias”. 

Os Ajudantes incumbidos do levantamento do “Pri¬ 
mavera” continuaram a enfrentar alli toda sorte de obstá¬ 
culos, conseguindo com muito esforço a realisação completa 
dos trabalhos que lhe haviam sido confiados, findos os 
quaes atravessaram a matta e chegaram ao acampamento 
da nascente no dia 10 de Outubro, extenuados pelo trabalho 
e falta de viveres, que não podiam buscar. 

Chegados, que eram, os representantes do Brasil e do 
Perú no levantamento do outro braço, foi cuidadosamente 
feita a comparação deste com o que eu e o Commandante 
Diaz Dulanto tínhamos percorrido e cuja superioridade não 

nos parecia merecer a menor duvida; entretanto, aguar- 

* • 

dámos o resultado do levantamento deste ultimo, entre a es- 


na matta, onde o encontrou Ovidio Gadelha, cjue vinha ao 
acampamento da Commissão em companhia de quatro indios, 
dos quaes um pronunciava algumas palavras em portuguez. 

Esses indios garantiam não terem sido os “Collinas” 
os autores do ataque, e sim os “Cachinauas”, seus inimigos; 
mas em verdade eram elles os únicos que se encontravam, 
então, nas margens do rio “ Santa Rosa”, tendo os outros 
mudado o seu habitat para as cabeceiras do “Curunja”, 
desde que os peruanos abandonaram aquella região. 

Estou plenamente convicto de que o ataque á Com¬ 
missão não foi renovado na “ Cachoeira”, ou acima desse 
ponto, por terem os indios observado, nos dois alludidos 
encontros, que mantínhamos para com elles as mais paci¬ 
ficas intenções, longe de pensar em hostilisal-os, como ge¬ 
ralmente contece naquella zona. E essa attitude era o cum¬ 
primento das minhas instrucçÕes na parte relativa aos 

indios, que por ventura fossem encontrados. 

Os trabalhos que se effectuaram além da “ Cachoeira”, 

foram sempre precedidos de explorações technicas por uma 
pequena turma sob a direcção do Tenente Annibal Duarte, 
também incumbido da abertura de piques quando as dif- 
ficuldades de navegação aconselhassem o levantamento por 
terra, margeando os igarapés e os últimos formadores do 
“Santa Rosa”. 

No dia 13 de Outubro de 1920 foi reconhecida a impos¬ 
sibilidade de continuar o levantamento pelo proprio rio, 
começando-se nesse dia a referida abertura de piques. 

Cerca de 700 metros á montante do ponto em que a 
turma acampara no dia 12, forte ruido d ? agua foi ouvido 
como aviso da existência de uma bella cachoeira, com cinco 
metros de altura e cerca de dois de largura, lançando-se o 
rio em uma bacia de mais de trinta metros de raio. A essa 
cachoeira foi dado o nome J 2 de Outubro , em home¬ 
nagem á descoberta da America. 

O pessoal e o material avançavam sempre pelos piques 

abertos junto ao rio, até que, no dia 18 de Outubro, este 
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elle partir para Senna Madureira; devendo a resposta ser 
dirigida para a estação radiotelegraphica de Labrea, no 
rio “Purús”. 

A’ passagem da Commissão Brasileira por essa ci¬ 
dade puruense, a 14 de Maio de 1921, recebi a esperada 
resposta daquelle Chefe, que communicava não poder estal¬ 
em Senna Madureira até fins de Junho. 

Proseguindo em sua viagem, a Commissão Brasileira, 
que deixára o porto de Manáos no dia 7 de Maio, chegou 

% 

a Senna Madureira a 23 do mesmo mez, antes, portanto, de 
expirar o prazo combinado entre os dois Governos. Novo 
f|| ' telegramma do Chefe da Commissão Peruana foi por mim 

recebido, logo após a chegada, no qual repetia a impossi- 
bilidade de alli estar até o fim do mez de Junho. 

Nessa cidade foram tomadas as necessárias provi¬ 
dencias, afim de que o programma de trabalhos, por mim 
traçado com o Chefe da Commissão Peruana anterior, 
fosse rigorosamente executado pela Commissão Brasileira, 
visto me haver declarado o Coronel Woodroffe, em radio 
expedido de Iquitos, que se achava disposto a organizar 
as tres turmas de campo, constantes do alludido programma, 
além da que ficaria operando em Senna Madureira. 

Apesar das immensas difficuldades oppostas á mar¬ 
cha da Commissão Brasileira, devido á excessiva vasante 
dos rios “Acre”, “Yaco” e Chandless”, foram activamente 
organizadas as turmas que nelles deviam exercer sua acção, 
dispondo de embarcações, motogodilles e demais ma¬ 
terial, bem como do pessoal indispensável a seus árduos 
trabalhos. 

Todo o pessoal da Commissão Brasileira achava-se 
acampado pouco abaixo de Senna Madureira, na fóz do 
“Cayaté”, affluente da margem esquerda do rio “Yaco”. 
A viagem de subida neste ultimo foi iniciada no dia 15 de 
Junho pelas turmas denominadas “do Yaco” e “do Acre”, 
a primeira, destinada a operar sobre um arco do meridiano 






belecia a organisação de duas turmas, que entrariam pelo 
rio “Embira”, affluente do Tarauacá, devendo uma delias 
operar a Leste e a outra a Oeste daquelle rio, ambas com 
o fim de executarem o disposto nos §§ 4 o e 5 o do artigo VI 
do Protocollo de 19 de Abril de 1913. 

As negociações entretidas pelo Governo Brasileiro 
com o Peruano, por intermédio do nosso representante di¬ 
plomático na cidade de Lima, tendentes a conseguir a re¬ 
tirada da proposta feita por aquelle governo, para que a 
Commissão Brasileira executasse, por si só, os trabalhos no 
anno de 1923, sem a presença da Commissão Peruana, que 
para verificação e approvação dos mesmos compareceria 
em 1924, são demasiado conhecidas do Ministério das 
Relações Exteriores para que haja necessidade de as 
enumerar. 

Os esforços com que o nosso Governo se empenhou 
na solução de tão importante caso, foram sobejamente 
compensados pela annullação da referida proposta, evitando, 
assim, a perda de um anno de trabalhos, e, quiçá, a para- 
lysação permanente da demarcação da fronteira brasileiro- 
peruana. 

Resultando das démarches realisadas, que o governo 
do Perú deixaria apenas de nomear um medico em subs¬ 
tituição ao Dr. Felipo Chueca, que servira em 1922, foram 
conservados os tres membros technicos, os quaes seriam 
incorporados á Commissão Brasileira, nas mesmas con¬ 
dições do anno anterior. 

A idade, já um tanto avançada, do Major reformado 
do Exercito Dr. Antonio Rogério de Gouvêa Freire, que 
desde 1920 vinha exercendo o cargo de medico da Com¬ 
missão Brasileira, motivou o seu pedido de exoneração, 
effectivada por portaria de 16 de Janeiro de 1923, sendo 
nomeado para o substituir, por igual titulo da mesma data, 
o Capitão Medico do Exercito Dr. João Braulino de Car¬ 
valho. 



transcriptas na Acta da 14 a Conferencia as que se encon¬ 
tram no opusculo de minha autoria, publicado e adoptado 
pelo Ministério das Relações Exteriores, e até então postas 
em pratica nos trabalhos da fronteira brasileiro-peruana. 

Como nos annos anteriores, e para minorar as dif- 
ficuldades oppostas á Commissão pela escassez das aguas 
na época da viagem para a fronteira, resolvi enviar a 
maior parte de viveres e materiaes na estação das aguas. 
Assim, a carga destinada á primeira Sub-commissão 
Mixta, destinada a operar a Leste do rio “Embira”, foi 
despachada para o seringal “União”, da margem desse 
rio, onde já se achava uma turma destinada a transpor- 
tal-a, pelos rios “Jaminaua” e “Furnaya”, até á inter- 
secção deste ultimo com o parallelo de 10° de latitude sul. 
Procedendo desse modo, seria facil attingir o ultimo ponto 
do trecho de fronteira demarcado em 1923 sobre o divisor 
de agua “Embira-Purús”, mas uma vasante anormal, na 
própria época das enchentes, produzindo encalhes de navios 
e impedindo a navegação naquellas zonas, até mesmo em 
batelões, tornou morosissimo e penoso o referido trans¬ 
porte, só possível em pequenas ubás, de sorte que, ao chegar 
a turma a “União”, estava o mesmo apenas iniciado. 

O Ajudante da Commissão, Capitão-Tenente Alfredo 
Miranda Rodrigues, a quem confiei a direcção dessa turma, 
foi forçado a subir o rio “Embira” até ao parallelo de 10° 
e percorrer a picada aberta sobre este no anno 1923, em- 
quanto aquelle transporte se effectuava pelos citados rios. 

A carga da segunda Sub-commissão Mixta, que devia 
subir o rio “Tarauacál” para proseguir os trabalhos de 
1923 no divisor de aguas a Oeste do rio “Embira”, não 
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passou, pela mesma razão, de villa Seabra, apesar das me¬ 
didas por mim tomadas para o seu transporte até “Re¬ 
visão”, no alto rio “Jordão”, onde aquella carga devia ser 
encontrada pela mesma turma na época dos trabalhos. 




mitação da fronteira em todo o rio Breu e no paiallelo da 
foz deste; finalmente, a incumbida de realisar permanen¬ 
temente as observações astronômicas em Cruzeiro do Sul, 
com o mesmo objectivo do anno anterior. 

TURMA DO RIO “EMBIRA” 

Esta turma viajou, como dissemos, no pequeno navio 
“Uruguayana”, que, partindo do seringal “Veneza , no 
rio “Juruá”, na madrugada de 1 de Maio de 1924, alcançou 
a fóz do “Tarauacá” ás 23 h 30 m do dia 2, donde sahiu depois 
de receber alguns volumes de carga e embarcações, alli de¬ 
positados após os serviços do anno transacto. Proseguindo 
a sua viagem, chegou á fóz do rio “Embira”, onde o Ca¬ 
pitão-Tenente Alfredo Miranda Rodrigues fez desembarcar 
todo o pessoal e material de sua turma, acampando, em se¬ 
guida, na citada fóz. 

A viagem desde esse ponto até ao seringal “União” 
foi muito morosa, devido á forte corrente do rio, só che¬ 
gando a turma no dia 25 de Maio áquelle logar, onde se fazia, 
desde 1923, a base de operações no rio “Embira”. 

Com difficuldade havia sido levada para o barracão 
alli existente, pelo gerente do seringal, a carga enviada de 
Belém no mez de Fevereiro, em um navio que encalhára 
abaixo daquelle local, tão forte era á escassez das aguas, 
apezar de ser época de enchente dos rios acreanos. 

Conforme o plano preestabelecido, quando a Sub-com- 
missão Mixta chegasse a “União” já devia ter seguido toda a 
carga pelo “Jaminaua” e seu affluente “Furnaya”, para 
ser depositada nas cabeceiras deste ou, se possível fosse, 
no pique aberto pela mesma turma no anno anterior, sendo 
a guarda confiada a homens de inteira confiança, por mim 
designados, visto ser a região povoada de indios selvagens. 

O mesmo caminho seria seguido depois pela turma, 
com o fim de alcançar mais facilmente a inter secção do 
“Furnaya” com o parallelo de 10°, onde fora erigido um 





cujas ordens trabalham 
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Na manhã do dia 3 de Junho foi encetado o levanta¬ 
mento do rio “Breu”, ao mesmo tempo que uma pequena 
turma de trabalhadores abria a picada segundo o parallelo 
da fóz desse rio, na margem esquerda do rio “Juruá”, para 
Oeste, em busca do divisor de aguas “Ucayale-Juruá”. 
Esta segunda parte do serviço só foi interrompida quando 
o avanço do levantamento do rio começou a exigir a pre¬ 
sença de todo o pessoal; sendo recomeçado mais tarde, 
quando a turma regressou da nascente principal do allu- 
dido rio “Breu”, após o levantamento de todo seu curso. 

As difficuldades inherentes á navegação, feita em pe¬ 
quenas ubás no rio “Breu”, foram felizmente compensadas 
pelo abnegado esforço do pessoal da turma, que, tendo dei¬ 
xado a fóz no dia 3, alcançou no dia 9 de Junho o logar co¬ 
nhecido por “Transwaal”, donde partiu a 16, caminhando a 
pé pelo leito do rio, cuja agua, extremamente escassa, já 
não permittia o transporte, nem mesmo naqüellas pequenas 
embarcações. 

Durante o levantamento do rio “Breu” foram assigna- 
lados os af fluentes dignos de menção e que se acham indi¬ 
cados nos mappas representativos dos trabalhos executados 
pela Commissão Mixta. 

Para a necessária correcção do levantamento, foram 
astronomicamente determinadas as coordenadas geogra- 
phicas dos seguintes pontos, além da fóz do proprio rio e das 
nascentes dos seus dois ramos formadores: fóz do igarapé 

“Casimiro,” af fluente da margem esquerda; “Tranwaal”, 

. • \ 

á margem direita; e forquilha dos formadores, na conflu¬ 
ência do igarapé “Cazuza”. 

No trecho comprehendido entre a bocca do “Breu” e 
a do seu af fluente “Casimiro”, a orientação geral do rio é 
de 70° Sueste (para quem sóbe), embora sejam numerosas 
as voltas que o rio descreve em todos os quadrantes. A lar¬ 
gura do rio é de 45 m na fóz, conservando, em geral, a 
mesma largura até receber aquelle igarapé. Seus affluentes 
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principaes cia margem direita, nesse trecho, sao: o igarapé 
“Raio” com 4 m de largura, o “Carapreta” e alguns outros, 
que por serem menos importantes não têm nomes; na mar¬ 
gem esquerda; o igarapé “Paiu Furado , com 6 de laiguia, 
o “Seringueira”, com 4"; o “Carrapeta”, igualmente com 
4 m de largura; o “Mulateiro”; o “Cocherrim”; o “Casimiro”, 
com 12 metros de largura. 

No trecho limitado pelo igarapé “Casimiro” e o logar 
denominado “Transwaal” — unico ponto habitado de todo 
o rio “Breu” — tem este, para quem sóbe, a direcção geral de 
85° Sueste, diminuindo muito pouco o seu caixão, que se 
conserva sempre entre 30"‘ e 40 m . 

Os principaes affluentes, nessa secção do rio, sao: na 
margem direita — o igarapé “Julião”, cujo caixão tem 
8”; o igarapé “Antonio Luiz”, de igual largura; o “Ja¬ 
cobina”, de 6 m ; o igarapé “Paracurú” e outros que não me¬ 
recem menção; na margem esquerda: o igarapé “Miguel 
Neco”, de 8 ra de largura; o “Candelaria”, da mesma lar¬ 
gura, e outros de menor importância. 

No trecho comprehendido entre “Transwaal” e a for¬ 
quilha dos formadores, o rio corre, ora para o Sul, ora para 
Leste, sendo de cerca de 35° Noroeste a direcção da linha 
que une os extremos. O levantamento dessa parte foi cheio 
de difficuldade, em consequência da falta dagua, que obri¬ 
gava a caminhar a pé pelo leito, onde existem de vez em 
quando grandes poços, embaraçando ainda nfais a marcha. 

A largura média do seu caixão é de 20 metros, e 
seus af fluentes principaes são: á margem direita, o iga¬ 
rapé “Busnan”, com 12“' de caixão ; á margem esquerda: 
o “Damasceno”, pequeno igarapé; o “Italia”, com 8"' de 
largura, e outros que não merecem ser indicados. 

O galho denominado “Breu” recebe diversos af fluentes, 
sendo os mais importantes os seguintes: na margem es¬ 
querda, os igarapés “São João” e “Santo Antonio”; na mar¬ 
gem direita, o igarapé “São Pedro, proximo da nascente. 


t 
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O braço denominado “Cazuza” corre em geral para o 
Norte, a partir de sua nascente, seguindo depois para No¬ 
roeste, e finalmente para Sudoeste, até á sua confluência com 
o “Breu”; o conhecido por “Breu”, corre geralmente no 
quadrante de Noroeste, approximando-se da direcção geral 
do trecho abaixo da forquilha, que, como já foi dito, corre 
na direcção geral de 35° Noroeste até ao “Transwaal”. 

Desenhados os dois alludidos ramos formadores, con¬ 
cluiu-se que o já conhecido por “Bretr ou pvincipcil appro- 
xima-se da direcção geral do tronco, ao passo que o Ca¬ 
zuza” apresenta sensível inflexão em relação a este. Uma 
simples inspecção da carta desenhada pela Commissão 
Mixta, mostra claramente que aquelle satisfaz a primeira das 
condicçÕes exigidas por esta Commissão para a escolha do 

principal formador de um rio. 

Desses estudos resultaria naturalmente a preferencia 
do braço denominado “Breu”, isto é, o do Sul, como for- 
mador pviwcípcil do rio do mesmo nome, mostrando acei to 
no julgamento pratico dos habitantes da região. 

Quanto ás outras condicçÕes, também satisfeitas por 
esse braço, basta consultar o quadro abaixo, que facilita 
as comparações de vários elementos justificativos da es¬ 
colha daquelle formador. 
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Achando-se na respectiva séde, na cidade de Belém, 
todos os membros da Commissão Mixta, foram realisadas 
oito Conferencias, com o fim de tratar-se dos trabalhos ef- 
fectuados durante o anno 1924; tendo sido lavradas as 
respectivas Actas, cujas cópias foram enviadas ao Minis¬ 
tério das Relações Exteriores com o officio n. lo, de 24 de 

* » 

Dezembro daquelle anno. 

Na Acta da 15 a Conferencia consignou-se o pro- 
gramma de trabalhos para o anno de 1925, tendo poi ob 
jectivo a demarcação do divisor de aguas u Ucayale-Juruá , 
a partir de sua intersecção com o parallelo da fóz do rio 
“Breu”, para o norte. 

Para execução desse programma seriam organisaclas 
cinco turmas, das quaes uma operaria no Cruzei i o do Sul, 
como até então, e as outras quatro, na demarcação da fron¬ 
teira, sobre o divisor de aguas “Ucayale-Jurua ; sendo 
para isso necessário que chegassem a tempo, á cidade de 
Belém, os dois Ajudantes e o Medico Peruanos, que fossem 
nomeados pelo Governo do Perú, em satisfação á proposta 
do nosso Governo, para augmento da Commissão daquelle 
paiz, com o fim de accelerar-se a demarcação da fron¬ 
teira. 

Essa medida mais necessária se tornava, por ter sido 
acoiumettido de polynevrite o Ajudante da mesma Com¬ 
missão, Capitão Bernardino Vallenas, logo após os tra¬ 
balhos de 1924, ao embarcar nos batelões para regressar; 

tendo chegado a ser muito grave o seu estado quando a 

1 « •• • • # 

turma do rio “Embira”, da qual fazia parte, esperava a 
chata na bocca desse rio. Esse distincto Official Pe¬ 
ruano, que veio depois ao Rio de Janeiro, melhorou muito 
no Sanatorio Naval de Friburgo, onde internou-se, a meu 
pedido, com autorisação do Senhor Ministro da Marinha. 

As coordenadas geographicas e altitudes dos marcos 
levantados em 1924, bem assim as de outros pontos na 
própria fronteira, ou íóra delia, determinadas para a per- 





177 


A I a turma fez levantamentos, por agua e por terra, 
no total de 135 kilometros, 969 metros, dos quaes 83 kilo¬ 
metros 749 metros representam o trecho da fronteira, por 
ella assignalado com cinco marcos, em coincidência com o 
citado divortium aquarum. 

Quando essa turma deu por findos os seus trabalhos, 
o Capitão-Tenente Sadock de Freitas transferiu para a 2 a , 
afim de auxilial-a, parte do seu pessoal, inclusive o 1° Te¬ 
nente Alfredo Luna e o matteiro Felippe Santiago, que 

optimos serviços lhe havia prestado. 

A 2 a turma completou o levantamento do varadouro 

“São Benedicto Velho”, do lado do Perú, isto é, desde a 
sua intersecção com aquelle divortium aquarum até en¬ 
contrar as aguas peruanas do “Cayanya”, que correm para 
o “Putaya”, tributário do “Tamaya”, affluente da margem 
direita do “Ucayale”. 

Esse trecho do varadouro foi apenas de 3456 m .20, 
e o rio “Cayanya”, segundo as minhas instrucçÕes, foi le¬ 
vantado em grande extensão, que attingiu a 26 kilometros 

13 m .60. 

O divisor de aguas, que representa a linha fronteiriça, 
foi levantado e nivelado pela 2 a turma na extensão de 82 
kilometros 503 m .71, sendo construídos seis marcos nesse 
trecho. 

No trecho levantado, do rio “Cayanya”, foi encon¬ 
trada a antiga barraca denominada “Chacara”, já aban¬ 
donada por caucheiros que alli habitaram, ha muitos 
annos. Esse rio tem bastante agua, mas é muito estreito e 
contem grande numero de cachoeiras e salões, todos an- 
notados na respectiva caderneta de levantamento. 

O levantamento do divisor de aguas “Ucayale-Juruá” 
foi pela 2 a turma iniciado na intersecção do mesmo com o 
alludido varadouro “Amonea-Cayanya”, seguindo desse 
ponto para o lado norte. 

Todas as explorações foram cuidadosamente feitas 
para determinação precisa daquelle accidente geographico. 

Vol. JV — 12 





— 189 — 

“Javary”, propuz ao Chefe da Commissão Peiuana quv. 
fosse esse rio levantado pela actual Commissão Mixta, a 
partir de um ponto um pouco ao norte de sua intersecção 
com o parallelo de 06° 59' 29”.50 Sul, ponto terminal do 
levantamento effectuado, em 18/4, pela Commissão Mixta 
que teve como representante brasileiro o Si. Bai ao cie Teffe 
e que iniciou o seu trabalho no ponto onde findara o da 
Commissão chefiada pelo Sr. Barão do j_.acia.iio, no anno 
1866, com a perda da preciosa vida do distincto Capitão- 
Tenente Soares Pinto e grave ferimento do membro da 
Commissão Peruana, Paz Soldan, victimas das flechas de 
incíios ferozes, que infestavam a região. 

Embora não coubesse á actual Commissão Mixta 
qualquer trabalho no rio “Javary”, por findar na nascente 
desse rio a sua honrosa missão de executar o Tratado de 
Limites de 8 de Setembro cie 1909, tive o intuito de pro¬ 
porcionar aos Governos dos dois paizes limiti ophes uma 
planta de caracter official, que traduza graphicamente a 
parte não levantada pela Commissão Mixta Brasileiro-Pe¬ 
ruana anteriormente organisada. 

Continuando a marcha, rio acima, a Sub-commissão 
Mixta observou que as margens do curso inferior do “Ja¬ 
vary” são baixas, e suas aguas, embora mostrem grande 
volume, apresentam o aspecto de um lago, pois correm 
pouco, devido ao pequeno declive do leito. A altitude de Ta- 
batinga, segundo a Commissão de 1901, é de 77 metros, 
ao passo que a da confluência “Jaquirana-Rumyaco”, de¬ 
terminada em 1926, é de 151 metros — differença de nivcl 
insignificante em relação á grande distancia que separa os 
dois pontos. Da confluência do “Rumyaco” até á nascente 
principal, o aspecto do rio soffre raclical transformação: 
em cerca de 20 kilometros de curso, o “Javary”, denomi- 

t 

nado “Jaquirana” nesse trecho, tem grande correnteza, 
muitas corredeiras e varias cachoeiras, e apresenta uma dif¬ 
ferença de nivel de 260 metros. 
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Pedra em que nasce o rio Jaquirana ou 
o Tenente Coronel Roberto López, Dr. 
Sadock de Freitas 


Alto Javary. Da esquerda para a direita: 
Braulino de Carvalho e Capitão-Tenente 
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A primeira das referidas turmas, dirigida pelo Ca¬ 
pitão-Tenente Miranda Rodrigues, depois de galgar o di¬ 
visor de aguas “Ucayale-Juruá”, seguiu sobre este para 
o lado do norte, em busca da turma do rio “Javary”, que 
foi, em breve tempo, encontrada, e, depois de havei de¬ 
marcado esse trecho, voltou-se para o lado do sul, tendo 
sempre em vista estabelecer contacto com a segunda turma, 
que, partindo do 5" marco, levantado em 1925, caminhava 
para o lado do norte, ao seu encontro. A grande dis¬ 
tancia que separava os extremos dessas duas turmas, con¬ 
tada sobre o divisor, cujo desenvolvimento é muito giande 
nesse trecho, não permittiu que tal encontro se realizasse, 
ficando, por isso, uma parte intermedia para ser demar¬ 
cada no anno 1927. 

A I a turma partiu de Cruzeiro do Sul no dia 22 de 
Maio de 1926, levando, além do Ofíicial acima referido, o 
Auxiliar, Engenheiro Civil Odilon de Carvalho, e o Me¬ 
dico Capitão Dr. Maurício Sobrinho-, seguindo também, 
incorporado a mesma, o Majoi Geinido Diandeias, Aju 
dante da Comlnissão Peruana. 

No dia 29, a turma chegou ao logar denominado “Gi¬ 
braltar”, ultimo ponto habitado rio “Môa”, e no dia se¬ 
guinte á “Serra do Môa”, sendo ahi feita a descarga dos 
batelões e preparado o acampamento. Desse ponto des¬ 
ceram, no dia 31 de Maio, 3 batelões e 5 ubás, com 19 
homens, afim de transportarem parte da carga, que, devido 
á grande baixa do rio, tinha ficado em Novo Recieio , 
donde regressaram a 4 de junho. 

No dia 5 de Junho seguiu uma turma, com 5 ubás 
e um batelão, conduzindo viveres para a barraca do 
“Ramon”, onde se iniciou, a 9 do inesmo mez, o levan¬ 
tamento do varadouro “Ramon-Tapiche , que, começando 
na confluência do “Ramon” com seu affluente Brasil , 
vae até as aguas peruanas do Tnpiche , af fluente do 
“Ucayale”. Esse levantamento terminou no dia 16. Ao 
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augmentam sensivelmente a corrente e a profundidade do 
rio. 

Logo em seguida foram encontradas duas cachoeiras, 
que obrigaram a descarregar as embarcações. A segunda 
tem dois saltos de um metro, medeando entre elles a dis- 
tancia de 15 metros. 

Após as cachoeiras, o “Môa” augmenta de largura, 
tornando-se baixas as suas margens, até receber o af- 
fluente da margem esquerda “Ramon”, pelo qual entrára 
uma turma em 1926, com destino ao divisor de aguas 
“Ucayale-Juruá”, do qual demarcou longo trecho, cujo ex¬ 
tremo meridional foi o inicio da parte a demarcar, em 
1927, pela turma de que ora se trata. 

Da fóz do igarapé “Ramon” para cima, a diminuição 
das aguas e a grande quantidade de páus obrigaram a aban¬ 
donar os pequenos batelões, até então utilisados, e a subs- 
tituil-os por ubás, com as quaes chegou a Sub-commissão 
á “Cachoeira Grande”, em cuja parte inferior encontrou 
o deposito de viveres, antecipadamente construído para base 
de operações. 

A “Cachoeira Grande”, que é constituída de uma 
enorme pedra, tem a largura do proprio rio e apresenta uma 
primeira queda de 2 metros de altura, seguindo-se a esta 
um plano de pedras finas, de cerca de 20 metros de ex¬ 
tensão, sobre o qual a agua deslisa com grande velocidade,, 
para formar, finalmente, uma pequena queda de 0 m .50, e 
correr depois sobre o leito normal. 

As ubás foram descarregadas á jusante e transpor¬ 
tadas, bem como as cargas, para a montante da cachoeira, 
sendo recarregadas depois de vencido este accidente. 

Afim de ganhar tempo, seguiu nesse mesmo dia —24 
de Maio — para o divortimn aquarum “Ucayale-Juruá”, 
uma pequena turma, composta do matteiro Waldemiro 
Alves de Moura e tres trabalhadores, com as necessárias 
instrucções para fazer reconhecimentos e picadas, explorar 
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turma, destinada a executar o levantamento do divisor 
de aguas, a partir do segundo marco permanente de 1925 
para o lado do sul, tendo em vista estabelecer a ligação — 
sempre sobre o divisor — com o jmarco construído em 1926, 
cujas coordenadas, já citadas, são: latitude 08° 28’ 02”.21 
Sul e longitude 73° 23' 40”.01 a W. de Greenwich. 

Para esse trabalho foram aproveitadas as picadas e 
todas as indicações resultantes das explorações feitas pelo 
matteiro Felizardo de Cerqueira no ultimo interregno dos 
trabalhos da Commissão Mixta, de Dezembro de 1926 a 
Abril de 1927. 

Dos trabalhos dessa turma resultou o conhecimento 
de um phenomeno geologico, que chamara a attenção da- 
quelle matteiro, comprehendendo então este, que tal phe¬ 
nomeno o havia desnorteado nas explorações por elle proprio 
feitas ein 1925, dando logar a suppôr que a nascente do 
“Rio Branco” se achava perto do local do 4 o marco, quando, 
na realidade, a existente nesse ponto era de um rio da bacia 
do “Ucayale”, conforme ficou plenamente aclarado em 1927. 

O caso alli observado consiste no seguinte: proxi¬ 
mamente a 500 metros abaixo da sua nascente, o igarapé 
“Velho Chico”, affluente da margem esquerda do “Rio 
Branco”, descreve uma curva muito pronunciada, con¬ 
tinuando o seu leito para o lado de Leste. A componente 
centrifuga da corrente do igarapé, produzindo no terreno 
uma erosão, foi encontrar, á pequena distancia de cerca 
de 7 metros, um outro igarapé, que, segundo as explorações 
feitas, corre no valle do “Ucayale”, produzindo-se, assim, 
a ligação dos dois pelo extravazamento da agua do pri¬ 
meiro sobre o segundo, embora em pequena quantidade, 
visto tratar-se dos trechos iniciaes de ambos os igarapés. 
O leito do “Velho Chico”, continuando secco para Leste, 
termina a cerca de 70 metros de distancia do ponto de li- 
gação, justamente em terreno que só se alaga na estação 
das chuvas, apparecendo depois, um pouco para Leste, uma 






e 1927, acham-se incluídas nos quadros annexos a este rela¬ 
tório. As soluções de còntinuidade alguimas vezes produ¬ 
zidas por exiguidade de tempo e condições locaes, na de¬ 
marcação do divortium aquarum “Ucayale-Juruá”, onde a 
Commissão Mixta exerceu sua actividade áquelles annos, 
não permittiram a organização dos citados quadros, com¬ 
pletos e definitivos, senão depois de ligados todos os trechos 
do mesmo accidente geographico, razões pelas quaes não 
foram aquellas coordenadas incluídas nos relatórios parciaes 
dos referidos annos. 

Depois das sete Conferencias já citadas, que a Com¬ 
missão Mixta realizou logo após a sua chegada á cidade 
de Belém, partiu a Cojnmissão Brasileira no dia 16 de Se¬ 
tembro de 1927, no paquete “Rodrigues Alves”, com des¬ 
tino ao porto do Rio de Janeiro, aonde chegou a 28 do mesmo 
mez, trazendo todos os instrumentos e o material de campo 
ainda aproveitável. 

Installada a Commissão em uma das salas da Secre¬ 
taria de Estado, tiveram inicio os serviços de escriptorio 
para coordenação de todos os docifmentos de caracter te- 
chnico e administrativo e confecção do relatorio final, 
abrangendo a totalidade dos trabalhos executados em fiel 

t 

cumprimento das instrucções recebidas. 

A Commissão Peruana recolheu-se á capital de seu 
paiz, via New-York, para onde seguiu da Capital do Pará 
em um paquete da “Booth Line”. 


Os numeros dados aos marcos, ao correr do presente 
relatorio, são os adoptados por cada turma nos respectivos 
trabalhos de cada anno, e referidos, portanto, nas cader¬ 
netas e nos cálculos. 

Todos os 86 marcos inaugurados obedecem, porém, a 
U/ma numeração geral, começando na foz do arroio “Yave- 
rija” e terminando na nascente principal do rio “Jaquirana” 
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A emissão das horas sideraes obedecerá ao quadro 
abaixo e será seguida da informação de haverem sido ob¬ 
tidas por observações ou por harmonisação, indicando 
também o valor desta por um qualificativo, cujo emprego 
dependerá do critério do emissor, de accôrdo com as ins- 
trucçÕes verbaes. 

Para exemplificar, supponhamos que se opera no dia 

19. 

A emissão das horas será assim feita: 

Dia dezesete: 


I a 

serie 1° 

top 16 

R 24 

M 

10 S 

08 Cent 


ultimo 

top — 

R 

M 

s 

— Cent 

2 a 

serie 1° 

top — 

R 

M 

— s 

— Cent 


ultimo 

top — 

R 

M 

s 

— Cent 

3 a 

serie 1° 

top — 

R 

M 

s 

— Cent 


ultimo 

top — 

R — 

M 

s 

— Cent 


Transmittidas essas horas, accrescentar: 

OBS Se as horas tiverem sido obtidas por obser¬ 

vações 


HR 

OPT 

• 

Por harmonisaç ão - 

concordantes 

— todos os chrpnometros 

HR 

BOA 

Por harmonisação — 

chronometros 

•pequenas divergências dos 

HR 

REG 

Por harmonisaçãoi — chronometros diver¬ 
gindo, ímas o resultado é ainda acceitavel 

HR 

MA 

Por harmonisação - 

- divergência inacceitavel 


entre os chronometros 

Feita essa emissão referente ao dia 17 (ante-vespera), 
continuará: 


Dia dezoito: 


i a 

serie 1° 

top - 

R 

M 

S 

- Cent 


ultimo 

top - 

R 

M 

S 

- Cent 

2 a 

serie 1° 

top — 

R 

M 

s 

- Cent 


ultimo 

top - 

R 

M 

s 

- Cent 

3 a 

serie 1° 

top • 

R 

- M 

s 

- Cent 


ultimo 

top - 

R 

M 

s 

- Cent 
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jam-na, e as velhas, principalmente, devoram com supremo prazer” 
(pag. 199). 

Em 1923 o indio Biló, que trabalhava comnosco na turma do 
“Embira”, deixou a esposa em um cupichaua do “Jordão”. Ao re¬ 
gressar, soube que ella havia morrido e nos contou que foi devorada 
pelos parentes e amigos. 

Em 1922, um indio, quando trabalhava em uma roça, teve uma 
vertigem, e quando despertou estava cercado por varias indias e indios 
com as ameaçadoras panellas e um grande feixe de lenha. 

Factos idênticos a estes também nos referiu o proprietário do 
seringal “Nova-Olinda”. 

Quando um indivíduo morre, os companheiros inutilizam tudo 
que lhe pertencia, arrancam a macacheira da roça, rasgam a rede, 
quebram os arcos e flechas. 

Se morrem vários indios em um cupichaua, elles mudam-se e 
queimam as casas. 

A viuva fica na extrema miséria, tudo que é delia participa da 
destruição dos objectos do marido. 

Entre os “Cachinauas” do rio “Jordão”, a viuva recolhe os 
fragmentos dos objectos que pertenceram ao marido e os enterra, e 
sobre a cova, durante varias noites, faz uma fogueira, e ahi postada 
chora e se lamenta, perguntando se o marido sente frio, se quer mais 
fogo. 

Habitação — Os “Cachinauas” de “Nova-Olinda” passam o dia 
em uma grande barraca, tendo cada familia a sua parte, e á noite, 
cada uma delias se recolhe ao seu “tapiry”. 

Alimentos — Os “Cachinauas” se alimentam principalmente de 

# 

banana, macacheira, milho, batata doce, mendobim e mamão. Alguns 
já cultivam a canna de assucar. 

Peixes e caças — Quando matam um animal grande, como a anta, 
é isso motivo para uma festa. 

Caissúma — E’ uma especie de sôpa, feita com macacheira e 
milho. A macacheira e o milho são moidos com um quadrado de sa- 
popema, a que dão o nome de batan. Collocam o milho ou a maca- 
cheira em uma gamella rasa, e, segurando nas extremidades do batan, 
fazem um movimento de vae-vem, de modo que a parte média esmaga 
os grãos. Preparada a massa, esta é deitada em uma panella, a que 
juntam agua, e fazem o cocção por algum tempo. Pela madrugada 
o Tuchaua reune os indios e distribue a “caissúma”. 

Trabalhos entre os “Cachinauas’ — Pela madrugada, ainda dei¬ 
tado na rêde, o Tuchaua distribue em voz alta o serviço que cada in¬ 
divíduo deve executar durante o dia. Mais tarde, levanta-se, e de¬ 
fronte de cada rêde dá novamente a ordem do serviço. 


# 
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ADJECTIVO QUANTITATIVO 


Inteiro 

Membá 

Metade 

Saissiqui 


PRONOMES PESSOAES 

Só empregam os 

dous primeiros do singular e o primeiro do 

plural: 


Eu 

Ia 

Tu 

Mi 

Nós 

Nucurabi 

% 

SUPPLEMENTO AO NOME 

Frente 

Buebú 

Atraz 

Chipucae (Ch — H) 

Ao lado 

Dê quê 

Em baixo 

Tanaman 

Em cima 

Voubaqui 

Cabeça 

Voucá 

Olho 

Vouerou (r brando) 

Pestanas 

Intimbá 

Orelha 

Pabinqui (i forte) 

Labio 

Ouirrá 

Bocca 

Andã (a brando) 

Dente 

Ritá (a brando e r forte) 

Nariz 

Renqui (r forte) 

Lingua 

Anda 

Mento — Oueixo 

Coui (i forte) 

Cabello 

Vou 

Sobrancelha 

Vouembi 

Barba 

Ouerandi 

Pello do corpo 

Randi 

Cabello do corpo 


Pescoço 

Terrou 

Peito — Thorax 

Rouchü (ch — H; u tremado) 

Bico do Peito 

Rumbá riscá 

Barriga (abdômen) 

Atou 

Umbigo 

Toucou 

Nadegas 

Timarran 

Anus . 

Pouenqui 

Penis 

Rançou 

Testículo 

Ibouerri 

V uiva 

Tixepé (Tichepí, e mudo) 
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deliberei propor ao Senhor Ministro a partida da Coni- 
missão Brasileira, que estava completamente apparelhada, 
e, ainda mais, que a alludida reunião se realisasse na zona 
das operações, onde aguardaria a Commissão Peruana. 

Foi, então, negociado um Accôrdo com o Governo 
Peruano, por meio de telegrammas de 19 e 21 de Março de 
1914, trocados entre o Ministério das Relações Exteriores 
do Brasil e a nossa Legação em Lima, para que a Com- 
missão Brasileira partisse sósinha, de Manáos para a fron¬ 
teira, e adiantasse alguns serviços; ficando entendido que 
estes não constituiriam demarcação. 

Em consequência desse Accôrdo, foi concedida a per¬ 
missão por mim solicitada, e, satisfeitos os últimos aprestos 
para a partida da Commissão Brasileira, deixou esta o 
porto de Belém ás 17 horas do dia 27 de Março, a bordo 
do vapor Acreano, fretado para conduzil-a até á fóz do rio 
“ Chambuyaco”, affluente da margem esquerda do rio 
“Purús”, a qual não foi alcançada, como veremos, devido 
á grande vasante do rio. 

Além dos membros que compunham a Commissão 
Brasileira no anno anterior, seguiram mais o Auxiliar, 
Primeiro Tenente do Exercito Octavio Felix Ferreira 
e Silva, e os radiotelegraphistas José Ribeiro e Atahualpa 
Magalhães. 

A viagem correu sem accidente, chegando a Com¬ 
missão ao porto de Manáos ás 7 horas do dia 4 de Abril, 

• / 

depois de haver tocado em Santarém e outros pontos do 

baixo “Amazonas”, afim de receber viveres necessários 
para o navio. 

Após o recebimento de pequenas embarcações — canoas 
e “montarias” — e de outros objectos previamente encom- 
mendados para uso da Commissão, deixou esta, sem perda de 
tempo, o ancoradouro de Manáos, ás 20 horas do mesmo 

dia, tendo sempre em vista o aproveitamento das ultimas 
aguas do rio “Purús”. 


» 





“ Chambuyaco”, com o fim de facilitar o transporte do ma¬ 
terial ás costas, visto ser innavegavel o trecho entre essa 
e a nova fóz, que ficava próxima do citado acampa- 
mento. 

A mudança, por mim observada, da fóz do “Cham¬ 
buyaco”, operou-se em 1911 — segundo informações que 
consegui colher — em consequência da formação de um 
saccado, interessante phenomeno geologico muito commum 
nos rios divagantes do Amazonas e que resalta aos olhos 
do explorador no alto do rio “Purús, evidentemente ainda 
em formação, sem leito definido, obediente á acção erosiva 

e constante de suas aguas. 

A acção impetuosa da corrente em uma curva, cor¬ 
roendo a parte côncava do barranco pelo trabalho de sua 
componente centrifuga, procura a direcção primitiva, que 
trazia, e consegue abrir lenta e incessantemente um canal 
entre os extremos de uma longa volta do rio, abandonando 
esta para seguir o novo trecho sensivelmente rectilineo, por 
ella formado. A essa volta abandonada se denomina sac¬ 
cado, em cujo interior fica geralmente um lago constituído 
pela agua restante do antigo leito, a qual se renova, não 
só pelas chuvas, como pela communicação desse leito com 
o proprio rio, por occasião da enchente. 

Assim, uma barraca que se achava á margem do rio, 
fica muitas vezes isolada em um saccado, tornando-se 
difficil a communicação com o mesmo rio. 

Foi o que aconteceu duplamente com o rio “Purús” 
nas proximidades da barra do “Chambuyaco”, formando-se 
dois lagos: um á margem direita, e o outro, á esquerda 
daquelle rio. 

A figura junta melhor fará comprehender o pheno¬ 
meno geologico de que se trata. 

O rio “Purús”, correndo segundo “AECD”, recebia o 
“Chambuyaco” no ponto B '; mas, em virtude do que ficou 
dito, o rio rompeu entre a e b, e depois entre c e d, for- 






observações, que já haviam permití ido a determinação da 

latitude e longitude daquelle ponto. 

A mesma vantagem, porém, não logrou o Capitão-Te¬ 
nente Braz de Aguiar, por não encontrar, nas proximidades 
da fóz do “ Chambuyaco”, a estaca que em 1914 servira ás 
minhas observações, e cujas coordenadas haviam sido por 
mim determinadas. E’ que a acção geologica do rio “Purús”, 
já descripta neste relatorio, não havia cessado, conti¬ 
nuando, ao contrario, a exercer-se com tanta violência, que 
abateu o barranco da margem direita, pouco abaixo da 
actual fóz, transformando o local do antigo acampamento 
em uma grande praia, e arrastando, assim, na impetuosidade 
da corrente, não só aquella estaca, mas também o poste que 
lhe ficára proximo e sobre o mesmo barranco, como signal 
indicativo do local escolhido para o marco de referencia da 
alludida fóz. 

O aspecto que apresentava a bocca do rio “Cham¬ 
buyaco” era exactamente o mesmo de 1914, e o que então 
se observava, no trecho transmudado, faz suppôr que ne¬ 
nhuma grande alteração ainda alli se opere de modo a re¬ 
cear-se a destruição do marco solidamente construído em 
1920, a grande distancia da beira do barranco, em um 
novo ponto, cujas coordenadas geographicas foram com 
rigor determinadas. 

A’ vista do silencio do Chefe da Commissão Peruana, 
resolvi pedir, de Senna Madureira, noticias ao Cônsul do 
Perú na cidade de Manáos; recebendo, então, sua deli¬ 
cada resposta e o primeiro radiogramma daquelle Chefe, 
com quem entretive activa correspondência, que, estou 
certo, muito contribuiu para apressar a sua partida, em 
vista das facilidades que lhe proporcionei junto de auto¬ 
ridades brasileiras. 

Emquanto os trabalhos preparatórios avançavam nos 
rios fronteiriços, redobravam os meus esforços em Senna 
Madureira para conseguir a presença de alguns membros 
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conhecidas. Esses levantamentos, que só interessam ao 
Brasil, acham-se em um mappa apresentado ao Ministério, 
como elemento informativo e serviço prestado á Geographia 

patria. 

Em resumo, os trabalhos de demarcação da fronteira 
brasileiro-peruana, na parte comprehendida entre a fóz do 
arroio “Yaverija” e a nascente do rio “Chambuyaco”, 
tiveram grande avanço em 1921; sendo de lamentar que o 
grande esforço da Commissão Brasileu a nao tenha tido 
o auxilio da Commissão Peruana, cuja ausência nos obrigou 
a voltar áquella região no anno seguinte, que devia ser de¬ 
dicado ás operações na zona comprehendida entre as nas¬ 
centes dos rios “Santa Rosa” e “Breu”, este, affluente da 

margem direita do rio “Juruá”. 

Além das tres turmas, já por vezes citadas, que muito 

produziram em trabalhos nos rios “Yaco”, < Acie e 
“Chandless”, funccionou sem cessar o posto por mim oc- 
cupado em Senna Madureira, com funcções idênticas as 
que tivera em 1920. Assim distribuido todo o pessoal da 
Commissão Brasileira, não ficaria eu impedido de cooperar 
nos trabalhos technicos, podendo ao mesmo tempo receber 
a Commissão Peruana quando alli chegasse, afim de con¬ 
ferenciar com o respectivo chefe e com elle lavrar as in¬ 
dispensáveis actas referentes aos trabalhos effectuados em 

1920 pela Commissão Mixta. 

O Sr. Rubens Nelson Alves, que muito se recommen- 

dava por suas habilitações e pelos serviços que vinha pres¬ 
tando graciosamente á nossa Commissão, foi nesta incluído 
como Auxiliar technico, com a necessária autorização do 
Senhor Ministro das Relações Exteriores, ficando como 
coadjuvante dos meus trabalhos no posto de observações, 
acima citado. 

Foi durante essa minha permanência em Senna Ma- 
dureira que, a 16 de Agosto de 1921, recebi do Coronel 
Woodroffe um radiogramma, expedido de Iquitos a 12 do 
mesmo mez, no qual me communicava o regresso da Com- 
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Amaury Sadock de Freitas; Auxiliar, Segundo Tenente 
da Armada Arthur Bustamante de Albuquerque; Medico, 
Major reformado Antonio Rogério de Gouvêa Freire; Com- 
mandante do Contingente, Segundo Tenente do Exercito Al¬ 
fredo Luna. Acompanharam a Commissão Brasileira: um 
contingente do Exercito, composto de 24 praças e 1 Sar¬ 
gento, tres radiotelegraphistas da Armada, tres motoristas 
e o pessoal civil necessário aos trabalhos de campo. Dei¬ 
xaram de seguir: o Secretario Dr. Miguel José de Almeida 
Pernambuco Filho, que ficou na séde da Commissão, em 
Belém, e o Auxiliar Rubens Nelson Alves, que se achava na 
fronteira, no alto do rio “Yaco”, dirigindo o transporte 
de cargas e a construcção de depositos, para facilitar a 
acção da Commissão Mixta. 

Tres turmas foram organisadas, como no anno an¬ 
terior, para execução dos trabalhos de demarcação da 
fronteira: a primeira, sob a direcção do Sub-chefe, Ca¬ 
pitão-Tenente Braz Dias de Aguiar, acompanhado pelo 
Ajudante Peruano Bernardino G. Vallenas, subiu o rio 
“Yaco”, afim de demarcar um arco do meridiano da nas¬ 
cente do rio “Chambuyaco”, ao norte e ao sul daquelle rio; 
á segunda, composta do Ajudante, Capitão-Tenente Al¬ 
fredo de Miranda Rodrigues e do 2 o Tenente do Exercito 
Alfredo Luna, incorporaram-se o Chefe e o Medico da 
Commissão Peruana, sulcando essa turma o rio “Acre” 
para iniciar os trabalhos na fóz do arroio “Yaverija” e 
proseguir, rio acima, de accôrdo com as instrucções re¬ 
cebidas; a terceira, incumbida de demarcar um arco do 
mencionado meridiano, entre a nascente do rio “Cham¬ 
buyaco” e o rio “Chandless”, subiu este ultimo, sendo 
composta do Ajudante, Capitão-Tenente Amaury Sadock 
de Freitas, e do Auxiliar, I o Tenente da Armada Arthur 
Bustamante de Albuquerque, os quaes foram acompa¬ 
nhados pelo Ajudante Peruano, Major Manuel Zárate. 


« 





Foram também tomados os seguintes dados para com¬ 
paração dos dois galhos: 

No rio “Acre”: caixão do rio, 22 m .00; folha d'agua, 
0 m .79; rumo do rio “Acre”, 66°42’ SW; rumo do primeiro 
estirão, 67° 30’SW. 

No ramo “Rio Branco”: caixão do rio, 19 m .30; folha 
d’agua, 0 m .60; rumo do primeiro estirão, 36°30‘SE. 

Comparados todos os elementos, de accôrdo com o cri¬ 
tério adoptado no Ministério do Exterior, resultou para 
principal o ramo septentrional levantado em 1921, em 
cuja nascente, que é a nascente principal do rio Acre, 
fôra plantado um marco provisorio de madeira. Assim já 
o consideravam os habitantes da região, que ao outro 
ramo denominavam “Rio Branco”, como affluente do rio 
“Acre”. 

O ramo principal, embora um pouco inferior em ex¬ 
tensão, é superior ao outro em todos os pontos capitaes : 
volume d’agua, distancia entre as margens, aspecto e al¬ 
tura destas, largura da folha dagua e natureza do leito; 
accrescendo que a sua nascente é perfeitamente definida, 
não acontecendo o mesmo no ramo meridional, e que, além 
disso, este offerece também, no ponto de confluência, uma 
inflexão de 103° em relação ao tronco, cuja direcção é 
conservada pelo ramo septentrional, como facilmente se 
conclue dos dados acima e da inspecção do mappa con¬ 
struído e desenhado na escala de 1:200.000, approvado pela 
Commissão Mixta e entregue ao Ministério com o officio 
n. 6 de 23 de Janeiro de 1923. 

E’ interessante assignalar que a nascente do affluente 
“Rio Branco” acha-se a menos de 20 metros da picada feita 
pela turma de 1921 para ligar a nascente do ramo por ella 
levantado — e depois reconhecida como principal do rio 
“Acre” — á intersecção do parallelo de 11° com o me¬ 
ridiano da nascente principal do rio “ Chambuyaco”. A 




cleante; sendo preciso arrastar constantemente as pequenas 
ubás, devido á grande escassez d’agua e á perda de tempo 
em abrir caminho entre innumeros páus. 

No dia 14 chegou a turma a uma cachoeira recem-for- 
mada, de 0 m .80 de altura, que a obrigou a descarregar 
todas as embarcações para effectuar a passagem. 

Só no dia 15 de Julho conseguiu a turma alcançar 
o acampamento da fronteira, na intersecção do rio “Yaco” 
com o meridiano da nascente do “ Chambuyaco”, e deno¬ 
minado “Nossa Senhora da Gloria” pela turma do anno an¬ 
terior. 

Alli, foi encontrado o deposito de viveres e material 
enviados na época das aguas e que estavam sob a guarda 
de dois empregados da Commissão. 

A turma que operára em 1921 já havia collocado dois 
marcos provisorios, de madeira: um, na intersecção do 
meridiano-fronteira com a margem direita do rio “Yaco”, 
e o outro ao Sul deste. 

O marco definitivo, que devia substituir o primeiro, 
foi, pela turma de 1922, construído em um ponto situado 
em terreno alto e firme, a 201 m , 13 ao Sul do provisorio, 
por se ter verificado que o local em que fôra este collo¬ 
cado em 1921, embora alto e apparentemente firme, po¬ 
deria ser attingido pelas grandes enchentes. O segundo 
dos mencionados marcos provisorios foi substituído por 
outro definitivo, no mesmo ponto; sendo ainda levantado 
um outro secundário, de madeira de lei e cravado em base 
de concreto, mas com caracter definitivo, na intersecção 
da fronteira com o igarapé “Santa Amélia”, affluente da 
margem esquerda do “Abysmo”, que por sua vez é tribu¬ 
tário da margem direita do rio “Yaco”. 

Ao norte deste ultimo rio foram pela mesma turma 
inaugurados quatro marcos, todos sobre o meridiano-fron¬ 
teira e com caracter definitivo, sendo dois de ferro e os 
outros dois secundários, de madeira de lei. Um dos pri- 
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A grippe , desenvolvida a bordo com violência, 
atacou fortemente quasi todo o nosso pessoal, revestindo a 
forma pulmonar no motorista Francisco Xavier Bandeiia, 
que, ao chegar a Manaos, foi internado na Santa Casa de 
Misericórdia, vindo a fallecer no dia 16 de Maio. As 1/ 
horas do dia 17, antes da partida da Commissão Mixta, 
foi o mesmo sepultado, tendo sido o tratamento e o enteno 

feitos a expensas da nossa Commissão. 

A Commissão Brasileira seguiu de Belém para o “Alto 

Juruá” com o Sub-chefe, Capitão de Corveta Braz Dias de 
Aguiar, a quem dei instrucções minuciosas para a direcção 
geral, visto ter eu de seguir para Senna Madureira, no 
“Alto Purús”, afim de executar as necessárias observações 
astronômicas e trocas de signaes radio-horarios com a 
cidade de Cruzeiro do Sul, destinadas á determinação da 
differença de longitude entre essas duas cidades acreanas. 

Foi isso motivado pela mudança, que para o Cruzeiro 
do Sul resolvi fazer, de accôrdo com o Chefe da Com¬ 
missão Peruana, do posto de observações astronômicas e 
transmissão de signaes radio-horarios para as turmas em 
trabalho na fronteira, até então installado em Senna Ma¬ 
dureira, de cuja estação telegraphica nos utilisavamos. 

O afastamento, sempre crescente, em relação a Senna 
Madureira, das zonas em que operava a Commissão Mixta 
cada anno, correspondendo a progressiva approximação 
do Cruzeiro do Sul, até ao final dos trabalhos no longo 
trecho de fronteira por demarcar, aconselhava natural¬ 
mente a transferir, da primeira para a segunda das men¬ 
cionadas cidades, o posto de observações astronômicas e 
emissão de signaes horários, acima referido. 

Tendo eu partido da cidade de Belém, no vapor “São 

Salvador”, a 21 de Maio, depois de haver feito seguir a 
Commissão Mixta com destino á fronteira, no “Juruá”, al¬ 
cancei a fóz do rio “Acre” a 17 de Junho, dahi sahindo 
no mesmo dia para Senna Madureira, onde cheguei ás oito 
horas do dia 20, em um batelão accionado por motogodille. 





' ' Foí no kilometro 28, a 11 de Setembro, que se veri¬ 
ficou a intersecção da picada, ou o que é o mesmo, do pa- 
rallelo de 10", com o “Riosinho”, sendo feitos nesse ponto 
os necessários trabalhos de derrubada para observações 
astronômicas e construcção do marco. 
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mesmo mez foi o marco inaugurado, devido á mudança de 
acampamento, imposta pelo apparecimento de vários casos 

de infecção intestinal. 

Esse marco, situado em um ponto de 276 ra .9 de alti¬ 
tude, acha-se a 30 metros da margem direita do igarapé 
“Riosinho”, affluente da margem direita do rio “Embira”, 
para assignalar a intersecção daquelle igarapé com o paral- 
lelo de 10° de latitude Sul, sendo a sua longitude 71°35’ 07”.90 


a W. de Greenwich. 

Durante a permanência da turma no acampamento, foi 
levantado um trecho do “Riosinho”, de um e outro lado 
da fronteira, bem como do seu af fluente “Guanm”. O 
levantamento foi levado, aguas acima, até á bocca do 
igarapé “Esperança”, 7 kilometros acima da fronteira, 
ponto esse em que já havia sido encontrada a maloca de 
indios e no qual foram então vistos uma ubá e muitos ves¬ 
tígios novos de selvagens. O levantamento do “Guarim” es¬ 
tendeu-se até 5 kilometros além de sua confluência com 
o “ Riosinho” e approximadamente a 4 do ponto em que 

corta a fronteira. 

A 23 de Setembro os trabalhadores da picada encon¬ 
traram um igarapé, que supposeram ser um dos formadoies 
do “Furnaya”, af fluente da margem esquerda do “Jami- 
naua”, que, por sua vez, é tributário da margem direita 
do rio “Embira”. Explorado esse igarapé até o dia 1 de 
Outubro, verificou-se que era realmente o biaço oiiental 
do formador Occidental do referido “Furnaya”. 

No dia 3 do mesmo mez a picada cortou, no kilometro 
£5, o formador principal do “Furnaya”. Em seguida, foi 





A impossibilidade de alcançar, em 1924, o terminas 
dos trabalhos executados em 1923, pelos caminhos nesse 
anno percorridos por agua e por terra, transportando ás 
costas, ate a esse extremo longínquo, os viveres e material 
necessários ao proseguimento da demarcação, aconselhava 
que se fizesse uma exploração no rio “Furnaya”, com o 
objectivo de estudar as suas condições de navigabilidade 
na época das aguas e os meios de por elle abastecer-se a 
Sub-commissâo Mixta que fosse incumbida de finalizar, 
em 1924, a demarcação do trecho restante. 

A turma incumbida desse serviço recebeu ordem para 
descer o “Furnaya” até á confluência com o “Jaminaua” e 
continuar por este até á sua fóz, o que foi felizmente 
realisado, verificando-se, assim, a conveniência de tran¬ 
sporte, por essa via, e confirmando-se, ao mesmo tempo, 

% 

que o ultimo marco ficára realmente na margem daquelle 
igarapé, pois a turma exploradora terminou a sua viagem, 
como se esperava, na confluência do “Jaminaua” com 
a margem direita do rio “Embira”. 

A’ vista desse resultado satisfactorio, providencias 
foram por mim tomadas para que o transporte de viveres 
e grande parte do material fosse feito, no anno seguinte, 
durante a estaçcão das aguas, pelo “Jaminaua” e “Furnaya”, 
em cujo alto foi construído um deposito, que ficou guar¬ 
dado por uma turma de absoluta confiança. 

Nos trabalhos da primeira turma sobre o parallelo de 
10°, a Leste do rio “Embira”, foram identificados, em 
1923, os seguintes cursos d’agua: “Igarapé do Saccado” 
— o primeiro encontrado, a partir da margem para Leste; 
o “Balseiro”; um affluente do “Riosinho”, denominado 
“Igarapé do Soldado”; outro affluente do “Riosinho”, cor¬ 
tando a picada no kilometro 12; o “Riosinho”; quatro af- 
fluentes do “Furnaya”; faltando identificar, apenas, um 
igarapé encontrado no kilometro 52* 




a execução de arcluos trabalhos no rio “Acre”, até além da 
nascente principal. 

A inauguração do marco, cujos característicos constam 
do Termo e da Acta respectivos, teve logar no dia 21 de 
Junho, ficando o mesmo a 8 metros da intersecção da mar¬ 
gem direita do igarapé com o parallelo de 10° de latitude sul. 

As coordenadas geographicas e a altitude do local em 
■que foi o mesmo construído, acham-se no quadro que acom¬ 
panha este relatorio. 

Levantado o marco, seguiu a turma pela picada do pa¬ 
rallelo, chegando no dia 29 ao kilometro 45, onde perma- 
neceu até 1 de Junho, afim de iniciar as pesquizas da in¬ 


tersecção daquelle parallelo com o divortium aquarum que 
separa as aguas dos rios “Juruá” e “Purús”, ao qual de¬ 
nominaremos abreviadamente divisor de aguas Embira 
— Purús por serem do rio “Embira”, da bacia do 
“Juruá”, todas as aguas que, na zona considerada, correm 
para este ultimo, ao norte. 

Auxiliado pelo matteiro Felizardo de Cerqueira. mo¬ 
rador na região e antigo catechista dos indios “Cachinauas”, 
concentrados nos altos dos rios “Tarauacá” e “Embira”, 
iniciou o chefe da turma, no dia 2 de Julho, o reconhecimento 
do divisor de aguas, fazendo as picadas e explorações neces¬ 
sárias ; resultando desse trabalho a determinação, no dia 
4, do ponto de intersecção do parallelo de 10° de latitude sul 
com o mesmo divisor de aguas. 


Só no dia 14 de Julho foi inaugurado o marco dessa 
intersecção, já por terem terminado os cálculos das coorde¬ 
nadas no dia 11, já pelo grande avanço das explorações e 
abertura da picada sobre o divisor, garantindo o conheci¬ 
mento deste e confirmando o acerto de escolha daquelle 
ponto. 

Vestígios dos indios “Jaminauas” deixavam bem clara 
a sua preença, obrigando á mais severa vigilância pela 
turma, que era por elles observada e acompanhada desde o 
kilometro 12. 





No dia 19 de Julho vimos corroborada a presumpção de 
que os referidos indios nenhuma intenção tinham de nos 
atacarem, considerando-nos antes como seus amigos, não 
só pelos presentes que lhes deixavamos desde o anno an¬ 
terior, como também pelo respeito absoluto ás suas roças. 
A’s 16 horas daquelle dia appareceu na picada do divisor 
uma india, que, aos gritos, approximou-se do acampamento, 
no caracter de parlamentar, transmittindo o desejo do 
tuchaua, de visitar a turma no acampamento. Concedida 
a necessária permissão, e a um só grito dessa original par¬ 
lamentar, surgiram de varias direcções muitos indios, dos 

quaes pernoitaram quatro no nosso acampamento. 

% 

Estava, pois, firmada a amisade que nos convinha, 
como garantia da realisação dos nossos trabalhos, sem en¬ 
tretanto dissipar as nossas desconfianças, nem diminuir a 
vigilância, pois continuava o acampamento cercado pelos 
selvicolas. 

Duas turmas continuavam o serviço de exploração 
para fixar o divisor de aguas: uma, dirigida pelo matteiro 
Felizardo de Cerqueira, e a outra, pelo Cabo Alfredo Duarte, 
de reconhecida aptidão para serviços desssa natureza. 

Seguindo, porém, na direcção em que correm os rios 

— pois haviam partido da intersecção do “Embira” com o 

parallelo de 10" e continuavam sempre no mesmo sentido 

em busca da nascente principal do rio “Santa Rosa’’—, 

achavam-se em circumstancias desfavoráveis á realisação 

* 

do seu dcsidcratum; por isso, resolveu o Capitão-Tenente 
Miranda Rodrigues ordenar áquelle matteiro que descesse 
o rio “ Jaminaua”, affluente do “Embira”, e fosse até um 
ponto já delle conhecido, donde pudesse rumar para o rio 
“Santa Rosa”, afim de operar, a partida deste, em sentido 
opposto ao de suas antigas explorações. 

O Cabo Duarte, com uma turma de 10 homens, teve 
ordem de abandonar a picada, que vinha fazendo, e abrir um 
pique para Leste até encontrar o divisor de aguas procurado. 
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Das conclusões a que cheguei, resaltava a necessidade 
de fazer a turma subir o “Javary” ainda na época das 
ultimas aguas, em condições de vencer o baixo rio — a parte 
mais insalubre — e alcançar em lancha a fóz do rio 
“Bathan”, com a maxima rapidez possível. E para que isso 
se realizasse, evitando qualquer demora em Remate de Males, 
cujo estado sanitario era péssimo quando alli estive, consegui 
obter lanchas e alvarengas, que receberiam nessa localidade 
o pessoal e cargas, logo que alli chegassem, no começo de 
1926, emprehendendo immediatamente a viagem para o alto 
rio. 

Logo que cheguei á fóz do rio “Javary”, dirigi-me em 
lancha a Tabatinga, donde segui para a bocca do arroio 
“Santo Antonio”, que lhe fica muito proximo, afim de veri¬ 
ficar a existência de um marco alli collocado em 1874 pela 
Commissão Mixta Brasileiro-Peruana. 

Depois de infructiferas explorações, fui informado de 
que um Sr. Felisberto, antigo morador naquella fóz e resi¬ 
dente, então, na ilha de Aramaça, que lhe fica fronteira, era 
a unica pessoa capaz de dizer algo a respeito daquelle marco. 
Esse homem, a cuja barraca me dirigi, informou-me que 
contava cerca de cinco annos de idade quando foi levan¬ 
tado aquelle marco, como inicio da linha Tabatinga-Apa- 
poris; que, durante a sua mocidade, vira muitas vezes esse 
signal indicativo da nossa fronteira, o qual era de madeira 
e estava em território brasileiro, ás margens esquerdas do 
rio “SolimÕes” e do referido arroio; que as enchentes an- 
nuaes, fazendo recuar progressivamente o barranco do rio 
“Solimões”, levaram finalmente o marco, não podendo pre¬ 
cisar a época desse desapparecimento. Em 1925, essa quéda 
do barranco ainda se observava, tendo mesmo as enchentes 

destruído uma guarita de alvenaria, que fôra construída 

% 

junto ao barranco, em frente ao quartel brasileiro de Taba¬ 
tinga. 
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terminado com o obtido isoladamente pela Commissao 
Brasileira que operou com a Boliviana em 1901, pois a la¬ 
titude por ella encontrada para a mencionada nascente 

foi de 07° 06’ 51 ”.00 Sul. 

A Commissao Mixta de 1926 também observou no 
local indicado pelo Sr. Moysés López, como tendo sido o da 
estação do theodolito da Commissao Cruls-Ballivian em 
1901, junto á fóz do “Rumyaco”. 

Os valores encontrados para a latitude da fóz’ sao. 


Commissão Briisilciro-Boli viunu. (1901) 
Commissão Brasileiro-Peruana (1926). 


07» 01’ 22”00 Sul 
07 01 12.38 Sul 


Esses valores são sufficientemente concordantes, tendo 
em vista a diversidade de observadores e instrumentos, e 
a impossibilidade de identificar, com rigoi absoluto, o ponto 
em que observou a. Commissão de 1901. Essa concordância 
prova que, na divergência de \ aloi es enconti ados pelas 
Commissões de 189/ e 1901, a razão esta com esta ul¬ 
tima. 

Penso estar assim resolvido o caso duvidoso da lati¬ 
tude da nascente principal do rio “ Jaquirana ’ ou Alto Ja- 
vary o qual esteve durante 2a nnnos no domínio da in 

terrogação. 

A longitude dessa nascente foi em 1926 determinada, 
como a de todos os outros pontos, desde o inicio dos tra¬ 
balhos da actual Commissão Mixta, pelo emprego da tele- 
rraphia se|m fio, methodo que, pela immensa superioridade 
sobre os processos empregados pelas Commissões de 1897 
e 1901. dispensa qualquer confronto do valor que obti¬ 
vemos, com os valores que essas Commissões detei mi¬ 
naram, os quaes são encontrados no relatorio do Dr. Cruls, 
publicado no de 1902 do Ministério das Relações Exte¬ 
riores. 

A hora local, no poste de observações, proximo á nas¬ 
cente do rio “Jaquirana”, foi obtida, como sempre, pelo 
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saram a 15 por “ Lontananza ; a 19 pela foz elo Gahez , 
a 22 pela bocca elo “Javarymirim”; a 23 pela do “Cu- 
ruçá”; e, finalmente, ao anoitecer do dia 26 de Julho che¬ 
garam a “Esperança”, na fóz do rio “Javary , depois de 
uma estada de algumas horas em Remate de Males . 

No dia 29 de julho partiu a Sub-commissão Mixta, 
mm todo o material, no vapor “São Salvador , que chegou 


ao porto de Belém a 8 de Agosto de 1926. 

As tres outras turmas desenvolveram sua actividade 
no divisor de aguas “Ucayale-Juruá”. A primeira e a se¬ 
gunda entraram pelo rio “Môa”, affluente da maigem es¬ 
querda do rio “Juruá”, sendo que a primeira seguiu até á 
fóz do igarapé “Ramon”, cujas aguas subiu até ao iga¬ 
rapé “Brasil”, para depois varar por terra e alcançar 
o divisor de aguas acima referido, ao passo que a segunda 
entrou no rio “Azul”, affluente da margem direita do 
“Môa”, penetrando, em seguida-, na matta, até attingir 
o divisor de aguas; a terceira, subiu o rio Jur ua e depois 
o seu affluente da margem esquerda “Ouro Preto”, cujas 


aguas sulcou ate ao logar denominado Cachoeii a , donde 
seguiu por terra até galgar o mesmo divisor-fronteira. 

Essa diversidade de derrotas permittia que cada turma 
fosse encontrar o divisor de aguas no extrejmo do trecho 
demarcado por uma das tres turmas do anno anterior, fa¬ 
cilitando dess’arte a continuação dos trabalhos em 1926. 

Grandes e indescriptiveis foram as vicissitudes por 
que passaram essas turmas, soffrendo as consequências da 
terrível e prolongada secca, que tantos males occasionou 
em toda a bacia amazônica em 1926, difficultando extraor¬ 
dinariamente os transportes e despertando as moléstias en¬ 
dêmicas naquella região, onde moradores antiquíssimos não 
cessavam de admirar as profundas anomalias, que tantos 
prejuizos acarretavam. 

Apesar, porém, dos embaraços consequentes dessa 
situação anômala, o rendimento dos trabalhos da Com- 
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para lado do Perú; e executou ainda, sobre o divisor 
de aguas, o levantamento da linha de fronteira, na ex¬ 
tensão de 89 kilometros 282 m .45, assignalando este trecho 
com 6 marcos, além dos 2 que já marcavam as extremi¬ 
dades. 

O total dos levantamentos effectuados por essa turma 

elevou-se a 150 kilometros 85 .25. 

A segunda turma, que construiu cinco marcos, le¬ 
vantou um varadouro na extensão de 8 kilometros 81 .75, 

« 

effectuou a ligação de aguas brasileiras e peruanas, isto 
é, de ufn affluente do rio “Monaico”, tributário do rio 
“Azul”, a um igarapé, cujas aguas correm para o “Abujáo” 
ou para o “Utiquinia”, tributários do “Ucayale”; final¬ 
mente, demarcou sobre o divisor de aguas a linha fi ontei- 

riça, na extensão de 52 kilometros 616 m .19. 

A terceira turma levantou o igarapé “Ouro Pieto , 
af fluente da margem esquerda do rio Jui ua , desde 
“Aracoyaba” até á sua nascente, na extensão de 44 ki- 
lometros 416 m .90, com o fim de fixai essa nascente cm 
relação ao divisor de aguas, bem assim o igarapé Son- 
coyoc” (1) — nome qncchuci pelo qual e conhecido esse 

af fluente da margem esquerda do “Ouro Preto” — na ex¬ 
tensão de 25 kilometros 41 m .40, produzindo o total de 
69 kilometros 458 m .30 de levantamentos nesse af fluente do 
“Juruá”; em seguida, levantou uma picada de 397 m .80, 
ligando a nascente do “Ouro Preto” ao igarapé “Sha- 
guanya”, af fluente da margem direita do Putaya , tri¬ 
butário da margem direita do “Tamaya”, estabelecendo-se, 
assim, perfeita ligação entre aguas brasileiras e peruanas; 
realisou, finalmente, o levantamento da linha limitrophe 
brasileiro-peruana, sobre o divisor de aguas “Ucayale- 
Juruá”, na extensão de 79 kilometros 231 m .26, depois de 


(1) Significa — “que tem coração” — exprimindo, em traducção livre: “bom”, 
“ generoso”. 
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seguindo-se a essas horas a informação OBS ou HR, sendo 
esta acompanhada do conveniente qualificativo, tudo como 
foi feito para o dia dezesete. 

Notas — I a . Todas as horas emittidas serão clara- 
- mente inscriptas em caderneta especial, para serem apro¬ 
veitadas mais tarde, se não tiverem sido bem recebidas, ou 
para qualquer verificação necessária. 

2 a . Attendendo ao grande valor que têm as horas da 
emissão na determinação da longitude, e devendo concordar 
entre si, dentro de limites muito restrictos, os valores ob¬ 
tidos pelas duas Cdmmissões nos diversos pontos da fron¬ 
teira, torna-se indispensável a verificação da concordância 
das horas obtidas na estação transmissora pelas duas Sub- 
commissões, visto que qualquer divergência nestas ul¬ 
timas horas corresponderia á completa impossibilidade de 
accôrdo nos resultados das referidas Commissões. 

3 a . Se, por causa justificável, o chronometro de tempo 
médio da estação transmissora fôr substituído por outro de 
tempo sideral, serão as turmas avisadas immediatatnente 
dessa mudança. Nesse caso, serão ainda emittidas tres series, 
sendo, porém, cada uma de tres e não de quatro minutos. 


NOTAS SOBRE A GEOLOGIA ACREANA 

Os conhecimentos scientificos, relativamente parcos, 
sobre a geographia e a physiographia da vastíssima região 
amazônica e acreana, têm sido sufficientemente repetidos 
em varias obras, dispensando, dess’arte que se o faça 
ainda neste relatorio, que só devia registrar observações 
novas e pesquizas rigorosas, traduziveis em proveitosas 
licções, se as circumstancias permittissem realisal-as. 

Os múltiplos e variados serviços da Commissão de 
limites, na realisação de seu objectivo, que era a demarcação 
da linha divisória dos dois paizes, só executável no curto 
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as principaes occorrencias da Commissão Mixta, de modo 
a facilitar o julgamento, em conjuncto, dos trabalhos par¬ 
cialmente descriptos em relatórios annuaes; abstendo-me de 
divagações litterarias, geralmente prejudiciaes á precisão 
da narrativa de assumptos technicos, objecto unico das 
nossa cogitações, minhas e dos meus auxiliares, que im¬ 
pedidos pelo sentimento do dever, souberam alliar á com¬ 
petência profissional o mais acendrado amôr ao trabalho, 
cuja execução era acompanhada de ingentes sacrifícios, im¬ 
postos pelas condições locaes e inclemência das regiões em 
que operavam. 

Muito grato é salientar as elevadas qualidades moraes e 
os inestimáveis serviços prestados pelo Sub-chefe da Com¬ 
missão, o Commandante Braz Dias de Aguiar, cujos méritos 
de ha muitos annos se vêm revelando no Ministério das 
Relações Exteriores, onde a sua intelligente operosidade 
já ficou ligada aos últimos trabalhos da Commissão Demar- 
cadora da fronteira brasileiro-boliviana, chefiada pelo sau¬ 
doso Almirante José Cândido Guillobel, sob cuja direcção 
tive também a honra de servir. 

Sentir-me-ei suf fiei entemente recompensado se lograr 
do Excellentissimo Senhor Ministro das Relações Exteriores 
opinião favoravel á presente narrativa dos trabalhos eífe- 
ctuados para a demarcação da fronteira brasileiro-peruana, 
que se realisou, sem a mínima solução de continuidade, como 
execução integral do Tratado de 8 de Setembro de 1909. 

Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1928. 

Antonio Alves Ferreira da Silva, 


Contra-Almirante, Chefe da Commissão 
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rado, o animal heráldico, que o distingue entre as outras tribus, e, ao 
mesmo tempo, a encarnação dos antepassados. 

Principaes moléstias dos “ Cachinauas” — Os “Cachinauas” são 
atacados frequentemente pela grippe, a que dão o nome de catarrho. 
Ella apparece principalmente nas occasiões das friagens. Dá ás vezes 
sob fórma epidemica, fazendo grande mortandade, e os restantes 
queimam as casas e mudam-se. 

Vimos vários casos de verminose. 

Não encontrámos nenhum caso de lepra nem de leishmaniose. 

Ataques aos seringaes pelos “ Cachinauas ’ — Constantemente 
lemos nos jornaes das cidades da fronteira, noticias sobre ataques a 
seringaes, pelos “Cachinauas”. Quando trabalhámos no “Embira”, 
em 1923 e 1924, fizemos indagações minuciosas, e chegámos á con¬ 
clusão de que todos os ataques aos seringaes, pelos “Cachinauas”, 
foram a consequência de perseguições e usurpações anteriormente 
feitas pelos civilisados contra os selvicolas e suas propriedades. As 
“correrias” são caçadas systematicamente organizadas contra os in¬ 
defesos indígenas e suas famílias. 

Os ataques dos “Cachinauas” são a manifestação do mais sagrado 
dever do homem: a defesa da família e da propriedade contra os 
cruéis organizadores de correrias , que geralmente são caucheiros ou 
apaniguados dos proprietários de seringaes. 

O vocabulário cachinaua foi levantado pelo nosso inolvidável 
ethnographo, o sabio Capistrano de Abreu, e recentemente pelo 
Dr. Maurício Sobrinho. 


POIANAUAS 

Habitam o alto rio “Môa”, nas margens e terras firmes. 
Actualmente vivem domesticados e em commercio com o Sr. Co¬ 
ronel Maneio Lima, que lhes dispensa todo auxilio e protecção. 

No seringal “Barão do Rio-Branco” residem umas 20 famílias 
com 125 pessoas. 

Somatologia — São de estatura regular e claros. 

Crenças — Acreditam na existência da alma. 

Destino dado aos mortos — Cremavam o cadaver em uma fo¬ 
gueira. As cinzas eram misturadas ao “passimá” — uma especie de 
caldo, feito de macacheira — e distribuídas por todos da tribu. Quei¬ 
mavam também tudo que pertencia ao morto. Actualmente os mortos 

são sepultados. 

Fogo — O fogo era produzido pelo attrito de um bastão de urucú 
em um pouco de algodão. 

Matrimonio — Cada homem podia ter mais de uma mulher, até 
quatro. Para casar, o noivo trabalha algum tempo para o futuro 

.-sogro ... ' '' 
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deiamento no “Bathan”, tributário da margem direita do “ Jaquirana”, 
e acham-se hoje reduzidos a um pequeno núcleo em “Contas”, um 
casal em “San Pablo” e algumas familias nas terras que separam o 
“Javary” do rio “Ypixuna”. 

Nome — Os indios, conhecidos vulgarmente pelo nome de 
“Remus”, têm na própria lingua a denominação de “Nucuiny”, que 
significa — “gente-boa”. Da semelhança que as suas tatuagens apre¬ 
sentam com os desenhos dos remos dos caucheiros, vem-lhes, segundo 
os informes colhidos naquellas paragens, o nome por que são des¬ 
ignados. (1) 

Convém, porém, observar que se faz preciso reserva em tal in¬ 
formação, pois, como bem disse o Visconde de Porto Seguro (His¬ 
toria Geral do Brasil , 1854, tomo L pag. 101), “taes nomes de nações 
não são mais do que alcunhas, com que se designaram as cabildas 

umas ás outras”. 

Somatologia — Os Remos são de estatura mediana, escuros, 
thorax bem proporcional em relação aos membros inferiores. As 
mulheres são geralmente esbeltas. 

Religião — Nada conseguimos sobre as suas praticas religiosas. 

Matrimonio — Os Remos vivem em monogamia. Casam-se aos 
dez annos. Uma casa de grandes proporções, com cerca de duzentos 
palmos de frente, servida por duas ou tres portas muito baixas, e 
dividida em secções, serve-lhes de habitação. Cada familia mora na 
sua secção, e todos obedecem a um chefe. Quando em casa, a nudez 
é completa; em sahindo, porém, as mulheres não o fazem sem a sua 
tanga. 

Alimentação — Da caçá e da pesca tiram o .seu principal ali¬ 
mento, mas não deixam de ter a pequena agricultura. Cultivam milho, 
macacheira, batata e bananas. 

Armas — Usam arco e flexa, tanto para caça como para a pesca. 
O arco é de “paxinba”, tendo um metro e meio de comprimento. 
A flexa é de bambú e tem na extremidade um osso bem afilado. 

Uma vez, porém, em contacto com os civilizados, passam a fazer 
uso dos “rifles”, que lhes custam muitos kilos de caucho. 

Tatuagem — A tatuagem consiste em circulos, em torno da 

bocca, e alguns desenhos nos braços, collo e face. Na mulher, o logar 

geralmente preferido é a região dos seios. No indio, é a esposa quem 
faz a tatuagem. Embebeda-o com a “caissúma”, e então, com um 


(1) Graphamos “ Remos ” de accôrdo com a etymologia por nós colhida 
no proprio local, deixando assim a forma já alatinada de “ Remus ” ou 

“ Rhemus ”. 
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Foi, então, que comecei a perceber o gráo das difficuldades 
a vencer no decurso do levantamento, apenas iniciado. 

A profundidade do rio variava constantemente, e os 
trechos rasos, em que se arrastavam as ubas, eram sepa¬ 
rados por póços profundos, que so a 1 emos se podia 

atravessar. 

A’ medida que se avançava, mais penosa se tornava 
a desobstrucção do rio, quer pela • remoção dos balscir os, 
quer pelo corte de enorme paus atravessados, que im¬ 
pediam a passagem. 

Além da estação “A”, no acampamento junto á fóz, 
foram feitas grandes derrubadas em tres outros pontos do 
“Chambuyaco”, assignalados no mappa com as lettias B , 
“C”, “D”, que correspondem a igual numero de locaes pre¬ 
parados para acampamentos e observações astronômicas. 

Essas estações representam o inicio de cada trecho 
do levantamento, sempre corrigido pelas posições geogra- 
phicas dos pontos extremos, onde foram determinadas, com 
o máximo cuidado, as latitudes, os azimuths para o calculo 
da declinação magnética, e as longitudes, estas, pelo em¬ 
prego da radiotelegraphia. 

A ultima das citadas estações já foi alcançada com 
grandes sacrifícios, inherentes ás condições hydrographicas 
do rio na época em que se operava. Além desse ponto, 
tornou-se impossível recorrer ao acampamento-base da fóz 
do rio, para acquisição de viveres, cuja falta se fazia sentir. 

Nessas condições, continuei o levantamento hydrogra- 
phico até á estação 168 do trecho cuja origem era o ultimo 

acampamento “D”. 

O rio, já muito estreito, corria com insignificante ve¬ 
locidade, em pequenas e constantes curvas, que lhe davam 
grande sinuosidade, sob a vegetação marginal que lhe 
cobria o leito. A agua, insufficiente para a navegação das 
pequenas ubás, obrigava a abrir canaes ou arrastal-as, salvo 
nos póços de aguas quasi estagnadas, que já faziam sentir 
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dados do nosso Vice-Consul, algumas bai i acas, malas com 
medicamentos, barricas de cimento e oito marcos de feri o 
galvanisado, afim de evitar o duplo transpor te . para o Pará 
e volta áquelle ponto, quando no anno seguinte retomasse 

os trabalhos. 

O rio “Purús” estava excessivamente baixo, bordado 
de enormes praias e crivado de uma quantidade incalculável 
de páus, que tornavam a navegação muito mais difficil do 
que á subida, mesmo empregando embarcações de pequeno 

calado. 

E’ na epoca da vasante maxima que bem se percebe o 
estado lastimável daquelle grande rio, cuja desobstrucção 
se impõe como medida indispensável ao desenvolvimento 
das fertillissimas terras que elle banha, facilitando ao mesmo 
tempo o transporte da hevea brasiliensis muito abun¬ 
dante em suas margens até ao seringal denominado “Sobral”, 
pouco abaixo da confluência com o “Santa Rosa ’. 

A facilidade da conducção fluvial traria certamente a 
iniciativa de exploração do cacáu, nativo no “Alto Purús”, 
e que tão abundante se mostra nas margens dos dois tribu¬ 
tários explorados. 

Longo seria enumerar as peripécias da viagem de re¬ 
gresso e as difíiculdades que tivemos de vencer, removendo 
obstáculos e reparando sérias avarias, causadas nas canoas 
e batelões pelas condições do rio, muito desfavoráveis á 
navegação. 

Algumas dessas embarcações eram accionadas por mo- 
togodilles, que deram os mais satisfactorios resultados 
sendo as outras conduzidas a reboque. 

Para evitar o transporte de toda a gazolina até á 
bocca do “Santa Rosa”, e desta para baixo, quando regres¬ 
sássemos com o rio baixo, tivera eu a previdência de de- 
depositar esse combustível, á subida, em diversos pontos 
habitados, proporcionalmente ás distancias a percorrer. Essa 
medida facilitou sobremodo a incommoda e delicada tarefa 
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e o disposto no Protocollo de InstrucçÕes de 19 de Abiil 
de 1913, e firmando, ao mesmo tempo, a sua competência 
official para commigo resolver os problemas technicos da 
demarcação, com plena garantia para acceitação dos re¬ 
sultados alcançados pela Commissão Mixta. 

Como, porém, não lhe houvesse sido conferido aquelle 
titulo, por mim julgado indispensável á realisação da pri¬ 
meira Conferencia, cujo fim era formar a Commissão 
Mixta, recorri á intervenção do Senhor Ministro do Ex¬ 
terior junto ao Governo peruano, que, sem demora, effe- 
ctivou a investidura do referido cargo. 

Regularisada assim a situação, como convinha aos 
interesses communs, teve logar, a 11 de Maio de 1922, a 
8 a Conferencia, com o fim especial de constituir-se a Com¬ 
missão Mixta Brasileiro-Peruana Demarcadora de Li¬ 
mites, sendo lavrada a respectiva Acta, que esclarece 
todos os pontos referentes aos poderes outorgados pelo 
Governo Peruano ao Tenente Coronel Roberto López. 

Tendo sido exonerado, a seu pedido, o Capitão de 
Corveta Manoel José Nogueira da Gama, que exercia as 
funcçÕes de Sub-chefe, foi nomeado para substituil-o, por 
decreto de 25 de Janeiro de 1922, o então Capitão-Tenente 
Braz Dias de Aguiar, que occupava o cargo de Ajudante. 

Foram também nomeados os Capitães-Tenentes Al¬ 
fredo Miranda Rodrigues e Amaury Sadock de Freitas, 
respectivamente, por portarias de 28 de Janeiro e 4 de 
Fevereiro de 1922, para exercerem os cargos de Aju¬ 
dantes da Commissão Brasileira. 

A 14 de Maio, partiu do porto de Belém, a bordo do 
vapor “São Luiz”, a Commissão Brasileira, á qual se¬ 
guiram incorporados os quatro membros da Peruana. 

A nossa Commissão era assim constituída: Chefe, 
Contra-Almirante Antonio Alves Ferreira da Silva; Sub¬ 
chefe, Capitão-Tenente Braz Dias de Aguiar; Ajudan¬ 
tes, Capitães-Tenentes Alfredo de Miranda Rodrigues e 
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Regresso da primeira expedição ao Primavera, aíUuentc do 


rio Chamhuyaco 



Cobra “sucuryjú”, 


de 23 palmos de comprimento, 


morta no alto 


rio Embira 
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igarapé “Ebuya”, affluente do “Progresso”, ao rio “Som¬ 


brio”, affluente do “Piqueyaco”. 

A extensão total do levantamento executado cm 1923 



desde o marco da intersecção desse divisor com o paral- 
lelo de 10° até ao extremo da picada, é de 21.016 metros, já 
reduzida ao horizonte. As coordenadas geographicas desse 
extremo, que ficou assignalado por uma estaca, não foram 
determinadas, mas os seus valores approximados, dedu¬ 
zidos do levantamento, eram: latitude 09" 53’ 25” Sul e lon¬ 


gitude 72" 09’ 20” a W. de Greenwich. 


Além da estaca acima referida, que representa a es¬ 
tação 586 do levantamento, existia no extremo da picada 


um grande flamboyand, em cujo tronco foi gravada a 




: C. L. B. P. — 1923 — 21 k. 


cos levantados pela segunda Sub-com- 
-) rio “Embira”, o primeiro, para as- 
;ão do parallelo de 10” com o igarapé 
te da margem direita do “Progresso”, 
secção do mesmo parallelo com o “Pro- 
da margem direita do “Embira”, e o 
:ção do parallelo com o divisor de aguas 
yaco”, apenas o primeiro é de madeira 
ro, como os outros, por estar proxima- 
etros do segundo. Esse marco de bal- 


duração muito longa — foi, para mais 


em cimento na parte enterrada e até 
sólo, conforme consta do Termo lavrado 


da Acta assignada na cidade de Belém 
de 1923. 


acabo de mencionar, trata minuciosa- 
rcos, que têm, todos, a mesma latitude 
ul — por se acharem sobre o mesmo pa¬ 



rallelo, c para longitude, os valores nella exarados. O pri¬ 
meiro, que, como foi dito. assignala a intersecção do pa~ 














126 


Para quem sóbe o igarapé “Progresso”, a sua direcção 
geral é NE-SW, sendo de 50 metros a largura do seu 
caixão na fóz, e de 25 na intersecçao com o parallelo de 
10° de latitude sul. Esse rio, certamente navegavel no pe¬ 
ríodo das enchentes, difficilmente permitte a subida de 

ubás até á fronteira, na época da vasante. 

Seus affluentes principaes da margem direita, par¬ 
tindo da fronteira para a fóz, são: o igarapé “Prainha”, 
que, como foi dito, corta a fronteira proximo do kilo¬ 
metro 15, e o igarapé “Ferro de engommar”, que não chega 
a cortar o parallelo, mas nasce nas suas proximidades; 
na margem esquerda: o igarapé “Frade”, que corta a fron¬ 
teira cinco vezes, nas proximidades do kilometro 26 do paral¬ 
lelo, e é muito transitado pelos indios que moram em suas 

cabeceiras; o igarapé “Cachoeira”, cujo braço principal 
atravessa a fronteira no kilometro 33 do parallelo-fron- 
teira; e finalmente o igarapé “Ebuya”, que desagua no 

“Progresso”, já muito proximo da fóz deste. 

Parece que as nascentes do igarapé “Ebuya” se acham 

nas proximidades do kilometro 19 do divisor de aguas, onde 
existe um varadouro, já citado neste relatorio. 

A turma de que se trata, cujo objectivo era demarcar 
o divisor de aguas até á nascente do rio “Breu”, teve tam¬ 
bém de preoccupar-se com a presença dos indios “Cachi- 
nauas”, que infestam aquella região, embora menos sel¬ 
vagens e aggressivos do que os “Jaminauas”, cujo ha¬ 
bitat principal se encontrava ao Leste do mesmo rio, como 
foi verificado pela outra turma. 

Logo ao subir o rio “Embira” foi encontrado, no 
logar denominado “Nova Olinda”, um cupichaua de 
indios “Cachinauas”, habitado por cerca de 120 pessoas, 
das quaes 74 eram homens, vivendo todos na mais com¬ 
pleta immundicie. 

A entrada do cupichaua era uma viella de cerca de 
70 metros de extensão, tendo ao fundo algumas choupanas, 
intervalladas de alguns metros. 
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no dia 27. Nesse mesmo dia chegaram a São Felippe, no 
rio “Juruá”, onde encontraram o navio do mesmo typo 
“Sorocaba”, que descia do Cruzeiro do Sul, trazendo a 
turma que operára nessa cidade, sob a direcção do Sub¬ 
chefe. 

Navegando no rio “Juruá”, aguas abaixo, foram essas 
duas chatas ao encontro do vapor “Teffé”, que trans¬ 
portou a Commissão Mixta ao porto de Manáos, onde 
chegou a 12 de Dezembro de 1923. 

Tendo eu partido do “Juruá” pouco antes da Com¬ 
missão, afim de providenciar sobre assumptos urgentes 
de caracter technico e administrativo, na cidade de Belém, 

V 

cheguei a esta no dia 20 de Novembro, e, deixando-a de 
novo a 2 de Dezembro, a bordo do paquete inglez “Hilde- 
brand”, aportei a Manáos no dia 6 do mesmo mez para alli 
aguardar a chegada da Commissão Mixta, cuja presença 
era indispensável a importantes resoluções que eu devia 
tomar, na capital amazonense, á cerca dos subsequentes tra¬ 
balhos da mesma. 

No dia 18 de Dezembro parti com toda a Commissão 
Mixta do porto de Manáos, no paquete “João Alfredo”, 
chegando a Belém no dia 21 do mesmo mez. 

No-mesmo dia reuniu-se a Commissão Mixta, na ci¬ 
dade de Belém, sendo lavrada e assignada a Acta de inau¬ 
guração do marco que assignala a intersecção do rio “Em- 
bira” com o parallelo de 10° de latitude Sul; no dia 22, teve 
logar outra reunião, lavrando-se uma Acta de inauguração 
de dois marcos, levantados no citado parallelo pela Sub- 
commissão Mixta que operou a Leste do mesmo rio; a 24, 
realizou-se a 3" reunião, da qual foi lavrada uma Acta, 
que se refere á inauguração de tres marcos, erigidos tam¬ 
bém no mesmo parallelo, pela turma que trabalhou a Oeste 
do alludido rio; finalmente, no dia 26, ainda do mez de 
Dezembro, effectuou-se a 13 a Conferencia, que trata do en- 

i .•* 

cerramento dos trabalhos no anno 1923. 


( 
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isso devido ás imperfeições dos mappas existentes, cuja 
confecção tem sido baseada, em geral, em simples infor¬ 
mações de seringueiros e outros habitantes da região, bem 
assim á deficiência de subsídios que possam orientar • na 
organização prévia do plano de operações. A Commissão 
tem, portanto, nas zonas desconhecidas em que opera, o 
duplo trabalho de exploração e execução, traduzindo-se esta 
no levantamento e. na demarcação material da fronteira. 

A Commissão Mixta não confeccionou mappa dos 
trabalhos realisados em 1923, por julgar economico e mais 
conveniente org*anisal-o no fim de 1924, quando estivesse 
terminada a demarcação no trecho comprehendido entre as 
nascentes dos rios “Santa Rosa” e “Breu”, abrangendo as 
operações dos dois annos. 

E como uma terceira turma procederia, em 1924, á 
demarcação do rio “Breu”, da fóz á sua nascente, poderia 
o referido mappa conter também esta parte, representando, 
então, um grande trecho, que, sem solução de continui¬ 
dade, se estenderia até á nascente principal do rio “Santa 
Rosa”, o ponto mais Occidental dos últimos mappas, até 
então apresentados e devidamente authenticados por mim e 
pelo Chefe da Commissão Peruana, depois de approvados 
pela Commissão Mixta. 

Os quadros que se encontram no fim deste relatorio, 
mostram as coordenadas geographicas dos marcos inaugu¬ 
rados em 1923 e as de todos os pontos astronomicamente 
fixados fóra da fronteira, especialmente ao longo do rio 
“Embira”. 

Depois de encerrados, pela Commissão Mixta, os tra- 
balhos de campo no anno 1923, partiu a Commissão Brasi¬ 
leira do porto de Belém no dia 1 de Janeiro de 1924, a 
bordo do paquete “Bahia”, e chegou no dia 14 do mesmo 
mez ao Rio de Janeiro, onde entregou-se a trabalhos de 
escriptorio. O Secretario da Commissão ficou em Belém, 
incumbido da remessa de todos os viveres e material de 




A’ excepção do Capitão de Corveta Braz de Aguiar e 
do Primeiro Tenente Luna, que ficariam no posto de obser¬ 
vações astronômicas de Cruzeiro do Sul, todos os demais ■ 
Officiaes se destinavam aos trabalhos no rio “Breu” e no 
parallelo da foz desse rio, affluente da maigem ciiieitc, 

do “Juruá. 

No dia 1 de Maio, a 0 h 15 m , partiu de “Veneza” 
a chata “Uruguayana”, levando a seu bordo duas turmas: 
uma, sob a direcção do Ajudante da Commissão Brasileira, 
Capitão-Tenente Alfredo Miranda Rodrigues, tendo como 
medico o Capitão Dr. João Braulino de Caxvalho, a 
outra, dirigida pelo Ajudante, Primeiro Tenente da Ai- 
mada Arthur Bustamante de Albuquerque, que levava como 
Auxiliar o Sr. Rubens Nelson Alves. A’ primeira foi in¬ 
corporado o Capitão Bernardino G. Vallenas, e á segunda, 
o Major Manuel Zárate, ambos Ajudantes da Commissão 

Peruana. 

Cada turma foi acompanhada de um radiotelegra- 
phista, um motorista, praças do contingente e algum pes¬ 
soal civil, devendo ser mais tarde contractados outros 
trabalhadores, conforme as exigências do serviço. Todas 
as turmas possuíam o material necessário, inclusive batelões, 
ubás e motogodilles, sendo estes assim distribuídos: um 
de 8 HP e dois de 5 HP para cada uma das que seguiram 
no “Uruguayana”, reservando-se dois de 5 HP e um de 6 HP 
para a que viajava no “Curytiba”, com destino ao rio 
“ Breu”. 

Para mais clareza, será tratada separadamente cada 
uma das quatro Sub-commissÕes: a que subiu o rio “Em- 
bira”, para continuar, até á nascente do rio “Santa Rosa”, 
a demarcação iniciada em 1923, a Leste daqixelle rio; a que 
subiix o rio “Tarauacá”, com o fim de levar até á nascente 
principal do rio “Breu” os trabalhos a Oeste do “Embira”, 
começados naquelle mesmo anno; a que se destinava a deli- 








Na determinação dessas nascentes principaes foram 
observadas as regras adoptadas para os casos idênticos nos 
outros rios. 

A primeira exploração foi a do rio “Jordão”, visto 
ter a turma regressado a “Revisão” quando terminou a 

demarcação no divisor de aguas. 

Depois de “Revisão”, o rio acompanha geralmente a 

direcção do divisor-fronteira até proximamente 2 kilo¬ 
metros antes do marco n. 3, passando então a acompanhar 
uma bifurcação do divisor, na direcção approximada de 
Leste, isto é, um pequeno divisor de aguas entre o “Jordão” 
e o “Ebuya”, affluente do “Progresso”, que por sua vez é 

affluente da margem esquerda do “Embira”. 

Muitos varadouros partem de diversos pontos do rio 
“Jordão”, inclusive tres de “Revisão”: um, para o “Ebuya”; 
outro, para a fóz do “Progresso”, passando pelos rios “Ta- 
rauacá” e “Formoso”; e o terceiro, para a confluência do 
“Breu” e “Cazuza”, do valle do “Juruá”. 

Diversos affluentes do rio “Jordão” foram explorados, 
acima de “Revisão”. Os da margem esquerda são: o “Ja- 
minaua” (1), cuja nascente acha-se em frente á do “Breu”, 
na encosta de Leste do divisor demarcado; o igarapé “Lau- 
rita”, hoje conhecido por “Papavô”, por terem nelle habi¬ 
tado indios conhecidos por esse nome, mas pertencentes á 
tribu dos Amahuacas, quasi extincta; o igarapé “Bonito”; 

o igarapé “Pedreira”, cujas aguas correm com maior velo¬ 
cidade, por ser elle muito encachoeirado e ter seu leito grande 
declive; finalmente, o “Sanango” — o ultimo notado antes 
da nascente principal do rio “Jordão”. 

Nenhum interesse encontram os nossos estudos nos af¬ 
fluentes da margem direita do rio “Jordão”; entretanto, 
citaremos como mais importante o igarapé “Bernardo”, 
pouco acima de “Revisão”. 

«— — ———————wm 

(1) — Existe outro “Jaminaua”, affluente cia margem direita do rio “Em¬ 
bira” e citado neste relatorio. 
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Contrariamente ao que se esperava, o trecho de paral- 
lelo comprehendido entre os rios “Juruá” e Amonea” é uma 
vastissima planice, exceptuando a parte limitada pelos ki¬ 
lometros 4 e 7, onde são encontradas algumas grotas. 
Dahi em deante o terreno é geralmente plano, salvo algumas 
elevações naturaes nas proximidades das margens de iga¬ 
rapés, e alguns pequenos morros isolados, aliás em pequeno 
numero. 

Terminada a demarcação no parallelo da fóz do rio 
“Breu”, tratou o Capitão-Tenente Sadock de Freitas de 

regressar com a turma, chegando a esta fóz no dia 18 de 
Agosto, e ao Cruzeiro do Sul a 29 do mesmo mez. Deixando 

essa cidade a 27 de Setembro, na lancha “Minas Geraes”, 
chegou ao porto de Manáos no dia 19 de Outubro, e dalli 
partiu no dia seguinte a bordo do vapor “São Salvador”, 
que aportou a Belém a 26 do mesmo mez. 

TURMA DO CRUZEIRO DO SUL 

Esta turma, incumbida de realisar observações astro¬ 
nômicas e transmissões de signaes radio-horarios, á noite, 
para determinação de longitudes pelas turmas que ope¬ 
ravam na fronteira, permaneceu na cidade de Cruzeiro do 
Sul durante todo o tempo necessário á execução dos tra¬ 
balhos de campo. 

Findos taes trabalhos, partiu a referida turma dessa 
cidade na chata “Uruguyana”, a 19 de Outubro, e chegou 
no dia 30 do mesmo mez a São Felippe, onde encontrou 
outro navio do mesmo typo, que chegára na vespera com 
a turma do rio “Embira”. 

Reunidas as duas turmas no vapor “Inca”, para o 

qual baldearam o pessoal e a carga, desceram o rio “Juruá” 

sob a direcção do Sub-chefe da Commissão Brasileira, com 
destino á cidade de Manáos, onde chegaram no dia 12 de 

Novembro, partindo no mesmo dia, no vapor “Cuyabá”, 

que atacou ao cáes da cidade de Belém no dia 16 do mesmo 

mez. 
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esquerda do rio “Purús”, e ao sul, pela intersecção do 
mesmo divisor com o parallelo de 10° de latitude sul; o 
trecho que constitue fronteira sobre o outro divisor, é li¬ 
mitado, ao norte, pela nascente do rio “Breu”, affluente 
da margem direita do rio “Juruá”, e ao sul, pela intersecção 
do mesmo divisor com o parallelo de 10° de latitude Sul, 
já citado. 

Proseguindo os referidos trabalhos, desde a nascente 
do rio “Breu”, foi este rio demarcado, bem assim o paral¬ 
lelo da fóz do mesmo, para Oeste, até á intersecção com o 
rio “Amonea”, affluente da margem esquerda do “Juruá”. 

As operações de demarcação obedeceram aos § § 2 o e 
3" do Artigo I do Tratado de 8 de Setembro de 1909, mas 
foram executadas em sentido contrario, por havermos co¬ 
meçado os trabalhos pelo lado do sul,de accôrdo com as 
Instrucções contidas no Protocollo de 19 de Abril de 1913. 

Restava, portanto, demarcar o trecho do divortmm 
aquantm “Ucayale-juruá” até á nascente do rio “Javary”, 
para completar a honrosa missão que me fôra confiada. 

Todos os levantamentos realisados até o fim de 1924 
e representados nas cartas da Commissão Mixta Demar- 

caclora, elevam-se a 1637 kilometros 159 m .80, sendo de 

* • 

864 kilometros 235 m .70 a extensão de fronteira até então 
demarcada, e o restante, de trabalhos accessorios, indispen¬ 
sáveis á própria demarcação. 

Nos numeros acima citados não estão incluídos os 
longos trabalhos de exploração dos rios “Tarauacá” e 
“Jordão”, para pesquiza de suas nascentes principaes, nem 
vários levantamentos secundários, porém extensos, exe¬ 
cutados pela Commissão Mixta e não representados nas 
cartas por ella confeccionadas. 

O trecho de fronteira limitado a Leste pela nascente 
principal do rio “Santa Rosa”, e a Oeste, pela intersecção 
do parallelo da fóz do “Breu” com o rio “Amonea”, ficou 





dos trabalhos posteriores. Do exposto se conclue que a ex¬ 
tensão total de levantamentos executados pela turma em 
1925, depois de subtrahida a distancia entre o 5 o e 6 o marcos, 
reduz-se a 92872™.94, ou 92 kilometros 872 m .94. 

As 3 a e 4 a turmas deixaram a fóz do “Juruámirim” 
ás oito horas do dia 20 de Maio de 1925, e, sulcando esse rio, 
chegaram ás 15 horas á barraca “Porangaba”, donde par¬ 
tiram no dia seguinte, chegando no dia 21 á fóz do af fluente 
“Rio Branco”, onde existe o barracão do mesmo nome, de 
propriedade do Sr. Joaquim Corrêa. 

No dia 25 partiram desse barracão em tres batelões e 
oito ubás, e chegaram ao barracão “Bôa Vista” no dia 26. 

Continuava ainda o transporte de cargas, que tinham 
sido depositadas no barracão “Rio Branco”. Ao mesmo 
tempo, seguia o Capitão-Tenente Miranda Rodrigues com 
25 homens, acompanhado do Major Zárate, rio acima, até 
á fóz do “Funil”, affluente do “Juruámirim”, chegando 
ao ponto de destino na manhã do dia 28, depois de fatigante 
viagem, devido á grande escassez de agua. 

O acampamento foi feito no logar denominado 
“Avahy”, junto ái barraca do seringueiro Galdino, o ultimo 
morador no “Juruámirim”. Ahi, foram tomadas medidas 
para execução dos trabalhos, que são em seguida des- 
criptos. 

A 3 a e 4 a turmas levantaram 14 kilometros do rio 
“Funil”—que se lança no “Juruámirim”, já nas proximi¬ 
dades das cabeceiras destè — desde a sua fóz até encontrar 
o “Aquinyaco”, affluente da margem direita. Da fóz do 
“Aquinyaco” parte o varadouro “Aquinyaco-Repoya”, que 
corre quasi parallelamente ao mesmo e liga os dois rios 
desses nomes, isto é, aguas brasileiras ás do valle do 
“Ucayale”. Esse varadouro foi levantado em um percurso 
de 7400 metros, até encontrar um rio peruano, que também 
se levantou em uma extensão de 12000 metros e cujas aguas 
vão ter ao “Ucayale”; possuindo-se, assim, a prova irre- 
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chegou á fóz do “Javary” a 20 de Março de l910, atra¬ 
cando no barranco do logar denominado “Esperança”, á 
margem da antiga bocca daquelle rio, a qual se acha hoje 
quasi impraticável, devido á formação de um banco de areia, 
que deu logar a uma segunda bocca, geralmente preferida 
para passagem de navios. 

Entrando no affluente “Itacuahy”, da margem direita, 
chegou a Sub-commissão Mixta á villa “Remate de Males”, 

depois de 3 horas de navegação. 

Nessa villa já se achavam promptas a lancha “Avec” 

e uma alvarenga, que receberam, sem demora, o pessoal 
e ã carga da Commissão, afim de evitar a permanência na- 
quelle local altamente insalubre, onde reinavam o impalu¬ 
dismo, a dysenteria mebiana e outras enfermidades de 
caracter endemico. 

Todas as precauções foram tomadas para evitar, 
tanto quanto possível, o contacto cio nosso pessoal com o da 
lancha, que era todo impaludado, mas cujos serviços não se 
podia dispensar. 

A icléa de vencer o baixo rio no mais curto tempo pos- 
sivel, para fugir á influencia da insalubridade, aconselhava 
a parar tão somente para receber lenha, que era o combus¬ 
tível da lancha, aproveitando-se, para isso, as horas de 
mais densa cerração. Assim, conseguiu a turma uma média 
diaria de 21 horas de navegação effectiva. 

Como quando lá estive, péssimo era o estado sanitario 
do rio “Javary”, ao ser singrado pela turma, que nelle 
entrou cheia de coragem, mas sem illusÕes, impulsionada 

apenas pela noção patriótica do cumprimento do dever. 

As medidas prophylaticas empregadas deram resul¬ 
tados que, por si sós, constituem o mais valioso prêmio á 
competência e dedicação, mais uma vez postas á prova, do 
Capitao Medico Dr. João Braulino de Carvalho, por mim 
designado para aquella turma. 

as duas Commissões Brasileiro-Pe¬ 
ruanas anteriores, attingiclo a nascente principal do rio 
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viagem, rebocando as ubás, logo depois de fazer regressar 
a lancha “Avec” e a alvarenga que a acompanhava. 

A’s 7 h e 40 m do dia 29, chegou a turma á barraca “Cam¬ 
pina Grande”, na margem brasileira, ultimo ponto attin- 
gido pela lancha que transportára o Sr. Rubens Alves com 
o material; partindo ás 9 h e 30'", depois de receber o resto de 
viveres, ainda alli depositado. 

No dia 30 foram encontrados dois batelões, que subiam 
o rio carregados de viveres e continuaram a viagem rebo¬ 
cados pelos da turma, chegando todos no mesmo dia ao bar¬ 
racão “Lontananza”, uma volta abaixo do antigo barracão 
do mesmo nome, ao qual se referem os Srs.Cruls e Cunha 
Gomes em seus relatórios. Nesse logar foi encontrado o 
Sr. Rubens, com grande quantidade de viveres. 

A Commissão continuou a sulcar as aguas do “Jaqui- 
rana” no dia 31 de Março, levando todas as embarcações 
accionadas por quatro motogodilles e viveres sufficientes 
para quatro mezes de trabalho de campo. 

Na tarde de 2 de Abril passaram pela fóz do igarapé 
“Paraguay”, affluente da margem direita, onde existiam 
varias pequenas barracas habitadas por peruanos e alguns 
indios “Rhemus”. A’s 19 horas do mesmo dia foi a Sub- 
commissão Mixta surprehendida pela visita do peruano 
Sr. Moysés López, morador ha 36 annos no logar deno¬ 
minado “Bolivar”, do “Alto Jaquirana”, e a quem eu man¬ 
dara pedir, no anno anterior, que servisse de guia á Sub- 
commissão Mixta. Este homem tinha descido a serviço e 
só em Maio esperava que a Commissão chegasse áquella 
zona. 

Informou, então, o Sr. Moysés López, que uma volta 
abaixo do acampamento do nosso pessoal, haviam sido mas¬ 
sacrados pelos indios “Marubos” ou “Mangeronas”, em 
1894, dezenove bolivianos, residentes na fóz do “Paraguay” 
e que alli andavam em busca de caucho; accrescentando 
que esses indios, fortes e máus, habitam hoje o território 


269 


TRABALHOS DE 1926 

Annexo n. 11 — Cálculos de hora de Cruzeiro do Sul. 

— Cálculos da I a , 2 a e 3 a turmas do divisor de aguas 
Juruá-Ucayale. — Cálculos da turma do rio Javary. 

TRABALHOS DE 1927 

Annexo n. 12 — Cálculos de hora de Cruzeiro do Sul. 

— Cálculos das I a e 2 a turmas do divisor de aguas Ucayale- 
Juruá. 

* 

Annexo n. 1 3 — Cadernetas de levantamentos — Tra¬ 
balhos dos annos de 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

Annexo n. I 4 — Cadernetas de levantamentos — Tra¬ 
balhos de 1925, 1926 e 1927. 

* 

Annexo n. 1 5 — Contém 24 maços de correspon¬ 
dência official, officios e telegrammas. 

* 

Annexo n. 16 —Contém 86 Termos de inaugurações 
e quatro de demolições, de marcos da fronteira, lavrados nos 
proprios locaes. Esses Termos estão separados por annos 
e por turmas. 

* 

Annexo n. 1/ — Livro de Actas da Commissão Mixta 
Brasileiro-Peruana Demarcadora de Limites. 

* 

t 

Annexo n. 18 — Album de photographias. 


A apresentação deste relatorio, ao terminar a demar¬ 
cação da fronteira brasileiro-peruana, tem por fim expôr 
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RELATORIO MEDICO 





Febre typhoide e para-typkicas — Vimos em Cruzeiro do Sul 
vários 'casos de febre typhoide; tivemos um caso no “Jüruámirim” e 
um no “Embira”. 


Púré-purú 

Ophidismo 


Existem alguns casos no médio “Juruá”. 

Na fronteira do Brasil com o Perú encontrámos 


as seguintes cobras venenosas: “jararaca”, “surucucu” e a “papagaio- 


boia”. Não existe a “cascavel”. 

A “surucucu” faz annualmente muitas victimas. 

Tivemos na Commissão vários casos de picada por “jararaca” e 
em todos obtivemos optimos resultados com o soro anti-botropico. 

Tivemos um caso de picada pela “papagaio-boia”, no qual em¬ 
pregámos o soro anti-ophidico polyvalente, com optimos resultados. 
Tivemos vários casos de picada pelos escorpiões, todos curados. 


MEDIDAS DE PROPHYLAXIA ADOPTADAS PELA COMMISSÃO 


Tratamento dos portadores de vermes, que se encontram em quasi 

todos os nossos empregados; uso systematico e obrigatorio do mosqui- 

$ 

teiro; uso diário de quinino, dose de 50 centigrammas a uma gramma, 
conforme a zona; tonicos, principalmente arsênico e estrychnina; pu¬ 
rificação da agua de abastecimento. 


* f 

A nossa ambulancia era grande, tendo os médi : camentô's necessá¬ 


rios á nosologia da zona em que trabalhavamos. 



; * SEGUNDA PARTE 

As ideas já expendidas neste Relatorio sobre a Pathologia Medica 
do Amazonas e Acre, foram todas referenciadas pelo Capitão Medico 

Dr. Manoel Mauricio Sobrinho, motivo por que não figura, ao lado 

% 

deste, o relatorio desse meu distincto collega e companheiro de tra¬ 
balhos, que repetiria os mesmos conceitos sobre as moléstias reinantes 
na referida região — “a mais doentia do mundo” — cómo demonstrou 
em seu relatorio o eminente Dr. Belt, ex-chefe do Serviço Medico 
da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. 

Para fecharmos as nossas considerações sobre as endemias do 
Acre — data venia — transportamos para aqui, o que nos diz o 
Dr. Mauricio Sobrinho, em seu relatorio de 1926, sobre o impalu¬ 
dismo do rio Môa, que tem despovoado aquella zona. 

“O serviço de saude da primeira turma da Commissão de Li¬ 
mites do Brasil com o Perú, offerecendo observações clinicas va¬ 
liosas sobre as diversas modalidades do impaludismo reinante no rio 
Môa e seus affluentes, teve, comtudo, a grande ventura de não re¬ 
gistrar nenhum obito, apezar de flagellada pela terrível plasmodiose, 
em sua quasi totalidade. 







I 


Breve noticia sobre os indígenas que habitam a fronteira do Brasil com o Peru 


elaborada pelo medico da Comissão, Br. João Braulino de Carvalho, 


e calca da em observações pessoaes 


O valle do “Embira”, desde o “Riosinho” até ao divisor de aguas 
entre aquelle e o “Purus”, é habitado pela numerosa familia dos 
“Nauas” ou “Nahuas”. 

Proximo ao seringal “Ajubim”, no rio ‘‘Embira”, frequente¬ 
mente apparecem os “Cachinauas”. 

No seringal “Nova-Olinda”, do mesmo rio, encontrámos aldea¬ 
dos e entregues aos labores de .rudimentar agricultura, varias fa¬ 
mílias de “Cachinauas”. 

Quando em visita ao barracão, commummente andam vestidos. 

Somatologia — Estes “Cachinauas” são de estatura mediana, 
thorax muito largo, muito fortes e claros. 

Perfuração das orelhas e septo nasal — Perfuram os lobos das 
orelhas e o septo nasal, afim de collocarem contas nos dias de festas. 
Preferem as brancas e azues. 

Crenças — São os “Cachinauas” muito crédulos e acreditam na 
alma, da qual teem muito medo. 

Agricultura — Plantam principalmente macacheira, bananeira, 


batata, milho e mendobim. 

Armas — Geralmente usam o arco e a flecha, de vários formatos 
e tamanhos, conforme o destino. Todas as flechas são emplumadas. 

A flecha é geralmente de uma canna, tendo na extremidade, ora 
uma lança, ora uma ponta afilada ou em arpão. Neste ultimo typo, 
é feita de uma madeira forte, geralmente itaúba. 

A implumação é geralmente das pennas de arara ou de mutum, 
atadas em fórma de espiral. 

O arco é da estipite da pupunheira. 

Usam também, como arma de defesa e ataque, a Winchester ca¬ 
libre 44, vulgarmente denominada “rifle”. Para elles, a acquisição 
de uma dessas armas e respectiva munição constitue a realização de 
um ideal supremo. O “rifle” do indio está sempre limpo, guardado 
com todo cuidado e carinho. 
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,,„cia, sendo, então, trocados os tfcft* de .—o dos 
Chefes e Sub-chefes das Commtssoes B,as,tara c Pu - - 
e constituindo-se, em seguida, a Commtssao Mixta Demar- 

cadora de Limites. r1 ± 

A Commissão Brasileira era assim formada. Che , 

Capitão de Fragata Antonio Alves Ferreira da biu 
Sub-chefe, Capitão-Tenente Manoel Jose Noguena i 
Gama; Ajudantes, Capitães Renato Barbo® Rodrigues 
Pereira e Luiz Carlos Franco Ferreira; Medico Major 
Dr. Brenno Braulio Moniz; Commandante e Subalteino 
do contingente militar, os Segundos Tenentes Antonio y- 
rineus de Souza e João Anníbal Duarte; Secretario e en¬ 
carregado do material, João de Toledo Lopes. 

A Commissão Peruana compunha-se dos seguintes 

membros: Chefe, Coronel Arthur J. Woodroffe; Sub-che e-, 
Capitão de Mar e Guerra José M. Oliveira; Ajudan es, 
Major de Engenheiros Ricardo Llona e Segundo Tenente 
da Armada Frederico Dias Dulanto; Medico, Dr. Alberto 

Mora Quimper. 

Cada Commissão era acompanhada de um destaca¬ 
mento do Exercito, composto de 1 sargento e 20 praças. 

A Commissão Peruana tinha á sua disposição a 
lancha Calma panas, que descera de Iquitos ao mando do 
2° Tenente da Armada Alexandre Valdivia. 

Como se vê, antes de expirar o prazo fixado para a 
reunião das duas Commissões na cidade de Manaos, es¬ 
colhida pelos dois Governos para séde da Commissão 
Mixta. a Commissão Brasileira já alli se achava a espera da 
Commissão Peruana, com a qual devia operar na zona luni- 
trophe, mas o motivo acima apontado retardou de muito o 

combinado encontro. 

O Chefe da Commissão Peruana declarou-me, logo 
após a sua chegada, que tinha necessidade de preparal-a, e 
que só no fim de Julho poderia estar prompta para iniciar 

os serviços. . 
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Era infelizmente tarde para emprehender-se viagem á 
fronteira, devido ás condições desfavoráveis do rio “Purús”, 
no mez de Acosto. 


• 4 • » 
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A tentativa de subida desse rio, com todo o pessoal e 
material, para operar nos affluentes “Santa Rosa” e 
“Chambuyaco”, conforme a obrigação imposta no § I o da 
artigo VI das instrueções elaboradas para os trabalhos da 
Gommissão Mixta, se me afigurava uma imprudência, que 
redundaria ■ certamente em despezas improductivas, pois a 
vasante do rio só permittiria alcançar aquella região em 
fins de Setembro, proximamente na época inicial das 
chuvas, que obrigam a suspender trabalhos da natureza dos 
que nos eram commettidos. Além disso, a navegação do 
rio “Purús”, acima do logar denominado “Cachoeira”, só 
poderia ser feita em batelões e canoas, com incalculáveis 
difficuldades para o transporte de toda a carga e. grandes 
esforços do pessoal, que chegaria ao alto rio indubitavel¬ 
mente enfraquecido e nas mais desfavoráveis condições para 
iniciar o arduo trabalho de campo.- • • 

■ O-Chefe da Commissão Peruana, attendendo ás minhas 
reflexões e comprehendendo que a grandeza dos obstáculos 
inherentes á “estação da secca”, já muito adeantada, não 
aconselhava a temerosa tentativa, acceitou o plano de tra¬ 
balhos por mim proposto. Esse plano, que traduzia o grande 
desejo de algo fazermos, aproveitando utilmente o resto do 
anno, facilitaria immenso a consecução dos trabalhos de 
campo no anno seguinte. Tal programma, acceito por 
aquelle Chefe e approvado pelo Senhor Ministro das Re¬ 
lações Exteriores, está exarado na Acta da 2". Conferencia 
da Commissão Mixta, realizada na cidade de Manáos a 5 

de Julho de 1913. . . • •• ■ 

Ficou, então, resolvido, que a Commissão Mixta en¬ 
vidaria todos os esforços para determinar, naquelle mesmo 
anno, as coordenadas de Manáos e de Senna Madureira, 
séde .da Prefeitura. do Alto Purús. 
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ultima e péssima naquella, onde os signaes chegavam fra¬ 
quíssimos. Apezar disso, conseguimos effectuar com muita 


precisão a troca de signaes durante as noites de 20, 21 e 22 
de Agosto, e, tendo eu verificado que os resultados eram 
satisfactorios, determinei ao Sub-chefe o seu regresso a 
Manáos, o que teve logar a 28 do mesmo mez. 

A viagem de regresso foi feita na mesma canôa em 
que subira, chegando no dia 31 á foz do “Acre”, onde foi 
graciosamente hospedado no vapor Marion, que estava fun¬ 
deado, á espera d’agua para subir aquelle rio. Dalli partiu 
a 3 de Setembro, na alvarenga Alcinda, rebocada pela 
lancha Acrim, até Cachoeira, onde passou para o “gaiola” 
Rio Branco, a cujo bordo chegou a Manáos a 17 de Se¬ 


tembro. . . 

A turma Peruana, dirigida pelo Sub-chefe, só poude 
partir de Manáos, com destino a Senna Madureira, no dia 
3 de Agosto, a bordo da lancha Cahuapanas, que, como foi 
dito, viera de Iquitos para ficar ás ordens da Com- 
fnissão. Ficaram em Manáos, sómente o Chefe da Com- 
missão e o seu Ajudante Major Ricardo Llona, que deviam 
operar junto á estação da Ponta do Ismael, logo que aquella 
turma chegasse ao ponto de destino. - • • 

O estado do rio não permittiu a subida da lancha 
acima da bocca do “Acre”, e a turma Peruana foi obri¬ 
gada a proseguir em uma pequena lancha que teve a felici¬ 
dade de encontrar, chegando a Senna Madureira a 6 de 
Setembro, depois de longa viagem. O receio de encalhe fez 
com que o chefe da turma ordenasse a descida da lancha 
Cahuapanas para a fóz do rio-“Tnauhiny”, onde ficou aguar¬ 
dando aquella turma para a descida até Manáos. 

Como já se annunciasse a estação das chuvas e o céo 
encobrisse constantemente, difficultando muito as obser¬ 
vações astronómicas, propuz ao Chefe da Commissão Pe¬ 
ruana que elle ou o seu Ajudante fosse commigo para Belém, 
afim de alli observarmos para determinação da differença 
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de longitude entre esta cidade e a de Manáos; ficando o 

€ T ** * * I/,- «é. 

outro na Ponta do Ismael, com a incumbência de realizar 

• * * * # | | * ^ • | f | « 

observações astronômicas e a necessária troca de signaes 

com a turma Peruana de Senna Madureira, afim de deter- 

. * ' * * .• ... . / . ♦ . # . 

minar a differença de longitude, já obtida pela Commissao 

Brasileira, entre Manáos e essa cidade acreana. 

/ 

Desejando conservar junto a si o Ajudante, mas re¬ 
conhecendo, por outro lado, a necessidade de não perdermos 

• * * •••»«« # 

as condições do céo, ainda favoráveis ás observações, re¬ 
solveu acceitar as que eu fizesse em Belém, e receber si¬ 
multaneamente com o Sub-chefe da Commissao Brasileira, 

* ‘ ... .... . . . 

na cidade de Manáos, as series de signaes que fossem a este 
transmittidas. 


* » i « * * 


t • 
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Assim combinado o plano de trabalhos, parti de Ma¬ 
náos, acompanhado do Ajudante Capitão Renato Barboza, 

4 

a bordo do paquete Bahia, a 11 de Setembro de 1913, che¬ 
gando ao porto de Belém a 14 do mesmo mez. 

1 . ~ * • * ■ . ... . 

A minha primeira preoccupação, na capital do Pará, 
foi identificar o portão principal da alfandega, citado no 
relatorio do Dr. Cruls, visto ser o ponto a que se refere a 

. * * • A * • J. »•«»«» , 

longitude determinada pela Commissão Norte Americana 
de 1879. Verifiquei que esse portão é o que dá entrada 
pela rua da Industria, em frente á Praça das Mercês; não 

sendo, portanto, nenhum dos que se encontram do lado do 

0 • 

rio. . .. . 

» 

Escolhi para estação de observações astronômicas um 

X. 9 ‘ * * “ * ' • 3 * • • • ■ • . » 

ponto da avenida Marechal Hermes, proximo do grande 
edifício em que íuncciona a Companhia Port of Pará, 
ponto esse que ficou rigorosamente indicado em uma photo- 
graphia, pela qual será íacil qualquer identificação futura. 

Ahi, realisei as observações preliminares, bem como a 
ligação ao referido portão principal da alfandega, tendo tido 
o prazer de verificar que a divergência entre as latitudes 

X- ... ... .1 Cj . . . . . , , . . , 

determinadas por mim e pela commissão Americana é 

• JL • • • JL . % . » • 

4 

apenas de 1 ”.44. 

A * * • • • » » • • » • 
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valoroso brasileiro, que, sem cultivo, mas mtelligente e 
temerário, serviu como pratico ao eminente geogiaplio. 

A partir da confluência com o “Yaco”, as difficuldades 
de navegação cresceram progressivamente, já pela pequena 
profundidade do rio, já pela immensa quantidade de páus 
immersos, obstando a passagem, até mesmo de pequenas 
embarcações; por isso, só se viajava durante o dia, pro¬ 
curando receiosa e cuidadosamente o estreito canal, que a 
sondagem constante permittia descobi ir. 

No dia 21 atravessou-se penosamente a praia de 
“Vista Alegre”, julgada intransponivel naquella época, em 
vista do grande numero de páus, salões e torrões que a 
atravancavam; mas só se fez a tentativa depois de minuciosa 
sondagem, que indicou um estreito e toi tuoso canal. 

A essa praia succederam-se outras, cujas passagens 

# 

eram sempre acompanhadas da mais viva emoção, produ¬ 
zida pelos perigos que se deparavam. 

Assim é que, no dia 22, transpuzemos as de “Catiana” 

e “Barcelona”, celebres pela agglomeração de páus, que lhes 
dão o aspecto de florestas seccas, e, em seguida, a de 
“São Pedro”, que o pequeno navio atravessou por entre 
enormes madeiros e arrastando sobre baixos, depois de 
haver perdido tres palhetas da helice, o que obrigou a per¬ 
noitar nesse ponto. 

Só no dia seguinte, após a substituição daquellas peças 
do propulsor, retomou-se a marcha, sempre plena de peri¬ 
pécias, atracando á noite ao barranco, pois só á luz do dia 
seria prudente effectuar a passagem da praia da “Con¬ 
córdia”, também conhecida por “Lauro Sodré”. 

No dia 24 o navio trepou perigosamente sobre um 
grande páu, do qual felizmente se desembaraçou para con¬ 
tinuar a viagem, ora arrastando em cabeços de praias, ora 
tocando em torrões, até o logar denominado “São Braz”, 
á margem esquerda do “Purús”, a cujo barranco encostou 
ás 12 horas do dia 25 de Abril. 


y 
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e do Perú, conclue-se que o alludido marco de referencia, 
já construído, podia ser aproveitado, servindo no mesmo 
caracter para assignalar o mesmo ponto com relação á 
fronteira do Brasil com o Perú. 

Quando, em 1912, inauguraram esse marco e determi¬ 
naram as suas coordenadas geographicas, não era ainda 
empregado o telegrapho sem fio para obtenção da longitude, 
sendo então calculada a differença de longitude por trans¬ 
porte chronometrico entre aquelle ponto e a fóz do arroio 

“Bahia”, cuja longitude absoluta fôra determinada por oc- 

• * 

cultações de estrellas pela lua. 

Do exposto se conclue que o valor achado para aquella 
coordenada em 1912, pela Commissão Mixta de limites com 
a Bolivia, differe naturalmente do que, por minha ordem, 
foi determinado em 1921, empregando-se o processo mo¬ 
derno da radiotelegraphia. 

O marco peruano situado em Inapari, á margem direita 
do rio “Acre” e esquerda do arroio “Yaverija”, alli cons¬ 
truído para designar a fronteira do Perú com a Bolivia, 
também ficou servindo para representar, como “marco de 
referencia”, o ponto do alveo do rio “Acre” na fronteira 
com o Brasil, sendo por isso deduzidas, pela Commissão 
Brasileira, as suas coordenadas geographicas. Devo, entre¬ 
tanto, consignar aqui o facto de haver sido esse marco 
peruano mudado da sua primitiva posição para outra mais 
afastada da confluência, achando-se actualmente em frente 
ao quartel da guarnição militar peruana. 

Esse facto, que não importa directamente ao Brasil, 
por só lhe interessar a posição actual do marco, é aqui 
registrado, apenas, por contribuir para divergência dos va¬ 
lores das coordenadas actuaes em relação ás primitivas, le¬ 
vada em conta, está claro, a parte proveniente da diversi¬ 
dade de methodos empregados no tocante á longitude. As 
coordenadas da primitiva posição só interessam ás relações 
entre o Perú e a Bolivia. 
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comprehendido entre a fóz do arroio “Tavcrija e a nas¬ 
cente principal do rio “Chambuyaco”, tornava-se indis¬ 
pensável assegurar a presença das duas Comiuissões na 
mesma região em 1922, afim de substituírem, por marcos 
definitivos, os de madeira, que haviam sido levantados, e 
ultimarem os trabalhos que a estação das chuvas obrigára 
a suspender. 

Após prolongadas negociações, cujos detalhes me dis¬ 
penso de citar, por serem do conhecimento da Secretaria 
de Estado, accordaram os Governos do Brasil e do Perú, em 
virtude de Notas trocadas em Lima, por intermédio do 
nosso representante diplomático, que a reunião da Com- 
missão Mixta se realisasse na cidade de Belém a 20 de 
Abril de 1922. 

A 19 de Abril chegou a Commissão Brasileira á re¬ 
ferida cidade, onde recebeu, a 30 do mesmo mez, a Com¬ 
missão Peruana, composta dos Senhores Tenente Coronel 
de Infanteria Roberto López, Major de Artilharia Manoel 
Zárate, Capitão de Engenheiros Bernardino C. Vallenas 
e Medico Dr. Felipe Chueca, que se deviam incorporar ás 
turmas da nossa Commissão, nos termos do Accôrdo fir¬ 
mado pelos dois Governos, sem a formação completa da 
Commissão Peruana, quer na parte referente a pessoal su¬ 
balterno, quer na concernente a material de campo. 

O primeiro desses Officiaes recebeu de seu Governo 
a necessária autorisação para approvar os trabalhos ef- 
fectuados pela Commissão Mixta no anno 1920, no trecho 
da fronteira comprehendido entre as nascentes dos rios 
“Santa Rosa” e “Chambuyaco”, bem assim para ultimar 
e approvar os referentes ao trecho em que operara a Com¬ 
missão Brasileira em 1921, depois de verificar os que esta 
havia executado. 

O caracter de Chefe devia definir a posição do Te¬ 
nente Coronel Roberto López na Commissão Peruana, es¬ 
tabelecendo a natural harmonia entre aquella autorisação 
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linha que une os dois pontos tem a extensão de 12336 m .12 
e corre ao rumo verdadeiro 53°33’ 47”.23 NE — SW. 

Alcançada a nascente do ramo secundário e resolvido 
o importante problema da escolha do principal formador 

f 

do rio “Acre”, dirigiu-se a turma ao extremo sul daquella 
picada, onde encontrou o poste de observações da turma 
anterior, que, em virtude das grandes chuvas, só observara 
um par de estrellas para latitude, não logrando obter 
sequer um valor para a longitude. A turma de 1922, que 
alli chegára em época mais adequada, por não haver des¬ 
pendido tempo em trabalhos já feitos pela sua antecessora, 
determinou com rigor aquella intersecção, levantando em 
seguida um marco, ao mesmo tempo que fazia abrir uma 
picada para o Norte, afim de assignalar, com outro marco, 
o ponto do meridiano da nascente do rio “ Chambuyaco”, 
de latitude 10° 54’ 38”.68 Sul, após as observações astro¬ 
nómicas necessárias á rigorosa fixação desse ponto, não 
só para essa coordenada, como para determinar a longi¬ 
tude correspondente áquelle meridiano, que é 73° 37’ 15”. 18 
a W. de Greenwich. 

Inaugurado esse marco, dirigiu-se a turma á nascente 
principal do rio “Acre”, onde ergueu um marco de refe¬ 
rencia definitivo, á distancia de 42 m .20 e ao rumo verda¬ 
deiro 85° 27’ 18” ao NW da referida nascente, em substi¬ 
tuição ao que havia sido collocado, com caracter provi- 
sorio, em 1921. As coordenadas geographicas determi¬ 
nadas no anno anterior, foram em 1922 adoptadas, depois 
de approvadas pelo Chefe da Commissão Peruana. 

Só então considerou-se terminada a missão confiada 
á turma do rio “Acre”, que iniciou o seu regresso em ubás 
até “São Francisco”, onde recebeu batelões e motores da 
S l^cl-S 1 l^í XI*cl, com os quaes desceu até á cidade de 

Rio Branco — séde do Governo do Território do Acre 
— baldeando ahi para um pequeno navio, que a trans¬ 
portou a Hyutanahã, no rio Purús. Nesse ponto embarcou 
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o' acampamento do extremo do pique. Uma turma de tra¬ 
balhadores, que regressava com carga da margem do rio 
“Embira”, encontrou em caminho o circulo calculador de 
Guyot, que acompanhava aquelle instrumento. 

Nos acampamentos que abandonava, ou nos logares 
em que encontrava vestígios de indios, a Commissão dei¬ 
xava collares, espelhos, phosphoros, anneis de fantasia e 
outros objectos, que eram por elles retirados, sem, entre¬ 
tanto, deixarem cousa alguma em retribuição, como ge¬ 
ralmente fazem para mostrar desejo de uma approximação 
pacifica. 

Muitos eram os cupichaiias, vistos de vários pontos 
do divisor, e isso obrigava a redobrar a vigilância, pelo 
receio de um ataque de surpresa, que felizmente não sof- 
fremos. 

Semelhantemente ao que foi resolvido para a primeira 
turma, com relação ás vias de transporte no anno seguinte, 
tomei a deliberação de fazer seguir todós os viveres e 
materiaes para a segunda turma pelo rio “Tarauacá, na 
época das aguas, subindo depois o seu affluente da margem 
esquerda “Jordão”, em cujo alto foram guardados, no 
logar denominado “Revisão”, pelo empregado Felizardo 
Cerqueira, que alli reside. Esse mesmo trajecto foi depois 
seguido, em 1924, pela Sub-commissão, na época dos tra¬ 
balhos, por ser assim mais facil alcançar o extremo da 
picada do anno 1923 e proseguir na demarcação do divisor 
de aguas. 

Reunidas no acampamento de “Progresso”, as duas 
Sub-commissões Mixtas partiram em batelões, a 5 de No¬ 
vembro de 1923, chegando a “União” no dia 9. Por terem 
de concertar diversas embarcações, só a 13 proseguiram 
viagem com destino á fóz do rio “Embira”, onde chegaram 
no dia 21. Tocando nesse ponto o pequeno navio de roda á 
pôpa “Uruguayana”, vindo de “Villa Seabra”, nelle em¬ 
barcaram no dia 25 e chegaram á fóz do rio “Tarauacá” 
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marco em 1923, já nas proximidades do divisor de aguas 
“Embira-Purús”. 

As difficuldades que a vasante oppunha á navegação, 
não permittiam que as ubás lá chegassem; por isso, foi a 
carga transportada por terra e sobre as costas de trabalha¬ 
dores, inclusive índios “Cachinauas”, para o ponto mais pro- 
ximo do visado. 

O chefe da turma, bem comprehendendo a situação, 
resolveu sulcar com ella as aguas do rio “Embira” até á 
fronteira, e seguir pela picada aberta em 1923 no parallelo de 
10° de latitude sul, afim de collocar um marco nesse paral¬ 
lelo, á margem esquerda do igarapé “Major Dantas”, af- 
fluente da margem esquerda do “Riosinho”, no ponto 
cujas coordenadas geographicas já estavam determinadas; 
satisfazendo assim a exigencia contida na Acta da 13 a Con¬ 
ferencia, com o fim de diminuir o intervello entre dois 
marcos consecutivos do citado parallelo. Ao mesmo tempo, 

ultimava-se a conducção da carga, de “União” para o depo¬ 
sito do alto “Furnaya”. 

Tendo deixado “União” no dia 28 de Maio, chegou a 
turma ás 9' 1 30 m de 9 de Junho á fronteira, onde encontrou 
totalmente fechado pelo matto o acampamento feito em 1923, 
nas visinhanças da intersecção do rio “Embira” com o 
mencionado parallelo. 

Foram tomadas immediatamente todas as providencias 
para limpeza do campo e organização de novo acampa¬ 
mento, bem assim para reabertura da picada que corre sobre 

o alludido parallelo, a qual se achava absolutamente intran¬ 
sitável. 

No dia 12 iniciou-se o transporte de cargas para o ki¬ 
lometro 12, onde chegou a turma no dia 16 do mesmo mez, 
afim de levantar o já referido marco á margem esquerda do 
igarapé “Major Dantas”, denominação dada por esta Com- 
missão em homenagem ao Ajudante fallecido em 1923, após 
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São conhecidos pelos nomes locaes de torrões e salões 

% 

os baixios de argilla vermelha endurecida, que se en¬ 
contram nos rios da região acreana; sendo os primeiros, 
elevações isoladas, e os segundos, mais ou menos extensos 
e planos, geralmente ligados ás margens. 

Assim foi feita a navegação até ao logar denominado 
“Sorocaba”, sendo impossível continuar a conducção pelo 
rio, absolutamente innavegavel a partir daquelle ponto. 
Começou-se, então, o transporte do material por vara¬ 
douros, que ligam “Sorocaba” e “Revisão”, facilitando 
sobremodo o serviço. Por outro lado, teve a Commissão, 
pela unica vez, no decurso de todos os seus trabalhos, a im- 
mensa vantagem de possuir tres bois de carga, dos quaes 
dois foram cedidos por empréstimo e o outro alugado, para 
o transporte das cargas entre aquelles dois pontos — o unico 
trecho em que a turma podia utilisar tão preciosos ele¬ 
mentos. 

Apenas uma viagem fôra possível fazer, por agua, 
até “Revisão”, aproveitando um pequeno repiquete no 
dia 28 de Junho. 

Todo o transporte de “Sorocaba” para “Revisão”, por 
terra, foi dirigido pelo Auxiliar Rubens Alves. 

De “Revisão”, onde foi feito o deposito geral das 
cargas e base de operações da Sub-commissão Mixta, reali- 
sou-se o transporte de viveres para a nascente principal 
do rio “Breu”, em quantidade sufficiente para 60 dias; 
utilisando-se, para isso, de uma picada que liga “Revisão” 
á confluência do igarapé “Cazuza”, até seu cruzamento com 
outra que conduz áquella nascente. Esta picada fôra aberta 
pelo matteiro Felizardo de Cerqueira, auxiliado por alguns 
indios “Cachinauas”, no intervallo dos trabalhos 1923-1924, 
afim de facilitar o referido transporte; prolongando-a 
depois, conforme minha ordem, a partir da nascente para o 
sul, sobre o divisor de aguas que separa as que correm para 
o “Juruá”, a oeste, das que correm para o mesmo rio, ao 
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quelle illustre Chefe, era indubitavelmente a mesma attin- 
gida pelo citado Official, pois encontrou alli vestígios ma- 
teriaes da presença da Commissão por este chefiada, e nen¬ 
huma duvida podia ter sobre a identidade do local. 

Diz também o Dr. Cruls, a pags. 47 e 79 do seu rela¬ 


tório, que o Capitão-Tenente Cunha Gomes encontrou para 
distancia da cachoeira u Campos Salles” á nascente do rio 
“Jaquirana”’ a distancia de 269 m , ao passo que elle en¬ 
controu 884 m .70. 

Parece que essa grande diíferença só pode ser attri- 
buida a não ter aquelle Ofíicial seguido sempre o proprio 
rio, fazendo, ao contrario, varações por terra. Essa hy- 
pothese está de pleno accôrdo com a informação dada 
em 1926 pelo Sr. Moysés López, que acompanhou a Com¬ 
missão de 1897. 

A Commissão Mixta Brasileiro-Peruana, que acaba 
de executar cuidadoso levantamento, sempre pelo curso do 
rio, achou a distancia de 896 m .O, praticamente concor¬ 
dante com o valor obtido pelo Dr. Cruls, attento á diversi¬ 
dade de operadores, instrumentos e methodos empregados. 

« 

Os outros dois pontos, cujas latitudes divergiram, são: 
o barracão “Lontananza” e a fóz do rio “Rumyaco”, que 
não é mencionado no relatorio da Commissão 1897, mas fi¬ 
gura com apparencia de simples affluente, denominado 
“Dionysio” no mappa por ella organizado. 

As divergências encontradas pela Commissão Cruls, 
sempre para menos e sensivelmente constantes , foram 
as seguintes: de 4’ 52”.80 para a nascente do “Jaquirana”, 
de 4’58” para a fóz do “Rumyaco”, e de 4’08” para “Lon¬ 
tananza”, sendo este ultimo valor approximado, por não ter 
o Dr. Cruls observado no proprio local, mas deduzido de 
outro ponto proximo, por estima. 

Como veremos, os valores recentemente obtidos para 
os dois primeiros pontos, concordaram com os da Com¬ 
missão Cruls. 
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ter levantado aguas peruanas do igarapé “Shaguanya” na 
extensão de 13 kilometros 212 m .50. A extensão total dos 
levantamentos, que acabamos de citar, sóbe a 162 kilo¬ 
metros 299A86. 

Por essa mesma turma foram inaugurados sete 
marcos, sendo seis principaes, de ferro, e um secundário, da 
madeira de lei denominada bálsamo, na intersecção do di¬ 
visor de aguas com a picada que liga as nascentes dos 

igarapés “Ouro Preto” e “Shaguanya”. 

Do exposto se conclue que a Cqmmissão Mixta inau¬ 
gurou 24 marcos em 1926, sendo apenas um secun¬ 
dário ou de madeira, e que executou 464 kilometros 
535 m .24 de levantamentos principaes, inclusive 283 kilo¬ 
metros 496 m .90, que representam a extensão do trecho de- 
marcado da fronteira, constituída pelo proprio divortium- 
aquarmn “Ucayale-Juruá”. 

Aos immensos obstáculos, que a navegação nos rios 
offerecia, outros não menos importantes se succediam: as 
viagens por terra, para galgar o divisor de aguas, e, em 
seguida, sobre o proprio divisor-fronteira, qm terrenos 
extre{mamente accidentados, de altitudes variaveis entre 
270 e 800 metros, onde o transporte de instrumentos, vi¬ 
veres e material de campo era feito em costas de homens, 
pela inexistência de animaes de carga e impossibilidade 
absoluta de os levar. 

Reunidas em Cruzeiro do Sul as tres turmas que ope¬ 
raram no divisor de aguas “Ucayale-Juruá?”, dalli partiu 
a Commissão Mixta para sua séde em Belém, onde chegou 
a 5 de Dezembro de 1926. 

Após a realisação de algumas Conferencias, inclu¬ 
sive a que estabelecia o programma de trabalhos para o 
anno seguinte, partiu do Pará a Commissão Brasileira, no 
dia 10 de Dezembro, a bordo do paquete “Commandante 
Ripper”, que chegou ao Rio de Janeiro a 22 do mesmo mez. 
Nesta cidade foram ultimados os trabalhos de gabinete 
relativos aos effectuados no campo e tomadas as medidas 
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No trecho de fronteira demarcado pela 2 a Sub-com¬ 
missão, foram inaugurados, em 1927, dois marcos: o pri¬ 
meiro, no dia 19 de Junho, tendo para latitude 08° 22’ 45”.48 
Sul e longitude 73" 29' 23’’.63 a W. de Greenwich, e o se¬ 
gundo, a 25 do mesmo mez, no ponto de latitude 
08° 24’ 43”.56 Sul e longitude 73° 26’ 00”.67 a W. de Gre¬ 
enwich. Esses marcos acham-se, respectivafnente, a 273 m .4 
e a 301 r, 9 sobre o nivel do mar. 

A extensão do trecho de fronteira acima mencionado, 
sobre o divisor de aguas “Ucayale-Juruá”, é de 35248 m .77, 
isto é, 35 kildmetros 248 m .77. 

A mesma Sub-commissão effectuou os seguintes le¬ 
vantamentos subsidiários: do rio “Juruámirim”, desde a 
sua fóz até á confluência do rio “Rio Branco”, na extensão 
de 86648 m .O ; do “Rio Branco”, affluente da margem di¬ 
reita do “Juruámirim”, da fóz á nascente, no total de 
58006 m .0; do igarapé “Velho Chico”, af fluente da margem 
esquerda do “Rio Branco”, com 11268 m .O de curso; final¬ 
mente, um trecho do igarapé do valle do “Ucayale”, com 
o comprimento de 5500 metros. O total dos levanta¬ 
mentos feitos por agua foi de 161422 metros, ou o que é o 
mesmo, 161 kilometros 422 metros. 

Para correcção desses levantamentos foram determi¬ 
nadas as coordenadas geographicas dos tres seguintes 
pontos: fóz do “Juruámirim ’, fóz do “Rio Branco” e acam¬ 
pamento básico, na margem esquerda deste ultimo, onde se 
achava o deposito principal das cargas. 

Terminada a sua (missão, regressou a turma ao Cru¬ 
zeiro do Sul, onde chegou ás 21 horas do dia 13 de Julho. 


A 1 Sub-commissão brasileira, que operou na região 
do rio “Môa”, dirigida pelo Ajudante, Capitão-Tenente 
Amaury Sadock de Freitas, contava mais os seguintes 
membros: Capitão-Tenente Garcia d’Avila Pires e Albu¬ 
querque, Ajudante; Engenheiro Civil Odilon Borges de 
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posição topographica, como pela existência de amostras 
dessa rocha colhidas no local ou em pontos muito pró¬ 
ximos, foram colhidas amostras de rochas argillosas. Pelo 
aspecto dessas amostras, as rochas correspondentes são 
massiças; argillitos, ou mais ou menos folheadas: folhelhos. 
As cores são vivas, amarello, rosa e vermelha. Admittimos 
a existência de leitos argillosos, no meio das camadas de 
arenitos, o que é commum na deposição de grandes espes¬ 
suras de rochas dessa natureza e que se explica por va¬ 
riações, mesmo ligeiras, das condições de deposição. 

Convém não esquecer a presença, no arenito, de no- 
dulos de pyrites, como indica a amostra colhida no rio 
Jaquirana, acima da cachoeira Campos Salles. Esse mineral 
é de origem vadosa. 

Algumas amostras de arenito têm o cimento franca¬ 
mente calcareo; ligamos esses arenitos a factos de que tra¬ 
taremos adeante. 

Em diversos pontos o Dr. Braulino de Carvalho col- 
leccionou madeiras fosseis. Citaremos: 

I 

I o — Serra de Contamana. 

2 o — Rio Furnaya, affluente do Embira. 

3° — Divisor de aguas entre o Purús e o Embira. 

4 o — Riosinho, affluente do Embira. 

Em todos os pontos onde foi collectada madeira 
fóssil são encontradas amostras do arenito, com con¬ 
creções silicosas. Esse facto suggere serem as madeiras 
oriundas do arenito, o que é demonstrado pela amostra do 

km. 45 da serra de Contamana, onde se vê um tronco 
% 

de madeira silicificada, incrustada no arenito. 

Não examinámos ao microscopico as madeiras ; po¬ 
demos, entretanto, quasi asseverar tratar-se de dicotyle- 
doneas. 

Em concreções silicosas, encontradas no rio Madeira, 
nas cataractas, que com toda a probalidade provêm da des- 
aggregação do arenito de que tratamos, Evans, exami- 
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nando ao microscopio, encontrou traços de organismos como 
espiculas de espongiários etc. 

A disposição tectonica do arenito é um assumpto sobre 
o qual nada podemos avançar com relativa segurança. 
Certas observações feitas pelo Dr. Braulino de Carvalho,, 
fazem crer que a serra de Contamana é uma serra de 
erozão. De outro lado, esse senhor affirma ter observado 
com frequência leitos do arenito fortéjnente inclinados. 
Poder-se-ia attribuir estas ultimas observações á falsa es¬ 
tratificação. Pelo que temos observado em formações ana- 
logas, a falsa estratificação, claramente visivel nos cortes 
verticaes, nunca é sufficientemente definida, para dar logar 
a lages inclinadas como a especie que o nosso informante 
referiu. Aliás, a falsa estratificação é uma suggestão pu¬ 
ramente nossa, pois não temos elementos para affirmar 
a sua existência no arenito em questão. 

Desta maneira não podemos deixar de admittir uma 
certa movimentação das rochas de que tratamos, pheno- 
meno que, provavelmente, se liga á formação da serra, na 
qual, sem duvida, influiu também a erozão. 

O aspecto lithologico da formação, constituída pelo 
arenito, com concreções silicosas e leitos argillosos, asse¬ 
melha-se bastante aos dos arenitos, vastamente diffundidos 
no norte do Brasil: no Maranhão, formando o planalto 
Maranhense; no Ceará, na chapada de Araripe, e mais ao 
sul, na serie do baixo S. Francisco de Derby, para a qual 
dm trabalhos anteriores propuzemos o nome de serie de 
Tacaratú. Theberge, citado por Hartt, já chamava a at- 
tenção para a semelhança entre os arenitos do Acre e os do 
Ceará. A presença de madeiras fosseis approxima mais os 
arenitos que descrevemos, do arenito de Grajahú, no 
Maranhão. 

No valle do rio Madeira, no trecho encachoeirado, 
encontram-se, a distancia pequena do rio, de um lado, no 
km. 115 da Estrada de Ferro Madeira Mamoré, um arenito 
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Attribuiam, outros, á acção maléfica das aguas, dizendo que era 
bastante um banho para ficar com febre; todos condemnavam o uso 
da agua. 

Emfim, outros diziam que bastava dormir uma noite no “Javary” 
para contrahir as febres. 

Somos de opinião que, em certas épocas do anno, no começo da 
enchente e da vasante, possa a agua transmittir o paratypho, o typho, 
a dysenteria amibiana e bacillar. Como medida prophylatica, aconse- 
selhámos beber agua fervida e filtrada, ou, ao menos, só filtrada. 

Quanto ao banho, acho que a agua não prejudicará e nós nunca 
deixámos de tomal-o diariamente, como outros membros da commissão. 

Contra as febres, os habitantes dalli aconselham o uso do álcool 
ou da casca de quina, em maceração no álcool. Tanto o álcool puro, 
como sob as mais enganadoras fôrmas de licores, quinados, mace¬ 
rado de quina, emfim, seja debaixo de qualquer aspecto, que se nos 
apresente esse lectifero Proteu, contra elle movemos terrível pro¬ 
paganda . 

Naquella data deixámos o paquete “S. Salvador” e transportá¬ 
mo-nos para a lancha “Avec”, que rebocava o batelão “Curuçá”, e 
partimos no mesmo dia de subida ao “Javary”. 

Como tripulantes da lancha iam alguns impaludados, e, como pas¬ 
sageiro, um foguista da lancha “Emita”, atacado de polynevrite. 

A todos prestámos nossos serviços. 

Estavamos com o inimigo dentro de nossa casa. Havia o fóco 
(doentes) e o mosquito transmissor. Redobrámos de cuidados. 

Augmentámos a dóse de licor de Fowler, para 15 gottas, e a de 
quinina para uma gramma, diariamente. 

A dóse de quinina era, antes, de 50 centigrammas, diariamente. 

As primeiras barracas do baixo “Javary” nos confirmaram as 
informações, que tinhamos, pois quasi a totalidade de seus habitantes 

era presa do paludismo e verminose. 

A todos fornecemos medicamentos adequados e aconselhavamos 
medidas hygienicas sobre a habitação, uso systematico do mosqui¬ 
teiro, agua limpa, fervida nas occasiões de repiquete, no começo da 
enchente e da vasante, e absenção das substancias alcoólicas. 

Na noite de 22 encontrámos a lancha “Douro”, que havia con¬ 
duzido o Sr. Rubens Alves, auxiliar da commissão, e mais alguns 
trabalhadores encarregados de transportar os viveres até ao affluente 
“Bathan”. 

Tivemos noticia de que o Sr. Rubens, o cabo Victor e o tra¬ 
balhador Miguel Taft estavam doentes. 

No dia 25 encontrámos a lancha “Emita”, onde ficou o foguista 

com polynevrite, á ella destinado. 

A’s 8 horas de 26 chegámos á foz do “Jaquirana”, e ás 8 h 30 nl ao 
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Comer 

Eu como 

Tu comes 

Nós comemos 

Dormir 

Eu durmo 

Nós dormimos 

Andar 

Eu ando 

Nós andamos 

Nadar 

Coçar i 

Pescar 

Correr 

Acordar 

Roubar 

Fugir 

Namorar 

Trepar 

F umar 

Viajar 

Matar 

Trabalhar 

Descançar 

Deitar 

Roçar 

Plantar 

Cosinhar 

Esperar 

Banhar 

Abraçar 

Beijar 

Cuspir 

Enguli r 

Fallar 

Carregar 

Esconder 

Pedir 

Amarrar 

Ouebrar 

Urinar 

Morder 

Chover 

Estar 

Pinum 

In’apinum 

Mi piqui 

N ucurabi 

Ourrá 

Ia ourrae 

Ma ourrae 

Cae 

Ia cae 

Ma cae 

Uiaqui 

Iunaequicae 

Uanacain (in breve) 
Ichoue 

Itanhin 

Impouáqui 

Ichoue (Ch — H) 
Chandiaqui (Ch — H) 
Indai 

Rumboucouinqui 

Randri (R — forte) 
Rütêá e Rütequi 
Auinquiaqui 

Tantiaqui 

Racae (R forte) 

Uae 

V and aqui 

Panchanqui (Ch — H) 
Mandacae 

Daxi 

Iurecouqui 

Tsoüaqui 

Qünbon (ü francez) 
Riaqui (r forte) 
Auinvinon 

Vouquim 

Impoé 

Minanquim 

Dêiaqui 

Buxaqui (Buxaqui) 
Inçon 

Daçá 

Uui 

Anan 
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Capim 

Cão 

Caroço 

t 

Cera 

Cobra f 

Cobra grande 

Jararaca 

Surucucu 

Carapanan 

Côco 

Caucho 

Cigarro 

Cabello de milho 

Canivete 

Carangueijo 

Chapéo 

Camisa 

Chinello 

Caça, de modo generico 
Cadaver 

Cheiro, no sentido de perfume 
agradavel 

Companheiro 

Caminho 

Carvão 

Ceu 

Chuva 

Cuia 

Cesto • 

Canoa 

Corôa de pennas, diademas 

Corda 

Casca 

Cunhado 

Chefe 

Canna brava 
Canna de flexa 
Caipora 
Cerca 
Calça 

Coberta de casa 


Uauí 

Uchitê (Ch — H) 

Irri (r aspirado) Panan irri (ca¬ 
roço de assahy) 

Vouí 

Chandou (xandou — nome gene¬ 
rico) 
íRundou 

\ 

Iambá-chandou 

Chandou 

Vii (ví-íí longos) 

Conute 

Viin (longo — in) 

Rumbí (r forte) 

Quiburou 
Bonacêcatê 
Chaui (xaui) 

Baetê 

Racoutê (r forte) 

Ourracatê 

Iunhindá 

Barcae 

Etê. Etê dizem também de todos 
os perfumes dos civilizados: ex- 
tractos, sabonetes, etc. 

Abitite (i longo) Abitite significa 
também, amigo 
Vai (i longo) 

Ciste 

Daí (i longo) 

Uuí (uui — i longo) 

Rantam (r forte) 

Chichacápi 
N untí 

Baité (i longo) 

Riçüvi — ou Risvi 
Iuirracá (r forte) 

Chae (Ch — H) 

Iuracaiá 

Raui 

Tauá 

Deirrou 

Guendê 

Racoutê 

Babuputi 
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Jaboty 

Lingua 

Lua 

Lua cheia 
Lua nova 
Lenha 
Limão 
Lontra 

Luz do Sol ou outra qualquer 

Lago 

Lenço 

Lamparina 

Linha (fio para preparar a fle- 
xa) 

Macaco (qualquer) 

Macaco barrigudo 

Macaco prego 

Mau 

Medo 

Machado 

Missanga 

Morcego 

Matto 

Mulher velha 
Moça 
Milho 
Molle 

Milho molle 
Milho duro 
Milho verde 
Milho secco 
Mutum 
Mutuca 
Mosca 
Magro 
Moléstia 
Meia noite 
Mama 
Noite 

Papagaio-boia (cobra) 

Onça 

Onça preta 

Olho 

Ovo 


ftauê (r forte) 

Andá 

Onrdê (pronciando-se o r) 
Onrde-runcumbá 
Onrdê vuendê 
Buêstê 

Cachá (Ch — H) 

Uacaindou (ou) 

Pandê 

/T\ r a 

lene 

Reçouiquitê 

Utaqui 

Mandí 

Içou (Içô) 

Içou-courou 
Chindou (Ch — X) 

Uendê 

Raqui 

lambí 

Bourou 

Pempá — Caxi Caxi, parece ser es 
trangeirismo 
Di (i longo) 
lumrabou — Iumrabu 
Runtoucou 
Vonerou 

Vachou (Ch — H) 

Voueran vachou 

Vouerou — vanchumbá (Ch—H) 
Rerrau (r forte) 

Chauchi 

Assin 

Chipô (Ch — H) 

Rará (I o r, fortq; 2 o r, brando) 

Imbatá 

Vanêchí 

Inhambí 

Rumbi Rumbaqui 

Nhambi 

Vauarou 

Punchá-menhuá — Indou 

Içou-indou 

Randi 

Tou 
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Tarde (a tarde) 

Nhautaman 


Tatu 

Iauí 


Timbó 

Reú 


Tucandeira (formiga) 

Bundá 


Trahira 

Mescou 


Tucunaré 

Marran 


Tamanduá grande 

Rai (r forte) 


Tamanduá pequeno 

Uedou 


Tapioca 

Tabá 


Tucano 

Ruqui 


Terçado (facão) 

Sepatê 


Umbigo 

Toucou 


Utero 

Vaguinatí 


Urucú 

Barri (r arspirado) 


Urubú 

Ichimin 


Vergonha 

Rabin 


Vespa 

Pi scan 

• 


Venus (planeta) 

Vinxin ou Vixin 


Volta (collar) 

Doubou 


Veado 

Charrú (Ch — H) 


Verde 

Runá 


Vermelho 

♦ 

Taxi 


C URINAS 


(também chamados “colinas” e “corinas”) 

Os “Citrinas” habitavam o alto “Gregorio”, afluente do “Juruá”, 
onde viviam da pequena agricultura, constituída principalmente pelo 
milho, macacheira, batata, banana e mendobim. 

Actualmente existe um numeroso grupo na fóz do “Gregorio”, 
trabalhando no seringal “Ituxi”, do Sr. José Pedro de Souza, que 
lhes deu agasalho, e com elles está fazendo agricultura e extracção 
da borracha. 

São de estatura regular e bem fortes; já estão civilisados e 
andam vestidos. 

Vimos varias mulheres com o rosto pintado de vermelho do 
urucú .• 

Segundo informes colhidos por nós, sabemos que esses indios 
enterram os mortos, acreditam na alma e vivem em monogamia. 

Tiveram muitas luctas com os “Catuquinas” e “Parauas”. 

Conseguimos levantar o pequeno vocabulário, que, estudado com 
o Sr. Curt Nimuendajú, verificámos tratar-se de um dialecto Aruak. 
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rn 

1rovao 

Friagem 

Tanga 

Rede 

Arco 

Cacete 

Machado 

Faca 

Banana 

Macacheira 

Batata 

Tinta 

Pintura 

Panella de barro 

Velho 

Velha 

Facão 

Tio 

Canôa 

Remo 

Vara 

Casa 

Familia 

Pae 

Mãe 

Filho 

Filha 

Irmão 

Irmã 

Tia 

Primo 

Prima 

Tio 

Avó 

Mulher 

Homem 

Gente 

Menino 

Menina 

Moço 

Moça 

Remar 

Roçar 


Tuturudé 

Sirinim 

Ucá, soqué senté 
Poué 

Bubá sicité 

Uruitá 

Baré 

Cussiró 

Usaimá 

Puó 

Aricê 

Urá 

Icatanê 

V ovoré-Zipá 

Radauhy 

Made-radauhy 

Maston 

Uepé 

Darronin 

Oury 

Zipá 

Uzá 

Edenin 

Abi 

Amim 

Acauredeny 

Ucaton 

Aton 

Massê 

Abi-uaá 

Ucuté 

Massé-ucaritené 
Asson 
Idé-inin 
Inin 
Maqné 
i Madija 
Redenin 
Bedenin 
Bicatauy 
Bacatanin 


Oretinavê 

Titarê 
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Escriptorios da “Port of Pará”, na cidade de Belém, Estado do Pará. Está installado o theodolito no ponto em que 
foram feitas as observações astronômicas para determinação da diffcrença de longitude Belém-Manáos 

























designação do dia 15 de Março de 1914 para llova ré- 


união, afim de estabelecer-se o plano das operações technicas 
no “Alto Purús”, por onde teria inicio a demarcação, como 
preceitua ó Protocollo de Instrucções da Çommissão Mixta 
Demarcadora. 

Como o Chefe da Çommissão Peruana não tivesse 
ainda concluído os cálculos das coordenadas geographicas 
de Manáos e Senna Madureira, ficou entre nós accordado 
que os respectivos valores seriam consignados na Acta da 
Conferencia, que, como foi dito, pretendíamos realisar a 
15 de Março do anno seguinte. 


Em obediência ao compromisso assumido, a Com- 
missão Brasileira achava-se na cidade de Belém na data 
preestabelecida para a reunião, em 1914; entretanto, a 
Çommissão Peruana não estava alli presente, e nenhuma 
communicação me havia dirigido o respectivo Chefe com 
relação a essa ausência. 

Resolvi pedir informações ao Cônsul do Perú em 
Manáos, que promptamente as solicitou de seu governo; 
respondendo-me, poucos dias depois, que todos os membros 
da Çommissão se achavam em Paris, excepto o Chefe, que 
estava em Lima. Esse informe foi por mim transmittido 
immediatamente ao Senhor Ministro, de quem recebi, decor¬ 
ridos alguns dias, um telegramma com idêntica informação, 
prestada pelo Governo no Perú, que accrescentava dever 
chegar aquella Çommissão á sua séde, na cidade de Belém, 
em principio do mez de Abril, afim de seguir para a 
fronteira. 

Muito curto me pareceu o intervallo de tempo a de- 
coi i ei entre a data dessa noticia e a chegada da Çommissão 
ao Brasil, e como naquella época a vasante do rio “Purús” 
proseguia com vigor, difíicultando enormemente o trans¬ 
porte do pessoal, viveres e material para q alto desse rio, 
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' No dia seguinte, á mesma hora, enfrentavamos com 
a bocca desse immenso affluente, que nos indicava a longa 
trajectoria a percorrer ate á longínqua fionteiia que 
buscavamos. 

A navegação se effectuou sempre do melhoi modo, 
atracando o Acreano diariamente a um dos barrancos do 
rio para se abastecer de lenha, que é o combustível ge¬ 
ralmente empregado, já por ser o mais economico, já pela 
facilidade de acquisição. 

No dia 13 de Abril, ás 19 horas, chegámos ao se¬ 
ringal denominado “Cachoeira”, á margem direita do 
“Purús”, local muito conhecido por ser geralmente o 
terminas da navegação em navios, na época da vasante, 
e onde baldeam para lanchas as cargas destinadas ao 

“Acre” e ao “Alto Purús”. 

A altura da agua do rio “Purús” era tal, que o 

'Acreano atracou ao telhado de um alpendre construído no 
cabeço da ponte de “Cachoeira”. 

Segundo informações do Commendador Hilário Al- 
varez, proprietário e residente alli em periodo superior a 
.40 annos, essa enchente foi a maior até então por 
elle observada. 

Nesse local desembarcou o Capitão Luiz Carlos Franco 

Ferreira, a quem fiz regressar á séde da Commissão por 

% 

sentir manifestações de beri-beri, que já o havia antes 
acommettido. 

Proseguindo viagem, passou-se pela fõz do “Acre” á 
1 hora do dia 19, e notou-se, então, que a enchente desse 
rio era a causa principal da que alagava as margens do 
baixo “Purús”, inundando as barracas e barracões ribei¬ 
rinhos. 

No dia 20, ás 7 h 30"', atracámos ao barranco do rio 
“Yaco”, sobre o qual se eleva a cidade de Senna Madureira, 
que era séde da Prefeitura do “Alto Purús”. 

Ahi ficou o Ajudante, Capitão Renato Barboza Ro- 
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dos obstáculos, fosse aguas abaixo até cá primeira volta da 

rio, onde atracou ao anoitecer. 

O repiquete parecia continuar; por isso, resolvi 

aguardar pacientemente circumstancias mais favoráveis a 
uma tentativa proveitosa, que consegui realisar na manha 
de 27, depois de verificar, com grande prazer, que as aguas- 
do “Purús” se haviam elevado de 22 pollegadas. 

Ao regressar mais tarde da região da fronteira,, 
quando o rio se achava no máximo da vasante, tive occa- 
sião de ver nesse mesmo ponto o casco de um grande batelão, 
naufragado em Maio de 1905, pertencente á Commissão 
Brasileira de reconhecimento do “Alto Purús”. 

Vencida a praia temerosa, não cessaram os perigos, 
que pouco depois surgiram na praia de ‘ Santa Julia , assaz 
conhecida pelos muitos paus e baixos de que está semeada. 

A’s ll h 30 m do dia 27 de Abril, chegou o navio á 
bocca do “Chandless”, cujas aguas estavam no auge do 
repiquete, que tantos serviços prestára; mas a 29 foi 
forçado a encostar a uma das margens, pouco abaixo da 
praia do “Tauaré”, assim chamada por achar-se nella nau¬ 
fragado um navio desse nome. 

Ahi ficámos, á espera do auxilio de novo repi¬ 
quete, e como a lancha Neptuno não apparecesse, fiz descer 
ao seu encontro uma canôa impulsionada por um moto- 
godille de 5 cavallos, na qual seguiram: o Immediato do 
navio, Hermano Alvarez, o telegraphista José Ribeiro, o 
foguista Manoel Raymundo e um marinheiro. 

Só na tarde de 1 de Maio consegui continuar a 
viagem interrompida, pois as aguas subiram de 6 pés, tra¬ 
zendo a esperança de alcançar-se o ponto de destino. 

Effectivamente, ás 20 horas do dia 2 de Maio atracou 
o Acreano ao barranco proximo á fóz do rio “Santa Rosa”, 
onde existiam quatro barracas pertencentes ao Sr. Manoel 
da Veiga Menezes, Vice-Consul do Brasil na zona li- 
mitrophe. 
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mando os dois saccados e lagos correspondentes. A 
fóz desse affluente mudou-se, pois, de B’ para B, e o 
antigo trecho do rio “Purús”, comprehendido entre esses 
dois pontos, ficou pertencendo ao actual curso do affluente. 

A insufficiencia da agua do “Chambuyaco”, em face 
da largura desse trecho, só lentamente podia produzir o tra¬ 
balho geologico necessário para bem definir o seu leito 



dentro do antigo, e isso apenas na época das cheias, quando 
a intensidade da corrente exercesse fortemente a sua acção. 

O rio já estava perfeitamente canalisado em muitos 
trechos, mas em outros notava-se apenas grande infiltração, 
produzindo lama e impossibilitando por completo a nave¬ 
gação, mesmo em pequenas canoas, no periodo da vasante. 
Eis porque foi aberta uma picada para o transporte da 
carga entre os pontos B e B', visto que neste ultimo já se 
fazia sentir o antigo regimen do affluente. 
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Longitude a W. de Greenwich: 


Commissão Brasileira. 68° 39 ' 35” .46 

” Peruana . 68° 39’ 35".64 

Commissão Mixta (média). 68° 39’ 35”.55 


No anno 1914 foram determinadas as posições geo- 
graphicas das boccas dos rios “Santa Rosa" e Cam- 
buyaco”, affluentes, respectivamente, das margens esquerda 
e direita do rio “Purús”, bem assim dos pontos marginaes 
do segundo desses affluentes e indicados pelas lettras 
A, B, C, D, nos mappas que apresentei ao Ministério, acom¬ 
panhando o relatorio de 12 de Fevereiro de 1915. 

Esses pontos representam estações do levantamento do 
rio, nas quaes foram feitas observações astronómicas para 
correcções do mesmo levantamento, sendo que o ponto A 
era o poste de observações, sobre o barranco do “Purús”, 
proximo da fóz do “Chambuyaco”. 

Quando a Commissão Brasileira reencetou os trabalhos 
da demarcação, em 1920, após a grande guerra européa, 
verificou, com surpresa, que o ponto A achava-se em 
uma praia e não mais sobre o barranco, que a corrente do 
rio “Purús” havia levado, completando dess’arte a obra geo¬ 
lógica anteriormente descripta e que havia produzido a mu¬ 
dança da fóz do rio “Chambuyaco”, com a formação de 
dois saccados ou lagos. 

As coordenadas dos pontos B e C, do mesmo rio, 
foram conservadas durante os trabalhos effectuados em 
1920 pela Commissão Mixta; apenas a longitude do ponto 
D soffreu pequena modificação, por motivos que adeante ' 
citarei. 

A’ vista do exposto, é preferível desprezar os valores 
das coordenadas de todos aquelles pontos dos rios “Santa 
Rosa” e “Chambuyaco” — inclusive das suas boccas — 
contidos no relatorio por mim apresentado ao Ministério 
das Relações Exteriores com a data de 12 de Fevereiro de 
1915; considerando-se como valiosos os qué constam do 
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dispúnhamos e que, em melhores condições, já haviam 
luctado com grandes difficuldades para alcançar o alto 
daquelle rio, conduzindo parte do pessoal e material da 

Commissão Brasileira. 

Deante de tão sérios obstáculos, propuz ao Sub-chefe 
da Conímissão Peruana um novo plano de trabalhos, 
por elle logo acceito, e cuja execução não se fez demo¬ 
rada. 

Para isso, partiu no dia 30, ás 6 horas, com destino 
ao logar denominado “Flores”, á margem direita do lio 
“Purús” e muito acima da barra do “ Chambuyaco”, um 
batelão com cinco homens e uma uba. Alli chegados, vaia¬ 
ram por terra a referida uba, para um lago proximo, trans¬ 
portando-se em seguida para o lado opposto, donde abriram 
uma picada para a margem esquerda do “Alto Cham¬ 
buyaco”. 

Enquanto esse penoso trabalho se executava, o Com- 
mandante Dulanto proseguia em suas observações astro¬ 
nómicas no acampamento da fóz do “Chambuyaco”, pro¬ 
cedendo-se ao mesmo tempo á construcção dos marcos de 
referencia brasileiro e peruano, que foram mais tarde 
inaugurados, como consta de Termos lavrados nos locaes 
dos mesmos. 

No dia 8 de Setembro de 1920 partimos daquella fóz 
para “Flores”, com o pessoal e material necessários aos 
trabalhos de campo, levando comnosco duas ubás para o 
transporte sobre o lago. 

Chegados áquelle logar ás ll h 15'” do dia 9, va¬ 
rámos” essas pequenas embarcações para o lago, e tras¬ 
ladámos, sem demora, o pessoal e a carga para a margem 
opposta, onde estabelecemos o primeiro acampamento, que 
ficou conhecido por Acampamento do lago. 

Como a escassez do tempo empregado na exploração, 
só tinha permittido aos nossos activos trabalhadores a aber¬ 
tura de um pique, resolvemos transformal-o em picada, 


V 
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do 1 rio “ Chambuyaco”, juntando-se, então, áquellas enfer¬ 
midades, a terrível caparrosa, já referida ao tratar dos 
trabalhos de 1914. 

Com admiravel energia foi esse trabalho supportado 
pelos soldados e empregados civis da Commissão até á nas¬ 
cente daquelle rio, e mesmo além desta, quando, em ter¬ 
renos de fortes accidentes e cortados por muitos igarapés, 
que inundavam as partes baixas por occasião das chuvas, 
abriam a picada segundo o meridiano da mesma nascente, 
em lucta ingente contra cipoaes e tabocaes de espinho, 

que representam a peor vegetação para trabalhos de tal 
natureza. 

% 

Terminadas as operações astronômicas da estação 
D, não era possível nos trasladarmos logo para a nas¬ 
cente, pois havia no acampamento um unico homem em 
boas condições de saúde, estando os outros incapazes de 
supportar o peso da carga a transportar. A’ vista disso, 
interrompemos a conducção do material entre o lago e o 

“Cruzamento”, e empregámos o respectivo pessoal na mu¬ 
dança. 

Na manhã do dia 28 de Setembro deixámos a citada 
estação, seguindo parte do pessoal e carga por terra, e a 
outra parte em duas pequenas ubás, que mui difficilmente 
se arrastavam nos frequentes salões do curto trecho com- 
prehendido entre o ponto de partida e o “Cruzamento”, 
onde chegámos ás 17 horas do dia 29. 

Depois de transformar em picada o estreito pique 
feito á margem esquerda, entre o “Cruzamento” e a “Ca¬ 
choeira , por ella seguimos no dia 2 de Outubro, até este 
ultimo ponto, donde continuámos por outra picada da mar¬ 
gem direita até o local denominado “Acampamento do 
Cabo”, por ter alli preparado um abarracamento o Cabo 
do Exercito Alfredo Duarte, a quem fôra entregue a di¬ 
recção dos soldados e empregados civis da turma que abrira 
caminhos para explorações até á nascente. 


l 
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do levantamento, o 7 o ponto astronomico a partir de 
“União”. 

Dahi foi deduzida com rigor a intersecção do rio 
“Embira” com o parallelo de 10° 00’ 00”.00 de latitude 
Sul, ponto esse que tem para longitude 71°49’ 54”. 10 a W. 
de Greenwich. 

Com essa determinação, desappareceu a duvida levan¬ 
tada no Tratado de 8 de Setembro de 1909, ficando, desde 
então, elucidado o ponto obscuro, que as imperfeições dos 
mappas existentes não podiam absolutamente esclarecer. 

No pequeno trecho comprehendido entre “Cachoeira 
Nova” e o acampamento da intersecção, na extensão de 
5955 metros, tem o rio “Embira” a orientação geral NNW- 
SSE e a largura média de 50 metros, recebendo como afflu- 
entes os igarapés “Balseiro” e “Diabo”, respectivamente, 
das margens direita e esquerda, e ambos muito proximos 
daquella cachoeira. A 350 metros abaixo daquelle acam¬ 
pamento existe um saccado, á margem direita do rio. 

No dia 20 de Julho foram organisadas duas turmas 
para iniciarem a abertura da picada sobre o parallelo, a 
Leste e a Oeste da intersecção deste com o rio “Embira”, 
tendo sido antes rigorosamente locado um trecho dessa 
linha. 

Emquanto esse trabalho proseguia, a segunda turma, 
em obediência ás minhas instrucçÕes, continuou o levanta¬ 
mento do rio “Embira” para o Sul da referida intersecção, 
isto é, em território peruano, na extensão de 22 kilometros 
862 metros, até attingir uma cachoeira que, por ser ha 
muitos annos conhecida, tomou o nome de “Cachoeira 
Velha”, cuja posição g'eographica foi determinada como 
sendo o oitavo e ultimo ponto astronomico, terminus do le¬ 
vantamento do rio na extensão total de 261 kilometros 
500 metros, a partir do seringal “União”. As coordenadas 
dessa cachoeira são: latitude 10° 05’ 44”.04 Sul e longitude 
71° 53’ 20”.07 a W. de Greenwich. 


I 




115 
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A 20 de Julho, como antes referimos, teve inicio a 
abertura da picada, que até ao kilometro 12 era cortada por 
alguns igarapés, cujas aguas correm directamente para o 
rio “Embira”, salientando-se entre elles, como mais impor¬ 
tantes, o “Igarapé do Diabo” e o “Taboca”. Dahi por 
deante apparecem alguns igarapés, que correm para o “Pro¬ 
gresso”, affluente da margem esquerda do “Embira”: o 
primeiro que merece attenção é o “Prainha”, nas proxi¬ 
midades do kilometro 15; depois, o proprio “Progresso”, 
no kilometro 21; em seguida, o “Frade” e o “Cachoeira”, 
af fluentes da margem esquerda do “Progresso”, nas pro¬ 
ximidades dos kilometros 26 e 33, além do qual a picada 
atravessa diversas grotas e pequenos igarapés, muito pro- 
ximo de suas nascentes, todos correndo para o “Cachoeira”. 

Logo depois do kilometro 38 a picada attinge o divisor 
de aguas, como adeante veremos, prolongando-se ainda 
cerca de dois kilometros até ás aguas que correm para o 
“Juruá”. 

Vejamos como a alludida Sub-commissão procedeu no 
reconhecimento desse divisor de aguas entre o “Embira” 
e o “Piqueyaco”, prpseguindo para o lado norte pela mesma 
linha, que divide as aguas que vão para o “Alto Juruá”, 
a Oeste, das que vão para o mesmo rio, ao Norte, em exe¬ 
cução do § 5 o do artigo VI do Protocollo de Instrucções 

de 19 de Abril de 1913. 

• * * 

Conhecida a longitude da intersecção do rio “Embira” 
com o parallelo de 10° de latitude sul, foi ella logo confron¬ 
tada com a da nascente do rio “Salambô”, determinada 

f 

pela Commissão Mixta de reconhecimento do rio “Juruá”, 
resultando dahi a convicção de que a picada aberta sobre o 
parallelo não attingiria o divisor de aguas antes de 37 ki¬ 
lometros de extensão. Essa convicção se fortaleceu quando 
a mesma picada cortou o igarapé “Progresso”, aincía 
muito largo, nas visinhanças do kilometro 21, sabendo-se, 
por habitantes da região, que esse igarapé recebia peia 
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Apesar dos immensos obstáculos oppostos á marcha 
dos trabalhos, não só pela excessiva vasante do rio como 
por muitas cachoeiras e grande páus, que a custo eram cor¬ 
tados e desviados, foi a Commissão avançando resoluta¬ 
mente até attingir a nascente principal do rio “Jaquirana”, 
na encosta de um morro do divisor de aguas, a 409™.7 
de altitude, tendo para coordenadas geographicas: latitude 
07° 06’ 51 ”.02 Sul e longitude 73° 48’ 04”.23 a Oeste de 
Greemvich. Essa nascente ficou assignalada por um marco 
de referencia, erigido em local proximo e conveniente, 
cujas coordenadas geographicas são: latitude—07" 06’ 49”.46 
Sul e longitude 73° 48’ 06”.27 a Oeste de Greenwich; sendo 
a sua altitude de 426 m .5 acima do nivel do mar. A men¬ 
cionada nascente acha-se a 78'”.84 de distancia e ao rumo 
verdadeiro 53° 34’ 14”.88 Sueste do marco de referencia. 

Nas cabeceiras do rio “Jaquirana” apresentam-se 
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dois pequenos ramos formadores — o de Leste e o de Oeste 
— ambos de pequena extensão e que foram cuidadosa¬ 
mente estudados. 

Estudando o ramo oriental, verificou-se que a sua 
extensão é de 210™.50, desde a confluência até á nascente, 
cujo caracter permanente é manifesto, especialmente quando 
se a observa no periodo favoravel da estiagem, como aquelle 
cln que operou a Commissão Mixta. Essa nascente está 
em uma rocha encravada na montanha, da qual gotteja 
agua crystalina na extensão horizontal de 6 metros. 
Pouco antes da nascente, e já na encosta do divisor de aguas, 
ha varias pequenas cachoeiras, todas annotadas na ca¬ 
derneta do levantamento. 

Chegada a actual Commissão a essa nascente, também 
considerada principal pelas Commissões Cunha Gomes 
(1897) e Cruls-Ballivian (1901), foram feitas demoradas 
e rigorosas pesquizas com o fijm de descobrir o marco de 
madeira levantado pela segunda dessas Commissões, sendo 
sabido que a primeira nenhum marco erigiu. Infelizmente, 
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grande declive, desce a agua na extensão de 103 metros, 
para novamente desapparecer ao cahir de uma cachoeira, 
continuando o leito secco até a sua confluência com o 
formador Occidental. Desta confluência até á estação 9, onde 
o formador Occidental fica secco, mede-se a distancia de 
88 metros, pelo leito do rio. E’ provável que a agua desap- 
parecida, desse affluente, seja a mesma que apparece na 
estação 9 do formador Occidental, havendo em favor dessa 
hypothese a differença de nivel de 4"‘.6, segundo o nivel- 
lamento que foi executado. 

Na impossibilidade de empregar fluctuadores para a 
determinação da velocidade da corrente, como elemento 
necessário ao calculo da descarga dos dois pequenos for¬ 
madores, foi a agua de cada um clelles canalisada para uma 
lata, cuja capacidade calculada era de 0"’".002160. Obser¬ 
vou-se que os tempos necessários para enchel-as eram os 
seguintes: para o formador oriental 8 S .3 e para o Occidental 
1944, representando cada um desses valores a média de 3 
determinações. 

Com estes elementos, achou-se a seguinte descarga 
por minuto: para o ramo oriental, 0 m ".015614, e para o Oc¬ 
cidental, 0 m ".006680. 

Ficou, pois, verificado, que a despesa do formador 
oriental é maior que a do Occidental, de 0 m ".008934 por mi¬ 
nuto. 

i 

J 

Considerada depois a condição relativa ás altitudes 
das duas nascentes, achou-se que a do formador oriental 
é de 409™.75, e a do Occidental, de 467 m .62. 

Contemplando-se, de uma clareira aberta no divisor 
de aguas, o horizonte no sector do lado norte, verifica-se 
que o divisor corre, nesse local, na direcção geral e appro- 
ximada de E-W- e que seguem ao rumo NE dois altos 
contrafortes, em cujo valles correm todas as aguas para o 
“Jaquirana”. Esses dois valles forçam a direcção do rio e 
vão convergindo até formarem as cachoeiras “Campos 
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choeira do “Monaico” até ao primeiro igarapé que corria 
no valle do “Ucayale”. Esse varadouro tem a extensão 

t 

de 8081™.75 e corta aguas brasileiras de affluentes do rio 
“Monaico”, sendo apenas de 371 m .O a distancia que se¬ 
para as aguas brasileiras das peruanas. 

A demolição do marco foi feita com a presença do 

Major Manuel Zárate, no dia 22 de Julho de 1926, como 
consta de Acta posteriormente assignada pela Commissão 
Mixta Demarcadora; sendo inaugurado o novo marco 
com assistência do mesmo Official Peruano, no dia 28 
de Julho, no ponto cujas coordenadas geographicas são: 
latitude 08° 00’ 28”. 10 Sul e longitude 73" 40’ 33”.49 a 
W. de Greenwich. 

A 9 kilometros de distancia desse marco foi encon¬ 
trado um antigo varadouro, pelo qual passavam das aguas 
brasileiras do “Monaico” para as aguas peruanas do 
“Abujáo”. 

No trecho do divisor de aguas, comprehendido entre 
os marcos ns. 2 e 3, foram encontrados muitos igarapés, 
cujas aguas pertencém á bacia do “Môa”, sendo mesmo 
reconhecidas algumas nascentes de affluentes dos rios 
“Monaico” e “Azul”. 

Os trabalhos proseguiram satisfactoriamente até ao 
5 o marco — o ultimo levantado pela 2 a turma, em 1926. 
A inauguração desse marco foi a unica effectuada sem a 
presença do representante peruano, por se ter este retirado 
enfermo antes de ralisar-se o acto, que foi no anno se¬ 
guinte acceito e confirmado pela Comimissão Peruana. 

O regresso da turma, imposto pelas constantes chuvas, 

cujo periodo começava com violência, teve logar no dia 4 
de Outubro, chegando a mesma no dia 16 ao Cruzeiro do 
Sul, onde aguardou opportunidade para descer, com toda 
a Commissão Mixta, até á) respectiva séde, na cidad p de 
Belém. 

A 3 a . turma ou Sub-comitnissão Mixta. que deixou a 
cidade de Cruzeiro do Sul no dia 15 de Maio de 1926, na 
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INSTRUCÇÕES 

SIGNAES RADIO-TELEGRAPHICOS PARA A DETERMINAÇÃO DA DIFFE- 
RENÇA DE LONGITUDE ENTRE A ESTAÇÃO TRANSMISSORA E 

PONTOS DA FRONTEIRA 

Os signaes serão emittidos diariamente, e, tanto 
quanto possível, ás 21 h 15™ tempo médio local, de modo 
a perjmittir observações antes e depois e a assegurar o es¬ 
tado do chronometro empregado, sem necessidade de re¬ 
correr a marchas mais ou menos aleatórias. 

Na transmissão dos signaes será empregado um chro¬ 
nometro electrico de tempo médio, emquanto que a re¬ 
cepção será feita em chronometros de tettnpo sideral, pelas 
turmas em serviço no campo. 

A’ hora indicada, a estação transmissora chamará 
a attenção das estações receptoras, durante 2 minutos, com 
uma serie devvvvvvv intercalados com o prefixo da es¬ 
tação, afim de poderem as mesmas estações receptoras re¬ 
gular os seus apparelhos com a certeza de o estarem fazendo- 
por aquella estação transmissora. 

Finda a chamada, a estação transmissora avisará du¬ 
rante dois minutos que vae enviar os signaes para a Com- 
missão Brasileira, emittindo repetidamente as lettras BZ 
BZ BZ BZ. Preparadas, assim, as estações receptoras, 
será iniciada a transmissão de uma serie, avisando áquellas 
estações por uma serie de tops rápidos durante 20 se¬ 
gundos e concluindo 10 segundos antes do primeiro top 
de signaes, que estão a começar. 

Ao segundo inicial de um minuto, a estação transmis¬ 
sora começará transmittindo os segundos do seu chrono¬ 
metro, automaticamente, visto ser electrico o chronometro 
empregado. 

Dará assim 10 tops, começando no segundo 1 e con¬ 
cluindo no 10; descançará até 20, dando então tops de 21 
até 30; novo descanço até 40; nova serie de tops de 41 a 50 


t 
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V 








— 268 — 

TRABALHOS DE 1920 

Annexo n. 5 — Cálculos de hora em Senna Madureira. 

— Trabalhos das turmas dos rios Chambuyaco e Santa 
Rosa. 

TRABALHOS DE 1921 

Annexo n. 6 — Cálculos das turmas dos rios Yaco, 
Acre e Chandless. — Cálculos de hora e altitude em Senna 
Madureira. 

TRABALHOS DE 1922 

# 

Annexo n. 7 — Cálculos de hora em Senna Madureira. 

— Cálculos das turmas dos rios Chandless, Yaco e Acre. 

TRABALHOS DE 1923 

§ 

Annexo n. 8 — Cálculos de hora em Cruzeiro do Sul. 

— Cálculos de altitude de Cruzeiro do Sul. — Coordenadas 
geographicas de Cruzeiro do Sul. — Cálculos das turmas 
de Leste e Oeste do parallelo de 10° de latitude Sul, a 
partir da intersecção do rio Embira cotn esse parallelo. 

TRABALHOS DE 1924 

Annexo n. p — Cálculos de hora de Cruzeiro do Sul. 

— Cálculos da turma de Leste do rio Embira, até á nascente 
do Santa Rosa. — Cálculos da turma do rio Tarauacá. — 
Cálculos da turma do rio Breu e parallelo da fóz do mesmo 
rio, para Oeste. 

TRABALHOS DE 1925 

Annexo n. io — Cálculos de hora de Cruzeiro do Sul. 

— Cálculos da I a , 2 a , 3 a e 4 a turmas do divisor de 

% 

aguas Ucayale-Juruá. 
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Vol. IV - 18 




Julho 1924 09 41 34.98 72 15 04.46 374.7 Extremo septentrional do trecho fronteira sobre 

o divisor. E* ao mesmo tempo marco de refe¬ 

rencia da nascente principal do rio “Breu”, 
a 99 ,n .O e 66° N E vcrd. dessa nascente. 
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logar denominado “Tipisca”. Vi nesta barraca tres mulheres e dous 
meninos com paludismo e uma menina com verminose. 

A todos fornecemos medicamentos. 

No dia 29 chegámos, a “Campina Grande”, onde encontrámos 
o cabo Victor, que, pelos symptomas, nos pareceu apresentar um caso 
de paludismo, e o empregado Miguel Taít, convalescendo de uma per¬ 
turbação gastro-intestinal. 

Em 30, chegámos a “Lontananza”, onde estava o Sr. Rubens, já 

completamente bom de uma infecção grippal, contrahida havia 15 dias. 

Em “Campina Grande” e “Lontananza”, vimos vários casos de 

paludismo e verminose, e a todos fornecemos medicamentos. 

No dia 2 de abril passámos pela fóz do igarapé “Paraguay”. Ahi 

parámos durante alguns minutos e distribuímos medicamentos aos ha¬ 
bitantes de uma barraca, que eram todos impaludados. 

Em 10, passámos na barraca “Contas”; ahi vimos vários impa¬ 
ludados . 

Nesta mesma data, chegámos a “Bolivar”, propriedade do 
Sr. Moysés López. 

Soubemos haver fallecido ahi, em fins de março, um homem, 
em consequência de soluços; e disseram-nos, não ser este o primeiro 
caso, todos fataes. 

Attribuimos á irritação do pneumogastrico, consequente ás mo¬ 
léstias gastro-intestinaes, communs naquella zona. 

Também em “Bolivar”, vimos vários casos de paludismo chro- 
nico e verminose, que de ambos estavam atacados quasi todos os ha¬ 
bitantes . 

“Huascar” é também residência de impaludados chronicos. A 
todos fornecemos medicamentos. 

Dia 13 — A’s 5 horas, falleceu, em consequência de syncope car¬ 
díaca, o soldado Pedro Pereira Cajuhy. 

Foi inhumado na margem direita do “Jaquirana”, proximo á fóz 
do igarapé “Floresta”. 

Foi a primeira vez que tão acerba desdita nos feriu, deixando 
sepulto um companheiro, na Hyléa amazônica. 

Grippe — Registrámos quatro casos de grippe benigna. 

Estafamento — Vários foram os casos de estafamento. Empre¬ 
gámos como tratamento: repouso, super-alimentação e tonicos, como 
saes de strychnina. 

Picada de arraia — Tivemos quatro casos, sendo que um delles 
ficou completamente bom no fim de cinco dias. 

Queda e contusão — Um trabalhador, quando em viagem com 
um “jamachy”, cahiu em uma ladeira, recebendo forte contusão no 
thorax ,que lhe impediu trabalhar por algum tempo. Felizmente, ao 
chegarmos em “Benjamin Constant”, estava completamente bom. 





Rheumatismo — Tivemos tres casos de rheumatismo poly-arti- 
cular chronico. 

# 

Com as regras de prophylaxia adoptadas, conseguimos completo 
exito na turma do rio “Javary”. 

Para os habitantes, aconselho também o uso obrigatorio do mos¬ 
quiteiro, purificar as aguas, principalmente nas épocas da vasante e 
enchente, tratamento dos doentes, que constituem os fócos, e absten¬ 
ção de substancias alcoólicas. 

Para prova de que a falta dos cuidados acima indicados traz 
como consequência o mallogra de permanência de habitantes na- 
quellas regiões, e, portanto, a miséria e seu despovoamento, citamos o 
o seguinte caso: o Sr. Leite, proprietário do seringal “Alliança”, 
proximo á fóz do “Galvez”, trouxe, em janeiro de 1926, 32 familias 
do nordeste brasileiro, as quaes foram ahi localizadas para a extra¬ 
ção da borracha. Quando, em fins de julho, passámos por esse logar, 
de muitas dessas familias, não existia mais nenhum membro, dizimados 
pelo paludismo e polynevrite. 

< 

• • 

1927 

TURMA DO RIO MÔA 

Eram máos os informes que tinhamos sobre a nosologia deste 
rio. Periodicamente ali reina o paludismo e outras febres, que quasi 

dizimam a sua já escassa população. 

Nas barracas em que tocavamos, era avultado o numero de casos 
de verminose e paludismo, alguns do “mal de Hansen” e vários de 
“leishmaniose”. A todos os enfermos applicámos os medicamentos 

indicados. 

Dyscnteria amebiana — Tivemos um caso, que teve alta por 
curado, ao chegarmos a Cruzeiro do Sul. 

Tivemos um caso de furunculose, um de luxação de articulação 
do punho esquerdo, dous de grippe benigna e um de queimadura de 
segundo gráo na face anterior da coxa esquerda. 

Não registrámos nenhum caso de paludismo. 

TRATAMENTO E PROPHYLAXIA RURAL PELOS MÉDICOS DA COMMISSÃO 

Por todas as zonas percorridas pela Commissão, os seus médicos, 
desde o inicio dos trabalhos, com a acquiescencia do Extiio- Sr. Alini- 
rante Chefe da mesma, trataram os doentes, ministraram-lhe os meios 
de defesa contra as principaes moléstias ali reinantes e distribuíam 
os medicamentos indicados. 



As mulheres casam-se muito novas. 

As mulheres só se preoccupam com a casa, fiam o algodão, fa¬ 
bricam panellas e demais vasos de barro, tecem as rêdes e preparam 
os alimentos. Andam completamente nuas, usando tanga sómente 
quando saem da utá (casa). 

O homem caça, pesca e planta. 

Os maridos, ás vezes, brigam com as esposas, chegando ás se¬ 
vícias . Deitam a esposa no chão e lhes dão palmadas nas nadegas, 
como se fossem creanças. 

As mulheres, por sua vez, armam entre si verdadeiras tempesta¬ 
des , cada contedora agarra o cabello da inimiga e só o deixa quando 

alguém intervem. Ficam zangadas por algum tempo, porém depois 
reconciliam-se. 

Os velhos são tratados com muito respeito. 

Os filhos cuidam dos paes com muito cariiiho, trazem a comida, 
lhes dão banho e estão sempre promptos a lhes prestar serviços. 

Entre os ( Poianauas”, quando vêm da caça, a comida é distri¬ 
buída por todos. 

Coragem Os Poianauas’ não têm medo de animal algum i 
anta, onça, etc., são muito corajosos. 

Sentimento de gratidão — São muito gratos aos seus bemfeitores. 

Chefe — Todos obedecem a um chefe, que no dialecto poianaua 
se chama Iueibú . 

Era elle quem resolvia tudo, distribuía o trabalho. 

Antigamente o Iueibú tinha quatro mulheres. Neste lar, com 
tantas Evas, a harmonia não era moeda corrente. 

Cânticos — A cantiga é relativa a um facto passado, uma lenda, 
a vida de um animal. 

Quando na roça, cantam o que estão executando — por exemplo, 
se estão plantando macacheira, cantam em conjunto: nós plantamos 
macacheira; outras respondem: plantamos. E assim passam as horas 
de rudes trabalhos. 

Tatuagem — Sómente aos 8 para 10 annos são tatuados os 
“Poianauas”. A tatuagem é geralmente executada pelos velhos. 
Queimam o sernamby de caucho e sobre a chamma collocam uma 
panella, no fundo da qual fica o carvão, pó de sapato. Raspa-se a 
carvão, que é misturado com o summo do genipapo verde, ficando 
deste modo uma tinta negra. Como instrumento, para tatuar, em¬ 
pregam um feixe de espinhos de murú-murú . 

Ao indio que vae ser tatuado, dá-se varias cuias de “passimá” 

fermentado. Após varias libações, o paciente fica em completo estada 
de embriaguez. 

Sobre a parte a tatuar passa-se a tinta, e com o feixe de es¬ 
pinhos perfura-se, executando os desenhos conforme a região. Fazem 
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Axilla 

Braço 

Mão 

Dedo da mão 

Dedo 

Unha 

Coxa 

Perna 

Pé 

Puscá (ü treinado) 

Punhan 

Manquem 

Manquem-vourá 

Vourá (r brando) 

Mhencix 

Quichi (kixi) 

Uitá 

Tae (ae — como se fosse LU 

Pelle 

Dorso 

Veia 

Osso 

Suor 

Sangue 

Alma 

Pagé, curandeiro 

Homem 

Mulher 

Creança 

Pae 

Mãe 

Avô 

Avó 

Irmão (mais velho) 

Irmão (mais novo) 

Moça 

Tio 

Sobrinho 

Genro 

Mulher velha 

francez) 

Vichi (Ch — H) 

Peichü (ü tremado) (ch-H) 
Raiiucontê 

Rau 

Discon 

Imbi 

Iumchim (Ch-Hm ) 

Rauiá 

Trabú 

Auimbú 

Vaqui (ü fr.) 

Ipachi (Ch — H) 

Euachi (Ch — H) 

Siraci 

Ranchi (Ch — H) 

Euraúchá (Ch — H) 

Uchi (Ch — H) 

Runtoucou (r forte) 
Euáchiponqué 

Piachi (Ch — H) 

Raious (r forte) 

Iumrabou (r forte) 

Beber 

VERBO 

Aiaqui 


Nas duas primeiras pessoas empregam a lettra n em seguida ao 
pronome; então fica: 


Eu bebo 
Tu bebes 
Nós bebemos 


In’aiaqui 

Min’aiaqui 

Nucurabiaiaqui 
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VOCABULÁRIO DOS CURINAS 


Cabeça 

Face 

Cabello 

Olho 

Nariz 

Bocca 

Labio 

Lingua 

Dente 

Maxillar inferior 

Supercilio 

Braço 

Ante-braço 

Mão 

Dedo da mão 

Hombro 

Pescoço 

Garganta 

Thorax 

Mamma 

Abdômen 

Monte de venus 

Vagina 

Utero 

Nadega 

Coxa 

Perna 

Pé 

Penis 

Dedo do pé 

Unha 

Agua 

Fogo 

Lua 

Estrella 

Nuvem 

Relampago 

Igarapé 

Rio 

Pedra 

Céo 

Chuva 
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Itati 

Ebeté 

Itati-cunani 

Inoucon 

Ené 

Errery 

Ipou 

Ebenon 

Inon 

Enedê 

Nocucicurani 
Be ve e Marú 
Irribi-icutanin 
Zepê bacú 
Zepê nucucinin 
Sipecurê 
I matou 
Itamaedê 
Ibacou 
Zurrou rinin 
Izuné 
Marcy 
Udinen 

Renen tuçunauy 
Imeté, Mani 
Paracutuné 
Isson 

Amury-bacú 

Isupuri 

Tunany 

Nucucinin 

Passou 

Usiponé 

Abalicú 

Amuá 

Memé-esseni 

Sicioedé 

Pané 

Unin 

Sibá 

Memé-bacú 

Passou-cané 



os foguistas Chrispim José da França e Pedro Severo dos 
Santos, todos destacados da Marinha de Guerra. 

A viagem do Therezina não foi além do rio “Santa 
Rosa”, onde chegou a 21 de Maio, com grande difficuldade, 
arrastando-se por vezes sobre o leito do rio e manobrando 
penosamente por entre a multidão de páus, que tanto atemo- 
risam o navegador naquelle trecho do rio “Purús”. 

As condições do rio aconselhavam o regresso do navio 
sem demora, o que se verificou na manhã do dia seguinte, 
sem haver tentado a subida até á fóz do “Chambuyaco”, 
em vista dos perigos que á navegação offerecia o trecho 
comprehendido entre os dois pontos. 

A descida se effectuou sem o menor accidente, che¬ 
gando o navio a Senna Madureira no dia 25 de Maio. Nelle 
regressava o soldado Francisco Pereira Gomes, que fiz 
seguir para Manáos, por estar atacado de forte impalu¬ 
dismo. 

O transporte do pessoal, viveres e material de campo 
para o rio “ Chambuyaco”, foi difficilmente conseguido em 
batelões accionados por motogodilles — excedentes ma- 
chinas, que prestaram inestimáveis serviços á navegação 
nos altos rios da região frequentada pela Commissão de 
limites. 

Em cumprimento das minhas instrucções, as duas 
turmas iniciaram, sem tardança, a desobstrucção dos rios, 
construcção de acampamentos, abertura de picadas e cla¬ 
reiras para observações astronômicas, o transporte de 
viveres e materiaes para serem depositados ao longo das 
margens, tudo, emfim, que permittisse atacar o serviço 
em commum, quando a Commissão Peruana chegasse áquella 
zona. 

No alto barranco junto á fóz do rio “Santa Rosa”, foi 
ainda encontrada a estaca de madeira em que o Sub-chefe 
installava o theodolito, em 1914, para as observações astro¬ 
nômicas; por isso, não foi necessário repetir, em 1920, taes 










de não demorar o auxilio ; mas só a 27 de Setembro chegou 
aquelle Oíficial á “Cachoeira'’, apesar das ordens que re¬ 
cebera para subir immediatamente o rio. Logo á chegada, 
declarou estar doente; por isso, o Sub-chefe da Commis- 
são Brasileira e o Tenente Labarthe resolveram fazel-o 
regressar no dia seguinte ao acampamento da fóz, acom¬ 
panhado de tres soldados Peruanos, que se achavam en¬ 
fermos. 

As coordenadas geographicas da fóz do “Ungural” 
foram determinadas, tendo o Capitão de Corveta Nogueira 
da Gama opportunidade de verificar, durante a viagem, a 
troca de nomes de alguns affluentes, devido á má infor¬ 
mação obtida no rápido trabalho de 1914. Esses nomes 
foram rectificados pelo empregado Manoel Maia, conhe¬ 
cedor do trecho comprehendido entre a fóz e “Cachoeira”, 
por elle explorado para extracção de caucho. 

As correcções desses nomes foram feitas no mappa 
que acompanhou o relatorio aniiual por mim apresentado 
em Fevereiro de 1915. 

Antes da Sub-commissão Mixta partir do acampa¬ 
mento da fóz, alli se apresentára o cearense Ovidio Ga¬ 
delha, acompanhado de alguns indios “Collinas”, que, des¬ 
tacados da tribu, com elle se entregavam á extracção de 
caucho no baixo “Santa Rosa”. Esses indios receberam, 
como presentes, algumas ferramentas, partindo todos, em 
seguida, para o affluente “Ungural”. 

Quando a Sub-commissão esteve na fóz desse afflu¬ 
ente, foi encontrado na matta, perto do acampamento, um 
indio em completa nudez, que por alli caçava, armado de 
arco e flecha. Levado ao acampamento, deram-lhe comida 
e depois roupa, com a qual o vestiram, alli permanecendo 
até o dia seguinte, em constantes assobios, que eram res¬ 
pondidos dos arredores por outros indios. 

Liberto desse rápido convívio com civilisados, des- 
piu-se e arremesou a roupa com violência, penetrando logo 
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descriptos, devia a Commissão Mixta reunir-se a 20 de 
Abril de 1921, na sua séde official, em Belém do Pará, afim 


de se estabelecerem os detalhes das operações a efíectuai 
e inscrever em Acta especial os resultados dos trabalhos 
executados em 1920, inclusive as coordenadas dos cinco 
marcos levantados nos rios “Santa Rosa” e “Chambuyaco ’, 
affluente do “Purús”, depois de revistos os cálculos e 
modificados, se necessário fosse, os valores consignados nos 
Termos de inauguração dos mesmos marcos, lavrados in 
loco pelas respectivas turmas. 

Para satisfação do alludido compromisso preparava-se 
a Commissão Brasileira, quando o Governo do Perú com- 
municou ao do Brasil, por intermédio do nosso representante 


em Lima, a impossibilidade da Commissão Peruana jun¬ 
tar-se áquella no dia prefixado, apresentando como prin¬ 
cipal motivo o atrazo consequente da reorganização que a 


mesma acabava de soffrer. 


A’ vista disso, Notas foram trocadas na capital pe¬ 
ruana, resultando novo Accôrdo, que fixou a segunda quin¬ 
zena do mez de Maio de 1921 para reunião da Commissão 
Mixta Demarcadora, na cidade de Senna Madureira, séde do 
Departamento do Alto Purús. 

A 1 de Abril partiu do Rio de Janeiro a nossa Com- 
missão, que chegou a Belém a 15 do mesmo mez, seguindo 
no dia 28 para o Acre, a bordo do vapor “Cuyabá”, com¬ 
pletamente apparelhada para os trabalhos de demarcação. 

Ao escalar em Manáos, a 6 de Maio, fui recebido 
pelo Secretario da Commissão Peruana, Alferes de Fragata 
Teodosio Cabada, que alli ficára desde Novembro do anno 
anterior; sendo por elle informado de que se achava em 
lquitos aquella Commissão, cujo novo Chefe, Coronel 
Arthur Woodroffe, aguardava a vinda do Sub-chefe, de 
nacionalidade ingleza, que ainda estava na Europa. 

PediJ então, áquelle Official, que perguntasse em meu 
nome ao Chefe da Commissão Peruana, quando poderia 


I 
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rigoroso em curto trecho, a intersecção do rio ‘ Y aco com 
a fronteira, sendo esta em seguida locada, segundo a di¬ 
recção do meridiano, ao longo do qual foi aberta uma pi¬ 
cada, para o norte e para o sul do citado 1 io. 

A referida intersecção, em terreno alto, á margem 
direita do rio, foi assignalada por um marco provisorio de 
madeira de lei, tendo a seguinte inscripção pyrogravada: 

NV 1 — C. L. B. P. 

A doze kilometros ao Sul desse ponto foi levantado 
outro marco semelhante, com a inscripção. N. 2 

C. L. B. P. 

Após o levantamento da picada — a partir do marco 
n. 1 para o Sul — foram a latitude e a longitude do marco 
n. 2 deduzidas, por uma rigorosa ligação topographica, das 
coordenadas geographicas de um ponto muito proximo, pre¬ 
viamente determinadas por observações astronómicas. 

Na picada ao norte do rio “Yaco”, não foi possível col- 
locar nenhum marco provisorio, em virtude da suspensão 
dos trabalhos e regresso da turma, motivados por fortes 
chuvas, que já impediam de continuar a operar naquella 

zona. 

A turma destinada ás operações no rio “Chandless” 
foi entregue á direcção do Ajudante, Capitão-Tenente Braz 
Dias de Aguiar, e partiu de Senna Madureira a 30 de 
Junho, completamente apparelhada para trabalho semelhante 
ao da turma do rio “Yaco”. 

As difficuldades da navegação e os meios empregados 
para supperal-as, avançando até á intersecção do rio “Chan¬ 
dless” com o meridiano da nascente do- “Chambuyaco”, 
foram em tudo semelhantes ao que occorreu na turma do rio 
“Yaco”, pois as condições naturaes que se apresentam nesses 
dois rios são da mais perfeita concordância em seus as¬ 
pectos e seus effeitos. 

Alcançada a região da fronteira no dia 10 de Agosto 
de 1921, foi logo iniciada a determinação de coordenadas 









Subindo uma cachoeira no Alto Chandless, affluente do rio Punis 



“Ubás” navegando a varejão no Alto Yaco, 


afíluente do 


rio Punis 
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missão Peruana á cidade de Lima, onde exporia ao Go¬ 
verno do Perú, dizia elle, os motivos pelos quaes não podia 
concorrer aos trabalhos com a Commissão Brasileira. 

Apesar dessa noticia, a Commissão Brasileira prose- 
guiu em seus trabalhos, tendo em vista facilitar o da Com¬ 
missão Mixta no anno seguinte. 

Regressando as turmas dos rios “Chandless” e “Yaco” 

a Senna Madurei ra, respectivamente no dias 19 e 20 de Ou¬ 
tubro de 1921, dalli partimos a 27 do mesmo mez na chata 
“Olinda”, que fundeou no dia 30 na bocca do “Acre”, onde 
aguardei a chegada da turma que operara no alto desse rio 
e que o percorreu desde as suas cabeceiras, chegando á fóz 
no dia 2 de Novembro. 

Nesse mesmo dia continuámos a descer o rio “Purús” 
até Hyutanahã, onde passámos para o vapor “Bello Hori¬ 
zonte”, com destino a Belém, chegando a essa cidade a 22 
de Novembro de 1921. 

Com a necessária permissão do Senhor Ministro, deixei 
essa cidade, com destino ao Rio de Janeiro, no dia 29 de 
Outubro, a bordo do paquete nacional Rio de Janeiro, 
sendo acompanhado por todos os membros da Commissão, 
excepto o Secretario, que permaneceu na séde desta para 
attender a necessidades do serviço, inclusive a remessa, 
para os rios “Acre”, “Yaco” e “Chandless”, durante a es¬ 
tação das aguas, de viveres e material destinados aos tra¬ 
balhos em 1922. 

Chegada a Commissão ao Rio de Janeiro, foram ins- 
tallados os serviços de escriptorio em uma das salas da Se¬ 
cretaria de Estado, onde dei andamento a todos os tra¬ 
balhos technicos, inclusive os de cartographia, relativos ás 
operações effectuadas no decorrer do anno de 1921. 
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Executadas pela Commissão Brasileira, no decurso de 
1921, sem a cooperação da Commissão Peruana, as prin- 
cipaes operações para demarcação da fronteira no trecho 








Essa turma, depois de haver substituído, por marcos 
de ferro definitivos, os dois provisorios de madeira col- 
locados pela turma de 1921 no meridiano da nascente do 
rio “Chambuyaco”, continuou os seus trabalhos scientificos 
para erecção de dois outros iguaes e tres secundários na 
mesma linha da fronteira, em pontos perfeitamente defi¬ 
nidos por elementos resultantes de observações astronô¬ 
micas e operações topographicas cuidadosamente effe- 
ctuadas; regressando depois a Senna Madureira, onde 
chegou a 21 de Setembro de 1922. Os marcos secundários 
em nada prejudicam o intervallo regular dos marcos prin- 
cipaes, de ferro galvanisado. 

Todos os característicos technicos e materiaes refe¬ 
rentes aos sete marcos, acham-se consignados nos Termos 
de inauguração dos mesmos, bem assim na Acta que os 
confirma e approva, lavrada a 24 de Novembro de 1922, 
na cidade de Belém, pela Commissão Mixta. 

Os trabalhos realisados em 1921 pelas turmas bra¬ 
sileiras que operaram nos rios “Yaco” e “Chandless”, 
foram verificados pelos Ajudantes da Commissão Pe¬ 
ruana, que ultimou em 1922 os serviços de demarcação 
nas mesmas zonas. 

A approvação, pela Commissão Peruana, de todos os 
trabalhos executados pela Commissão Brasileira em 1921, 
acha-se claramente expressa nas Actas das 10 a e 11 a Con¬ 
ferencias da Commissão Mixta, ambas lavradas e assignadas 
em Belém a 25 de Novembro de 1922. 

Os quadros appensos a este relatorio, e a inspecção dos 
mappas apresentados, são sufficientes para a perfeita com- 
prehensão do estado da fronteira no trecho demarcado 
até o fim de 1922, desde o seu extremo meridional, na fóz 
do arroio “Yaverija”, até á nascente principal do rio 
“Santa Rosa”. 

_ * , 

Os alludidos quadros contêm as coordenadas geogra- 

phicas, altitudes e elementos explicativos, concernentes a 
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tklão, pelos presentes que lhes deixavamos e pelo estricto 
respeito ás suas propriedades. 

No dia 12 de Outubro, quando as chuvas torrenciaes 
já prejudicavam enormemente os trabalhos de campo, re- 
flcctindo também na saúde do pessoal, deu-se por termi¬ 
nada a abertura da picada, que já contava 52 kilometros 
sobre o parallelo-fronteira. Todavia, uma pequena turma 
foi organisada para proceder a um reconhecimento na 
mesma direcção Leste, o que se realisou na extensão de 
10 kilometros, a contar do extremo da picada. 

Durante esse reconhecimento foi encontrado um iga¬ 
rapé, correndo para o Sul, que se suppoz ser affluente do 
“Curanja”, tributário da margem esquerda do rio Purús; 
não tendo sido feita uma exploração completa, por não 
haver no local viveres sufficientes e as condições do tempo 
exigirem a retirada da Commissão. Essa exploração foi 
rcalisada no anno seguinte. 

A terra alta, que ahi se apresenta, habitada pelos indios 
já citados, era o divisor de aguas entre os rios “Embira” e 
“Purús”, como foi verificado em 1924, quando a Commis¬ 
são alli voltou para continuar seus trabalhos. 

Emquanto proseguia aquelle reconhecimento, teve 
logar. a 13 de Outubro, a inauguração de um marco na in- 
ter secção do parallelo de 10" de latitude sul com o formador 
principal do “Furnaya”, em um ponto situado á margem 
esquerda deste, na altitude de 331 metros, e tendo para 
longitude 71°25' 55".00 a W. de Greenwich. Os detalhes 
desse marco são encontrados no Termo de sua inaugu¬ 
ração, lavrado no proprio local, e na Acta lavrada a 22 
de Dezembro de 1923, na cidade de Belém. 

A Sub-commissão Mixta que operou a Leste do rio 
“Embira”, não conseguiu attingir, como se vê, a nascente do 
rio “Santa Rosa”, seguindo o divortium aquarum entre o 
“Embira" e o “Curanja”, apesar da grande somma de tra¬ 
balhos e sacrifícios despendidos. 
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crista está, em grande trecho, coberto de tabocal; sua ori- 
entação geral é Norte-Sul, embora sejam numerosas as 
curvas que faz para Nordeste e Noroeste. 

Partindo do marco da intersecção do divisor de aguas 
com o parallelo, e caminhando sobre esse dviisor, verifica-se 
que, pouco antes de attingir o kilometro dois, o terreno ele¬ 
va-se consideravelmente e conduz a um planalto elevado, 
que foi mui propriamente denominado “Bello Horizonte”, 
pois dahi se descortina bellissimo panorama para o lado de 
Oeste. De cima, observa-se a floresta cerrada, algumas 
clareiras de igarapés correndo para Oeste, e vários morros 
isolados; parecendo que as terras ao longe se elevam, for¬ 
mando um outro divisor de aguas entre rios importantes. 

A subida para o “Bello Horizonte”, pelo lado do Norte, 
é muito ingreme, e, por isso mesmo, difficil de galgar. 
Este planalto é um dos pontos culminantes do divisor, no 
trecho percorrido em 1923. 

Continuando a caminhar para o Norte, e já nas pro¬ 
ximidades do kilometro quatro, encontra-se outra terra 
alta, onde existe um regular bananal, matto rasteiro e ar¬ 
vores derrubadas — signaes evidentes de ter alli existido 
um cHpichaua de indios. Dalli observou-se um outro 
cupichaua, na direcção Oeste e á distancia approximada 
de mil metros, situado no cimo de um morro isolado. 

Nas proximidades do kilometro dezenove encontrou-se 
um varadouro de cinco metros de largura, tendo troncos 
de umbaúba atravessados, com o intervallo approximado de 
um metro. Esse varadouro parece ter servido, ha poucos 
annos, para varaçÕes de canoas, de aguas do “Embira” 
para as do “Juruá” e vice-versa. 

Embora não haja perfeita coincidência das coorde¬ 
nadas deste ponto com as do croquis da fronteira, publi¬ 
cado pelo Ministério das Relações Exteriores do Perú, o 
que é por muitos motivos natural, é de suppor que o citado 
varadouro seja o mesmo que elle representa ligando o 
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rallelo com o igarapé “Prainha”, foi inaugurado a 27 de 
Agosto, a 70 metros da margem esquerda deste, e tem 
para altitude 287"'.6; o segundo, que teve sua inauguração 
no dia 7 de Setembro, acha-se na margem esquerda do 
"Progresso", com a altitude de 290'".7; o terceiro, final¬ 
mente, foi inaugurado a 4 de Outubro na mencionada inter- 
secção, sendo sua altitude 382'".8. 

Durante os trabalhos de abertura da picada sobre o 
parallelo, pela segunda Sub-commissão, a Oeste do rio 
“Embira”, muitas aguas foram encontradas correndo para 
o igarapé “Progresso”. Pareceu conveniente, então, fazer 
o levantamento expedito deste igarapé, não só por ser o 
mais importante affluente do “Embira” nas proximidades 
da fronteira, como também porque, sendo fixados nas 
boccas e no parallelo de 10" os seus affluentes, facil será 
fazer uma idéa geral e sufficientemente exacta da rêde 
hydrographica da parte que interessa á fronteira, na 

margem esquerda do rio “Embira”, até ao divisor de aguas. 

Para isso, sempre que se encontrava um igarapé, fa¬ 
zia-se descer por elle uma turma até á bocca, onde deixava 
uma marca convencional, e mais tarde, pouco antes de sus¬ 
pender os trabalhos no divisor de aguas, uma ubá guarne¬ 
cida por cinco homens desceu o “Embira” e subiu o “Pro¬ 
gresso” até á fronteira. Quando a turma regressou do di¬ 
visor, foi o Auxiliar Rubens Nelson Alves incumbido de 
descer o “Progresso” e proceder ao seu levantamento ex¬ 
pedito, acompanhado dos exploradores que o haviam su¬ 
bido. Foi assim realisado esse levantamento entre o paral- 
lelo-fronteira c a fóz, na extensão de 55 kilometros. 

Do parallelo de 10", para o Sul, foi o mesmo igarapé 
levantado a bússola e telemetro de Fleuriais na extensão de 
9.500 metros, já em território peruano. 

j ^ as precauções foram tomadas para 
não haver enganos quanto aos rios encontrados, ficando 
sempre provado o acerto das medidas tomadas para sua 
perfeita identificação. 
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A inclemência do clima na zona em que operou a Com- 
missão; as difficuldades immensas que se apresentavam 
para alcançar os altos dos rios, em pequenas ubás, arras¬ 
tadas penosamente nos leitos, na época da vasante — a 
unica que permittia a execução dos nossos trabalhos; a 
obstrucção desses rios por enorme quantidade de páus, que a 
custo de sacrificios eram cortados e removidos; a grippe, 
o impaludismo e outras enfermidades, bem assim os acci- 
dentes no trabalho, que, reduzindo o pessoal, embaraçavam 
sobremodo a marcha dos serviços; a natureza do terreno, 
em que ás íngremes subidas succediam descidas bruscas e 
perigosas; a presença de igarapés e igapós de difficil 
transposição; a ausência de muares e quaesquer meios de 
transporte, obrigando á conducção de toda carga ás costas, 
atravez dos obstáculos descriptos; a presença de índios 
selvagens, exigindo a divisão do pessoal para a necessária 
vigilância, em detrimento dos trabalhos technicos e ma- 
teriaes; são factores inevitáveis, que, unidos a muitos 
outros de natureza vária, constituíam sérios obstáculos, 
superáveis apenas por quem possua uma comprehensão 
clara da responsabilidade de sua missão, alliada a uma 
vontade firme e patriótica. 

Em vista de tantas difficuldades, muito satisfactorios 
foram os resultados alcançados no anno 1923, embora 
duas outras turmas tivessem de voltar aos mesmos divi¬ 
sores de aguas no anno seguinte, para terminação dos 

trabalhos, devendo ainda uma delias operar a Leste, e a 

# • 

outra, a Oeste do rio “Embira”, entre as nascentes dos 
rios “Santa Rosa” e “Breu”, affluentes, respectivamente, 
dos rios “Purús” e “Juruá”. 

Os trabalhos propriamente de demarcação, na fron¬ 
teira, só podem ser obtidos á custa de muitos outros preli¬ 
minares e de verificação, como sejam os de exploração nos 
diversos cursos d'agua que se deparam, em prejuízo do 
rendimento util dos esforços da Commissão Mixta. E’ 
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No dia 12 foram designados quatro homens para bus¬ 
car o indio enfermo, e tres outros para acompanharem 
o Felizardo na continuação de seus trabahos. 

A 19 do mesmo mez chegou um empregado da turma 
do Cabo Duarte, com a noticia de haverem chegado ao di¬ 
visor de aguas, depois de encontrarem vestígios da pas¬ 
sagem do Felizardo. 

Apesar de estarem terminadas as observações astro¬ 
nômicas necessárias á fixação do ponto em que devia ser 
construído o marco n. 2 do divisor de aguas, quiz a pru¬ 
dência do Capitão-Tenente Miranda transferir a inaugu¬ 
ração do mesmo para quando o avanço dos trabalhos da 
exploração garantisse plenamente o conhecimento daquelle 
divisor. 

A turma do Anspeçada Marialva proseguia em seus 

trabalhos, a partir do acampamento, quando a do Felizardo, 
a 23 de Agosto, realisou a ligação de seu pique com o da 
outra turma. 

Muito penoso e demorado foi esse trabalho, que feliz¬ 
mente chegou a termo com o mais satisfactorio resultado. 

A inauguração do marco n. 2 do divisor de aguas 
realisou-se no dia 25 de Agosto, depois de verificada, pelo 
chefe da Sub-commissão Brasileira e pelo Official Peruano 
que o acompanhava, a exactidão das explorações. 

Só no dia 30 chegou o indio ferido ao acampamento, 
devido á impossibilidade de andar e á natural difficuldade 
com que fôra conduzido, atravéz de densa floresta, cheia 
de obstáculos, pelos quatro homens incumbidos desse ca¬ 
ridoso serviço. 

As picadas do norte e do sul, em que foram transfor¬ 
mados os simples piques de exploração, encontraram-se no dia 
1 de Setembro. 

Os trabalhos concernentes á installação de novos acam¬ 
pamentos, bem como ao levantamento do divisor, ás obser¬ 
vações astronômicas, e outros, proseguiram sempre, com 
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O “Cazuza” recebe na sua margem esquerda o iga¬ 
rapé “Portuguez”, assim denominado por habitar alli, em 
uma pequena barraca, completamente isolado e ha muitos 
annos, um homem de nacionalidade portugueza, que se en¬ 


trega á cultura de cereaes e á extracção de borracha, cuja 
exportação é feita por um varadouro para “Revisão”, do 
alto rio “Jordão”. 

Quando a Sub-commissão Mixta alcançou a forquilha 
dos formadores do rio “Breu”, no dia 18 de Junho, foram 
logo por ella iniciados nos dois ramos — um, denominado 

“Breu”, e o outro “Cazuza”, pelos habitantes da região-— 
os estudos necessários á comparação de ambos e á conse¬ 
quente escolha do principal, obedecendo ás condições es¬ 
tipuladas na Acta da 14 a Conferencia, realisada na cidade 
de Belém a 29 de Março de 1924. 

Esses estudos começaram pelo levantamento preliminar 
de dois trechos dos referidos braços, a partir de sua con¬ 
fluência: o do conhecido por “Cazuza”, na extensão de 
3.079"', e o do chamado “Breu”, na extensão de 2 m .974. Ve¬ 
rificou-se mais tarde, após o levantamento completo, que este 
ultimo é geral mente encachoeirado, apresentando varias 
corredeiras e duas cachoeiras: a primeira, tendo apenas 1 


metro de altura, a 3500"' da confluência, e a segunda, que é 
a mais importante, acha-se a 80"’ da nascente, apresentando 
uma quéda de / metros. A nascente principal desse braço 
está junto a uma grande arvore conhecida por parna, dis¬ 
tante 99'" da crista do divisor de aguas, cuja demarcação 
foi realisada pela turma do rio “Tarauacá”. Até poucos 
metros abaixo da maior cachoeira, encontra-se agua em 
pequenos poços, sendo geralmente secco o leito do rio dahi 
para acima. O primeiro mencionado, isto é, o “Cazuza”, 
que é também encachoeirado, apresenta 3 cachoeiras, 
sendo uma de 2"’ de altura e as outras duas de 4 metros. 
Esse biaço nasce em um pequeno buraco, que na occasião 
estava secco, ao lado de um grancle araçazeiro, só existindo 
agua em um pequeno poço, que dista 191'".7 da nascente. 

Vol. IV —11 
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Embora seja indispensável, no caso geral, a presença 
de membros das duas Commissões para a inaugur ação de 
marcos da fronteira, como sempre se procedeu na recente 
demarcação brasileiro-peruana, acceitei a íeferida autori- 
sação e considerei como ofíicialmente mauguiados aquelles 
marcos, sob a condicção de serem transcriptos em Actas, 
os Termos lavrados nos momentos das respectivas inaugu¬ 
rações e nos proprios locaes dos marcos pelo Capitão-Te¬ 
nente Sadock de Freitas; accrescentando-se a essas trans- 
cripções uma declaração, feita pelo Chefe da Commissão 
Peruana, das razões que justificavam a autorisação por elle 
dada ao Official Brasileiro. 

Jul gando perfeitamente acceitaveis as razões expen¬ 
didas, que justificam cabalmente o acto daquelle Chefe, 
visto tratar-se de um pequeno trecho de fronteira, em uma 
só direcção — a de Oeste verdadeiro — falcimente reco¬ 
nhecível na pratica e já definida por dois marcos, inaugu¬ 
rados com a minha presença e a delle proprio; attendendo a 
que seria collocado mais itm marco, em 1925, no mesmo 
alinhamento, na intersecção do parallelo da fóz do “Breu” 
com o divisor de aguas “Ucayale-Juruá”, tornando ainda 
mais clara a indentificação desse parallelo, e que, embora 
faltassem aquelles dois marcos, inaugurados ás margens dos 
rios “Arara” e “Amonea”, nenhum inconveniente haveria 
para a demarcação da fronteira, que ficaria bem definida e 
demarcada naquelle trecho com os outros tres marcos, 
servindo os das margens desses dois rios apenas para aper¬ 
feiçoarem a demarcação, diminuindo os intervallos entre os 
outros; e juntando a todas essas refexões o conhecimento 
de visu, que já possuia o Chefe da Commissão Peruana, 
da zona em que foram erigidos os dois citados marcos; 
não hesitei em concordar com a validade da autorisação por 
elle dada, e considerar como plenamente licitas as inaugu- 

k 

rações dos mesmos. 
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demarcado com 19 marcos, dos quaes 6 foram inaugurados 

em 1923 e 13 no anno 1924. 

A Commissão Brasileira deixou o porto de Belém a 
26 de Novembro e chegou no dia 8 de Dezembro ao Rio de 
Janeiro, onde iniciou, sem demora, todos os trabalhos de 
escriptorio, inclusive o mappa na escala 1:100000, repre¬ 
sentando as operações executadas em 1923 e 1924, no 
trecho acima mencionado. 


De accôrdo com o que ficara estabelecido na 15 n Con- 
ferencia, reuniu-se a Commissão Mixta, na cidade de 
Belém, a 28 de Março de 1925, afim de tratar da iniciação 
cios trabalhos desse anno, sendo, então, lavrada e assignada 

a Acta da 16 a Conferencia. 

Não se achando ainda restabelecido da polyncvrite 

adquirida no anno anterior, o Ajudante da Commissão Pe¬ 
ruana, Capitão Bernardino G. Vallenas, e não sendo acon¬ 
selhável a sua volta á zona em que o havia acommettido tão 

terrível enfermidade, ficaram naquella Commissão dis- 

. 

poniveis, para os trabalhos de campo, apenas o Chefe e o seu 
Ajudante, Major Manuel Zárate, evidentemente insuffi- 
cientes para a execução do programma de trabalhos de¬ 
lineado; mas, attendendo á solicitação do nosso Governo, 
já o Governo do Perú havia designado os tres novos mem¬ 
bros: Major Aristides Alfaro Sanchez, Capitão Milciades 
Fonseca e Capitão Modesto Rodriguez Borja, os dois pri¬ 
meiros, para exercerem os cargos de Ajudantes, e o ultimo, 
para o de Medico da Commissão Peruana. 

Para satisfazer o compromisso assumido, a Com¬ 
missão Brasileira já tinha o seu pessoal augmentado, com 
a nomeação do Ajudante, Capitão-Tenente Garcia d’Avila 
Pires e Albuquerque, e dos Auxiliares, Engenheiro Civil 
Odilon Borges de Carvalho e Renato Junqueira Ferreira 
da Siva. O primeiro, foi nomeado por portaria de 15 de Ja- 
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Marco da nascente do rio Jaquirana ou Alto Javary, visto do território brasileiro. 
A* esquerda o Capitão-Tenente Sadock de Freitas, e, á direita, o Tenente-Coronel 
Roberto López 
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3 o — Juruámirim, em diversos pontos, calcareo de tex¬ 
tura fina, disposto em lages, côr crejme. 

4 o — Rio Juruámirim, calcareo roseo alterado. 

5 o — Rio Juruámirim, calcareo pardo claro. 

6 o — Rio Juruámirim, na fóz do igarapé Rio Branco. 

7° — No divisor de aguas Juruá-Ucayali, na região do 
Juruámirim, calcareo pardo, fragmentos. 

f 

8° — Santo Amaro, no rio Embira, calcareo alterado. 

9°— Km. 16 do parallelo de 10° de latitude sul, cal¬ 
careo branco (1). 

10° — Km. 24 — do parallelo de 10°. 

11° — Km. 26 — do parallelo de 10°. 

12° — Km. 27 — do parallelo de 10°. 

13"—Km. 37,5 do divisor de aguas Embira-Purús. (2) 

Essa evidencia de larga distribuição dos calcareos no 
território do Acre é, sem duvida, uma das maiores contri¬ 
buições que trazem as collecções feitas pela Commissão de 
Limites Brasil-Perú. 

As amostras de calcareo em questão são de aspectos 
muito variados. Umas são de rochas mais ou menos frescas, 
de côr parda ou creme, granulação fina, bastante duras, al¬ 
gumas hypersilicificadas. No rio Embira, em Santo Amaro, 
foram colhidas no leito do rio amostras de calcareo preto. 
Outras amostras são verdadeiros calcareos alterados, com 
bastante argilla. Não podemos absolutamente julgar que 
todas as amostras de calcareo obtidas pertençam a um 
mesmo horizonte. Podem aquelles, que consideramos pro¬ 
visoriamente calcareos alterados, ser representantes de ho¬ 
rizontes mais modernos. 


(1) As distancias aqui indicadas são contadas sobre o parallelo, a partir 
da intersecQão deste com o rio Embira, para Leste. Vide mappa da fronteira. 

(2) Esta distancia é contada sobre o divisor (consultar o mappa da fron¬ 
teira), a partir da sua intersecção com o parallelo de 10o de latitude Sul, para o 
norte. 





















pela Commissão Mixta, na escala 1:25000, assignada pelos 

Chefes das duas Colnmissões. 

% 

* 

Planta, em papel téla, de todo o curso do rio “Santa 
Rosa”, levantada pela Commissão Mixta em 1920, na es¬ 
cala 1:25000. Essa planta está assignada pelos Chefes das 
CommissÕes Brasileira e Peruana. 

* 

Planta, em papel téla, do rio “Acre”, desde a fóz do 
arroio “Yaverija” até á sua nascente principal, contendo 
também o affluente “Rio Branco”. Essa planta, na escala 
1:50000, assignada pelos Chefes das duas CommissÕes, 
representa os trabalhos feitos pela Commissão Brasileira 
em 1921 e verificados pela Commissão Peruana em 1922, 
e os realisados pela Commissão Mixta em 1922. 

* 

Planta, em papel téla, na escala 1:50000, de um trecho 
do rio “Yaco”, af fluente do rio “Purús”, levantada em 
1921. Tres folhas. 

* 

Planta, em papel téla, de um trecho do rio “Chandless” 
affluente do rio “Purús”, na escala 1:50000, levantada em 

1921. Duas folhas. 

0 

PLANTAS (CONSTRUCÇÃO) EM PAPEL MILLIMETRADO 

1920 — Rio “Santa Rosa”, affluente da margem es¬ 
querda do rio “Purús”, desde a estação B (fóz do igarapé 
“Ungural”) até ás nascentes. A parte comprehendida entre 
a fóz e “Ungural” foi levantada em 1914 e aproveitada em 
1920. Escala 1:25000. 

* 

1920 — Rio “ Chaimbuyaco”, affluente da margem di¬ 
reita do rio “Purús”. A parte comprehendida entre a fóz 
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Feder — fedorento 

Cheirar 

Cortar 

Morrer 

Atirar (com armas) 

Fazer 

Chorar 

Vir 

Dansar 
Eu danso 
Tu dansas 
Nós dansamos 
Dar 

Eu dou 
Tu dás 
Querer 
Eu quero 
Vestir 
Furar 
Queimar 
Rir 
Gritar 
Eu grito 
Tu gritas 
Ficar 

Ir (Fomos) 

Levar 

Entrar 

Soprar 

Lavar 

Virar 

Nascer 

Voar 

Varrer 

Ouvir 

Pintar, tatuar 
Amar ou namorar 
Eu amo 
Tu amas 
Fumar 
Ir 

Eu vou embora 
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Piei 

Utê (ê, breve) 

Aiacaqui 

Marcae 

Touaqui 

Manqui 

Rouroue (R forte) 

Ouaue 

Chirin (Ch — H) 

Ia chirin 
Mia chirin 

Aranan chirin (tudo dansa) 

Inanquin 

Iaiananquin 

Mainanquin 

Navinum 

Ia navinum 

Irracounou 

Dacuqui 

Cuaquí 

Vitsá* (çá) 

Qündae (ü francez) 

Ia qündae 
Ma qündae 

Vandê (ê breve e brando) 

Mancatan 

Mabuqui 

Inquí 

Run’aqui 

Vouechouqui 

Quirabuqui 

Caindí 

Daábí (i longo) 

Matsouqui (tçou) 

Tapá (tapí) 

Chiri (Ch — H) 

Chandiaqui (Ch — H) 

Ina chandiaqui 
Minachandiaqui 
Cuiuquí (i longo) 

Caequi 

Iacaequi 
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A mulher tinha o supercilio arrancado e os cabellos cortados. 
Perfuram o septo nasal e collocam, como distinctivo, uma meia lua 
de concha de um lamellibranchio. 

A mulher tinha o corpo todo pintado, principalmente sobre os 

seios, e vestia varias tangas fabricadas com fios de algodão e fibras 
de tucum. Os homens traziam, como unica vestimenta, o cinto. 

Mar inanas — Instes indios habitam as terras altas das nascentes 

do “Furnaya” e divisor de aguas entre o “Embira” e o “Purus”. 
Jaminauas — Os “Jaminauas” vivem nas margens do “Jami- 

naua”, até ás suas cabeceiras. 

X ar amuas — Estes indios estão nas margens do alto “Riosinho”, 
do “Embira”. Habitam também a zona que fica próxima ao igarapé 
Major Dantas”, no parallelo de 10° de latitúde Sul. 

Tutxiunauas — Ao chegarmos á fóz do “Progresso”, em 1923, 
■ahi encontramos uma india “Tutxiunaua”. Os Tutxiunauas estão 

quasi extinctos. São de estatura regular e claros, 

Um grupo de “Tutxiunauas”, que descia em uma balsa, quando 

nos avistou em “ Progresso abandonou a balsa com vaiias flexas e 
que colhemos. As flexas sao de canna, umas em foi ma de 
lança, outras de arpão, estas feitas de madeira muito dura — “itaúba”. 
A implumação era de pennas de mutum e em espiral, de cur\ a 

muito suave.: 

Verificámos com aquella india que os Tutxiunauas faliam um 
dialecto “Pana”. 

VOCABULÁRIO TUTXIUNAUA 


Cabello 

Vô 

Cabeça 

Mapô 

Sobrancelha 

Vô-ispi 

Palpebra 

Vô—quitiá 

Orelha 

Patin 

Lingua 

Anan 

Labio 

Quexi 

Nariz 

Rechan 

Pescoço 

Texou 

Mão 

Mitico 

Braço 

Mançan 

Coração 

Uiutê 

Abdômen 

Postô 

Côxa 

Quixi 

Perna 

Taxou 

Pé 

Tai 
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Comer 

Vamos comer 
Quero dormir 
Capim 
Capoeira 


Pirine 

Pirineu 

Usca-catisque 

Basi 

Vai 


t 
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NOMES DE ANIMAES 


Macaco 

Izú 

Macaco barrigudo 

Izú-curú 

Macaco preto 

Chinú 

Macaco da noite 

Nirú 

Macaco branco 

Chipi 

Macaco de cheiro 

Basa 

Anta 

Ana 

Veado 

Cachú 

Corça 

Bicho 

Onça 

Quinum 

Gato (maracajá) 

Cinsi 

Porco (montez) 

Unum 

Porco queixada 

lana 

Paca 

Anum 

Cotia 

Mari 

Cotiara 

Cancan 

Quatipurú 

Capa 

Rato 

Chuia 

Tatú 

Naschui 

Tamanduá 

Rança 

Jaboty 

Chaue 

Jacaré 

Capue 

Cobra 

Chanu 

Cobra d’agua 

Runua 

Inambú 

Cuma 

Arara 

Chanúa 

Tucano 

Chué 

Jacú 

Ibú 

Cujubim 

Cuchú 

Urú 

Vuncum 

Saracura 

Tacu 

Jacamim 

Pea 

Papagaio 

Baua 

Pica-páo 

Ividiachi 

Jurity 

Rini 

Inambú-gallinha 

Uapachui 
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Trabalhou-se incessantemente na descarga do mate¬ 
rial da turma que alli devia ficar, afim de aproveitar o 
repiquete e proseguir viagem até á foz do “Chambuyaco”; 
mas o rio “Purús” começou a baixar com admiravel ra¬ 
pidez, e, ao alvorecer, verifiquei a impossibilidade de 
insistir na minha resolução. 

Assim, resolvi fazer alli a descarga total e permittir 
o regresso do Acreano, que estava ameaçado de ficar 
preso até o mez de Dezembro, como sóe acontecer nos altos 
rios da região amazônica. 

Para installar o pessoal foram aproveitadas aquellas 
barracas, postas á minha disposição pelo seu proprie¬ 
tário. 

A direcção da turma de trabalhos no “Santa Rosa” 
foi confiada ao Sub-chefe, Capitão-Tenente Nogueira da 
Gama, que logo providenciou para a montagem da antenna 
da estação receptora radiotelegraphica, iniciando ao mesmo 
tempo as observações astronômicas para a determinação 
das coordenadas geographicas locaes. 

No dia 6 de Maio aportou ao acampamento a canôa 
que havia descido ao encontro da lancha Neptuno, levando 
a noticia de ter encontrado esta, pouco acima do seringal 
“Triumpho”, com irremediável avaria na machina e im¬ 
possibilitada de prestar o auxilio que delia se esperava. 
A’ vista desse informe, fiz descer no dia seguinte um 
grande batelão, accionado por um motogodille de 8 ca- 
vallos, com o fim de transportar todo o material para o 
nosso acampamento, onde chegou de regresso, na tarde de 
13, com toda a carga baldeada da referida lancha. 

Após a conveniente separação das cargas, parti da fóz 
do rio “Santa Rosa” no dia 16, ás 6 horas, acompanhado 
do Auxiliar I o Tenente Octavio Felix Ferreira e Silva e oito 
soldados, levando o material necessário para um rápido 
acampamento na fóz do “Chambuyaco”, onde chegámos ás 
18 horas do mesmo dia. 


A longitude que serviu de base á Commissão Mixta, 
foi, como já se disse, a do portão principal da alfandega da 

cidade de Belém, visto terem sido a elle referidas as coorde¬ 
nadas geographicas determinadas pela Commissão Norte- 
Americana de 1879, e cujos valores foram considerados pela 
actual Commissão Mixta já correctos dos erros indicados 
pelo Dr. Luiz Cruls ao Sr. R. B. Bradford, Director do 
“Navy Department of Washington”, que reconheceu os 
mesmos, devidos á troca dos valores numéricos das cor- 
recções sobre a latitude e a longitude, quando transportaram 

essas coordenadas do ponto de observações para o referido 
portão da alfandeg*a. 

Os valores correctos são: latitude 01°26’ 59”.58 Sul e 
longitude 48°30 03’ .60 a W. de Greenwich. 

Eis os valores obtidos: 

COORDENADAS DE MANÁOS 

Projecção da flecha da torre de Leste da Igreja Matriz. 
Latitude Sul: 


Commissão Brasileira. 3° OS’ 09 ” 20 

Peruana . 3 o OS’ 05”.25 

Commissão Mixta (média). 3 0 Qg» 97” 22 


Longitude a W. de Greenwich: 


Commissão Brasileira. 59° 01 ’ 32 ” 34 

Peruana . 60 ° 01 ’ 35”.95 

Commissão Mixta (média). gQ' 01 ’ 34 ” 14 


COORDENADAS DE SENNA MADURE IRA 

Pilar de alvenaria, a 62 m .14 e ao rumo verdadeiro 
20 05 24” SE da torre da estação radiotelegraphica. 

Latitude Sul: 


Commissão Brasileira. 90 93* 33» 

Peruana . 9 “ 03 ’ 58 ”. 19 

Commissão Mixta (média). 90 93» 55»» gg 
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O paquete Bahia, a cujo bordo viajou a Commissão, 
deixou a capital do Pará a 4 de Outubro e chegou no dia 
16 ao Rio de Janeiro, onde recebi do Senhor Ministro das 
Relações Exteriores as necessárias ordens para ultimar os 
negocios referentes á Commissão a meu cargo. 

Obediente á idéa de economia, ordenei ao referido 
Official a suppressão immediata da séde da Commissão; 
dando-lhe, ao mesmo tempo, instrucções referentes á venda 
de alguns moveis e ao transporte, para o Rio de Janeiro, 
dos instrumentos e do material de campo aproveitável. 
O producto das vendas foi entregue á Secção de Contabi¬ 
lidade do Ministério, com sciencia do Senhor Ministro, e 
os objectos recolhidos aos respectivos depositos do mesmo 
departamento. 

Installada a Commissão em uma das salas da Secre¬ 
taria de Estado, foram desde logo iniciados os trabalhos 
relativos ás operações de campo executadas na fronteira. 

Por portarias de 4 de Novembro foram exonerados dos 
cargos que exerciam nesta Commissão, em vista da sus¬ 
pensão dos trabalhos, o Medico Major Dr. Brenno Braulio 
Moniz e o Secretario João de Toledo Lopes. 

No dia 10 de Novembro, parti do Rio de Janeiro, com 
destino ao Pará, afim de effectuar a prestação de contas á 
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal naquelle Estado e 
tomar as medidas necessárias e difinitivas para extincção 
da séde da Commissão, na cidade de Belém. 

Terminado esse trabalho, regressei ao Rio de Janeiro, 
a 4 de Dezembro, acompanhado do Tenente Annibal 
Duarte, e cheguei ao termo da viagem a 23 do mesmo mez. 

Pelas mesmas razões que motivaram as exonerações an¬ 
teriores, foram dispensados, por portarias de 31 de De¬ 
zembro, o Sub-chefe, Capitão-tenente Manoel José Nogueira 
da Gama, e o Ajudante, Capitão Renato Barboza Ro¬ 
drigues Pereira, após a entrega de todos os trabalhos de 
que estavam incumbidos. 


4 
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basicas da demarcação, e proceder a esta pela Commissão 
Mixta Demarcadora, a que se refere o Protocollo de 19 de 
Abril de 1913. 

Passada a tormenta guerreira que abalou o mundo in¬ 
teiro, arrastando á tremenda conflagração a nossa patria, 
não tardou o Governo do Brasil em propôr ao do Perú a 

continuação dos trabalhos interrompidos, afim de realizar a 

» 

demarcação pratica da nossa fronteira, como complemento 
indispensável aos preceitos contidos no Tratado de Limites, 
cuja indiscutível utilidade só se revela pelos signaes mate- 
riaes, que, sob a forma de marcos, indiquem no terreno a 
linha limitrophe estabelecida pelo pacto internacional. 

Após troca protocollar de Notas, entre o nosso repre¬ 
sentante diplomático em Lima e a chacellaria da Republica 
Peru, foi constituída a Commissão Brasileira, ao mesmo 
tempo em que o Governo Peruano communicava a organi¬ 
zação da que deveria com ella funccionar, formando ambas 

a Commissão Mixta Brasileiro-Peruana Demarcadora de 
Limites. 

Foi, então, que tive a honra de ser nomeado para 
exercer novamente o cargo de Chefe da Commissão Brasi¬ 
leira, afim de leencetar os trabalhos technicos por mim ini¬ 
ciados no anno de 1913; sendo, em seguida, nomeados os 
demais membi os, de accôrdo com a proposta que apresentei. 

A Commissão Brasileira ficou assim constituída : 
Chefe, Capitão de Mar e Guerra Antonio Alves Ferreira 
da Silva; Sub-Chefe, Capitão de Corveta Manoel José No¬ 
gueira da Gama, Ajudantes, Capitão-Tenente Braz Dias 
de Aguiar e Capitão de Engenharia Pedro Ribeiro Dantas; 
Medico, Major reformado do Exercito Antonio Rogério de 
Gouvêa Freire; Secretario e encarregado do material, Ba¬ 
charel José Junqueira Ferreira da Silva; Auxiliar, Primeiro 
Tenente do Exercito João Annibal Duarte; Commandante 

do Contingente, Segundo Tenente do Exercito Roberto Car- 
neiro de Mendonça. 
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pamento pelo capitão-Tenente Braz de Aguiar e pelo 
Dr. Gouvêa Freire, que alli se achavam com pequena par- 
cella do pessoal subalterno, visto que a maior parte estava 
em trabalhos ao longo do rio, cujas cabeceiras já haviam 
sido attingidas. 

Muito me agradou o progresso realizado nos tra¬ 
balhos preparatórios das duas turmas pela inexcedivel 
bôa vontade de todo o pessoal que as compunha. 

Depois de tomar diversas providencias acerca dos 
serviços, que dentro em breve começaríamos em companhia 
da Commissão Peruana, regressei no dia 25, ás 8 h 40"', ao 
acampamento da fóz do “Santa Rosa”, onde cheguei no 
mesmo dia, ás 13 h 40"', para esperar as Sub-commissões 
Peruanas, que viajavam com destino áquelle ponto. 

Eis que, ás 18 h 30 m do mesmo dia, chegam ao nosso 
acampamento o Sub-chefe Peruano e seus companheiros, 
aos quaes offereci barracas, que lhes estavam reservadas. 
Agradecendo o offerecimento, seguiram para a Commis- 
saria Peruana, installada pouco acima da fóz do “Santa 
Rosa”; ficando combinado, para o dia seguinte, um en¬ 
contro no nosso acampamento, com o fim de assentarmos 
as bases do programma para a acção conjuncta. 

A’s 13 horas do dia 26 alli compareceu aquelle Sub¬ 
chefe, que teve commigo longa conferencia, da qual re¬ 
sultou o accôrdo definitivo sobre o plano de trabalhos. 

Na tarde desse mesmo dia foram acampar com a nossa 
Sub-commissão o Tenente Primeiro Enrique Labarthe e 
o Sub-Tenente - Farro Vallejos, ficando o primeiro com a 
direcção da turma Peruana e a execução dos trabalhos as¬ 
tronômicos, e o segundo, incumbido das operações topo- 
graphicas, prestes a serem iniciadas. 

A turma Brasileira, por mim designada para operar 
no rio “Santa Rosa”, ficou assim constituída: Sub-chefe, 
Capitão de Corveta Nogueira da Gama, I o Tenente Annibal 
Duarte e 2 o Tenente Carneiro de Mendonça. 






Para não alterar a ordem dos factos, nesta narrativa, 
tratarei mais tarde dos trabalhos effectuados pela Sub-com- 
missão Mixta no rio “Santa Rosa”. 

• i 

Lamentável desastre occorreu na noite de 27 de 
Agosto, naufragando uma ubá que atravessava o rio 
“Purús”, da barraca do Sr. Selin Torres, á margem di¬ 
reita desse rio, para a Commissaria Peruana, que lhe fi¬ 
cava fronteira; resultando desse triste acontecimento a 
morte de dois Peruanos, um pertencente á dita Commis¬ 
saria, e o outro, despenseiro da Commissão Peruana. 

Apesar do desagradavel incidente, partimos, eu e o 
Commandante Diaz Dulanto, para a fóz do rio “Cham¬ 
buyaco”, na manhã do dia 28, sendo elle acompanhado de 
pequeno pessoal e fazendo conduzir, em batelões, os in¬ 
strumentos, viveres e material indispensáveis aos serviços 
de campo. 

A minha chegada ao acampamento daquella fóz teve 
logar, ás 17 h 40 m do mesmo dia, em batelão movido por um 
motogodille de cinco cavallos, tendo partido do “Santa 
Rosa” ás 7 h 30 m ; a Sub-commissão Peruana alli chegou na 
tarde do dia seguinte, encontrando o local para seu acampa¬ 
mento, previamente preparado pelo Capitão-Tenente Braz 
de Aguiar, a cujos cuidados e competência estava entregue 
a direcção dos trabalhos no rio “ Chambuyaco”. 

Assumindo pessoalmente a direcção desses trabalhos, 
dei-me a incumbência da parte astronômica, ficando 
aquelle Official com a topographica, depois de haver de-, 
terminado, elle proprio, as coordenadas geographicas da 
fóz do rio. 

A turma Peruana, destinada a operar no mesmo ■ rio, 
ficou composta do Sub-chefe, Capitão de Corveta Diaz 
Dulanto, e do Ajudante, Tenente Primeiro Arturo Jimenez. 

A excessiva vasante do rio “Chambuyaco” aconse¬ 
lhava renunciar-se ao transporte do pessoal e da carga por 
sobre o leito do rio, arrastando morosamente as ubás de que 
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Marco da nascente principal do rio Breu, affluente 
Marco da nascente principal do rio Santa Rosa, affluente *^o rio Juruá. Vê~sc ainda a fôrma de madeira 

do rio Purús empregada na construcção da base de concreto 











96 


no “Sapucaia”, navio de maior porte, que a conduziu ao 
porto de Belém, onde chegou a 23 de Novembro de 1922. 

Foram, portanto, inaugurados cinco marcos defini¬ 
tivos, pela turma de que se trata, a partir do extremo me¬ 
ridional da nossa fronteira com a Republica do Perú. 
Desses marcos, tres foram construídos pela actual Com- 
missão Mixta, e os outros dois, que ficam pi oximos da fóz 
do arroio “Yaverija”, por commissões anteriores, como 

já foi dito. 

A turma que agiu sob a direcção do Sub-chefe, partiu 
de Senna Madureira a 17 de Junho, navegando sempre 
no rio “Yaco” até á intersecção deste com a fronteira, ou 
o que é o mesmo, com o meridiano da nascente do rio 
“ Chambuyaco”, afim de effectuar a demai cação sobie 
esta linha, para o norte e sul do citado lio. Naquella in¬ 
tersecção já se achavam depositados, sob a guarda de al¬ 
guns empregados, os viveres e material necessai ios á 
execução dos trabalhos, previamente enviados para aquelle 

ponto durante a estação das aguas. 

Faziam parte dessa turma o Major medico da Com¬ 
missão Brasileira Dr. Antonio Rogério de Gouvêa Freire 
e o Ajudante da Commissão Peruana, Capitão Bernardino 
G. Vallenas, que foi incumbido de verificar os trabalhos 
executados em 1921 pela Commissão Brasileira e ultimar, 
com esta, a demarcação da fronteira naquella zona. O 
pessoal subalterno era composto de um sargento telegra- 
phista, seis praças do Exercito e 10 trabalhadores civis. 

Com difficuldade, devido á baixa do rio e grande abun- 
dancia de páus, conseguiu a turma chegar, no dia 2 de 
Julho, ao seringal “Guanabara”, onde deixou os batelões 
em que navegára e recebeu sete ubás, préviamente encom- 
mendadas, por serem estas as únicas embarcações em que 
poderia proseguir a viagem no alto rio “Yaco”. 

A partida de “Guanabara” teve logar no dia 3, e 
grandes foram as difficuldades encontradas dalli em 
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minado “Cubio”, no rio “ Juruá”, no dia 29 do mesmo mez, 
procedendo alli á baldeação do pessoal e das cargas para 
os pequenos navios de roda á pôpa “Diamantina” e “Soro¬ 
caba”, que partiram no dia 3 de Junho, seguindo aquelle 
para o Cruzeiro do Sul, e este, com destino á villa Seabra, 
no rio “Tarauacá”, com escala pela fóz do rio “Embira”. 

No primeiro, seguiram o Sub-chefe da Commissão 
Brasileira Capitão de Corveta Braz Dias de Aguiar, o Au¬ 
xiliar da mesma Primeiro Tenente Arthur Bustamante de 
Albuquerque e o Chefe da Commissão Peruana Tenente 

ê 

Coronel Roberto López, constituindo todos a Sub-com- 
missão Mixta, que chegou ao Cruzeiro do Sul no dia 8 de 
Junho. 

Feita, sem demora, a installação permanente do posto 
de observações astronómicas, deram logo inicio a estas, 
que continuaram a ser feitas diariamente durante as ope¬ 
rações de campo, sendo depois suspensas a 12 de Novembro, 
quando a grande nebulosidade e as fortes chuvas obri¬ 
garam á cessação dos trabalhos, quer materiaes, quer te- 
chnicos, astronomicos ou de outra qualquer natureza. 

t 

A bordo do segundo navio viajaram as duas turmas 
que se destinavam ao alto rio “Embira”: uma, sob a di¬ 
recção do Ajudante, Cápitão-Tenente Alfredo de Mi¬ 
randa Rodrigues, tendo como medico o Capitão Dr. João 
Braulino de Carvalho e como Auxiliar o Primeiro Tenente 
Alfredo Luna; a outra, dirigida pelo Ajudante, Capitão- 
Tenente Amaury Sadock de Freitas, que levava como Au¬ 
xiliar o Sr. Rubens Nelson Alves. A’ primeira foi incor¬ 
porado o Capitão Bernardino Vallenas, e á segunda, o 
Major Manuel Zárate, ambos Ajudantes da Commissão 
Peruana. 

Singrando as aguas do “Tarauacá”, chegou a chata 
“Sorocaba”, no dia 5 de Junho, á confluência com o rio 
“Embira”, desembarcando alli todo o pessoal e as cargas 
da Commissão Mixta. 




A Commissão Brasileira era acompanhada de um 
contingente do Exercito, composto de um sargento e 24 
praças, dois marinheiros radiotelegraphistas, dois moto¬ 
ristas e dos trabalhadores necessários ao serviço de campo, 
possuindo, além disso, o material indispensável, inclusive 
batelões, ubás e motogodilles, para a movimentação das 

duas Sub-commissÕes Mixtas. 

No dia 7 de Junho deixaram estas a fóz do “Embira”, 
navegando em batelões accionados por motogodilles, 
com destino a “União”, onde chegaram a 23 do mesmo 
mez. Nesse ponto encontraram o barracão do seringal, 
cujo proprietário é a firma Nicolaus & O'., estabelecida em 
Belém, Estado do Pará. 

Depois de se organisarem, separadamente, as duas 
Sub-commissões, partiu a segunda no dia 26, com a incum¬ 
bência de effectuar o levantamento do rio “Embira”, aguas 
acima; ficando a primeira com o serviço astronomico, para 
determinação das coordenadas de pontos principaes, que a 
outra deixasse assignalados. 

O serviço, assim methodicamente distribuído, foi le¬ 
vado até ao logar denominado “Progresso”, antigo se¬ 
ringal abandonado, á margem esquerda do rio “Embira”, 
onde se achava um grande deposito de viveres e materiaes, 
levantado pela nossa Commissão, na época das aguas. 

O levantamento do rio “Embira”, corrigido pelas 
posições astronômicas fixadas, ao mesmo tempo que repre¬ 
sentava um serviço á Geographia patria, permittia a so¬ 
lução de uma parte do caso duvidoso formulado no § 3 o 
do artigo I do Tratado de 8 de Setembro de 1909, no to¬ 
cante ás posições das cabeceiras dos rios “Tarauacá” e 
“Embira” em relação ao parallelo de 10° de latitude sul. 

Em “Progresso”, cuja latitude é inferior a esse valor, 
o rio “Embira” apresenta ainda a largura de 60 metros 
entre as suas margens. A continuação do levantamento 
impunha-se, portanto, afim de se verificar, com absoluta 
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Essa bifurcação, interpondo-se aos altos dos rios “Ta- 
rauacá” e “Jordão”, é o proprio divisor local desses rios; 
donde se conclue que as aguas do ramo principal do “Ta- 
rauacá”, sem possibilidade de attingirém o divisor-fron¬ 
teira, delle se afastam, correndo para o “Juruá”, ao norte. 

A exploração do rio “Tarauacá” vem provar, como já 
se deu com a do seu affluente “Jordão”, o acerto na loca- 
lisação da nossa fronteira sobre o divisor de aguas que se¬ 
para as que correm para o “Juruá”, a oeste, das que vão 
para o mesmo rio, ao norte. 

A altitude da nascente do “Tarauacá” é de 431 n ’.5 e 
suas coordenadas geographicas são: latitude 09" 44' 00”.01 
Sul e longitude 72° 06’ 39”.03 a W. de Greenwich. 

A 4P’.20 de distancia e ao rumo verdadeiro 

86° 24’ 47”.00 Sudoeste da nascente, foi levantado um marco 
de gariuba (madeira de lei) com 3"’.80 acima e l m .30 
abaixo do sólo, tendo sido queimada e pixada a extremidade 
inferior, cuja figura é a de um prisma quadrangular de 
0 m .46 de lado. A parte superior é da mesma fórma, tendo 
porém, cada face CP.25 de lado, e termina no alto em forma 
de pyramide. Na face voltada para a nascente lê-se a in- 
scripção — Nascente do Rio Tarauacá — e na opposta, 

—1924 C. L. B. P. 1924—.As lettras desses dizeres 

# 

foram pyrogravadas e têm 0 m .09 de cómuprimento, 0 m .05 
de largura e 0 m ,01 de profundidade. 

Nada mais restando fazer á turma incumbida das ope¬ 
rações a Oeste do rio “Embira”, pois havia dado cabal cum¬ 
primento ás instrucções recebidas, foi iniciada a sua reti¬ 
rada no dia 24 de Agosto, por uma picada que liga aquella 
nascente a “Revisão”, onde chegou todo o pessoal no mesmo 
dia. Essa picada, que fôra aberta em tres dias, acompa¬ 
nhando o alto do igarapé “Bernardo”, tem proximamente 
23 kilometros de extensão e corta depois o igarapé “Ma¬ 
cedo”, alcançando finalmente o rio “Jordão”, nas visi- 
nhanças de “Revisão”. A abertura dessa picada obedeceu á 





158 


A parte que interessa ao caso está graphicamente re¬ 
presentada em uma planta, na escala de 1:5000, mostrando 
claramente o que acabo de expôr. 

Os trabalhos proseguiram para erecção de dois marcos: 
o brasileiro, da fóz do rio “Breu”, construído em terreno 
brasileiro, ás margens direitas do “Juruá” e desse seu af- 
fluente, a Leste verdadeiro e á distancia de 296 m .472 do 
ponto representativo da referida fóz, com 212 m .l de altitude, 

em um ponto escolhido de modo que aquelle marco assignale 
ao mesmo tempo o parallelo da fóz do “Breu”; o outro, 
que assignala a intersecção deste parallelo com a margem 
direita do rio “Juruá”, levantado a 27'".58 do barranco deste 
rio, á montante da fóz do “Breu”, a Oeste verdadeiro e 
á distancia 1232A04 da mesma fóz. 

Todos os detalhes e característicos desses dois marcos 
são encontrados nos respectivos Termos das inaugurações, 
que tiveram logar, com a minha presença, no dia 28 de Maio 

de 1924, bem assim em Actas, posteriormente assignadas 
pela Commissão Mixta. 

Tendo realisado o meu desejo de verificar pessoal¬ 
mente o caso da fóz do rio “Breu” e alli inaugurar os marcos 
que as condições do terreno permittisem construir, reti¬ 
rei-me daquelle logar na manhã de 8 de Junho, para attender 
a outros trabalhos, trazendo a immensa satisfação de o 
vêr plenamente resolvido. 

Não foi possível construir o marco peruano no pontal 

formado pela margem direita do “Juruá” e esquerda do 

Bi eu , poi sei o tei i eno baixo e attingido pelas enchentes; 

nao tendo sido também levantado um marco de referencia, 

poi não existii local adequado nas proximidades, em ter¬ 
ritório peruano. 

Quando pai ti, i eahsou-se a ultima viag*em de quatro 

ubás, que transportavam, para o logar denominado “Trans- 

waal , no rio “Breu”, o resto da carga necessária aos 
trabalhos da turma nesse rio. 
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neiro de 1925; o segundo, por igual titulo datado de 1 de 
Fevereiro do mesmo anno; o ultimo, por designação do 
Chefe da Commissão, correndo a despeza por conta da 
verba por este recebida, pela qual já era pago o Auxiliar 
Rubens Nelson Alves. 

Por portaria de 1 de Fevereiro de 1925 foi também 
nomeado o Capitão Medico do Exercito, Dr. Manoel Mau- 
ricio Sobrinho, em substituição do Medico da Armada, Ca¬ 
pitão-Tenente Annibal Bittencourt, exonerado por por¬ 
taria de 31 de Dezembro de 1924. 

Os officiaes Peruanos recem-nomeados fizeram, por 
terra, a viagem de Lima para Iquitos, onde chegaram com 
grande atrazo,não lhes sendo possivel chegar á cidade de 
Belém antes da partida da Commissão Mixta, a qual teria 
logar a 7 de Abril, com destino a Manáos, onde baldearia 
para o navio da linha Juruá, com destino á zona da fron¬ 
teira. A’ vista daquella impossibilidade, propuz ao Chefe 
da Commissão Peruana que os esperássemos em Manáos, 
á nossa passagem por essa cidade, e consegui a transfe¬ 
rencia, por 2 dias, da sahida do vapor “Bello Horizonte”, 
pertencente á “The Amazon River Steam Navigation Com- 
pany”, de Iquitos para Manáos. 

Ficou, além disso, combinado que, no caso de não se 
realisar o encontro em Manáos, seria alli providenciado no 
sentido dos referidos Officiaes seguirem para o “Alto 
Juruá”, ao encontro da Commissão. 

Fui, com grande surpresa, informado pelo Chefe cia 
Commissão Peruana de que só o Medico proseguiria viagem 
para Manáos, ficando em Iquitos os dois outros Officiaes. 

Em longo telegramma ao Senhor Ministro do Exterior, 
expuz o extranhavel caso, pedindo obtivesse do Governo 
Peruano ordens terminantes para que fosse effectivado o 
compromisso assumido; procurando, ao mesmo tempo, 
obter do Gerente da aludida companhia de navegação, que 
-figesse partir de Iquitos. sem demora e directamente a 
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no mez de Maio, só permittem a navegação por ubás ou ba¬ 
telões de pequeno calado. 

O rio começava a baixar e urgia regressar, afim de 
vencer as cachoeiras existentes no “Juruá”, pouco abaixo da- 
quella fóz; por isso, iniciei a descida no mesmo dia, ás 16 
horas, cota destino ao Cruzeiro do Sul, onde cheguei na 
manha do dia 22, tendo distribuído as quatro turmas desti¬ 
nadas ao divisor de aguas “Ucayale-Juruá” e resolvido 
vários casos que a ellas se prendiam. 

A I a turma, da qual participou o Tenente Coronel 
Roberto López, terminou muito cedo os trabalhos, por ter 
encontrado grande extensão de picadas, que eu mandára 
abrir no interregno dos trabalhos de 1924 e 1925. Apesar 
disso, porém, os trabalhos da 2 a turma deixaram de ser 
examinados por esse Official, que declarou achar-se doente 
de uma perna e não poder caminhar, regressando, por esse 
motivo, ao Cruzeiro do Sul, e dalli a Belém. 

Os trabalhos da 4 a turíma foram felizmente verificados 
pelo Sr. Major Manuel Zárate, que examinou também todos 
os cálculos e inaugurou os quatro marcos levantados. 

Todos os trabalhos para identificação do divisor de 
aguas foram realisados com o máximo escrupulo, estudan¬ 
do-se as aguas que corriam para o “Juruá” e para o 
“Ucayale”, afim de bem definir-se a linha, que foi depois 
levantada e demarcada como sendo, com segurança, a 
que representa o divisor, ou o que é o mesmo, a linha de 
fronteira entre os dois paizes. 

Pelas I a e 2“ turmas foi levantado um antigo vara-' 
douro, que, partindo do logar denominado “São Bene- 

m 

dicto Velho”, á margem esquerda do rio “Amonea”, corta 
o divisor de aguas no ponto attingido por essas turmas e 
continua, para o lado do Perú, até encontrar o rio 
“Cayanya”, tributário do “Ucayale”. Esse trabalho cons- 
titue a mais evidente prova da perfeita identificação do di¬ 
visor. 

i 
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Chamas , mansos e muito trabalhadores, que têm, em 
ambas as margens, grande plantação de bananas, canna de 
assucar, aipim, amendoim, milho, etc. Ahi existiam um indio 
velho, seis mulheres e muitas creanças; os homens esta\ am 
na matta, com algumas mulheres, extraindo seringa e 

caucho. 

Continuando a subir o rio, verificou-se que, com oito 
horas de viagem em ubá, elle se approxima muito do di¬ 
visor de aguas “ Ücayale-Juruá', do qual dista apenas cinco 
kilometros, a leste verdadeiro, na altura do kilometro 34 
do levantamento da I a turma (partindo do varadouro São 
Beneclicto”), isto é, pouco ao sul do terceiro marco, con- 

P 

tando do extremo sul para o norte. 

Dos affluentes daquelle rio — todos pequenos igarapés 
— os mais notáveis, a partir da fóz, são: na margem di¬ 
reita— “Trumpho é Páu”, “Josephina”, “Virtuoso” e 
“Praça Velha”; na margem esquerda — “São Salvador”, 
“Vae quem quer”- “João de Campos”, “Nova Mina”, 
“Victoria”, “Sitinho”, “Virgens” e “Coconaya”, sendo 
os dois últimos já acima do varadouro “São Benedicto 

Velho”. 

Para facilitar os trabalhos da I a turma, o matteiro 
Felizardo Cerqueira havia feito explorações e picadas, 
entre os trabalhos de 1924 e 1925, discriminando as aguas 
dos valles do “Juruá” e “Ucayale”, e procurando indicar, 
por meio de um pique, o divortium aquanmi desses dois 
rios. 

Além das coordenadas geographicas dos marcos, 
foram determinadas, pela I a turma, as da fóz do rio 
“Amonea”, que se encontram no respectivo quadro. O 
ponto por ellas definido ficou assignalado por um pilar 
de concreto, á margem direita do “Amonea” e esquerda 
do “Juruá”, em frente ao barracão denominado “Minas 
Geraes”. 
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brasileiro, entre a nascente do “Curuçá” e a fóz do rio 
“Bathan”, fazendo assaltos para roubar e massacrando os 
habitantes, a quem atacam com flechas e matam a tacape. 

No dia tres passaram pela barraca “Bolognesi”, da 
margem peruana, e meia hora depois chegaram a fóz GO 
“Paysandú” ou “Bathan”, affluente da margem direita 

do rio “Jaquirana”. 

Na margem direita desse af fluente, a 15 minutos da 
fóz, viajando em batelão propulsado por niotogodille, 
reside o Sr. Raymundo Loureiro, ultimo morador brasi¬ 
leiro do “Jaquirana” e socio do Sr. Rodrigues, de na¬ 
cionalidade portugueza, morador no igarapé “Hospital”, 
af fluente do “Bathan”. Acima deste rio, todos os habitantes 
de ambas as margens do “Jaquirana” são de nacionalidade 

peruana. 

A quatro horas de navegação a motor, acima da fóz do 
“Bathan”, foi encontrada, na margem brasileira, a barraca 
“Trujillo”, habitada pelo peruano Bartholomeu Nunez e 
sua familia. 

O rio “Jaquirana” tornava-se cada vez mais estreito 
e cheio de páus que o obstruíam, forçando a Commissão 
a frequentes paradas, para cortal-os a machado. 

A impossibilidade de continuar a navegar com re¬ 
boques, fez com que o Chefe da turma mandasse na frente 
duas ubás com quatro machados, manejados por homens 
fortes, que abriam caminho, e as demais acompanhavam 
os batelões, para auxiliarem a passagem destes por sobre 
páus. 

Na tarde de 8 de Abril acampou a turma pouco acima 
da barraca “San Juan”, da margem esquerda, habitada pela 
familia do peruano Demetrio Reys, e no dia seguinte passou 
por um grupo de pequenas barracas, conhecidas por 
“Contas”, á margem esquerda, habitadas por peruanos e al¬ 
guns indios “Rhemus”. Ahi, reside com sua familia, o pe¬ 
ruano Fidel Vasquez. 






Cachoeira “General Pando”, no Alto Jaquirana. Altura 


35™ ,65 
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necessárias ao apresto da Commissão para o prosegui- 
mento de seus labores, prestes a findarem, visto restarem 
apenas dois pequenos trechos a demarcar no divortium- 
aquarum “ Ucayale-Juruá”. 


Em obediência ao que determina a Acta da 21" Con¬ 
ferencia, efíectuada na cidade de Belém a 9 de Dezembro 
de 1926, encontraram-se nessa cidade, no fim de Março de 
1927, todos os imembros da Ccjmmissão Mixta Demar- 
cadora de Limites, excepto o Auxiliar da Commissão Bra¬ 
sileira Rubens Nelson Alves, o Ajudante da Commissão 
Peruana Major Bernardino G. Vallenas e o Capitão Me¬ 
dico dessa mesma Commissão, Dr. Modesto Rodriguez 
Borja, o primeiro, por estar no “Alto Juruá” dirigindo o 
serviço de transporte de cargas para a fronteira, o segundo, 
por achar-se em Lima, em tratamento de .moléstia adqui¬ 
rida na fronteira em 1926, e o ultimo, por aguardar em 
Iquitos, vindo de Lima, o navio que o conduziria á séde da 
Commissão Mixta, de cujos trabalhos devia participar. 

Curta foi a permanência da Commissão Mixta na 
capital paráense, donde partiu no dia 11 de Abril, a bordo 
do “Rio Mar”, com destino ao Cruzeiro do Sul, no rio 
“Juruá”, afim de organisar nesse local duas Sub-com- 
missÕes Mixtas, que seriam incumbidas de ultimar os tra¬ 
balhos da longa fronteira, demarcando dois pequenos 
trechos restantes, no divisor de aguas “Ucayale-Juruá”. 

Ficaram na séde da Commissão Mixta, em Belém, o 
Tenente Coronel Roberto López, Chefe da Commissão Pe¬ 
ruana, e o Dr. Miguel Pernambuco Filho, Secretario da 
Commissão Brasileira, este, para attender a serviços que 
exigiam a presença de um membro da nossa Commissão 
naquella cidade. 
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período da estiagem, não lhe deixavam tempo disponível 
para applicar sua actividade em estudos geognosticos ou 
outros, extranhos á sua funcção característica, que de 
modo algum devia ser prejudicada. 

Serviços de alta relevância podiam ser prestados ao 
paiz, se ás commissÕes demarcadoras de nossas fronteiras 
se incorporassem geologos e outros especialistas dos vários 
ramos da Historia Natural, destacados dos nossos institutos 
officiaes, que assim aproveitariam optímas opportunidades 
para a realisação de importantes estudos, em regiões des¬ 
conhecidas, com pequena despesa e grande proveito scienti- 
fico. 

* 

Na região acreana, que a Confmissão de limites bra¬ 
sileiro-peruana acaba de percorrer, seriam indubitavelmente 
de alto valor os estudos e as observações pessoaes de um 
geologo provecto, especialmente no divortiimi aquarum 

“ Ucayale-Juruá”, cuja constituição geologica forneceria, 
estou certo, interessantes dados á sciencia, abrindo, talvez 
mesmo, horizontes de esperanças e grande alcance, sob o 
ponto de vista economico. 

A lacuna consequente da ausência de um especialista 
— o unico capaz de produzir trabalho de real utilidade pra¬ 
tica — foi em parte preenchida pela alludida Commissão, 
na pessoa do distincto e operoso medico Dr. João Brau- 
lino de Carvalho, que, apesar dos constantes trabalhos 
profissionaes, conseguiu reunir grande numero de amostras, 
colhidas nos seguintes logares: rio Embira e seus tribu¬ 
tários Jaminaua, Furnaya e Riosinho; rio Juruá e seu af- 
fluente Juruámirim; igarapés Rio Branco e Funil, af- 
fluentes do Juruámirim; alto rio Môa, affluente do Juruá, 
e seus af fluentes Azul e Ipú; rio Jaquirana, ou Alto Ja- 
vary, até á sua nascente principal; parallelo de 10° de la¬ 
titude sul, desde a sua intersecçao com o rio Embira até ao 
encontro com o divisor de aguas Embira-Purús, bem 
assim sobre esse accidente geographico, até á nascente do 
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-que, para o Sul, prosegue continuamente até ligar-se ao 
arenito do planalto de Matto Grosso, conhecido com o 
nome de planalto dos Parecis; de outro lado arenitos que, 
com toda a verosimilhança continuam formando os divisores 
de aguas até á serra de Contamana. E, no trecho do Madeira, 
em questão, ha indícios de desnudamento, como as peder¬ 
neiras roladas, que só podem provir dos arenitos, e até 
mesmo, a pequenas distancias do rio, testemunhos do arenito. 
E’ assim muito acceitavel a referencia dos arenitos do Acre, 
aos quaes daremos a denominação de arenitos da serra de 
Contamana, ao arenito Parecis, referencia corroborada, 
não só pelo aspecto lithologico como pela continuidade e pre¬ 
sença em ambas as formações de madeira silicificadas de 
dicotyledoneas. O arenito dos Parecis tem sido referido ao 
cretáceo superior pela presença dos fosseis vegetaes e pela 
sua superposição, que se observa no sul do Brasil, ao arenito 
íossilifero de Baurú, de idade Wealdiana. Attribuimos, por¬ 
tanto, ao arenito da serra de Contamana a idade cretacea. 

Katzer colloca os arenitos analogos do baixo Ama¬ 
zonas no terciário inferior, principalmente devido ás con¬ 
siderações que já referimos atraz. Entretanto Derby e Hartt 
já consideravam esses arenitos como cretáceos. 

As dicotyledoneas fosseis, hoje está demonstrado, exis¬ 
tem em toda a altura do systema cretáceo. Entretanto a 
sua abundancia e, mais, a collocação do arenito na parte su¬ 
perior de uma serie, que consideraremos toda cretacea, são 
razões para referirmos o arenito de Contamana, de prefe¬ 
rencia, ao neo-cretaceo. 

Nas collecções do Dr. Braulino de Carvalho encon- 
tram-se grandes numeros de amostras de calcareos. São as 
seguintes as procedências dos calcareos da collecção: 

I o — Rio Môa, Cachoeira Grande, fragmento de cal- 
careo pardo. 

2° — Rio Môa, 2 a Cachoeira, calcareo alterado com 
-pyrites. 
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Relação dos mappas e plantas construídos pela commissão 
mixta brasileiro-peruana demarcadora de limites e apre¬ 
sentados ao ministério das relações exteriores com o 
oflicio n. 14, de 30 de dezembro de 1927 

* 

Mappa dos trabalhos realisados nos annos 1923 e 1924, 
em execução do Tratado de limites de 8 de Setemoio de 
1909, na escala 1:100000. Esse mappa, que é acompanhado 
de uma cópia em papel téla, está approvado pela Com¬ 
missão Mixta e assignado pelos Chefes das CommissÕes 

Brasileira e Peruana. 

* 

% 

Planta dos trabalhos effectuados em 1924, na fóz do 
rio “Breu”, affluente da margem direita do rio “Juruá”, 
na escala 1:5000. Esta planta, que mostra detalhes de uma 
parte incluída no mappa precedente, está assignada pelos 
Chefes das duas CommissÕes. 

* 

Mappa dos trabalhos realisados nos annos 1925, 1926 
e 1927, no divisor de aguas “Ucayale-Juruá”, na escala 
1:200000. Esse mappa foi approvado pela Commissão 
Mixta e assignado pelos Chefes das CommissÕes Brasileira 
e Peruana. 

* 

Mappa geral da fronteira demarcada em obediência ao 
Tratado de limites de 8 de Setembro de 1909, na escala 
1:300000. Esse mappa, approvado pela Commissão Mixta, 
está assignado pelos Chefes das duas CommissÕes. 

* 

Planta, em papel téla, de todo o curso do rio “Cham- 
buyaco” e seu affluente “Primavera”, levantada em 1920. 


» 
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do affluente “Ramon”, já levantado em 1926. I a turma. 
Escala 1:25000. Duas folhas. 

* 

1927 — Trabalhos realisados em um trecho do divisor 
de aguas “Ucayale-Jurua”. Levantamento do lio Jurua- 
mirim”, desde a fóz até á confluência com o “Rio Branco , 
e deste affluente em todo seu curso. 2 a turma. Escala 

1:25000. 

* 

1927 —Detalhes de um trecho do divisor de aguas 
“Ucayale-Juruá”. 2 a turma. Escala 1:200. 


Relação dos annexos apresentados com este relatorio 

TRABALHOS DE 1913 

Annexo n. 1 — 1° Grupo: — Diííerença de longi¬ 
tude entre Manaos e Belem.—Valores definitivos ado- 
ptados. — Coordenadas de Senna Madureira e Manáos. 

2° Grupo: — Differença de longitude entre a Ponta 
do Ismael (nos arredores de Manáos) e Senna Madureira. 
— Coordenadas dos dois pontos. 

TRABALHOS DE 1914 

Annexo n. 2 — Cálculos de hora em Senna Madu¬ 
reira para transmissão de signaes radio-horarios. 

Annexo n. 3 — Trabalhos no rio Santa Rosa e no trecho 
do rio Purús entre esse affluente e o rio Chambuyaco. 

Annexo n. 4 — Trabalhos executados no rio Cham¬ 
buyaco. 
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A roupa — “tari”; as roupas ou muitas roupas — “tari rumbá”. 
“Tari também empregam com a significação de paletot: tari 
rumbá — muitos paletots. 

O “Poianaua” não tem desinência para determinar o plural; 
juntam ao substantivo ou adjectivo a palavra “rumbá” como se vê 
pelos exemplos acima. 


ADJECTIVO NUMERAL 


Os “Poianauas” só conhecem os adjecivos numeraes até cinco. 


(5). 


Um 

Uestê 

Dous 

Arabí (i longo) 

Tres 

Aranan 

Quatro 

Rumbá 

Cinco 

Daquitá (a brando) 


Contam até cinco no.s dedos. Quando mais de cinco, com as 
duas mãos, quantos são os objectos. Empregam o adjectivo “rumbá” 
quando são muitos os objectos, v. g.: muitas tartarugas — “ran 
rumbá”; varias casas — “utá rumbá”. 


Sim 

Não 


ADVERBIO DE AFFIRMAÇÃO E NEGAÇÃO 

Anam 

Iscae 


ADVERBIO DE MODO 


Como 

Bem 

Muito bem 


Auarrá 
Mançá 
Mançá irou 


ADVERBIO DE LOGAR 


Aqui 
Ali 
Alto 
Baixo 
No meio 


Nindou 

Rouaquita 

Quetapá 

Naman 

Nanxim 


ADVERBIO DE QUANTIDADE 

Pouco 
Só 

Mais 


Vaquirrou 

Oustê 

Anabiste 
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INEXO ESPECIAL N. 2 
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panliado do Ajudante, Capitão de Engenheiros Renato 
Barboza Rodrigues Pereira, chegando ao termo da viagem 

no dia 9 do mesmo mez. 

Antes, porém, da partida, recebi do Chefe da Com- 
missão Peruana a proposta de transferencia da sede da 
Commissão Mixta para a cidade de Belém, e como a jul¬ 
gasse muito vantajosa, pedi ao Senhor Ministio das Re¬ 
lações Exteriores, em telegramma expedido daquella cidade, 

a sua necessária approvação. 

Recebida a permissão solicitada, oídenei pelo tclc- 

grapho, ao Sub-chefe da Commissão Biasileua, as piovi 
ciências necessárias para a mudança, quando de Manáos ie- 
gressasse o mesmo navio que me conduzia. Foi, assim, reali- 
savel a partida da nossa Commissão na tai de de 11 de 
Outubro, chegando á nova séde, na cidade de Belém, com 
todo seu material, na manhã de 14 do mesmo mez. 

No dia 10 de Outubro, ainda em Manáos, apresentei 
ao Chefe da Commissão Peruana os resultados dos cálculos 
feitos pela Commissão Brasileira, isto é, os valores das 
latitudes e longitudes de Manáos e Senna Madureira; sendo 
as coordenadas da primeira dessas cidades reduzidas a torre 
de Leste da Igreja Matriz, e as da segunda, referidas ao 
ponto de observações, proximo da estaçao radiotelegraphica, 
o qual ficou assignalado por um pilar, que serviu para as 
posteriores observações no decurso dos trabalhos na íegião 
do Purús e Acre. 

Só naquelle dia chegou á cidade de Manáos a turma 
da Commissão Peruana, que fizera, em Senna Madureira, 
a troca de signaes com a estação radiotelegraphica da 
Ponta do Ismael. 

No dia 11 de Outubro, antes da partida da Commissão 
Brasileira, effectuou-se a 3 a Conferencia da Commissão 
Mixta, de cuja Acta consta a suspensão dos trabalhos por 
já ter começado a estação das chuvas, que não permittem 
a execução dos mesmos na zona da fronteira, bem assim 
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nutriam, de se acharem cercados pelos indios, pois á noite 
tinham ouvido, em companhia de alguns soldados, pios de 
aves diversas, que mais lhes pareciam as habituaes imi¬ 
tações dos indios. 

Deante dessa informação, oriunda de homens conhe¬ 
cedores da região e dos hábitos de seus terríveis habitantes, 
e para evitar alguma emboscada, resolveu o Sub-chefe 
partir, fazendo seguir o pratico Panduro na frente da expe¬ 
dição, pela margem esquerda do rio, e o Corrêa pela direita,, 
em serviço de flanqueamento. 

Iniciado o levantamento, na manhã do mesmo dia, foi 
logo interrompido na segunda estação, por terem ouvido 
duas detonações de “rifle” consecutivas, e, pouco depois, 
uma terceira, todas na direcção em que seguira o Panduro. 

Immediatamente o Sub-chefe fez signa! ao Tenente 
Annibal Duarte, que se achava com a mira, cerca de 
200 metros adeante, para que fosse com todo o pessoal ao 
encontro do pratico. Elle, por sua vez, também partiu na 
canôa ; mas tendo esta encalhado, saltou á margem e com 
seus dois tripulantes seguiu na mesma direcção. 

No fim de um estirão de cerca de 600 metros, foi 
encontrado o Panduro, que narrou o occorrido, dizendo ter 
ouvido dois tiros partidos da margem opposta, no momento 
em que procurava galgar o barranco em que se achava, e 
que ouvira também vozes na matta, resolvendo, por isso, 
disparar o “rifle” para o ar, no intuito de fazer suppôr aos 
indios a presença de todo o nosso pessoal. Em seguida, ouviu 
grande rumor, causado provavelmente pela retirada dos 
mesmos indios, que, já descobertos, receavam, talvez, algum 
ataque por parte da Commissão, cujo movimento certa¬ 
mente conheciam, e que podia estar alli presente, apenas 
occulta por uma volta muito próxima, do proprio rio. 

O barranco, a que o pratico se referia, tinha cerca de 
10 metros de altura e elevava-se quasi a pique sobre 
o leito do rio. Exactamente sob o ponto da supposta embos- 
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visto ter o Governo do Perú communicado ao do Brasil, 
antes da minha partida, que a citada Commissão deixaria 
Lima no dia 17 de Março, com destino a Belém, poi aquella 

via. 

Decorridos alguns dias, fui por aquella autoridade in¬ 
formado de que os seus compatriotas esperavam, em New 
York, a partida de um navio para o Pará. 

Conhecedor das difficuldades que ao navegante se an¬ 
tolham nos altos rios da Amazónia, durante a estiagem, já 
em franca manifestação, comprehendi, desde logo, a impos¬ 
sibilidade de transportar toda a enorme carga, composta de 
viveres, instrumentos e material de campo, se na capital 
paraense aguardasse a chegada da Commissão Peruana, 

para effectuar em conjunto a partida para a zona da 

# * 

fronteira. 

Conseguir, embora com difficuldade, o transporte de 
toda a nossa Commissão até á foz do rio “Santa Rosa” ou 
suas proximidades, constituía a minha principal preoc- 
cupação, por ser a garantia de exito dos trabalhos da Com¬ 
missão Mixta, já pelo avanço que a Commissão Brasileira 
poderia dar ás operações preparatórias nos rios “Santa 
Rosa” e “Chambuyaco”, já pelo auxilio material de que a 
Commissão Peruana viesse a necessitar na zona da fron¬ 
teira, em face dos obstáculos, sempre crescentes, que a baixa 

das aguas opporia á sua marcha. 

Impellido por essas ponderosas razões e pelo desejo de 
alcançar o successo final, que só se poderia traduzir na 
acção conjuncta das duas Commissões, sem a repetição do 
succedido em 1914, resolvi propôr ao Senhor Ministro das 
Relações Exteriores a partida da Commissão sob a minha 
chefia, e, obtida a necessária acquiescencia, effectuei o freta- 
mento do Therezina — pequeno navio de roda á pôpa, per¬ 
tencente á “The Amazon River Steam Navigation Com- 
pany” — o unico que, pelo seu reduzido calado de dois e meio 
pés e outras condições technicas, poderia attingir a barra do 

Vol. IV - 4 



82 














O mesmo não se passa, porém, com o marco boliviano 
que, tendo sido derrubado por uma enchente, foi deslocado 
depois para um ponto mais elevado e afastado da con¬ 
fluência do arroio “Yaverija”; as coordenadas que figuram 
em Actas da Commissão Mixta Brasileiro-Boliviana, re¬ 
ferem-se á antiga posição, e certamente divergem, em vir¬ 
tude do deslocamento, das que acabam de ser determinadas 
pela Commissão Brasileira de limites com o Perú, além da 
natural divergência devida aos methodos empregados para 
obter a longitude em 1912 e 1921, como já foi esclarecido. 

A Commissão por mim chefiada, fixando astronomi- 
camente a posição do marco boliviano, teve apenas em vista 
aproveitar a opportunidade para informar ao Governo 
sobre a actual posição daquelle signal da fronteira bra¬ 
sileiro-boliviana, após a mudança de local soffrida, e pre¬ 
cisar com rigor a sua longitude, determinando-a pela ra- 
diotelegraphia. 

Desnecessário é registrar aqui as actuaes coordenadas 
geographicas dos marcos brasileiro e peruano, acima men¬ 
cionados, por constarem do quadro annexo a este relatorio. 

Os valores obtidos pela actual Commissão, para as 
coordenadas do marco boliviano, na sua nova posição, foram 
os seguintes: 

Latitude 10° 56’ 44”.03 Sul. 

Longitude 69° 34’ 18”. 15 a W. de Greenwich. 

Esse marco estava, em 1921, a 191 m .37 e ao rumo ver¬ 
dadeiro 19° 15’ 58” SW do ponto do alveo do rio “Acre”, 
em frente á fóz do arroio “Yaverija”. 

As coordenadas obtidas para o marco brasileiro em 
1912 pela Commissão Brasileiro-Boliviana, já corrigida a 
longitude, que estava influenciada dos erros da longitude 
de Cobija, determinada por occultações de estrellas pela 
lua, são as seguintes: 

Latitude 10° 56’ 33”.20 Sul. 

Longitude 69° 33’ 10”.42 a W de Greenwich. 
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brasileira e peruana e nellas erigidos por CommissÕes an¬ 
teriores. Foi, assim, evitada a inútil construcção de outros, 
e, quiçá, qualquer futura confusão proveniente da duplici¬ 
dade de marcos em ambas as margens do rio “Acre”. 

Realisada a inauguração dos dóis marcos, a 4 de Julho 
de 1922, como se houvessem sido então construi dos, • re¬ 
gressou a turma ao seringal “São Francisco”, onde se en¬ 
contrava o seu deposito principal, e iniciou a subida do 
rio “Acre” até ao “Acampamento dos Formadores”, de¬ 
nominação dada pela turma de 1921, quando alli acampara 
proximo á confluência dos dois braços formadores do rio 
“Acre”. 

A exiguidade de tempo na estação propicia aos tra¬ 
balhos não permittiu á turma de 1921, como já foi dito, 
effectuar o levantamento desses dois braços; tendo reali- 
sado, apenas, o do mais septentrional, até á sua nascente, 
por apresentar o aspecto de ramo principal. Cumpria, 
pois, á turma de 1922 fazer o estudo meticuloso cios dois 
formadores, para discriminação da nascente principal do 
rio “Acre”, o qual foi iniciado com o calculo dos volumes 
cbagua em trechos escolhidos pouco acima da confluência, 
consoante as regras scientificas conhecidas, e depois com¬ 
pletado pela apreciação do aspecto physico, determinação 
das distancias entre as margens de cada braço e das 
larguras de suas folhas cbagua, natureza e condições 
das nascentes, extensão de cada braço e sua inflexão em 
relação ao tronco. 

Para determinação da velocidade foi utilisado o mesmo 
fluctuador em ambos os ramos. Foram estes os resultados 
obtidos: 

No ramo “Acre”, supposto principal: velocidade, 
CT.536; área da secção transversal, O 1 " 2 .2288; descarga 
cbagua 0 m3 .122368. 

No ramo “Rio Branco”: velocidade, 0 m .590; área da 
secção transversal, 0 ,n2 .1543; descarga cbagua, 0 m3 .091037. 



98 


meiros acha-se a 180 metros ao Sul da margem direita do 
“Pumajali”, affluente da margem direita do “Chandless”, 
e um dos secundários, sobre a margem esquerda do “Môa”, 
tributário da margem esquerda do rio Y aco . 

Os Termos de inauguração e a Acta de confirmação 
e approvação dos mesmos fornecem todos os elementos 
caracteristicos desses signaes pei manentes da linha dfv i 
soria dos dois paizes. 

Findos os trabalhos, regressou a turma a Senna Ma- 
dureira, onde cheg'ou no dia 24 de Setembio de 1922, 
tendo partido da fronteira no dia 5 do mesmo mez. O rio 

“Yaco”, demasiado baixo, tornou a viagem muito morosa 

/ • 

e fatigante, principalmente até “Guanabara”. 

No momento em que a turma do rio “Yaco” deixava 
Senna Madureira, em demanda da fronteira, a terceira 
turma desceu esse mesmo rio, para entrar pouco depois no 
rio “Purús”, cujas aguas singrou até á fóz do rio “Chan¬ 
dless”, subindo este até á sua intefsecção com a fronteira, 
que é o mesmo meridiano da nascente principal do rio 

“ Chambuyaco”. 

Essa navegação foi feita em batelões accionados por 
motogodilles até “Reintegro”, unico seringal do rio 
“Chandless”, outr’ora muito importante e hoje decadente, 
em vespera de abandono, por estar alli quasi completamente 
extincto o caucho, que tantos extractores attrahiu áquella 
região, com garantia de grandes lucros. 

A partir desse logar, só pequenas ubás poderiam 
vencer as difficuldades — tal como acontecia simulta¬ 
neamente ás outras duas turmas — até alcançar o ponto 
em que o rio “Chandless” é cortado pela fronteira. Nesse 
ponto foram encontrados os viveres e demais objectos 
para alli enviados, durante a enchente do rio, pelo mesmo 
motivo que me aconselhára a remessa das cargas para 
os altos dos rios “Acre” e “Yaco”. 
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O Coronel Roberto López e o Dr. Felipo Chueca, res¬ 
pectivamente Chefe e medico da Commissão Peruana, sa- 
hiram de Belém a 5 de Dezembro e chegaram no dia 15 
ao Rio de Janeiro, donde partiram para Lima, via Buenos 
Ayres, no paquete “Pan America”, no dia 22 do mesmo 
mez. 


No dia 14 de Abril de 1923 partiu a Commissão Bra¬ 
sileira do Rio de Janeiro, a bordo do paquete nacional 
“Minas Geraes”, com destino á séde da Commissão Mixta, 
na cidade de Belém, alli chegando na manhã de 26 do 
mesmo mez, com atrazo inferior a 24 horas sobre a data 
prefixada, na ultima Acta do anno anterior, para encontro 
das duas Commissões. O Tenente-Coronel Roberto López, 
Chefe da Commissão Peruana, que partira de Lima com 
o mesmo destino, via New-York, só chegou á alludida ci¬ 
dade no dia 4 de Maio, a bordo do paquete brasileiro 
“Poconé”. 

O retardamento produzido por circumstancias im¬ 
previstas e inevitáveis, inherentes á navegação, em nada 
alterou o programma traçado para os trabalhos da Com¬ 
missão Mixta, visto que só a 7 de Maio partiria de Belém 
o “Rio Mar”, da “The Amazon River Steam Navigation 
Company”, que devia conduzir essa Commissão até Ma- 

náos, onde teria logar a baldeação para o navio da linha 
do rio “Juruá”. 

Achando-se presentes os membros da Commissão Pe¬ 
ruana, pois os dois Ajudantes haviam permanecido na ci¬ 
dade de Belém, convoquei a Commissão Mixta para a 12 n 
Conferencia, que se realisou a 4 de Maio, sendo lavrada a 
respectiva Acta. 

Nessa reunião foi detalhadamente elaborado o plano 
de operações technicas para o anno de 1923, já anteriormente 
esboçado na Acta da 11 a Conferencia, que foi a ultima 
realisada no anno anterior. Esse plano de trabalhos esta- 



emprego exclusivo do receptor, no período total dos tra 
balhos da demarcação. 

E’ de notar que os maiores valores numéricos obtidos 
nas tres noites foram sempre os que resultaram da recepção 
em Cruzeiro do Sul, como facilmente se verifica nos res¬ 
pectivos cálculos. 

Em resumo, as coordenadas geographicas da cidade 
de Cruzeiro do Sul, adoptadas pela Commissão Mixta, são: 
latitude 07"37’ 41 ”.81 Sul e longitude 72°40’ 10”.53 a W. 
de Greenwich; sendo esse ponto representado no terreno 
por um pilar de alvenaria, que se acha a 41 m .02 e ao rumo 
verdadeiro 26°01.18” NW. da torre da antenna da estação 
radiotelegraphica. 

Concluídos os meus trabalhos em Senna Madureira, 
parti a 2 de Julho, em um batelão, chegando no dia 4 á 
barra do rio “Acre”, onde me transferi para o pequeno 
navio de roda á pôpa “Parahyba”, que chegou a Manáos 
a 13 do mesmo mez. 

Após curta permanência nessa cidade, embarquei no 
dia 17 de Julho para o rio “Juruá”, no vapor “índio do 
Brasil”, que a 29 do mesmo mez, no logar denominado 
“Vista Alegre”, baldeou cargas e passageiros para o pe¬ 
queno navio de roda á pôpa “Sorocaba”, a cujo bordo 
cheguei ao Cruzeiro do Sul ás 16 horas, no dia 11 de Agosto 
de 1923. 

Na zona da fronteira consegui realizar o objectivo 
que a ella me levára: verificar o curso dos trabalhos, pro¬ 
videnciar para a sua realisação, conforme as circumstancias 
sempre variaveis naquella região, e estudar os meios de 
organisação das turmas e consequente execução dos tra¬ 
balhos em 1924, adquirindo ao mesmo tempo dados neces¬ 
sários e indispensáveis ás futuras operações ao longo do ex¬ 
tenso divisor de aguas entre o “Ucayale” e o “Juruá”, até 
á nascente princiapl do rio “Javary”. 

A Commissão Mixta, que, como já foi dito, deixára 
o porto de Manáos a 17 de Maio, chegou ao logar deno- 


111 


O rio “Embira”, no mencionado trecho peruano le¬ 
vantado, retoma a direcção NNE-SSW e mantem um 
caixão de 50 metros de largura, o que mostra estarem as 
suas cabeceiras ainda muito longe, isto é, muito ao Sul 
do parallelo-fronteira. 

Proximamente a meio do ultimo trecho levantado, 
existe um lago, á margem esquerda, e, pouco acima deste, 
recebe o “Embira” dois ig'arapés grandes, um em cada 
margem, cujas boccas distam entre si de 200 metros. Esses 
igarapés têm o nome generico de “Dois Irmãos”. 

Em reconhecimento executado á montante da “Ca¬ 
choeira Velha”, verificou-se que, seis voltas acima desta, 
o “Embira” recebe o igarapé “Alliança”, um de seus 
maiores affluentes da margem direita. 

No dia 24 de Julho regressou a segunda turma ao 
acampamento da intersecção, onde a primeira desenvolvera 
grande actividade, já em observações e preparativos para 
erecção de um marco, já na abertura das picadas sobre o 
parallelo. 

Por ser sujeito a inundações o ponto em que se ve¬ 
rifica a intersecção do rio “Embira” com o parallelo de 10°, 
foi levantado um marco de referencia sobre esse parallelo, a 
Oeste, á distancia de 601 m .10 da margem esquerda do 
mesmo rio, no ponto de longitude 71°50'13”.84 a W. de 
Greenwich. 

Esse marco, cuja descripção se encontra no respectivo 
Termo de inauguração, bem como na Acta lavrada na ci¬ 
dade de Belém a 21 de Dezembro de 1923, acha-se a 284™.l 
de altitude, sendo de 19™.86 a differença de nivel em re¬ 
lação ao rio, na época da inauguração, e de 208™. 5 5 a sua 
distancia ao ponto mais proximo do mesmo rio “Embira”. 

Feita a inauguração do primeiro e importante marco 
levantado em 1923 na fronteira, continuaram as duas 
turmas na abertura das picadas, seguindo a primeira para 
Leste e a segunda para Oeste, com o fim de demarcarem 
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margem esquerda, a partir da fóz, tres affluentes grandes 
denominados “Ebuya”, “Cachoeira e “Frade”. 

O igarapé “Frade” foi cortado pela picada, como já 
se disse, nas proximidades do kilometro 26; clahi por deante 
só foi encontrado um igarapé grande no kilometro 33. 
Depois de uma exploração feita neste ultimo pelos em¬ 
pregados Felizardo de Cerqueira e Pedro Marcolino, o pri¬ 
meiro, por se ter dedicado durante muitos annos á cate- 
chese de indios naquella região e conhecer o “Ebuya”, e o 
segundo, por já haver trabalhado como matteiro no “Ca¬ 
choeira”, nenhuma conclusão foi possível tirar com a se¬ 
gurança que o caso exigia, visto que um delles não re¬ 
conheceu naquelle igarapé o “Cachoeira”, emquanto que ao 
outro parecia tratar-se do “Ebuya”, sem ter disso, entre¬ 
tanto, a necessária certeza. 

Com o fim de esclarecer o importante caso, c tendo 
presente que a picada, depois de atravessar o supposto 
“Ebuya”, encontrára uma terra alta correndo franca¬ 
mente para o Norte, foi explorada essa terra, e verificou-se 
que, depois de algumas horas de viagem, ella se dirigia 
para Nordeste, correndo na sua parte Occidental um iga¬ 
rapé, que finalmente a cortou, indo desaguar no supposto 
“Ebuya”. Foi, então, explorado esse igarapé, e reconhe- 
ceu-se que, depois de atravessar pela frente do nosso pique, 
tinha elle a sua nascente, com outros pequenos braços, em 
uma terra alta que corre E-W ao sul desse pique. 

Esse facto trouxe a convicção de que ainda estavamos 

% 

em aguas do “Embira”, sendo, por isso, organisada uma 
expedição para descer o supposto “Ebuya”, até onde fosse 
necessário, nara reconhecel-o com exactidão. A turma in- 
cumbida desse serviço regressou no fim de tres dias, tra¬ 
zendo a certeza de que se tratava do igarapé “Cachoeira”. 

Em seguida, foi explorada a terra alta que corre ao 
rumo E-W, ao sul do pique. Este, que seguia sempre na 
direcção Oeste e já tinha 35 kilometros de extensão, apprõ- 
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A partir de sua nascente principal, o rio “Jordão” 
corre a principio para Sueste, dando volta depois pelo Sul 
e por Sudoeste, para continuar pelo quadrante de Noroeste 

e finalmente para o lado do Norte. 

% 

O rio “Jordão” faz uma volta, apertada entre o di¬ 
visor-fronteira (demarcado) e um outro menor, que bi¬ 
furca daquelle nas proximidades do marco n. 3, e segue 
depois para o lado do Nordeste, inclinando-se finalmente 
para o lado do Norte. 

Das explorações effectuadas, facil foi concluir que 
todos aquelles affluentes têm suas nascentes na vertente 
oriental do divisor-fronteira, excepto o “Sanango”, que, 
nascendo na vertente Occidental da mencionada bifurcação, 
acha-se a Leste daquelle divisor. A nascente do igarapé 

“Bernardo” acha-se também nesta ultima vertente. 

Esta succinta exposição mostra claramente que, em¬ 
bora não tenham sido feitos levantamentos traduziveis em 
mappas rigorosos, por exigirem largo tempo e não serem 
indispensáveis para o fim em vista, as explorações exe¬ 
cutadas foram sufficientes para o conhecimento perfeito 
do valle do rio “Jordão” e rigorosa comprovação da exacta 
localisação do divisor de aguas, em cujo valle Occidental 
correm as aguas dos principaes formadores do rio “ Juruá”: 
o “Torolhuc” e o “Piqueyaco”. As coordenadas geogra- 
phicas destes últimos, determinadas pela Commissão Mixta 
Brasileira-Peruana de Reconhecimento do rio “Juruá”, são 
outros elementos comprobativos da precisão com que se 
definiu e demarcou o trecho do divisor de aguas, de accôrdo 
com o Tratado de 8 de Setembro de 1909. 

A nascente principal do rio “Jordão” foi assignalada 
por um marco de madeira de lei curnarú ferro de 4 m .40 de 
comprimento, ficando 3 ,n .20 acima e l m .20 abaixo do solo. 
A parte inferior, que foi queimada e pixada, é cylindrica, 
de 0 m .60 de diâmetro; a que se acha acima do sólo tem a 
forma de um prisma quadrangular, de 0 m .23 de lado, ter¬ 
minando no tópe em forma pyramidah Na face voltada para 
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em Cruzeiro do Sul para o importante serviço de obser¬ 
vações astronômicas e transmissão de signaes, paitiu a chata 
“Curytiba” da referida cidade, no dia 9 de Maio, levando 
a seu bordo os Chefes das CommissÕes Brasileiia e Peruana, 
o Ajudante da Commissão Brasileira Capitão-Tenente 

Sadock de Freitas e o medico da mesma Commissão Capitão- 

Tenente Dr. Annibal Bittencourt, alem dos soldados e tra- 

* 

balhadores, e o material necessário á execução do pro- 
gramma preestabelecido. 

No dia 12 de Maio, ás 16 h .20 m , alcançámos o logar 
denominado “São João”, á margem esquerda do rio 
“Juruá”, onde residia o Sr. Cândido Ferreiia Baptista, 
proprietário de um barracão na fóz do rio Bieu e unico 
extractor de borracha nesse rio, onde era auxiliado por um 
grupo de indios peruanos Campas. 

A subida da “Curytiba” até “São João”, pouco abaixo 
do ponto a que nos destinavamos, foi motivo de geral sur¬ 
presa, attento á época em que lá chegavamos. 

A immensa e extraordinária vasante dos rios na região 
do Acre, nos mezes em que as aguas deviam attingir seu 
máximo, não permittiu ao vapor Môa, que pai tii a de 

Belém no mez de Fevereiro com destino á fóz do Bieu , 
conduzindo viveres e material para esta turma, passar da 
bocca do “Tejo”, que só foi por elle attingida após vários 

encalhes e com grande sacrificio. 

A’ nossa passagem pela bocca do “Tejo”, onde existe 
um grande barracão da casa Nicolaus & Ca., proprietária 
do citado vapor, recebemos o resto da carga alli depositada 
e dois batelões destinados aos serviços no rio “Breu”, 
visto que a maior parte dos viveres e material já havia 

sido transportada, em batelões e ubás da própria Com¬ 
missão, para a fóz deste ultimo rio, pelo Sr. Ferreira 
Baptista, de accôrdo com as minhas instrucções. 

Preparados os batelões e motogodilles, tratou-se da 
baldeação das cargas e do desembarque do pessoal, afim 
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Manáos, o vapor u Sapucaia”, que felizmente lá se achava 
em viagem extraordinária. 

Da util intervenção do Senhor Ministro resultou ordem 
do Governo Peruano áiquelles Officiaes para continuação 
de sua viagem, pelo que, embarcaram no u Sapucaia”, em 

Iquitos, a 14 de Abril. 

A Commissão Mixta deixou effectivamente a cidade 
de Belém, a bordo do vapor “Cuyabá”, no dia 7 de Abril, 

9 

e, ao chegarmos proximo cie Santarém, baldeou para esse 
navio o Dr. Modesto Rodrigues Borja, que descia no 
“Bello Horizonte”, a cujo bordo sahiu de Iquitos a 31 de 
Março, alli deixando os seus companheiros. 

A Commissão chegou a Manáos no dia 16 de Abril, e 
a 19 do mesmo mez aportavam a essa cidade os dois outros 
Officiaes, no vapor “Sapucaia”. 

No mesmo dia da chegada desses Officiaes, foi-me 
communicada, pelo Chefe da Commissão Peruana, a não 
incorporação de ambos, por enfermos, á Commissão 
Mixta demarcadora. 

No dia seguinte, 20 de Abril, seguiram para Belém, 
no mesmo “Sapucaia”, os dois Officiaes recem-chegados, 
que regressariam depois a Lima. 

V • 

Ficou, pois, a Commissão Peruana coin dois únicos 
Officiaes — o Chefe e um Ajudante —, impossibilitada de 
incorporar um representante a cada uma das quatro 
turmas, que, segundo o programma estabelecido, deviam 
operar na fronteira. 

A Commissão! Brasileira, para executar esse pro¬ 
gramma, possuía pesssoal technico sufficiente e já tinha 
estabelecido depositos de viveres e material para as quatro 
turmas, nas respectivas zonas de trabalhos, aproveitando 
para isso a estação das aguas, como havia procedido, com 
immensa vantagem, nos annos anteriores. 

Aproveitar o augmento de despeza realizado, quer com 
o pessoal, quer com o material, e avançar no serviço’ da de- 
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marcação, constituíam o objecto de minhas principaes co¬ 
gitações, que traduziam também os desejos do Chefe da 
Commissão Peruana. E assim preoccupado com a solução 
do caso, encontrei uma formula que, satisfazendo o meu 
desejo, minorava as consequências da retirada daquelles 

Officiaes. 

Só no dia 24 de Abril, após inútil permanência de 


oito dias, partiu a Commissão Mixta da cidade de Manáos, 
na chata “Parahyba”, com destino á fronteira, depois de 
ter eu proposto e ser acceito pelo Chefe da Commissão Pe¬ 
ruana, a manutenção do programma traçado, que con¬ 
sistia em operarem quatro turmas, soffrendo, porém, pe¬ 
quenas alterações, impostas pela nova situação. 

Ficou, assim, combinado o seguinte plano de trabalhos: 
Duas turmas subiriam o rio “Amonea” e seguiriam depois 
por terra até attingirem o mesmo ponto do divisor de aguas 
“Ucayale-Juruá”. A primeira turma, á qual se incorpo¬ 
raria o Tenente Coronel Roberto López, Chefe da Com¬ 
missão Peruana, demarcaria o trecho do divisor de aguas, 
desse ponto para o sul, até á intersecção do mesmo com o 
parallelo da fóz do rio “Breu”, e a segunda, composta 
apenas de membros da Conímissão Brasileira, exerceria a 
sua acção a partir do referido ponto para o norte, exe¬ 
cutando todos os trabalhos technicos e levantando marcos 
nos pontos convenientes. Duas outras turmas subiriam o rio 
“Juruámirim”, affluente do Juruá”, até ái fóz do “Funil”, 
e dahi proseguiriam até alcançar um ponto do citado divisor 
de aguas. Desse ponto partiria, para o lado do sul, uma 
dessas turmas — a terceira — da qual faria parte o 
Sr. Major Zárate, Ajudante da Commissão Peruana, e a 
outra, que foi denominada quarta , composta apenas de 
membros da Commissão Brasileira, seguiria daquelle ponto 
para o lado do norte, sem limite determinado. 

Do que fica dito, conclue-se que cada Official Peruano, 
depois de operar na sua turma, poderia verificar os trabalhos 
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das chuvas, que começava com intensidade, impediu áquella 
turma de proseguir nas necessárias explorações, que, se ti¬ 
vessem continuado, mostrariam logo o natural erro commet- 
tido e que mais tarde, em 1927, foi verificado e rectificado. 
Como medida de precaução e prova do escrupulo com que 
eram os trabalhos executados, a Commissao Mixta resolveu 
consignar em Acta que os dois primeiros marcos ficavam 
considerados como permanentes e os tres últimos em ca¬ 
racter provisorio, até ulteriores explorações. Ao tratar dos 
trabalhos do anno 1927, serái abordado esse assumpto, que 
ficou plena e satisfactoriamente resolvido. 

A 4 a turma encontrou, a 437 m .72 ao norte do marco 
mais septentrional da 3 a turma, um antigo varadouro, em 
cuja intersecção com o divisor de aguas collocou um marco 
secundário, de madeira de lei, com as palavras “Brasil” e 
“Perú” pyrogravadas, e voltadas, respectivamente, para os 
jv ■ territórios brasileiro e peruano. Essa turma executou 54 ki¬ 
lometros 484 m .07 de levantamentos na fronteira, ou o que 
é o mesmo, sobre o divisor de aguas “Ucayale-Juruá”, além 
de outros subsidiários já citados e de muitas explorações 
para discriminação de aguas brasileiras e peruanas. Veri¬ 
ficou também a existência de um varadouro abandonado, 
que ligava as aguas brasileiras do “Monaico” ás peruanas 
do “Utiquinia”; constatando, ainda, que para Leste do di¬ 
visor ficam as nascentes do “Juruámirim”, “Paraná dos 
Mouras”, “Chambira” e “Monaico” — os dois últimos 
affluentes do rio “Azul” — e para Oeste do mesmo divisor- 
fronteira, os rios “Shesha” e “Utiquinia”, cujas aguas per¬ 
tencem ao valle do “Ucayale”. 

Mais um trabalho inesperado se apresentava á Com- 
missão Mixta para 1926, qual o de organizar uma turma 
especialmente destinada a effectuar a ligação dos dois 
marcos terminaes dos trabalhos das duas turmas de 1925; 
aproveitando-se, ao mesmo tempo, a presença do Official 
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Peruano incorporado a essa nova turma de 1926, para ve- 
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em um pequeno poço; faz ahi uma pequena volta, e, depois 
de um salto de 8'".35, cae em uma estreita gróta, cheia 
de pedras e páius, de 3 m .30 de altura sobre o leito do rio. 
A altura total da cachoeira “General Pando” é, portanto, 

de 35 m .65. 

A cachoeira “Campos Salles” impressiona mais agra¬ 
davelmente do que a outra, porque a agua lança-se ao leito 
do rio por uma quebrada de 10 metros de largura, em uma 
só queda. 

Maravilhoso é o quadro que apresenta ao espectador 
o conjuncto dessas duas cachoeiras, que produzem fortís¬ 
simo ruido, a ponto de impedir que se ouçam gritos a curta 
distancia. 

Por falta de melhores caminhos nas cercanias, con- 
forme resultou de explorações feitas, teve o pessoal de subir, 
vencendo vários precipícios e deixando á direita a cachoeira 
“General Pando”, sempre guiado pelo Sr. Moysés López, 
cuja resistência contrastava com a sua avançada idade de 
61 annos. Tendo todos attingido o alto da montanha, des¬ 
ceram e atravessaram a agua que corre para essa cachoeira, 
no affluente do “Jaquirana”, subindo depois novamente para 
atravessarem as terras altas que se interpõem a essas aguas 
e ás do “Jaquirana”, e descerem, finalmente, para attingir 
o alto da cachoeira “Campos Salles”. 

Foram, em seguida, explorados os contrafortes que 
margeam o “Jaquirana”, no intuito de descobrir-se uma 
descida menos perigosa para os trabalhadores, que trans¬ 
portavam carga ás costas. Nada, porém, foi conseguido, 
apezar de se terem empregado nesse serviço os melhores 
matteiros. A ? vista disso, hnprovisaram-se escadas, em al- 
guns trechos, e corrimãos em outros, realisando-se assim 
a passagem, embora com difficuldade e grande risco. 

Acima da cachoeira “Campos Salles”, foram ainda 
encontradas várias quedas dagua, que figuram na cader¬ 
neta de levantamento e nos mappas da Commissão Mixta, 
com indicação das respectivas alturas. 

* 

‘ . * * * r * 
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mesmo tempo, procedia-se á abertura de um pique sobre 
o divisor de aguas “Ucayale-Juruá”, depois de necessárias 
e cuidadosas explorações. 

Seguindo a turma por esse pique, para o lado do 
norte, estabeleceu contacto com a turma do “Javary”, no dia 
21 de Junho. 

A’ vista desse feliz encontro, foram dadas ordens 

para suspensão do transporte de viveres, que então se fazia 
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por uma picada previamente aberta, com o fim de construir 
um deposito nas proximidades das cabeceiras do rio “Ipi- 
xuna”, affluente da marge)m esquerda do “Juruá”. 

A’ medida que esses viveres chegavam de retorno ao 

acampamento do “Rarnon”, eram os mesmos enviados para 
o lado sul do divisor de aguas, já explorado por uma turma 
de trabalhadores, dirigidos pelo matteiro Felizardo. 

Outra turma acompanhada de um matteiro, regressou 
no dia 14 de Julho, depois de ter explorado o igarapé 
“Brasil” até á sua nascente, percorrendo, nessa volta, o 
proprio divisor de aguas, em um trecho de cerca de 20 ki¬ 
lometros, para ficar assim perfeitamente identificado. 

Uma terceira turma partiu no dia 15 do mesmo mez 
para explorar um igarapé, affluente da margem esquerda 
do rio “Môa”, dez voltas abaixo da “Cachoeira Grande”; 
devendo passar das cabeceiras do mesmo igarapé para o di¬ 
visor de aguas e seguir por este até ao extremo da explo¬ 
ração anterior. 

,De todas as explorações feitas e rigorosamente veri¬ 
ficadas, resultou o conhecimento do referido divisor de 
aguas, com o qual se confunde a fronteira demarcada. 

Vários piques erahn abertos para o transporte de vi¬ 
veres e material, de um para outro acampamento, por ser 
geralmente muito desenvolvida a linha sinuosa do divisor. 

O serviço de explorações foi sempre mantido, e só se 
inaugurava um marco depois de estar perfeitamente re¬ 
conhecido o divisor de aguas até muito além do ponto em 
que o mesmo era construído. 
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ciclo como “Bregttez” e posteriormente denominado í Azul , 
cujas aguas singraram até ao seringal “Valparaizo”, 
onde chegaram a 23 do mesmo mez. Ahi encontraram, 
em deposito, os viveres e materiaes que tinham sido pre¬ 
viamente transportados para facilitar a movimentação de 

todo o pessoal. 

Após a regularização dos serviços e do regresso das 
embarcações, que desde o dia da chegada carregavam 
cargas para o alto rio, deixou a turma aquelle logar a 10 
de Junho e chegou, no dia 16, ao barracão “15 de No¬ 
vembro”, que se encontra na fóz do igarapé “Sitngarú”, 
affluente da margem esquerda do rio “Azul”. 

A viagem,, que até esse ponto tinha sido difficil, 
tornou-se lenta e penosissima, não só pela deficiência 
chagua no rio “Azul”, como pelas doenças que affligiam 
o pessoal, obrigando muitas vezes a interromper a marcha. 

Apesar dessas contrariedades, foi expedida uma turma 
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de explorações no dia 24 de Maio, com a incumbência de 
abrir uma picada até ao marco mais septentrional dos le-, 
vantados, em 1925, pela turma que o mesmo Capitão- 
Tenente Pires e Albuquerque dirigira. 

Continuando sua viagem, a turma encontrou, no dia 
7 de Julho, a cachoeira do rio “Monaico”, affluente da 
margem direita do rio “Azul” — ultimo ponto navegavel 
por pequenas embarcações e donde parte um varadouro 
que une aguas dos dois paizes. 

Nessa occasião chegou o matteiro, que informou estar 
aquelle marco no começo de um contraforte. 

Verificada a realidade desse erro, que mostrava ter a 
turma de 1925, naquelle ponto, começado a entrar no citado 
contraforte, foi o ;marco demolido e construído um outro, 
a pequena distancia do antigo. 

Emquanto isso se passava, proseguiam os trabalhos de 
exploração, abertura de picadas e conducção de viveres, 
bem assim o levantamento de um varadouro, desde a ca- 
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os rios que encontrasse e colher todos os dados que pu¬ 
dessem contribuir para a rigorosa identificação da linha pro¬ 
curada. 

Esse mesmo matteiro, auxiliado por seis homens ex¬ 
perientes, ja havia feito explorações na mesma zona, du¬ 
rante a ausência da Commissão Mixta, cujos tiabalhos 
foram assim muito facilitados, visto ter ella encontrado, 
quando alli chegou, varias picadas abertas e reconhecidos 
muitos rios dos valles do “Juruá” e do “Ucayale”, para a 
pesquiza do divisor de aguas que os separa. 

Tal procedimento, que foi igualmente adoptado para 
a 2 a Sub-commissão — como já havia sido nos annos an¬ 
teriores— simultaneamente com o transporte prévio das 
cargas, contribuiu sem duvida para o avanço dos serviços 
e apressurajmento da conclusão do honroso encargo que me 
foi commettido. 

Retrocedendo desse desvio informativo, retomo a 
marcha da I a Sub-commissão, que 8866 metros acima da 
“Cachoeira Grande”, viu o rio “Môa” bifurcar-se nos 
seus dois galhos formadores: um, vindo de SW, que se 
verificou depois ser o ramo principal, e o outro, vindo de 
SSE, que é o affluente denominado “Ipú”. 

Os estudos para a escolha do braço principal, os le¬ 
vantamentos do rio “Môa” e daquelles dois formadores 
até suas nascentes, e a determinação de coordenadas geo- 
graphicas necessárias á correcção desses levantamentos, 
foram confiados ao Ajudante, Capitão-Tenente Garcia 
d’Avila Pires e Albuquerque. 

Do levantamento do rio “Môa”, desde as nascentes dos 
alludidos formadores até á confluência com o rio “Juruá”, 
foi excluído apenas o trecho comprehendido entre “Gi¬ 
braltar” e a bocca do igarapé “Ramon”, por ter sido levan¬ 
tado em 1926. 



Proseguindo a sua viagem, a Sub-commissão Mixta 
encontrou, pouco acima da confluência “Môa” — “Ipú”, 
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rapé “Ramon”, que foi levantado em 1926 e cuja extensão 
é de 30540 m .70; do igarapé “Jpú”, cujo desenvolvimento é 
de 30029™.90; e do rio “Juruá”, desde a fóz do rio “Môa” 
até ao Cruzeiro do Sul, na extensão de 3209 metros. 

Do exposto se conclue que a 1" Sub-commissão Mixta 
effectuou 402734"'.91, ou 402 kilometros 734 m .91 de le¬ 
vantamentos, sendo 60248"".31 de fronteira e os outros 
subsidiários, assim parcellados: 


Trecho de fronteira no divisor de aguas 

“Ucayale-Juruá” . 60248™.31 

Levantamentos subsidiários por terra: 

Picada do igarapé “Ipú” ao divisor de aguas. 10568 m .60 
Picada do alto rio “Môa” ao divisor de aguas. 13737” .00 
Levantamentos subsidiários por agua: 

Curso do rio “Môa”, exclusive o trecho entre 

“Gibraltar” e a fóz do igarapé “Ramon”. 284942"’. 10 

Curso do igarapé “Ipú”. 30029™.90 

Trecho do “Juruá”, da fóz do “Môa” ao 

Cruzeiro do Sul. 3209™. 00 


Total dos levantamentos. 402734™.91 


O curso total do rio “Môa”, incluído o trecho levan¬ 
tado em 1926, é de 315482 m .80, isto é, 315 kilometros 
482™.80. 

Para correcção idos levantamentos foram determi¬ 
nadas, por observações astronômicas, ao longo do rio “Môa”, 
as posições geographicas de São Salvador”, “Gibraltar” e 
“Cachoeira Grande”; sendo a da fóz do mesmo rio deduzida 
das coordenadas da estação radiotelegraphica do Cru¬ 
zeiro do Sul, também determinada pela actual Commissão 
Mixta no anno 1923. Todas essas coordenadas acham-se 
no quadro appenso a este relatorio. 

Tendo iniciado a sua retirada pelo igarapé “Ipú” 
no dia 6 de Julho, entrou a 1" Sub-commissão no rio “Môa”, 
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vam-se de chronojTietros de tempo sideral para recepção 
dos signaes, na fronteira. Assim, a fracção de segundo 
variava no chronometro receptor durante as tres series de 
signaes, e, para que se produzisse coincidência entre os chro- 
ndmetros transmissor e receptor em cada serie, a duração 
desta era de quatro minutos. Nas observações da estação 
transmissora utilisava-se o mesmo chronometro de tempo 
medio empregado na transmissão, afim de evitar erros de 
comparação com outro sideral que se empregasse nas ob¬ 
servações. E como todos os chronometros eléctricos são 
geralmente regulados sobre o teímpo sideral, só era possível 
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empregar o de tempo médio com transmissão manual, 
emittindo tops, a cada segundo, pelo manipulador da es¬ 
tação. Para evitar erros inherentes a esse meio de trans¬ 
missão, mandei transformar em médios dois chrono- 
metros eléctricos sideraes, conseguindo, desde então, 
realisar a transmissão automatica com um chronometro 
de tempo médio, ligado por um circulo local ao “relais” 
da estação, o que permittia executar a transmissão dos. 
signaes radio-horarios com o máximo rigor possível, satis¬ 
fazendo simultaneamente ás duas condições que tive em 
vista. 

As instrucções expedidas aos membros da Commissão, 
para o emprego da radiotelegraphia no serviço de longi¬ 
tudes, são em seguida transcriptas para que fique bem claro 
o procedimento posto em pratica na solução de tão impor¬ 
tante problema. 


3 OS 


As mulheres andam completamente nuas, usando a tanga quando 
sahem de casa. 

Tecidos, redes, tangas, cestos, etc. — As mulheres “Poianauas” 
tecem tangas com fios de algodão, pintado de urucú e genipapo, bem 
assim as redes. Fabricam também cestos de palha para guardar al¬ 
guns objectos. 

Vasos — Os vasos dos “Poianauas’’ são bem elegantes, pintados 
de preto e vermelho, tendo vários desenhos, principalmente gregas. 
Possuo alguns desses vasos. 

Os vasos são pintados com urucú, genipapo e folhas de “nauen”, 
que é um arbusto. 

Nomes — Tomam geralmente, nomes de animaes e arvores. 
Ex.: Maxáu maxá — pena levantada; Paudonainha — cedro. 

Purto — Nas roças é commum o furto.. 

Armamentos — Usam o arco e a flexa. 

Actualmente alguns já possuem armas — Winchester calibre 
44, “rifle”. 

Lavoura — Cultivam banana, macacheira, milho, este ultimo de 
uma especie que, embora secco, é sempre friável, partindo-se facil¬ 
mente para .ser mondado, afim de cosinhar para o passimá, bebida 
que póde ser tomada fresca ou fermentada, tornando-se deste modo 
fortemente alcoolisada. 

Plantam também o inhame, a batata; actualmente, devido ao 
commercio com os civilisados, já* cultivam também a canna de assucar. 

Animaes domésticos — Antigamente não criavam nenhum 
animal domestico. Com abundancia criavam: jacamim, mutum, 
arara, macaco, principalmente o “sauhim”. 

Não costumavam domesticar o veado, porco e anta, porque 
com facilidade fugiam. 

Actualmente, criam muita gallinha, porcos, perús e patos. 

Habitação — Uma casa commum, grande e dividida em secções 
para cada familia. A parte central era destinada ao chefe. 

Era este chefe quem dividia, ou melhor, distribuía o serviço, 
e pela madrugada dava a cada um a sua cuia de “passimá”. 

Embarcações — Os “Poianauas” não tinham embarcações.; 

Lingua — Os “Poianauas” faliam um dialecto “Pana”, como 
vimos no estudo que fizemos com o indio Lauro, do seringal “Barão 

do Rio-Branco”, o actual chefe de todos os Poianauas”. (Julho 
de 1927.) 

VOCABULÁRIO POIANAUA 

O dialecto poianaua apresenta o mesmo alphabeto que o por- 
tuguez; no emtanto, devemos annotar as seguintes modificações: 

O u, ora soa u, como em portuguez, v. g. “urrú”, branco, ora, 
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Estação receptora radiotelegraphica na fóz do 

serve de mastro da antenna, é 


rio Chambuyaco. A palmeira % que 
uma “ paxiubinha” 
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exhalaçÕes pútridas. A natureza da vegetação, a approxi- 
mação das margens, tudo, emfim, se deparava como caracte¬ 
rísticos de proximidade das cabeceiras, levando-me a estimar 
em quatro ou cinco dias o tempo necessário para alcan- 
çal-as. Essa previsão foi mais tarde confirmada, em 1920, 
quando a Commissão Mixta executou o levantamento total 

do rio. 

O pessoal que me acompanhava era apenas de quatro 
homens, que, obrigados a constante contacto com a agua, 
soffriam horrivelmente os effeitos da terrível caparrosa, 

enfermidade que consiste no desapparecimento completo da 
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epiderme pelo contacto com a agua do rio, e que procuram 
explicar pela existência de parasitas microscopicos ou pela 
acção mechanica do liquido em movimento, sem que, en¬ 
tretanto, seja conhecida a sua verdadeira causa. 

Nesse estado, ficavam inactivos os mais robustos sol¬ 
dados e mesmo os civis da região, que por grupos se reve- 
savam, trabalhando uns, emquanto os outros eram submet- 
tidos a moroso tratamento, pela applicação constante de 
antisépticos. 

Infelizmente não era possível levar pessoal bastante 
para essa substituição, no trecho difficil em que se operava, 
já por ser difficilimo o transporte de viveres para todos, 
já pela necessidade de ficarem no acampamento os que se 
achavam acommettidos daquelle mal, e que eram no mo¬ 
mento em numero avultado. 

A caparrosa se fez sentir em todos os rios acreanos, 
em maior ou menor gráo de intensidade. 

Antes de findarem os trabalhos da Commissão Mixta, 
foi entregue ao Instituto de Chimica do Ministério da 
Agricultura certa quantidade de agua recolhida do rio 
“Moa”, affluente do “Juruá”, para a necessária e interes¬ 
sante analyse, cujo resultado aguardo. 

A excessiva fadiga produzida pelo penoso trabalho a 

que todos se entregavam, era aggravada pela insufficiencia 


Felizmente não se confirmaram as informações refe¬ 
rentes á existência de indios nas margens do rio “Cham- 
buyaco”, já por elle abandonadas; não acontecendo o mesmo 
com relação \á outra turma. 

A previsão de um encontro com os selvagens me in¬ 
duziu a dar ao Sub-chefe meticulosas instrucções, todas 
tendentes a evitar as desagradaveis consequências de uma 
aggressão. 

Fazia parte da turma o peruano Christoval Panduro, 
com a funcção de pratico, visto ser conhecedor da matta e 
já ter tido um encontro com indios nas margens do 
“Embira”, quando acompanhava um explorador de caucho 
naquella região. 

Como não se achasse presente a Commissão Peruana, 
com cujo auxilio era natural contar para os trabalhos de 
interesse commum, como seja o da defeza, resolvi ordenar 
ao chefe da turma que, á primeira manifestação de hostili¬ 
dade dos indios, regressasse ao acampamento da bocca do 
“Santa Rosa”, visto ser o nosso pessoal insufficiente para 
uma vigilância rigorosa, que não se poderia exigir durante 
muito tempo, com a necessária efficiencia, por estar sempre 
entregue a outros vários e fatigantes trabalhos. 

Por outro lado, sendo muito longo o curso desse rio, 
ficou assentado que a turma faria um levantamento cui¬ 
dadoso, empregando para esse fim o telemetro de Fleuriais 
e bússola prismática de Casella; não se preoccupando com a 
conducção de instrumentos astronomicos, chronometros e 
apparelhos de telegraphia sem fio. 

Essa medida tinha por fim a melhor utilisação do curto 
tempo que nos restava, em época já imprópria para iniciar 
os serviços. 

Com effeito, tendo sempre em mira a realisação de 
trabalhos que facilitassem a actuação no anno seguinte, era 
preferível executar desse modo o levantamento até ás ca¬ 
beceiras, deixando o rio completamente desobstruído em 
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a largura cie 10 metros nesse ponto e a de 30 metros na 
sua embocadura. 

O signal das enchentes, nas arvores, permittia concluir 
a possibilidade de navegar em lancha, na estação das aguas. 

Entre os innumeros affluentes do “ Santa Rosa , muitos 
parecem de curso longo, e são quasi todos da margem es 
querda. Os mais importantes são: “Lancha’, Corica , 
“Ungural”, “Xaranaua” e um outro, cujo nome não foi 
possivel conhecer; parecendo todos navegáveis em grande 
parte de seu curso, mesmo por batelões, no periodo das en¬ 
chentes. 

O rio “Santa Rosa” recebe pela margem esquerda, 
dois dias acima do ponto em que se suspendeu a exploração, 
as aguas do igarapé “Xarapira”, e, poucos kilometros acima, 
as do “Santa Rosinha”, da mesma margem. Esses afluen¬ 
tes são tão volumosos, que muito se assemelham ao “Santa 
Rosa”, sendo com este confundidos pelos que pouco co¬ 
nhecem a região, como se verificou quando a Commissão 

levantou todo o rio, em 1920. 

A um dia de viagem por terra, o rio apresenta uma 

pequena cachoeira, onde começa a escassear a agua, em¬ 
bora o seu curso seja ainda muito grande. 

No trecho reconhecido, foram encontradas algumas 

barracas em ruinas, que pertenceram a caucheiros já afas¬ 
tados da região por haverem derrubado todas as arvores 
de caucho alli encontradas, para extracção do latex. 

Os indios que infestam a faixa comprehendida entre 
os rios “Santa Rosa” e “Embira”, são em grande parte 
antigos empregados de caucheiros Brasileiros e Peruanos, 
que os maltratavam, dando logar a essa lamentável re- 
vanche, para cuja execução se aproveitam das armas for¬ 
necidas pelos proprios patrões quando os tinham a seu 
serviço. 

Da exposição feita se infere que os trabalhos nessa 
região só deviam ser iniciados pelas duas Commissões em 
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quadro annexo ao presente relatorio, porque estes repre¬ 
sentam os adoptados officialmente pela Commissão Mixta, 
como médias dos valores obtidos pelas Commissões dos 
dois paizes, e empregados na locação dos mesmos pontos 
nos mappas construídos, desenhados e approvados poste¬ 
riormente pela referida Commissão. 

Escolhidos, em 1914, os locaes que nessa occasião mais 
convenientes se mostravam para erecção de mai cos 1 epre- 
sentativos das boccas dos dois citados affluentes do rio 
“Purús”, foi collocado, proximo de cada uma, um grande 
poste provisorio, de madeira de lei, tendo pyrogravado, em 
uma das faces, a seguinte inscripção: “C. L. B. P.” — 
“Local do marco”. Nesses pontos seriam levantados os 
marcos definitivos, quando a Commissão Mixta iniciasse 
os seus trabalhos, o que realmente succedeu em 1920, no 
tocante á bocca do “Santa Rosa”, sendo, porém, a Com¬ 
missão Mixta obrigada a escolher outro ponto para o marco 
permanente da fóz do “Chambuyaco”, pelo motivo já ex¬ 
pendido. 

O levantamento no trecho do rio “Purús”, entre as 
boccas dos seus af fluentes “Santa Rosa” e “Chambuyaco”, 
foi integralmente mantido pela Commissão Brasileira e ve¬ 
rificado pela Peruana, que o acceitou, quando se reencetaram 
os trabalhos, em 1920. 

Achava-se no porto de Manáos, quando alli chegou a 
Commissão Brasileira, vinda do “Alto Purús, o vapor 
inglez Ronifacc, que transportou todo o pessoal para Belém, 
onde chegou a 30 de Setembro de 1914, tendo partido da- 
quella cidade na manhã de 27 do mesmo mez. 

Chegada a Commissão Brasileira á cidade cie Belém, 
providenciei immediatamerite para o seu regresso ao Rio de 
Janeiro, deixando na respectiva séde o Segundo Tenente 
do Exercito João Annibal Duarte, incumbido de zelar pelos 
objectos pertencentes á mesma, e aguardando ulteriores de¬ 
liberações. 


» 
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A nascente principal está perfeitamente definida em 
um poço, que contém alguns olhos d’agua, constituindo 
como foi dito, uma fonte permanente. 

Após longo e consciencioso estudo das condições phy- 
sicas e hydrographicas dos dois confluentes nenhuma du¬ 
vida sentimos em optar pelo ramo que sempre nos parecera 
o principal formador do rio “Chambuyaco”. 

Resolvido o importante problema, procedi a obser¬ 
vações astronômicas para determinação do azimuth de uma 
mira, por elongações de estrellas a E. e a W. do meridiano, 
sendo este depois locado por mim e pelo Sub-chefe da 
Commissão Peruana para a abertura de uma picada, na 
direcção do Sul, a partir do ponto escolhido para a erecção 
do marco da nascente. Essa picada foi iniciada no dia 12 
de Outubro. 

No dia 25 do mesmo mez foi inaugurado o marco da 
nascente principal do rio “Chambuyaco”, conforme consta 
do respectivo Termo, lavrado no proprio local, e de uma 
Acta posteriormente assignada pela Commissão Mixta. 

Pouco depois dessa inauguração, partiu o Tenente 
Jimenez para effectuar o levantamento do “Chambuyaco” 
no trecho comprehendido entre a estação D e a fóz, o 
qual já havia sido levantado pela Commissão Brasileira 
em 1914. 

% 

O atrazo com que a Commissão Mixta iniciou seus 
trabalhos, pelos- motivos anteriormente expostos, não per- 
mittia prolongal-os por muito tempo na estação chuvosa, 
que com vigor já se manifestava: os igarapés transbordavam 
e alagavam os terrenos, difficultando immenso o trabalho 
na matta e alterando seriamente a saúde do pessoal a elle 
entregue, ao mesmo tempo que o estado do céo, constante¬ 
mente nublado, tolhia por completo a nossa acção na parte 
relativa ás observações astronômicas. 

A’ vista das circunstancias, que muito difficultavam 
o avanço na abertura da picada da nascente do “Cham- 
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na confluência com o “Purús”, se não fôra o terreno alli 
coberto pelas grandes enchentes, procedemos á inauguração 
daquelles signaés indicativos da linha divisória dos dois 
paizes, no dia 31 dê Outubro de 1920, conforme consta do 
respectivo Termo e de uma Acta lavrada mais tarde pela 


' Commissão Mixta. 

No dia 2 de Novembro desci o rio “Purús”, deixando 
ao Capitão-Tenente Braz de Aguiar as necessárias ins- 
trucções para transportar todo o pessoal e material até a 
bocca do “Santa Rosa”, onde devia apresentar-se ao Sub¬ 
chefe, que já havia regressado da nascente desse rio com 


a turma sob sua direcção. 

No acampamento por mim deixado,, ficaram o medico 
da nossa Commissão e os membros da Sub-commissao Pe¬ 
ruana. estes aguardando a chegada do Chefe, 1 enente 
Coronel Ricardo Llona, que tinha annunciado pela radiote- 
legraphia a sua partida de Senna Madureira para aquella 


zona. 

Tendo assistido á inauguração do marco brasileiro 
da fóz do rio “Santa Rosa”, no dia 3 de Novembro de 
1920, parti, no dia seguinte, com destino a Senna Ma¬ 
dureira, acompanhado do T enente Annibal Duarte, com o 
fim de providenciar sobre o regresso de toda a Commissão 

Brasileira á sua sede, em Belém. 

Instrucções por mim dadas ao Sub-chefe, deter¬ 
minavam que partisse da fóz do “Santa Rosa com as 
duas turmas Brasileiras e acampasse na bocca do rio 
“Yaco”, mandando a Senna Madureira avisar-me, sem 

demora, da chegada áquelle ponto. 

Do seringal denominado “Sobral”, onde pernoitei, 

parti no dia 5, ás 6 horas, encontrando ás 9 h 15 m a lancha 

em que subia o Chefe Peruano. Essa embarcação achava-se 

encalhada, 1 presa em uma forquilha formada por dois 

fortes galhos de immensa arvore, atravessada no rio. As 

condições do encalhe eram muito delicadas, correndo a 

lancha grande risco se baixassem as aguas do rio “Purús”. 
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geographicas para collocação do marco de madeira pro- 
visorio na intersecção procurada; começando-se, logo depois 
de encontar esse ponto, a abertura da picada para o Norte, 
segundo o citado meridiano, ou o que é o mesmo, na di¬ 
recção da fronteira. 

Além do alludido marco, erguido em terreno alto á 
margem direita do rio “Chandless”, foi collocado um outro 
semelhante, 15 kilometros ao Norte. A suspensão dos tra¬ 
balhos, pelo motivo já exposto, não permittiu a collocação 
de dois outros, que, conforme as minhas instrucções, deviam 
ser levantados, em caracter provisorio, na alludida picada, 
sobre o meridiano do marco da margem. 

Nas determinações de coordenadas, effectuadas em 
todas as turmas, foram sempre as longitudes obtidas pelo te- 
legrapho sem fio, que continuou a fornecer os mais rigo¬ 
rosos resultados. 

Attendendo a que os resultados de todos os trabalhos 
executados pela Commissão Brasileira em 1921 não re¬ 
vestiam caracter internacional, devido á ausência da Com¬ 
missão Peruana, deixei de registrar, no relatorio apre¬ 
sentado em Fevereiro de 1922, os valores numéricos ob¬ 
tidos, visto estarem ainda sujeitos a pequenas alterações 
resultantes do confronto com os que esta ultima Commissão 
opportunamente apresentasse. A apresentação de ; valores 
provisorios só podia produzir confusões, que seria evi¬ 
tada, aguardando-se os resultados definitivos, como ex¬ 
pressão dos trabalhos da Commissão Mixta. 

Embora não fosse exigido pelo Protocollo de Ins¬ 
trucções que regia a Commissão Mixta Demarcadora, 
ordenei que se fizesse um levantamento expedito dos rios 
“Yaco” e “Chandless”, desde a fronteira até suas con¬ 
fluências com o rio “Purús”, amarrando-se as diversas 
secções por pontos astronomicamente fixados, afim de 
se poder avaliar dos grandes trechos percorridos, cujas re¬ 
presentações estão eivadas de enormes erros nas cartas 



À duvida sobre o ponto em que o “Riosinho” cortaria 
o parallelo-fronteira, se perto ou longe do referido kilo¬ 
metro 12.6, levou o Capitão-Tenente Miranda Rodrigues a 
não levantar marco nesse ponto, sendo, porém, aberta uma 
clareira, onde fez as necessárias observações astronômicas 
e determinou as coordenadas geographicas. 

Por proposta minha e de accôrdo com o Chefe da Com- 

missão Peruana, foi em 1924 construído um marco nesse 
local. 

Pela turma que explorou o igarapé “Riosinho” foi 
encontrada uma maloca de indios “Jaminauas”, de con- 
strucção recente, com setteiras para “rifles” e paredes re¬ 
forçadas, de tres ripas superpostas, deixando tudo per¬ 
ceber uma franca disposição para resistência em caso de 
ataque. A’ approximação do nosso pessoal, os indios aban¬ 
donaram essa maloca, onde foram por nós deixados al¬ 
guns brindes: espelhos, missangas, anneis, machados e 
terçados. 

As frequentes luctas entre seringuieiros e selvagens, 
motivadas pelas correrias ou batidas daquelles contra 
estes, bem explicam a natural vingança dos indios, que em 
seus ataques aos seringaes, se apoderam de “rifles” e mu¬ 
nições, tornando-se, com esses elementos, mais perigosos 

na expansão inconsciente e brutal de hostilidade aos civi- 
lisados. 











A Sub-commissão Mixta, observando sempre as in- 
strucções no sentido de não hostilisar os indios, proseguiu 
com corajosa prudência nos serviços da demarcação, ven¬ 
cendo difficuldades de natureza vária, em terrenos forte¬ 
mente accidentados, que o pessoal percorria com carga ás 

costas pela impossibilidade de utilisar muares ou outro 
qualquer meio de transporte. 

A pai dos trabalhos technicos, continuavam os de aber¬ 
tura da picada ao longo do parallelo, sendo encontrados 

no kilometro 24 alguns taperys de indios, recentemente 
abandonados. 
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fluente maior, pela sua margem esquerda, passando a correr 
para Noroeste. 

Esse resultado deu á turma a convicção de já se achar 

% 

em aguas do “Piqueyaco” (provavelmente o “Chiriyaco”), 
dada a configuração das terras e o curso das aguas; por 
isso, foram consideradas como concluídas satisfactoria- 
mente as pesquisas para o reconhecimento do divisor de 
aguas entre o “Embira” e o “Piqueyaco”, e ordenada a 
iniciação da picada definitiva sobre esse divisor, ao mesmo 
tempo que o Capitão-Tenente Sadock dava começo ás ob¬ 
servações astronômicas. 

O trabalho de abertura da referida picada teve co¬ 
meço no dia 24 de Setembro de 1923, methodicamente or- 
ganisado, indo á frente o matteiro Felizardo com dois ho¬ 
mens, afim de seguirem a crista do divisor, reconhecendo 
ao mesmo tempo as direcções dos cursos d’agua que ap- 
pareciam, exploração essa que exigia muito maiores tra¬ 
balhos e rigor quando surgia alguma bifurcação do citado 
divisor. 

Apesar de todos os cuidados e precauções, foi muitas 
vezes necessário retroceder, para desfazer erros de di¬ 
recção commettidos, sempre inevitáveis em trabalhos desta 
especie, naturalmente morosos e cheios de incertezas, que 
só se dissipam á custa de constantes reconhecimentos. 

Achado um trecho do divisor de aguas, o empregado 
Felizardo o assignalava com simples cortes nas arvores, 
esboçando a direcção da picada. Esta era aberta pela turma 
que caminhava na rectaguarda, fazendo-se, em seguida, o 
caminhamento e o nivelamento com o transito de Gurley, 
provido do arco de Beaman. 

O divisor de aguas tem, em geral, a mesma altitude 
do ponto em que foi levantado o marco da sua intersecção 
com o parallelo, isto é, 383 metros; não apresenta o as¬ 
pecto de serra com picos culminantes e grandes differenças 
de uivei; os seus declives são geralmente pequenos, e a sua 




índios “Cachinauas” do rio Jordão, affíuente do rio Tarauacá 
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Os valores práticos adoptados para descarga dos ramos 
“Breu” e “Cazuza” na unidade de tempo, foram respectiva¬ 
mente 0"' 3 .281649 e 0 ra3 .215488. 

O ramo secundário “Cazuza” continua, pois, a ser 
considerado como affluente da margem direita do rio “Breu”, 
embora a sua extensão tenha sobre a do ramo principal a pe¬ 
quena superioridade de 1150 metros. 

Já depois de escolhido o formador principal do rio 
“Breu”, foi o Chefe da Commissão Peruana victima de uma 
queda, produzindo no joelho direito um derrame synovial, 
segundo o diagnostico do medico da Commissão Brasileira, 
que julgou necessário o regresso daquelle Official para 
um centro de recursos. 

Tendo-se felizmente estabelecido, na nascente prin¬ 
cipal do rio “Breu”, o contacto entre a turma que nelle ope¬ 
rava e a que subira o rio “Tarauacá”, da qual fazia parte o 
Ajudante da Commissão Peruana Major Manuel Zárate, 
foi a este ordenado, pelo seu Chefe, que fizesse a inaugu¬ 
ração do marco da referida nascente, em companhia do Ca¬ 
pitão-Tenente Saclock de Freitas, representante do Brasil 
naquelle acto. 

Acquiescendo ao pedido do Chefe da Commissão Pe¬ 
ruana, esse official Brasileiro ordenou ao Dr. Annibal 
Bittencourt que o acompanhasse até á cidade . de Belém, 
prestando-lhe todos os serviços médicos necessários. 

A’ vista disso, partiram ambos para o Cruzeiro do 
Sul, onde o Sub-chefe da Commissão Brasileira tudo faci¬ 
litou para a viagem até ao porto de destino. 

Antes, porém, de regressar, o Tenente Coronel Roberto 
López autorisou aquelle Ajudante da Commissão Brasileira 
a proseguir a demarcação no parallelo da fóz do rio “Breu”, 
quando voltasse a esta fóz; podendo inaugurar, mesmo sem a 
sua presença, os marcos das intersecçÕes desse parallelo com 
os rios “Arara” e “Amonea”, affluentes da margem es¬ 
querda do rio “Juruá”. 



(arco da intersecção do parallelo da fóz do rio Breu com a margem direita do rio Juruá. Junto ao marco: á 
esquerda, o Chefe da Commissão Brasileira e o Capitão-Tenente Sadock de Freitas; á direita, o Chefe da Commissão 
Peruana e o medico da Commissão Brasileira, Capitão-Tenente Annihal Bittencourt 
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Al" turma executou o levantamento do rio “Amonea , 
desde a sua fóz até 3 kilometros 453 metros acima do 
inicio daquelle varadouro, na extensão ,total de 41 kilo¬ 
metros 45 metros, e em seguida, o do proprio varadouio, 
desde esse inicio até á sua intersecção com o divisor de 
aguas “Ucayale-Juruá”, na extensão de 8 kilometros 140 

metros. 

A partir dessa intersecção, foi pela mesma turma 
iniciada a exploração do divisor de aguas, trabalho penoso 
e demorado, ao qual se seguiu o levantamento topogra- 
phico e nivelajmento desse accidente geographico, na ex¬ 
tensão total de 86 kilometros 784 m , até 3 kilometros 35'" 
ao sul do ponto em que o mesmo divisor encontra o 
parallelo da fóz do rio “Breu”, ponto esse em que foi le¬ 
vantado o marco mais meridional da fronteira Brasileiro- 
Peruana sobre o referido divortium-aquarum “Ucayale- 

J ' ?? 

urna . 

O rio “Amonea”, affluente da margem esquerda do 
“Juruá”, tem na parte brasileira a largura média de 50 
metros. Não obstante essa largura, a navegação é peno- 
sissima na estiagem, devido principalmente á grande quan¬ 
tidade de páus que nelle se encontram. 

Em 22 de. Maio a turma subiu esse rio em quatro horas, 
em um batelão da capacidade de 5.000 kilos, desde a fóz 
até ao varadouro “São Benedicto”, aproveitando o resto 
de um repiqucte; em 26 de Julho, porém, descendo em 
ubás, luctou com difficuldades para percorrer o mesmo 

trecho, em quasi dois dias. 

As margens do “Amonea” são inteiramente deshabi- 
tadas por civilisados, a não ser muito proximo da fóz. No 
ponto onde começava o extincto varadouro “São Bene¬ 
dicto Novo”, á margem esquerda, foram encontrados 
restos de um bananal e duas barracas em ruinas. Acima 
de “São Benedicto Velho”, a oito horas de viagem em ubá 
(subindo), existe, á margem direita, uma maloca de indios 
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distante 


nada foi encontrado; constando, com bons fundamentos, 
que o marco foi retirado e inutilisado, logo após o regresso 
da Commissão Brasileiro-Boliviano, pelos que o julgavam 
contrario aos interesses peruanos. 

No local em que foi deixado esse marco — 

11 fnetros da nascente e a 11 metros de altura sobre 

esta— foram encontradas, em um tronco de “Ingazeiro”, 

• * 

as letras A. E. R. ou A. E. B, ruão se podendo per¬ 
ceber com precisão se a ultima inicial é R ou B. No 
mesmo tronco, ao lado dessas lettras, lê-se: 27-8; sendo 


certo que estes numeros representam a data 27 de Agosto, 
em que foi o marco inaugurado, como consta da Acta la¬ 


vrada pela Commissão Mixta de 1901. 

Dessa nascente tentou a Sub-commissão Mixta galgar 
directamente o divisor de aguas, o que não conseguiu, de¬ 
vido ás fortes quebradas da serra. 


Estudando o ramo formador Occidental, verificou-se 
que até á estação 9 do levantamento, em uma extensão de 
266 m .5, havia agua, que desappareceu debaixo de uma 
grande pedra. Em seguida, caminhou-se em terreno baixo 
e coberto de folhas seccas, na extensão de 150 metros, en¬ 
contrando-se, então, uma rocha de 6 metros de altura, da 
qual gottejava agua, que logo se infiltrava na areia. 
Nesta rocha, que dista 416''’.50 da confluência dos dois 
pequenos braços formadores, encontra-se gravada a ins- 
cripção “J. H. S. 25 de Agosto 1901 ”, e, pouco acima, 
esta outra: “25 Agosto 1901 Ballivian”. E’ nessa rocha 
que se acha a nascente do ramo Occidental. 

O formador Occidental recebe, pela sua margem di¬ 
reita, um afflucnte pequeno, que não figura nos mappas das 
duas Commissões anteriores. Eis como se explica a omissão 
commettida: o leito desse affluente, secco desde a sua 
origem, que fica muito próxima da crista da serra, assim 
se conserva na extensão de 127 metros, apparecendo então 
a agua, por infiltração* no proprio leito. Sempre com 
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E’ realmente interessante que a divergência entre os 
valores da longitude, achados por aquellas Commissões, tenha 
sido relativajmente pequena, em vista da inferioridade dos 
methodos que podiam empregar naquella época. Na deter¬ 
minação dessa coordenada eram sempre de esperar diver¬ 
gências sensíveis, não se passando o mesmo com relação 
á latitude. A divergência encontrada pelas duas Commissões 
nos valores desta ultima coordenada, pareceu-me sempre 
attribuivel á constância de algum erro do sextante empre¬ 
gado pelo Capitão-Tenente Cunha Gomes, visto ser sensi¬ 
velmente a mesma nos tres pontos ejm que ambas as Com- 
missõs observaram. 

Era natural admittir-se que o verdadeiro valor da la¬ 
titude da nascente principal do rio “Jaquirana” fosse o ob¬ 
tido pela Corqmissão Cruls-Ballivian, já por ter ido esta em 
segundo logar e ter, portanto, a attenção chamada para a ci¬ 
tada divergência, já por ser o resultado de observações 
realisadas isoladamente com dois theodolitos differentes 
e por dois observadores, que eram o Dr. Cruls e o astro- 
nomo inglez Satchell, ambos de reconhecida competência 
technica. Tal divergência os levou naturalmente a multi¬ 
plicar o numero de observações, afim de se assegurarem da 
existência do erro que lhes parecia existir nas determi¬ 
nações da Cqmmissão anterior. 

As coordenadas geographicas da nascente principal do 
rio “Jaquirana”, determinadas em 1897 pelo Capitão-Te¬ 
nente Cunha Gomes, são: 

Latitude 07° 11’ 48”. 10 Sul. 

Longitude 73° 47’ 44”.50 a Oeste de Greenwich. 

Os valores obtidos para essas coordenadas pela Com- 
missão Mixta Cruls-Ballivian, em 1901, são: 

Latitude 07° 06’ 55”.30 Sul. 

Longitude 73° 47’ 30”.60 a Oeste de Greenwich, 







Um dos marcos pequenos levantados no divisor de 
aguas Ucayale-Juruá. Typo adoptado para os lo- 
gares de muito difíicil transporte. Vê-se ainda a 
fôrma de madeira empregada na construcção da 
base de concreto 



Aspecto de um dos acampamentos da Commissõo Mixta, na fronteira 








Da Commissão Peruana seguiram para a zona fron¬ 
teiriça os Ajudantes iVlajor Gerardo Diandeias c Penente 
Francisco Cebreros Perez, cdm o fim de cooperarem nos 

trabalhos das alludidas Sub-cdmmissÕes. 

A’ partida da Cominissão Mixta precedeu, no dia 9 

de Fevereiro, a de uma turma de trabalhadores de abso¬ 
luta confiança, dirigidos pelo Auxiliar da Commissão L>i a- 
sileira Rubens Nelson Alves, com a incumbência de trans¬ 
portar todas as cargas para os altos do rio “Môa” e do iga¬ 
rapé “Rio Branco”, aquelle, affluente do “Juruá”, e este, 
affluente do “Juruámirim”, e construir barracÕes-depo- 
sitos, como bases de abastecimento ás turmas, que no mez 
seguinte penetrariam nesse rios em busca do divisor de 
aguas acima citado. Esse procedimento, semelhante ao dos 
annos anteriores, além de facilitar a conducção das grandes 
cargas, pelo aproveitamento das ultimas aguas dos rios, 
evitaria a perda de energia physica do pessoal, que só 
com grandes sacrifícios e augmento considerável de tempo 
produziria o mesmo rendimento util de trabalho em outra 

época. 

De tão proveitosa medida, evitando perda de tempo 
e de saúde antes de alcançar a própria fronteira, onde se 
iniciavam os trabalhos collimados, que eram as operações 
technicas da demarcação, resultou sempre o corollario evi¬ 
dente e natural, que se traduzia no augmento de extensão 
demarcada annualmente por cada turma, reduzindo-se 
dess’arte o tempo exigido para a demarcação total, em 
zonas de difficeis accessos, absolutamente falhas de re¬ 
cursos de toda especie e caracterisadas por terríveis e pro- 
verbiaes endemias. 

A Co)mmissão Mixta chegou á cidade de Manáos no 
dia 19 de Abril, mas só no dia 22 proseguiu viagem, de¬ 
vido á substituição de duas pás de helices, que se haviam 
partido por choque violento contra páus submersos, quando 
o “Rio Mar” navegava nas aguas tranquillas do “Paraná 
do Ramos”. 
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baldeou, no baixo “Juruá”, para o vapor “Teffé”, que 

chegou a Belém no dia 31 do mesmo mez. 

Sete reuniões realizou a Commissão Mixta Brasileiro- 

Peruana nessa cidade, constando de algumas das respe¬ 
ctivas Actas o seguinte: approvação dos dois alludidos 
mappas, devidamente assignados pelos Chefes das Com- 
missões Brasileira e Peruana; descripção minuciosa de 
toda a fronteira entre os dois paizes e encerramento defi¬ 
nitivo de todos os trabalhos de que fôra a mesma Com¬ 
missão incumbida. 

Devo tajmbem informar que a demarcação da fron¬ 
teira estipulada no Tratado de 8 de Setembro de 1909 foi 
totalmente executada, sem a minima solução de continui¬ 
dade, na extensão de 1565 kilometros 83"’.39, sendo 572 
kilometros 774 m .ll por agua e 992 kilometros 309 m .28 
por terra, a despeito das inmtmeras difficuldades que se an- 
tolhavam, sempre vencidas por todo o pessoal, cuja abne¬ 
gação merece os mais dilatados elogios, como recompensa 
aos altos serviços de que resultou a completa e rigorosa de¬ 
marcação da longa fronteira internacional. E’ interes¬ 
sante accrescentar que o trecho de fronteira sobre o divisor 

I 

de aguas “Ucayale-Juruá” tem a extensão de 592 kilo¬ 
metros 924 ra .29. 

Toda a extensa linha limitrophe, fixada no alludido 
Tratado, ficou assignalada com 86 marcos, como consta da 
Acta da 24" Conferencia da Conimissão Mixta, lavrada em 
Belém a 12 de Setembro de 1927, na qual se encontra a 
descripção minuciosa da fronteira demarcada. 

Além dos trabalhos technicos realizados sobre a própria 
linha divisória dos dois paizes, foram feitos muitos outros 
auxiliares, mas indispensáveis, para alcançar o fim colli- 
mado, que era a demarcação dessa mesma linha. Os levan¬ 
tamentos subsidiários attingiram, em sua totalidade, a ex¬ 
tensão de 1589 kilometros 331'”. 11, sendo 1469 kilometros 
301"’.64 em vários cursos d’agua e 120 kilometros 29 m .47 
por terra. 
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Pelas razões expostas na parte relativa aos trabalhos 
effectuados em 1926, foi também levantado pela actual 
Commissão Mixta, nesse mesmo anno, o trecho superior do 
rio “Jaquirana” ou “Alto Javary”, desde a barraca “San 
Pablo” até á nascente principal, na extensão de 28 kilo¬ 
metros 812 m .50, embora não lhe competisse tal trabalho. 

A sojmma total dos levantamentos effectuados pela 
Commissão Mixta elevou-se, portanto, a 3183 kilometros 
227 m .00; não estando nesse numero incluídas as innumeras 
e extensissimas explorações por picadas e rios, não levan¬ 
tados, mas percorridos para descriminação das aguas de 
uma e outra vertente, nos tres divisores de aguas em que 
correm trechos da fronteira: o que separa as aguas que 
correm para o “Embira” das que se dirigem para o “Purús”; 
o que divide as que correm para o “Juruá”, ao norte, das 
que vão para o mesmo rio a oeste; e o que separa as aguas 
do “Juruá” das do “Ucayale”. 

Por estarem muito afastados da fronteira e só inter¬ 
essarem ao Brasil, não figuram nos mappas da Commissão 
Mixta dois grandes trechos dos rios “Chandless” e “Yaco”, 
levantados pela Commissão Brasileira. Esses trechos, que 
começam nas confluências desses rios com o “Purús”, são: 
de 179 kilometros 800 metros no rio “Chandless”, e de 400 
kilometros 800 metros no rio “Yaco”. 

Vê-se, pois, que, além dos levantamentos executados 
nesses rios com a Commissão Peruana, a Brasileira le¬ 
vantou isoladamente a somma dessas duas parcellas — 620 
kilometros 600 metros — encontrando-se os dois trechos 
desenhados em um inappa organizado pela Commissão 
Brasileira, com caracter particular, o qual foi apresentado 
ao Ministério das Relações Exteriores como elemento in¬ 
formativo para a respectiva Secretaria de Estado e um 
serviço prestado á Geographia pátria. 

Todas as coordenadas geographicas de marcos e de 
muitos outros pontos, determinadas nos annos 1925, 1926 
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Mais adeante lêm-se os seguintes trechos: “São os- 
seguintes os locaes onde o Dr. Braulino de Carvalho colheu 
ossadas fosseis, indubitavelmente de mammiferos gigan¬ 
tescos : 

Cachoeira do Museu, no alto rio Juruá. 

Rio Jaminaua, affluente do rio Embira. 

Rio Furnaya, affluente do rio Embira. 

Rio Tarauacá, affluente do rio Juruá. 

Rio Jordão, affluente do Tarauacá. 

O Dr. Braulino informou que essas ossadas foram en¬ 
contradas em depositos de argilla, em geral branca e ás vezes- 

vermelha”. 

“Por um exame summario, que fizemos das ossadas, 
comparando-as com outras das collecções do Serviço Geolo- 
gico e com as descripções feitas pelos autores, consideramos- 
os ossos da collecção da Commissão de limites Brasil-Perú 
como de Elephantidce, do genero Mastodon”. 

Examinando, no Serviço Geologico, peças de collecções: 
e estampas de autores, verificou também o Dr. Braulino, 
por comparação, ter obtido ossos indubitavelmente do ge¬ 
nero Megatherium e um maxillar do genero Toxodon, este- 
ultimo no rio Jaminaua, affluente do Embira. 

São do mesmo trabalho as seguintes observações: “As 
amostras de arenito que se encontram na collecção, caracte¬ 
rizam bem uma formação, não só pelo aspecto lithologico 
como pela localização. Forám collectadas amostras desta 
rocha nos pontos mais elevados, nas cabeceiras dos rios 
e nas cachoeiras da parte mais superior dos cursos. As in¬ 
formações do Dr. Braulino de Carvalho corroboram esta. 
asserção. O arenito apparece nas cabeceiras do Jaquirana, 
principal formador do Javary, nas cachoeiras desse rio, e 
vai formar a serra Contamana, que corre separando as 
aguas do Juruá das do Ucayali. Afflora particularmente 
nas cabeceiras do Môa, e do Ipú, seu tributário. 
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Javary, com os contractados no Cruzeiro do Sul, no rio Juruá- 
mirim, etc. 

Tornar improprio o meio á sua vida, ou melhor, como agente 
curativo destruir os esporozoitos, que porventura sejam inoculados . 


QUINIZAÇÃO PREVENTIVA 

Dóse — Adoptámos doses variadas, conforme a zona que per- 
corriamos. Emquanto atravessámos as zonas habitadas, cujos mora¬ 
dores eram verdadeiros fócos, usavamos a dóse diaria de 50 cen- 
tigrammas de bi-chlorhydrato de quinina. 

Quando chegavamos ás zonas deshabitadas, onde não havia 
senão os da Commissão, diminuíamos para 25 centigrammas diarias 
e a juntavamos tonicos, como saes de arsênico e strychnina. 

Nesta phase usavamos os comprimidos “malaricidas” do Dr. Gou- 
vêa Freire, que preenchiam aquellas condições. 

Assim procedemos nos rios Embira, Tarauacá, Juruámirim e 
Breu. 

Nos rios Javary e Môa, a dóse minima foi de 50 centigrammas, 
diariamente. 

Em certo trecho do percurso do Javary, bem assim no Môa, a 
dóse foi elevada para uma gramma, diariamente, em 1926. 

Hora em que empregavamos a quinina — Usavamos ao almoço, 
e assim nunca registrámos nenhum caso de intolerância pela quinina. 

Além da quinina, empregavamos como tonico o licor de Fowler 
e saes de strychnina. 

Evitar os fócos — Procuravamos acampar, de preferencia, longe 
das habitações, afim de evitar os mosquitos infeccionados. 

Destruir o enfestado nas diversas phases do seu cyclo evolutivo 
ou impedir que este se realize, e tornar inoffensivo o seu ataque nó 
estado adulto. 

De accôrdo com a natureza dos trabalhos da Commissão e com 
o nosso modo de vida, era impossível empregar os methodos de com¬ 
bate á larva da anophelina. 

Combate ao mosquito adulto — Contra o mosquito adulto só po¬ 
díamos empregar o mosquiteiro individual, o qual se tornou obriga- 
torio para todas as pessoas da commissão. 

RESULTADOS COLHIDOS NA COMMISSÃO COM OS METHODOS DE PROPHY- 

% 

LAXIA 

Foram optimos os resultados colhidos pelos dois médicos da Com¬ 
missão, como se verá pela estatística de cada anno* 
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tem o som de ü (u tremado) v. g. “peichü”, dorso; o ch, ora sôa 
como x, v. g. “iumchin” (xin) — alma, ora, sôa, como se fosse 
ch em hespanhol, v. g. “chandeaqui”, “ipachi”, “chirri” — amar, 
pae, dormir; o i, sôa como i, v. g. “vichi” — arraia, ou i guttural, 
como “tapi” — ouvir. 


SUBSTANTIVO 


Casa 

Utá 

Rêde 

Rici (R forte — i 

Cesto 

Chichacapí 

Peneira 

Topati 

Panella 

Rapou (õ) 

Cuia 

Rantan (R forte) 

Roça 

Achá 

Farinha 

Achábetou 

Beijú 

Tabá 

Tapioca 

Tabá 

Cará 

Poua 

Batata 

Cari (i longo) 


i longo) 


GENERO 


Os “Poianauas” não têm as terminações para designar os ge- 
neros; o substantivo não varia, é o mesmo, tanto no masculino como 
no feminino; então, para designar os sexos empregam os artigos 
“Vuendê” para o masculino e “Iunrran” para o feminino. Pro¬ 
nuncia-se entre en e an: cão — ouchitê (chi). (1). Quando se quer 

designar o cão masculino: Ouchitê-vuendê; cadella: Ouchitê-Iunrran; 

$ 

auá-vuendê — anta masculino; auá-iunrran — anta feminina; tan- 
cará iunrran — gallinha; tancará vuendê — gallo. 

Algumas palavras teem o feminino e masculino em termos dif- 
ferentes, v. g. : Homem — Irabú; Mulher — Auimbú (m mudo). 


ARTIGO, NUMERO 


Não teem o artigo. Quando dizem — o homem: Irabú; para 
designar os homens ou muitos homens, empregam o adjectivo 
“rumbá” — muitos. 

Os homens ou muitos homens: Irabú rumbá. A mulher: 
“Auimbú”; as mulheres: “Auimbú rumbá”. 


(1). Sôa como ch em hespanhol. 
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Pente 

Preto (côr) 

Pó (talco para o rosto) 

Pó cheiroso 

Pau 

Pau grande 
.Pica-pau 
Papgaio 
Palha 
Peixe 
Pacú 
Piaba 
Pupunha 
Piolho 
Pimenta 
Parente 
Penna 

Pote para agua 

Prego 

Pedra 

Pedra de amolar 

Pedra para amolar 

Periquito 

Porta 

Praia 

Peneira 

Ponta de flecha 

Phosphoro 

Panella 

Quente 

Rio 

Rabo, cauda 

Rifle 

Rede 

Roça 

Socco 

Sol 

Suor 

Saúva 

Surubim 

Sipó 

Sujo 

Sapo cururú 

Tambor 

Tabaco 


Voustê 

Chirri (Ch — H) 

Rourou 
Rourou êtê 
Iui 

Iui-rumcumbá 

Vunhuin 

Vauá 

Ipê (e aspirado) 

Iumbá 

Chiá (Ch — H) 

Iapá 

Uhamin (Uha) 

Chiou (xiou) 

Douchi (Ch — H) 

Abouecá 

Pêi 

Chumbou — Xumbou 

Xindou 

Inhambi 

Quenoutê 

Inhambi-quenoutê 

Pichou — Pitsou — xou 

Rui 

Bachi (xi) 

Touatí 

Quendou 

Icutimbá 

Rapou 

Inchi (Ch — H) 
Uacáiunhana 
Vuantí (i longo) 

tT\ • r rp • r 

louica — loica 
Rici (i longo) 

Achá (Ch — H) 

Chibanequiá 

V 7 ouari ou Vori (r aspirado) 

Discan 

Unan 

Courê (r brando) 

Reou (r forte) 

Vouêstá 
Oupi (i longo) 

Aacú 

Rumbí (r forte) 




dos; mas, continuando no cumprimento daquella ordem, 
avistou á tarde um indio “Marinaua”, caçador da tribu, a 
quem se dirigiu para sondar-lhe o animo, procurando co¬ 
nhecer as disposições em que se achavam para com a Com- 
missão. 

O indio declarou-lhe que desde a vespera os acompa¬ 
nhava, manifestando muita curiosidade quanto á mira em¬ 
pregada no levantamento. Não accedeu ao convite para ir 
á presença do Sub-chefe, allegando que estava só e os da 
Commissão eram muitos. Pediu com insistência ao pratico 
que lhe desse seu “rifle” com as respectivas munições, e, 
não sendo attendido, mostrou-se muito agastado e embre¬ 
nhou-se na floresta em rapida corrida, tendo antes furtado, 
arrebatando-o da cabeça, o chapéo que aquelle levava. 

Desde esse momento nenhum outro signal tiveram dos 
indios, e o levantamento continuou com segurança, embora 
com certa morosidade causada pelos innumeros tropeços da 
navegação, proprios do rio na vasante, e aggravados pelo 
sol causticante, por densas nuvens de mosquitos e pela já 
citada caparrosa , que a todos atacou, principalmente aos 
soldados. 

Esses mosquitos eram, como no rio “ Chambuyaco”, 
de diversas especies, notando-se entre elles o terrível pium, 
que ataca sem tregas durante o dia; o carapanã, que 
nos affligia dia e noite; o catuqni, o manta blanca e 
outros; constituindo, todos, terríveis inimigos de quem alli 
trabalha. 

No dia 14 de Julho a turma acampou em uma praia, 
poucas horas abaixo de dois barracões abandonados, que 
pertenceram, um, a Fuão Monção, e o outro, a Fuão Beli- 
sario, pretendendo o Sub-chefe permanecer alli dois ou tres 
dias, afim de descançar o pessoal e tratal-o da celebre 
caparrosa, que já. muito o maltratava. 

V 

Na manhã de 15, os Peruanos Panduro e Alfredo 
Corrêa manifestaram ao Sub-chefe a desconfiança, que 


Interrompidos os trabalhos da Commissão Mixta, fiquei 
ainda á disposição do Ministério das Relações Exteriores, 
para coordenar todos os documentos de caracter technico 
e administrativo, sendo depois exonerado por decreto de 

30 de Setembro de 1915*. 


Suspensos os trabalhos de demarcação da fronteira 
brasileiro-peruana, por Accôrdo estabelecido entre os dois 
Governos em Notas de 16 e 19 de Agosto de 1914, apre¬ 
sentei ao Ministério das Relações Exteriores, em relatorio 

* 

datado de 12 de Fevereiro de 1915, uma exposição detalhada 
do que occorêra durante os trabalhos efffectuados, em 1914, 
pela Commissão Brasileira, sem o concurso da Peruana, que, 
chegando com grande atraso á cidade de Senna Madureira, 
não poude alcançar a zona da fronteira, donde acabava de 
regressar a Commissão por mim chefiada. O rio “Purus” 
estava no máximo de sua vasante e já não permittia á 
Commissão Peruana o transporte do pessoal e material in¬ 
dispensáveis á realização de idênticos trabalhos na alludida 
zona. 

As operações executadas pela Commissão Brasileira 
deviam ser, pois, verificadas pela Peruana no anno seguinte; 

mas a interrupção dos trabalhos da Commissão Mixta se 
prolongou por mais de cinco annos, periodo sufficiente para 
que a acção do tempo se exercesse, produzindo novas 
obstrucções dos rios, bem assim o desapparecimento de 
acampamentos e clareiras para observações astronômicas, 
aquelllas, pelos desmoronamentos das margens e consequen¬ 
tes quédas de grandes arvores sobre os leitos, e este, pelo 
crescimento espantoso que se opera na opulenta floresta 
amazônica. Dahi, novos trabalhos e novos sacrifícios, seme¬ 
lhantes aos descriptos anteriormente, para que se pudesse 
executar, com o necessário rigor, as operações scientificas 
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rio “ Santa Rosa”, e, quiçá, a do “ Chambuyaco”, pouco 
acima da primeira. 

Os óbices da navegação no “Alto Purús” não decorrem 
apenas da escassez das aguas na estação citada; são também 
devidos á quantidade incalculável de páus, que, arrastados 
pelas caudalosas 'enchentes, atravancam o leito do rio, con¬ 
stituindo grave perigo para a navegação e causa de não raros 
naufrágios. 

Alongar-me sobre essa delicada parte da Commissão 
seria repetir a detalhada descripção da trabalhosa jornada 
de 1914; entretanto, não deixarei de assignalar, ao longo 
deste relatorio, as occorrencias mais interessantes da nave¬ 
gação nos rios “Santa Rosa” e “Chambuyaco”, affluentes 
daquelle extenso curso d’agua e limites naturaes dos dois 
paizes. 

A viagem do pequeno vapor Therezina, para o “Alto 
Purús” teve inicio no porto de Manáos, sendo a Commissão 
transportada de Belém para esta cidade no Bello Ho¬ 
rizonte, da linha do rio Madeira, com o fim de diminuir as 
despesas de conducção. 

Assim, partiu a Commissão Brasileira da cidade de 
Belém, a 20 de Abril, e chegou, a 28 do mesmo mez, ao 
porto de Manáos, donde zarpou, no dia seguinte, no pequeno 
navio fretado, depois de se haver para elle baldeado o pes¬ 
soal e a volumosa carga que nos acompanhava. 

A viagem decorreu normalmente, fundeando-se em 
certos pontos do rio “Purús”, apenas para receber lenha, 
que é o combustível habitual dos navios naquellas paragens. 

No dia 6 de Maio atracámos no barranco da decadente 
cidade de Labrea, onde recebi um radiogramma participan¬ 
do-me que o Chefe da Commissão Peruana havia chegado, 
com parte desta, ao porto de Belém, no dia 24 de Abril, no 

vapôr inglez Manco, a cujo bordo proseguira viagem para 
Manáos, visto ter alli recebido um ofíicio em que eu lhe 
communicava os motivos da partida da Commissão Brasi- 
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da radiotclegraphia, no rio Chandlcss, vendo-se o 

receber 


radiotclegraphistn a 



Antenna provisória da radiotelegraphia, em uma praia 

affíuente do rio Purús 


da fóz do rio Chambuyaco, 















Uma “ubá", depois 


de 


descarregada, 

no 


ê arrastada para 
alto rio Acre 


cima 


da cachoeira “ Inglexa", 



A mesma “ubá” sendo arrastada sobre a cachoeira “Ingleza” 
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a fronteira sobre o parallelo cie 10° até ás suas intersecções 
com os divisores de aguas indicados no Tratado, e seguirem 
por estes até onde lhes permittissem as condições de tempo e 
local, bem assim as circumstancias, previstas e impre¬ 
vistas, sempre múltiplas e variadas em taes regiões. 

Taes foram os termos das minhas instrucçÕes, sempre 
fielmente executadas até o momento em que as chuvas tor- 
renciaes obrigaram á suspensão dos trabalhos na fron¬ 
teira. 

A impossibilidade de conduzir todos os viveres e ma- 
teriaes, motivou a conservação de um deposito no acam¬ 
pamento da margem, sendo escolhidos, para sua guarda, 
quatro homens de confiança e coragem, pois a presença 
de indios era denunciada por signaes evidentes e numerosos. 

No kilometro 12.6 foi encontrado um igarapé, que 
supposeram ser o “Riosinho”, affluente da margem di¬ 
reita do “Embira”. Foi, então, destacado o empregado 
Antonio Mathias, que em tempos habitára aquella região, 
para explorar esse igarapé, acompanhado de um inclio 
“Cachinaua” a serviço da Commissão. No fim de tres dias 
regressaram ambos ao acampamento, por haverem encon¬ 
trado muitos vestígios recentes de indios e julgarem-se 
proximos de alguma maloca. 

Organisada uma turma sufficientemente forte para 

I 

explorar o rio até um ponto conhecido pelos empregados 
Flores e Mathias, e certificar-se da existência de indios, 
foi ella dirigida pelo empregado Antonio Tavares Bastos, 
que ha muitos annos domesticou indios no rio “Juruá” e 
exercia o logar de interprete de selvicolas na nossa Com¬ 
missão. 

A 26 de Agosto voltou a turma exploradora, que des¬ 
cera o “Riosinho” até um ponto reconhecido pelo empre¬ 
gado Mathias como tendo sido, ha muitos annos, por elle 
habitado. 







133 — 


campo para os rios “Embira” e “Tarauacá” 
de 1924, afim cie aproveitar as enchentes 
acção das turmas que teriam de operar na 
binclo esses dois rios. 


em Fevereiro 
e facilitar a 
fronteira, su- 


No dia 16 de Março de 1924 deixou a Commissão 
Brasileira o porto do Rio de Janeiro, a bordo do paquete 
nacional “Ceará”, com destino á séde da Commissão Mixta, 
ha cidade de Belém, capital do Estado do Pará, onde chegou 
a 29 do mesmo mez, dentro do prazo prefixado na ul¬ 
tima Acta do anno anterior, para reunião da referida Com¬ 
missão Mixta. 

A Commissão Brasileira era composta dos mesmos 
membros, augmentada do Capitão-Tenente Medico Dr. An- 
nibal Bittencourt, nomeado por portaria de 10 de Fe¬ 
vereiro de 1924. O Primeiro Tenente da Armada Arthur 

% 

Bustamante de Albuquerque, que até então exercia o cargo 
de Auxiliar, foi promovido ao de Ajudante por portaria 
de 24 de Janeiro do mesmo anno. A Commissão Peruana 
compunha-se dos mesmos tres Officiaes — um Chefe e 
dois Ajudantes — que operaram em 1923. 

Presentes todos os membros da Commissão Mixta 
Brasileiro-Peruana Demarcadora de Limites, foi convo¬ 
cada a 14 a Conferencia, que se realisou na séde da Com¬ 
missão Brasileira no dia 29 de Março, sendo lavrada a res¬ 
pectiva Acta. Nessa reunião foi minuciosamente estabe¬ 
lecido o programma de trabalhos para o anno 1924, já an¬ 
teriormente esboçado na Acta da 13 a Conferencia — a ul¬ 
tima realisada no anno precedente. 

Como não constassem de documento official, senão 
de accôrdo verbal entre os Chefes das duas Commissões, 
desde o inicio dos trabalhos de demarcação da fronteira, 
as condicçÕes a serem observadas na determinação de nas- 
centes principaes de rios fronteiriços, propuz ao Chefe da 
Commissão Peruana, e foi por elle acceito, que fossem 

ê 

ê 
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de permittir o regresso da “Curytiba” e evitar que esta fi¬ 
casse presa no “Alto Juruá”, cujas aguas começavam a 
baixar com rapidez. 

A’s 7 horas do dia 14 de Maio, partiu de “São João” 
a turma do rio “Breu”, assistindo, ainda, á sahida daquelle 
navio que, no mesmo momento, aproava aguas abaixo. 

Acompanhados pelo Sr. Cândido Ferreira Baptista, 
com quem eu havia préviamente contractado o pessoal ne¬ 
cessário para os trabalhos da turma naquella zona, che¬ 
gámos á fóz do “Breu” no dia 16, ás 16 horas. 

Nesse mesmo dia foi feito um ligeiro reconhecimento 
do rio “Juruá” e observou-se que este rio, a partir da re¬ 
ferida fóz para cima, segue para o lado do Norte e depois 
para o de Oeste, verificando-se posterior mente, com rigo¬ 
rosa precisão, que o parallelo da fóz do rio “Breu” não 
corta a margem esquerda do “Juruá” em frente a essa fóz, 
mas segue para Oeste, entre as margens direita do “Juruá” 
e esquerda do “Breu”, indo cortar o mesmo “Juruá” em 
um ponto acima da confluência. 

A’ vista disso, propuz ao Chefe da Commissão Pe¬ 
ruana que se levantasse um trecho do rio “Juruá”, acima e 
abaixo da confluência do “Breu”, e que fosse aberta uma 
picada para Oeste verdadeiro da fóz, isto é, sobre o pa¬ 
rallelo desta, até encontrar a margem direita do rio “ Juruá”. 

O levantamento estendeu-se além do ponto terminal 
da picada, só sendo suspenso depois de verificar-se que 
esse rio não era novamente interceptado pelo parallelo da 
fóz do “Breu”. A extensão total do trecho levantado é 
de 9900"', sendo 7100"’ comprehendidos entre a referida 
fóz do “Breu” e a intersecção do parallelo dessa fóz com o 
rio “Juruá”, e 2800'" além dessa intersecção, já em aguas 
peruanas. A prova de não ser esse rio outra vez cortado 
pelo parallelo consiste em um reconhecimento feito no 

mesmo rio, aguas acima, a partir do extremo do levanta¬ 
mento. 


demarcar, o trecho comprehendido entre o marco mais se- 

% 

ptentrional da 2 a turma e o mais meridional da 3 a . 

Explorações foram feitas para descoberta de njpvos 
caminhos, que permittissem alcançar, em 1926, os pontos 
extremos dos trabalhos executados pela 2 a e 4 a turmas. 
Assim é que, para attingir o ultimo marco erigido pela 
4 a turma, isto é, o ponto mais septentrional dos trabalhos de 
1925 sobre o divisor “Ucayale-Juruá”, deveria uma turma 
subir o rio “Môa”, affluente do “Juruá”, depois o “Azul”, 
affluente da margem direita daquelle, e finalmente vencer 
o necessário trecho por terra. 

A via de communicaçÕes a adoptar-se para alcançar 
o marco mais septentrional da 2 a turma, seria o igarapé 
“Ouro Preto”, affluente da margem esquerda do rio 
“Juruá”, até onde fosse possível, seguindo-se depois por 
terra. 

As explorações de muitos rios encontrados pela 
3 a turma absorveram longo tempo em detrimento do avanço 
da demarcação, mas taes explorações se impunham como 
elemento indispensável áj discriminação das aguas que 
correm para um e outro valle, e, portanto, á rigorosa de¬ 
terminação do divisor de aguas. 

Apesar das innumeras difficuldades, que tanto atrazo 
produziram, conseguiu a 3 a turma erigir cinco marcos e le¬ 
vantar um trecho da fronteira, sobre o divisor de aguas, na 
extensão de 51600 metros, tendo attingido a 85000 metros 
o total dos levantamentos realizados, inclusive o do va¬ 
radouro “Aquiuyaco-Repoya” e o do rio peruano por elle 
encontrado. 

Infelizmente, os esforços despendidos pela 3 a turma não 
se traduziram totalmente em trabalho util, porque após a 
inauguração dos cinco marcos, surgiram suspeitas de terem 
sido os tres últimos erigidos fóra do divisor de aguas 
“Ucayale-Juruá”’ em um extenso contraforte, em território 
peruano. A suspensão dos trabalhos, imposta pela estação 
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Uma hora depois, chegaram ao barracão " JJolivar , 
construido no alto do barranco, á margem esquerda, onde 
reside, como já dissemos, o Sr. Moysés López com sua fa¬ 
mília, composta de esposa e 10 filhos, dos quaes cinco 
varões. 

A 30 minutos de navegação em ubá (subindo) encon¬ 
tra-se o local do antigo barracão “Seis Solis”, também an¬ 


teriormente denominado “Nueva Estacion , antiga re¬ 
sidência de Moysés López e onde observaram os Srs. Cunha 
Gomes e Cruls. 

Guiado pelo Sr. Moysés López, foi o Capitão-Tenente 
Sadock de Freitas a esse local, cuja latitude devia deter¬ 
minar, de conformidade com as minhas instrucções. Após 
duas noites de iníructiíeras tentativas, por apresentar-se 
o céo totalmente encoberto, como aliás sempre succedeu du¬ 
rante a viagem de subida no “Solimões” e no “Javary”, 
resolveu aquelle Ofíicial proseguir viagem, deixando esse 
trabalho para o regresso, o que foi feito, sendo achado para 
aquella coordenada geographica o valor <? =— 06° 43’ 14".50 
Sul. 

Em vista das grandes difficuldades, que dia a dia 
cresciam para a navegação, ficaram em Bolivar dois bate- 
Iões c dois motogodillcs de oito cavallos. 

Na manhã de 11 de Abril reencetaram a marcha com 
dois batelões da capacidade de 2000 kilos, impulsionados por 
motogodillcs de cinco cavallos, um batelão de 1000 kilos c 
oito ubás, seguindo a varejão estas nove ultimas embar¬ 
cações. 

No mesmo dia passaram pelas barracas: “Tacna”, de 
Raul Saul Brategui; “Santa Rosa", de Miguel Guevara; 
e “Huascar”, de Manuel Renjifo; todas á> margem pe- 

9 

ruana. 

Tivemos infelizmente a lamentar o fallecimento re- 
pentino do soldado do nosso contingente Pedro Pereira 
Cajuhy, na madrugada de 13 de Abril, victimado por syn- 
cope cardíaca; sendo sepultado em um barranco da margem 
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Salles” c “General Pando”, baixando, em seguida, para 
desapparecerefm antes da fóz do “Rumyaco”. 

No sector do lado sul, foram vistas terras altas ao 
S e ao SE, e posteriormente verificou-se que este ultimo 
rumo é a própria direcção do divisor de aguas. 

Assim, tendo em vista, no caso especial de que se trata, 
que a direcção geral de um dos dois pequenos formadores, 
em relação ao “Jaquirana”, não representa uma condição 
decisiva; que o volume dagua do formador oriental é 
133 % maior do que o do ramo Occidental; que o formador 
oriental offerece a condição especial e importante de ter 
sua nascente permanente, o que não acontece com a do 
ramo Occidental; foi o ramo oriental considerado como 
principal formador do rio “Jaquirana”, embora seu curso 

t 

seja um pouco menor e sua nascente menos elevada que a 
do outro. 

A extensão total do levantamento executado no rio 
“Jaquirana”, foi de 28 kilometros 813 :m .80, desde a bar¬ 
raca “San Pablo” até á nascente principal. 

Não cessaram alli os sacrifícios da valorosa turma, 
que prolongou as suas operações sobre o divisor de aguas 
“Ucayale-Juruá”, a partir da nascente, para o lado do sul, 
na extensão de 62 kilometros 367 m .0, sendo 59 kilometros 
379'".0 até o ultimo marco, e 2 kilometros 988"’.0 ao sul desse 
ponto. 

Essa turma levantou seis marcos, sendo cinco no di¬ 
visor-fronteira e um na nascente do rio “Jaquirana”, como 
nascente principal do rio “Javary”. 

Não competia ái actual Commissão Mixta discutir a 
escolha do formador principal do rio “Javary”, visto ser 
assumpto já resolvido pelas duas CommissÕes Brasileiro- 
Peruanas anteriores, cujos trabalhos, acceitos pelos Go¬ 
vernos dos dois paizes, tiveram logar nos annos 1866 e 1874. 

Em officio reservado n. 59, de 26 de Dezembro de 
1866, já o Comimissario Brasileiro José da Costa Azevedo 
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chata “Cutytiba”, desembarcou na fóz do igarapé “Ouro 
Preto”, affluente da margem esquerda do “Juruá”, no 
dia 17 do mesmo mez, com o fim de subir aquelle curso 
d’agua e galgar o divortium-aquarmn “Ucayale-Juruá . 

A Commissão Brasileira era representada nessa turkna 
pelo Ajudante, Primeiro-Tenente da Armada Arthur Bus- 
tamante de Albuquerque, Auxiliar Renato Junqueii a Fei 
reira da Silva, um IVIarinfieiro Nacional íadiotelegia 
phista, 14 soldados, 1 matteiro e 11 trabalhadores; sendo 
a ella incorporados os seguintes membros da Commissão 
Peruana: Ajudante, Capitão Bernardino G. Vallenas e Te¬ 
nente Francisco Cebreros Perez, e Medico, Capitão 
Dr. Modesto Rodriguez Borja. 

Com grande difficuldade foram transportados os vi¬ 
veres e materiaes para o logar denominado “Cachoeira”, 
no igarapé “Ouro Preto”, cujas aguas só permittiam a 
navegacao em pequenas ubas, que ei am constantemente 
arrastadas sobre o leito. 

Uma turma de exploração seguiu no dia 18 de Maio 
para a barraca “Floresta”, situada a margem esquerda do 
igarapé do imesmo nome, que é af fluente da margem es¬ 
querda do “Riosinho das Minas”, levando instrucções para 
abrir uma picada que ligasse aquella barraca ao divisor de 

aguas. 

A 3 a turma recebeu a incumbência de demarcar um 
trecho do divisor de aguas, devendo partir do marco mais 
septentrional (o 6°) dos construídos em 1925 por uma 
turma brasileira, que, pelo motivo já exposto, operára 
sem assistência de membro da Commissão Peruana. O 
Ajudante dessa Commissão, Tenente Cebreros Perez, que 
fez parte da terceira turma em 1926, verificou a exactidão 
de todos os trabalhos de campo effectuados em 1925, 
como consta da Acta da 20 a Conferencia, realisada pela 
Commissão Mixta aos seis dias do mez de Dezembro de 
mil novecentos e vinte e seis, na qual se declara que os al- 
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e, descendo por este até á sua fóz, próxima do Cruzeiro 
do Sul, chegou a esta cidade acreana no dia 18 do mesmo 
mez, com a sua missão rigorosamente cipnprida. A viagem 
de regresso foi muito penosa, devido á falta d'agua e obs- 
trucção dos rios. 

A 2“ Sub-commissão Mixta, que, como já foi dito, 
desembarcou na fóz do rio “Juruámirim” ás 10 horas do 
dia 16 de Maio, aprestou-se célere para a partida, iniciando 
ás 6 horas do dia seguinte a subida desse rio- em canoas, 
ubás e batelões propulsados por motogodilles. No dia 
19, ás 15 horas, chegou ao barracão “Rio Branco”, na 
fóz do affluente do mesmo nome, onde nova expedição foi 
organisada para penetrar nesse affluente, mas desta vez 
apenas dm ubás, porque a altura das aguas não permittia 
o emprego de batelões. Assim, começou a subir o igarapé 
“Rio Branco” ás 12 horas do dia 20, passando ás 14 horas 
pela bocca do igarapé “Velho Chico”, affluente da margem 
esquerda. 

No dia 24, ás 12 horas, chegou ao deposito construído 
na ausência da Commissão, encontrando alli os viveres e 
materiaes necessários, previamente transportados por 
minha ordem, na estação das aguas, com o fim de facilitar 
e accelerar os trabalhos da demarcação. 

Essa Sub-commissão teve a incumbência de demarcar 
um trecho aberto da fronteira, limitado ao sul pelo marco 
de latitude 08° 28’ 02”.21 Sul e longitude 73° 23’ 40”.01 
a \Y. de Greenwich, construído, em 1926, no divisor de 
aguas “Ucayale-Juruá”, e ao norte, por um dos cinco 
marcos levantados por uma Sub-commissão Mixta, em 1925, 
dependendo este ultimo de rigorosas explorações, que tor¬ 
nassem perfeitamente conhecida essa zona, visto que infor¬ 
mações posteriores ás inaugurações desses cinco marcos, 
em 1925, trouxeram a suspeita de terem sido os tres úl¬ 
timos erigidos, não no proprio divisor de aguas, mas em 
um longo contraforte do lado do Perú. 
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Estái claro que o proseguimento dos trabalhos, em 
1925, levaria a Sub-commissão ao conhecimento do erro, 
ou, antes, do engano em que laborava; mas, tendo sido os 
mesmos suspensos em virtude de fortes chuvas, propuz ao 
Chefe da Commissão Peruana, e foi por elle acceito, que 
apenas os dois primeiros marcos inaugurados fossem con¬ 
siderados como permanentes, ficando os tres ulitmos com 
caracter provisorio e sujeitos, portanto, a futuras explo¬ 
rações e operações technicas, que permittissem solucionar 
o caso com a certeza necessária e o critério indispensável 
em tão importante problema. E’ o que se fez em 1927, 
exigindo a seguinte descripção, opportuna e minuciosa. 

Tudo isso foi claramente exposto na Acta de erecção 
de cinco marcos, lavrada pela Commissão Mixta, na cidade 
de Belém, a 23 de Dezembro de 1925; constando também 
das Actas da 19 a , 20 a e 21 a Conferencias, datadas, re¬ 
spectivamente, de 24 de Dezembro de 1925, de 6 de De¬ 
zembro de 1926 e de 9 do mesmo mez e anno, bem assim da 

4 

Acta de demolição de tres daquelles marcos, lavrada pela 
Commissão Mixta no dia 5 de Setembro de 1927. 

Todas as Actas que acabamos de referir salientam a 
previdência e o cuidado que caracterizavam os trabalhos 
da Commissão, sempre empenhada em executal-os com o 
mais rigoroso escrupulo. 

% 

A exploração completa do “Rio Branco”, affluente 
do “Juruámirim”, impunha-se como ,medida primacial, pois 
a falta de conhecimento do seu curso até á nascente, muito 
concorrera para o engano commettido. A’ vista disso, foi or¬ 
ganizada uma turma, no dia 25 de Junho, dirigida pelo 
Primeiro Tenente do Exercito Alfredo Luna, com a incum¬ 
bência de levantar todo aquelle rio até á sua nascente, que foi 
encontrada nas proximidades do segundo dos cinco marcos 
inaugurados em 1925. 

Dirigida pelo Primeiro Tenente da Armada Arthur 
Bustamante de Albuquerque, seguiu no mesmo dia outra 



Carvalho e Rubens Nelson Alves, Auxiliai es, Capitão 
Dr. João Braulino de Carvalho, Medico. A essa turma esteve 
sempre incorporado o Tenente Francisco Cebreros Peiez, 
Ajudante da Commissão Peruana. 

A 2 a Sub-conimissão Brasileira, cuja acção se desen¬ 
volveu na zona do rio “Juruámirim”, era assim constituída: 
Ajudante, CapitãoTenente Alfredo Miranda Rodrigues, 
a quetn foi entregue a direcção dos serviços; Primeiro 
Tenente da Armada Arthur Bustamante de Albuquerque, 
Ajudante; Primeiro Tenente do Exercito Alfredo Luna, 
Commandante do contingente, exercendo também as 
funcções de Auxiliar; Capitão Dr. Manoel Maurício So¬ 
brinho, Medico. Esteve incorporado a essa turma o Aju¬ 
dante da Commissão Peruana, Major Gerardo Dianderas. 

Após a distribuição de todo o pessoal na zona da fron¬ 
teira e de pequena permanência em Cruzeiro do Sul, resolvi 
regressar á> cidade de Belém, sécle da Commissão Mixta, 
afim de organizar, de accôrdo com o Chefe da Commissão 
Peruana, que alli ficára, os dois mappas seguintes: um, 
na escala 1:200000, representando todos os trabalhos reali¬ 
zados pela Commissão Mixta Demarcadora nos annos 
1925, 1926 e 1927, e o outro, que é o mappa geral de toda a 
fronteira, na escala 1:300000, representando a totalidade 
das operações technicas executadas para cumprimento in¬ 
tegral do Tratado de 8 de Setembro de 1909. 

Tive, assim, em mira adeantar a confecção dos mappas, 
de modo a restar apenas a inserção da parte relativa aos 
trabalhos de 1927, quando a Commissão Mixta chegasse 
á cidade de Belém. Tal procedimento evitou que essa Com¬ 
missão permanecesse na mesma cidade durante longo tempo, 
como aconteceria se aguardassemos o seu regresso para 
iniciação dos trabalhos graphicos. 

Reunidos todos os membros da Commissão Mixta, 
partiu esta de Cruzeiro do Sul, no alto “Juruá”, no dia 2 de 
Agosto de 1927, a bordo da chata “Nitheroy”, da qual 
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ou “Alto Javary”. Essa numeração consta cia Acta da 24 a 
Conferencia, de 12 de Setembro de 1927, na qual se en¬ 
contra a descripção da fronteira recentemente demarcada, 
bem assim do quadro de coordenadas geographicas dos 
marcos, appenso a este relatorio. 

Na execução dos trabalhos technicos foram empre¬ 
gados os methoclos que, por sua simplicidade e sufficiente 
rigor, pareceram mais adequados ao objectivo da Com- 
missão, subordinado ás circumstancias especiaes em que ella 
operava. Assim, na parte astronômica, as latitudes foram 
obtidas pelo methoclo de Sterneck; a hora, pelo methodo 
de Zinger; os azimuths, por elongações de estrellas, de 
ambos os lados do meridiano, ou em funcção da hora, 
quando alguma causa impedia de fazel-o pelo outro methodo. 

Nenhum outro astro foi observado, além de estrellas, 
para obtenção dos elementos acima citados. Para determi¬ 
nação de longitudes, eram sempre observados alguns pares 
de estrellas, antes e depois da transmissão dos signaes ho¬ 
rários — na estação transmissora de Senna Madureira ou 
do Cruzeiro do Sul — e da recepção dos mesmos em cada 
estação receptora, na fronteira, o que permittia o conhe¬ 
cimento rigoroso da marcha chronometrica no intervallo das 
observações e a reducção exacta dos estados absolutos ao 
instante médio dos signaes. Quando, porém, o estado do céo 
apenas permittia observar antes ou depois dos signaes, e 
a marcha do chronqmetro merecia confiança, adoptava-se 
o resultado obtido com um só grupo de observações, attento 
á necessidade de não perder tempo e á insignificância do 
erro, que por ventura influísse sobre o valor da marcha 
no curto intervallo de tempo. 

Uma bateria de alguns e bons chronometros permittia 
ainda a determinação da hora, na estação transmissora, por 
harmonização dos mesmos, quando o céo se mantinha to¬ 
talmente encoberto, tornando impossível qualquer obser¬ 
vação. Nesse caso, fazia-se a transmissão dos signaes e uti- 
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lizava-se a hora assim obtida, mas os resultados só eram 
adoptados pelas estações receptoras quando confirmados 
por observações posteriores, que permittissem ao obsei- 
vador, na estação transmissora, refazer a harmonização 
em sentido inverso, copi auxilio das novas marchas chrono- 
metricas. A referida harmonização dos chronometros 
era feita antes e depois da transmissão dos signaes, como 
mostram os cálculos annexos a este relatorio. Assim, evi¬ 
tava-se muitas vezes a perda de bôas noites de observações 
no campo, quando as condições do tempo não peqmittiam 
observar na estação transinissora. Quando as horas trans- 
mittidas eram determinadas por esse meio, as estações re¬ 
ceptoras eram devidamente avisadas, de conformidade com 
as respectivas instrucções. As differenças de longitude, assim 
determinadas nas estações receptoras, só eram, entretanto, 
adoptadas, quando concordavam com outro ou outros va¬ 
lores deduzidos de observações feitas, em noites favoráveis, 
nos pontos de transmissão e recepção. 

Além de instrumentos topographicos, como sejam os 
de Stampfer, trânsitos de Gurley munidos de arco Beaman, 
telemetros de Fleuriais, e outros, a Commissão possuía 
quatro theodolitos astronomicos de luneta excêntrica, do 
fabricante Gustav Heyde, para uso das turmas a serviço 
no campo. Nas estações transmissoras, utilisou-se sempre 
do theodolito n. 1950, do mesmo fabricante, de modelo 
maior e luneta acotovelada, installado em um pilar de alve¬ 
naria. E, para evitar a montagem e desmontagem diaria 
desse theodolito, mandei construir uma casinhola de ma¬ 
deira com quatro rodas, que gyravam entre dois sarrafos 

parallelos, pregados em pranchas de madeira fixadas no 
sólo. Essa casinhola, cujas paredes eram de persianas, 
que permittiam a ventilação interna para evitar a ruptura 
do nivel, sujeito a grande elevação de temperatura, tinha 
porta em uma das faces, e continha, nas outras tres faces, 
algumas prateleiras, em que se guardava uma mesa e ca- 
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deira desmontáveis, lampadas, microphone, thermometro, 
barômetro e demais objectos necessários á pratica das ob¬ 
servações. 

A suppressao da montagem, desmontagem e trans¬ 
portes quotidianos, não só do pesado instrumento como 
dos citados objectos, já representava, sem duvida, itrímensa 
vantagem, á qual se associava uma outra, resultante da 
installação permanente do theodolito sobre o pilar: a con¬ 
servação quasi perfeita do nivellamento — que, apesar da 
sensibilidade do nivel, facil e rapidamente se restabelecia, 
quando necessário — e a manutenção dos zeros dos cír¬ 
culos vertical e horizontal, respectivamente, nas direcções 
do horizonte e do Sul astronomico, deixando o instrumento 
sempre prompto a receber a calagem, em altura e azimuth. 

U(m simples movimento de translação dado ao abrigo, 
era bastante para isolar o theodolito e permittir que a sua 
luneta fosse apontada em todas as direcções necessárias. 

Terminadas as observações, voltava o abrigo á sua 
posição primitiva, occultando o pilar e o instrumento. Fe¬ 
chada a porta, entesavam-se os quatro estaes, cujos 
extremos superiores eram fixados em olhaes, ao alto das pa¬ 
redes latteraes, sendo os extremos inferiores amarrados 
em estacas, enterradas com firmeza no sólo, em posições 
convenientes. A importante funcção desses estaes era 
•evitar deslocamentos do abrigo quando soprasse vento 
forte, como acontecia commummente nos logares em que foi 
empregado. A photograghia tirada no posto de observações 
de Senna Madureira, e inclusa neste relatorio, mostra clara¬ 
mente em que consiste a simples casinhola, que relevantes 
serviços prestou á Commissão de Limites; sendo, por isso, 
aconselhável o seu emprego em todas as commissÕes que 
venham a utilisar-se de instrumento semelhante e nas 
mesmas condições. 

O chronometro qmpregado na transmissão dos signaes 
era de tempo médio, ao passo que as turmas utilisa- 
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tantes, af flora o calcareo. Existem assim sedimentos are¬ 
nosos inferiores ao calcareo. Naturalmente, mais difficil 
ainda seria dizer si ha ou não concordância entre as duas for¬ 
mações. 

A illação que parece mais plausivel é que o calcareo 
forma leitos interestratificados, em concordância, no meio 
do arenito, leitos provavelmente em numero maior que um, 
que talvez não sejam contínuos. A presença dos arenitos com 
•cimento calcareo apoia esse conceito. 

Desta sorte, consideramos os arenitos com seus leitos 
argillosos e os calcareos, com episodios de uma mesma se¬ 
dimentação, sendo os calcareos phases marinhas, conse¬ 
quentes a transgressões momentâneas do mar. 

Ao conjuncto de sedimentos resultantes chamaremos, 
para fixar ideias, serie do Acre, que comprehenderá 

então o arenito de Contamana, na parte superior, e um ou 

£ 

mais horizontes calcareos com arenitos intercallados. 

Já referimos a parte superior ao neo-cretaceo. Consi¬ 
deraremos a serie toda como cretacea. 

A semelhança alludida do arenito com as serras Ara- 
ripe e de Taracatú é ainda reforçada pela presença dos leitos 
de calcareo em concordância, sendo mais flagrante ainda 
com as formações do Maranhão, devido á presença das ma¬ 
deiras fosseis na parte superior. A serie dos Parecis corre¬ 
sponderia sómente a essa parte superior, asserção que já 
emittimos, em um dos nossos trabalhos sobre a geologia do 
Maranhão. 

De accôrdo com o que ficou dito a proposito do arenito, 
nada podemos dizer de positivo sobre a tectonica da serie 
do Acre, sendo, entretanto, inclinados a consideral-a algo 
perturbada. 

Desde já, chamaremos a attenção sobre o desenvolvi¬ 
mento, nos Andes Orientaes da Bolivia, de uma serie com¬ 
posta de arenitos com bancos de calcareo, formação que ap- 
parece desde o norte da Argentina, e que, com toda a vero- 







MADEIRAS FOSSEIS 


1 — Riosinho, na sua intersecção com o parallelo de 10° de 

latitude sul. 

2 — Km. 26, do parallelo de 10°. 

3 — Igarapé cuja cabeceira está no divisor Embira-Purús, 

proximo ao marco n. 4. 

4 — Rio Furnaia, affluente do Embira. 

OSSOS DE MAMMIFEROS FOSSEIS 

1 — Igarapé cuja cabeceira está no km. 24 do divisor 

Embira-Purús. 

2 — Km. 16 do parallelo de 10° de latitude. 

3 — Igarapé que nasce no divisor Embira-Purús, pro¬ 

ximo ao marco n. 2. 

. 4 — Rio Furnaia, affluente do Embira. 

5 — Santo Amaro, Rio Embira — grande deposito, tendo 

fornecido grande copia de ossos. 

6 — Rio Jaminaua, affluente do rio Embira. 

NOTAS 

1". “Serra de Contamana” é a denominação dada pelos 
Peruanos ao divisor de aguas “Ucayale-Juruá”. 

2 a . As distancias sobre a serra, ou melhor, sobre o di¬ 
visor de aguas “Ucayale-Juruá”, são contadas a partir da 
nascente do rio Jaquirana. Consultar o mappa da fronteira. 

3 a . As distancias sobre o parallelo de 10° de latitude 
sul são contadas da intersecção desse parallelo com o rio 
“Embira”, para leste. Consultar o mappa da fronteira. 

4 a . Os marcos do divisor de aguas “Ucayale-Juruá” 
são numerados a partir da nascente do “Jaquirana”. 

5 a . Os marcos do divisor de aguas “Embira-Purús” 
são numerados a partir da intersecção desse divisor com o 
parallelo de 10° de latitude sul. 
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punhado de espinhos, abre-lhe na pelle o desenho, que é logo coberto 
com carvão de caucho. 

Anthropologia — Não são anthropophagos, nem necrophagos, 
como os “Cachinauas” do rio “Embira” e “Riosinho” do “Jordão”, 
no “Tarauacá”. 

Destino dado aos mortos — Queimam os mortos e a cinza dos 
ossos é dividida pelos parentes e demais tribus, afim de ser tomada 
na “caissúma”, como pratica religiosa)'. E’ crença que, se a cinza 
não fôr consumida pelos vivos, o morto não poderá ter repouso. 
Colhemos, numa de nossas pesquizas, que indios ha que tomam a 
cinza com certa repugnância, o que prova não o fazerem por prazer 
e sómente como um preceito religioso. 

Viuvez — A viuva geralmente não guarda muita recordação do 
morto; casa-se pouco depois; a demora depende de apresentação de 
um novo candidato. 

Higiene — Tomam banho varias vezes por dia, porém, na pre¬ 
paração dos alimentos, principalmente quando socam o milho e a 
macacheira para a “caissúma”, não primam pelo asseio. 

Lingua — A lingua dos “Remus”, segundo as comparações que 
fizemos com o Sr. Curt Nimuendajú, pertence á familia “Pana”. 

Eis o vocabulário da lingua dos “Remos”, que levantou o autor 
do presente trabalho com o indio Lourenço, em “San Pablo”, á 
margem direita do “Alto Jaquirana”, e Sr. Luzeiro, na fóz do 
“Bathan”, em Maio e Julho de 1926. 

VOCABULÁRIO 

Cabello 
Cabeça 
Olho 
Orelha 
Ouvido 
Labio 
Lingua 
Dente 
Testa 

Sobrancelhas 
Pestana 
Queixo 
Barba 
Nariz 
Pescoço 


Vou 
Mapú 
Buirú . 

Pabim 

Pabim-chenrin 

Eja 

Aná 

Cheta 

V oumana 

Buspite 

Bismite 

Uhi 

Rani 

Rein 

T enton 



missão, em Belém, onde as duas Commissões não se encon¬ 
traram, conforme já foi explicado. 

No mencionado encontro, que tive na cidade de Ma- 
náos com o Coronel Arthur Woodroffe, Chefe da Com- 
missão Peruana, foi-me verbalmente declarado que nenhuma 
alteração haviam soffrido os valores das coordenadas geo- 
graphicas de Manáos e de Senna Madureira, quando por 
elle verificados os respectivos cálculos; ficando então as¬ 
sentado que esses valores seriam consignados na Acta da 
primeira Conferencia a realizar-se quando a Commissão 
Mixta recomeçasse os trabalhos, cuja suspensão temporária 
havia sido resolvida pelos Governos dos dois paizes. E como 
taes trabalhos só tiveram proseguimento em 1920, foram 
os alludidos valores inscriptos na Acta da 6 a Conferencia, 
que nesse anno se effectuou. 

As operações technicas para obtenção das coordenadas 
de Manáos e Senna Madureira foram as seguintes: 

I a . Observações astronómicas em um ponto da Ave¬ 
nida Marechal Hermes, na cidade de Belém, e ligação desse 
ponto ao portão principal da alfandega, cujas coordenadas 
eram conhecidas; 

2 a . Observações astronómicas em um ponto da praça 
da Saudade, em Manáos, em frente ao prédio da esquina 
da rua Ferreira Penna, que servia de sécle á Commissão 
Brasileira; 

3 a . Ligação topographica, por caminhamento cuidado¬ 
samente executado, da estação de observações, na praça da 
Saudade, á flecha da torre de Leste da Igreja Matriz; 

4 a . Ligação, por meio de um triângulo, da estação da 
praça da Saudade á torre da estação radiotelegraphica da 
Ponta do Ismael. 

No annexo n. 1 encontram-se todos os cálculos deta¬ 
lhados, para deducção das coordenadas geographicas das 
duas referidas cidades, inclusive os que se referem á parte 
topographica, que acabamos de citar. 
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cia Commissão Peruana, com os quaes pudesse formar, 
pelo menos, uma turma. 

Sem a chegada do Sub-chefe e do material, esperados 
de New York, não poderia essa Commissão deixar o porto 
de Manáos, segundo me communicára o proprio Chefe, 
e, como só a 14 de Junho fosse alli recebido esse material 
— com presteza desembaraçado na alfandega — teve logar 
a partida do Aviso Cahuapanas no dia 20 do mesmo 
mez, com destino a Senna Madureira, porto que não al¬ 
cançou, por excesso de calado, no periodo de plena va- 
sante em que navegava. Assim, foi esse navio forçado a. 
fundear pouco acima da bocca do rio “Acre”, donde o 
pessoal e as cargas seriam transportados em uma pequena 
lancha e batelões accionados por motogodillcs. 

Avarias soffridas pelo motor a kerozene, que impul¬ 
sionava a lancha, como também pelos citados motogo¬ 
dillcs, tornaram excessivamente demorado aquelle trans¬ 
porte, e só a 26 de Julho chegou a Senna Madureira o 
Chefe da Commissão, acompanhado de um Official, fi- 
cando os demais membros occupados na conducção do ma¬ 
terial para a bocca do “Yaco”, onde seria estabelecido o 
acampamento-base para o transporte á zona da fronteira. 
Todos os auxílios foram proporcionados ao meu collega 
da Commissão Peruana, com o fim de facilitar a sua in- 
stallação em Senna Madureira e remover qualquer causa 
que perturbasse a sua acção. 

A partida para a região das operações dependia do 
avanço que tivesse o movimento da carga entre os rios 
“Acre” e “Yaco”, e como as noticias recebidas das turmas, 
brasileiras denunciassem extraordinária vasante no “Alto 
Purús”, não cessavamos de remediar todas as causas de 
demora na solução do problema que tanto interesse des¬ 
pertava. 

No dia 31 de Julho de 1920 realizou-se a 6 a Confe¬ 
rencia entre os Chefes das duas Commissões, com o fim 
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Depois de prestar o auxilio a meu alcance, conseguindo 
melhorar a posição da lancha, continuei a viagem até Senna 
Madureira, donde radiographei immediatamente ao Sub¬ 
chefe, ordenando-lhe que descesse com os elementos neces¬ 
sários ao safamento daquella embarcação. 

Felizmente as aguas se elevaram, e aquelle Official 
Brasileiro já encontrou a lancha subindo o rio “Purús”, 
em demanda do “Santa Rosa”. Igual communicação foi 
por mim feita, a pedido do Commandante Llona, ao Sub¬ 
chefe Peruano, que, como foi dito, aguardava a chegada 
do seu Chefe. 

Terminou a minha viagem a 9 de Novembro, dia em 
que cheguei a Senna Madureira, onde tomei todas as dis¬ 
posições para o nosso regresso. 

No dia 17 acampou na bocca do “Yaco” todo o 
pessoal, que descera do “Alto Purús” com o Sub-chefe 
da Commissão Brasileira, trazendo o resto de viveres, os ins¬ 
trumentos e o material de campo. 

O Chefe da Commissão Peruana, depois de visitar as 
boccas dos rios “Santa Rosa” e “Chambuyaco” c de dar 
ordens ao seu pessoal, regressou a Senna Madureira, onde 
realisámos a 7 a Conferencia no dia 16 de Novembro, sendo 
em seguida lavrada a respectiva Acta. O assumpto da Con¬ 
ferencia foi a suspensão dos trabalhos de 1920 e a de¬ 
signação do dia 20 de Abril de 1921 para encontro das 
duas Commissões, na cidade de Belém; constando daquelle 
documento os motivos que justificavam a terminação dos 
trabalhos annuaes. 

E’ agora opportuno descrever os trabalhos da turma 
do rio “Santa Rosa”, cuja acção se desenvolveu simulta¬ 
neamente com a da turma do rio “Chambuyaco”. 

Organisada, como já foi dito, a turma do rio “Santa 
Rosa”, partiram do acampamento .da fóz, no dia 29 de 
Agosto, o Tenente Carneiro de Mendonça e o Sub- 
Tenente Peruano Farro Yallejos, incumbidos de fazer n 
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escapou, lançando-se immediatamente ao rio e conservan¬ 
do-se em prolongado mergulho. Ao voltar á tona, tratou 
de soccorrer o seu companheiro, levando-o a nado para a 
margem opposta, depois de fazer um disparo com o a rifle 
que estava na citada embarcação. 

Os indios felizmente não os perseguiram, e elles pu¬ 
deram, por isso, regressar céleres ao acampamento da “Ca¬ 
choeira”, ficando illeso o empregado Pedro Soria. 

Esse acampamento estava entregue á guarda do em¬ 
pregado Antonio Chaves, que resolveu seguir por terra 
com dois companheiros, na tarde do mesmo dia, para o local 
do ataque, onde apanhou a ubá e recolheu algumas flechas, 
que encontrou junto á margem ou retidas por galhos de 
arvores cahidos no proprio leito. 

Receiosos de que os selvagens ainda se achassem nas 
proximidades do local da emboscada, resolveram regressar 
sem demora ao acampamento, o que foi feito na própria 
ubá em que tinham subido os homens atacados. 

Mais tarde verificou-se que os indios haviam inuti- 
lisado a pequena ubá, ainda em construcção, e subtrahido 
todas as ferramentas, que alli ficavam para proseguimento 
dos trabalhos. 

Durante algumas noites os indios se mantiveram nas 
proximidades do acampamento, dando signaes evidentes 
de sua presença, com o provável intuito de effectuar se¬ 
gundo ataque, felizmente não realisado, graças á cons¬ 
tante vigilância e aos elementos de defesa que possuíamos. 

Informado, na bocca do “Chambuyaco”, do desagra¬ 
dável incidente, resolvi com o Sub-chefe da Commissão 
Peruana a remessa de mais alguns homens das duas Com- 
missões, acompanhados do Commandante do contingente 
peruano, Tenente Fonseca, para reforçar a defesa da 

turma do rio “Santa Rosa”. 

Forneci, para esse fim, duas ubás de que podia dispor, 

embora com sacrifício da turma em que me achava, afim 
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do rio “Parus” comprehendido entre esses seus affluentes, 
ficaram concluídos em 1920; tendo sido, além disso, aberta 
uma picada de cerca de 20 kilometros de extensão, segundo 
o meridiano da nascente do rio “ Chambuyaco”, a partir 
dessa nascente para o Sul. 

O emprego da radiotelegraphia continuou a dar os mais 
satisfactorios resultados na determinação das longitudes de 
vários pontos da fronteira, sendo os signaes radio-horarios 
emittidos de Senna Madureira, como já se havia feito em 

1914. 

Terminada a digressão produzida pela narrativa dos 
trabalhos da turma do rio “Santa Rosa”, continuemos a 
tratar do regresso da Commissão Mixta, que, tendo che¬ 
gado á fóz do “Yaco” no dia 17 de Novembro de 1920, 
sahiu no dia 19 para a bocca do rio “Acre”, onde chegou 
a 20 do mesmo mez. 

No dia seguinte, a Commissão Brasileira partiu da 
fóz do rio “Acre”, no vapor “Cuyabá”, com destino a 
Belém. Pouco depois da partida, foi o empregado da Com¬ 
missão Antonio Baptista Chaves acommettido de dores 
intensas, que prenunciavam grave enfermidade, da qual 
veio a fallecer, sendo sepultado ás 9 horas do dia 29 de 
Novembro, no pequeno cemiterio, pouco abaixo do logar 
denominado “Paricatuba”, sobre o barranco da margem 
esquerda do rio “Punis”. 

Escalando no porto de Manáos no dia 30 de Novembro, 
dalli sahiu a mesma Commissão no dia seguinte, e chegou 
á cidade de Belém a 7 de Dezembro de 1920. donde partiu 
para o Rio de Janeiro, afim de concluir os trabalhos de es- 
criptorio c organizar o material para o anno subsequente. 


De conformidade com o disposto na Acta da 7" Confe¬ 
rencia, realizada aos dezeseis dias do mez de Novembro 
de 1920, em Senna Madureira, após os trabalhos annuaes já 
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Além dessas tres turmas, funccionou em Senna Ma- 
dureira o posto de observações astronômicas, por mim oc- 

t- 

cupado como no anno anterior. 

Aproveitando as facilidades de navegação durante a 
estação das aguas, fiz seguir para os altos dos rios “Acre”, 
“Yaco” e “Chandless”, nos mezes de Janeiro e Fevereiro, 
todos os viveres e material necessários aos trabalhos, di¬ 
minuindo assim as immensas difficuldades que se oppÕem 
vigorosamente á marcha das turmas na época da vasante 
— a unica que permitte a realisação das operações de 
campo e a consequente demarcação da linha limitrophe. 

A viagem da Commissão correu sempre sem o menor 
incidente. Em Hyutanahã, no Alto Purús, effectuou-se a 
baldeação para dois navios de pequeno calado e roda á 
pôpa, seguindo em um delles — o “Nictheroy” —, para 
Senna Madureira, o pessoal destinado a operar neste 

ponto e nos rios “Yaco” e “Chandless”, e no outro.— o “The- 
rezina” — a turma que se dirigia á cidade de Rio Branco, 
no rio “Acre”, donde seguiu, rio acima, em batelões ac- 
cionados por motogodilles, até alcançar o seringal “São 
Francisco”. Ahi achavam-se depositadas a carga e diversas 
ubás, que eram as únicas embarcações utilisaveis para o 
proseguimento da viagem em busca das cabeceiras do rio 
“Acre”. 

Emquanto se preparava a expedição para essa nova 
phase, foram inaugurados os marcos para assignalarem, 
como signaes permanentes de referencia, o ponto do alveo 
do rio “Acre” em frente á fóz do arroio “Yaverija”, apro¬ 
veitando-se os que alíi já se achavam para representação 
do mesmo ponto e construídos, um, pela Commissão Mixta 
de Limites do Brasil com a Bolivia em 1912, e o outro, pela 
de limites entre o Perú e a Bolivia; sendo lavrados os 
Termos de aproveitamento c adopção dos mesmos marcos 
para servirem ainda de referencia ao citado ponto, agora, 
porém, como inicio meridional da fronteira brasileiro-pe- 
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ruana, visto ser absolutamente desnecessária a erecção de 
outros pela actual Commissão Mixta. Os esclarecimentos 
contidos nos referidos Termos e posteriormente confir¬ 
mados em Acta assignada por todos os membros technicos 
dessa Commissão bastam para dissipar qualquer duvida 
que porventura se suscite acerca do duplo papel represen¬ 
tado por aquelles marcos: o brasileiro, situado á margem 
esquerda do rio “Acre”, no logar denominado “Para- 
gussú”, e o peruano, levantado em “Inapari”, á margem 
direita do “Acre” e esquerda do seu affluente “Yaverija”. 
O Chefe da Commissão Peruana concordou plenamente 
com os valores das coordenadas geographicas determinadas 
pela Commissão Brasileira em 1921, os quaes se acham 
consignados, não só nos citados documentos de inaugu¬ 
ração dos marcos, como em uma Acta assignada pela 
Commissão Mixta e no quadro que acompanha este rela¬ 
tório. 

A repetição de assumptos já tratados ao descrever 

os trabalhos effectuados isoladamente pela Commissão 

% 

Brasileira em 1921, é aqui imposta como narrativa indis¬ 
pensável da acção conjuncta e definitiva das duas Com- 
missões em 1922, quando a Commissão Peruana veri¬ 
ficou os resultados obtidos por aquella, imprimindo-lhes 
o necessário caracter official. 

Confirmo as detalhadas apreciações anteriormente 
feitas com relação aos tres marcos — brasileiro, peruano e 
boliviano—, quando me referi aos trabalhos do anno 1921, 
visto serem de grande utilidade para a Secretaria das Re¬ 
lações Exteriores quando haja esta de tratar de assumpto 
referente ao interessante ponto do alveo do rio “Acre”, 
commum ás fronteiras dos tres paizes. 

Penso que ao caso do assignalamento material do al- 
ludido ponto, foi dada a mais racional e pratica solução, 
por mim proposta e acceita pelo Chefe da Commissão 
Peruana, aproveitando os marcos existentes nas margens 
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Nos dias 25, 26 e 29 de Junho effectuei as observações 
que tinha em vista, bem como as necessárias trocas de 
signaes com a estação do Cruzeiro do Sul, onde o Sub¬ 
chefe da Commissão Brasileira e o Chefe da Peruana 
realisavam idênticas operações. Assim, foram obtidos, 
para differença de longitude entre os dois pontos, tres 
valores muito concordantes, cuja média 00 h 16 m 02 s .332 re¬ 
presenta o valor adoptado pela Commissão Mixta. 

As trocas de signaes, então realisadas, offereceram 
optimo ensejo para verificar-se o rigor com que foram 
determinadas as longitudes dos diversos pontos da fron¬ 
teira, utilisando-se apenas da recepção dos signaes nesses 
mesmos pontos. 

O erro assim commettido é evidentemente expresso 
pela differença entre o valor obtido pela recepção única e 
o que se obteria tomando a média dos dois valores forne¬ 
cidos pela troca de signaes. Considerando apenas as re¬ 
cepções em Cruzeiro do Sul, dos signaes transmittidos da 
estação de Senna Madureira, e comparando os valores assim 
obtidos com os determinados pela troca de signaes, nota-se 
o seguinte: 


Pela troca de signaes- 00bl6 m 02*.334 00b l6 m 02 8 .201 00h 16 m 02 3 .460 

Pela recepção em Cru¬ 
zeiro do Sul. ..395 .246 .487 


Differença. S 00.061 00.044 00.027 


Temos, portanto, para cada valor de £ , o insignifi¬ 
cante erro que commetteriamos, em cada dia, se apenas 
uma recepção fosse feita. 

O valor a adoptar para a differença de longitude seria 
nesse caso 00 h 16 m 02 s .376, que differe do adoptado pela 
Commissão Mixta, de 00 s .044. 

Essa pequena divergência póde ser considerada como 
representando o erro approximado, embora variavel, com 
que foram determinadas as longitudes na fronteira, pelo 
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Os viveres e materiaes da terceira Sub-commissão 
Mixta, destinada a operar no rio “Breu”, foram transpor¬ 
tados no vapor “Môa”, que não alcançou a fóz desse rio; 
conseguindo, porém, com muita difficuldade, chegar a 

“São João”, no alto rio “Juruá”, proximo daquella fóz. 

Grandes foram os embaraços produzidos pela extem¬ 
porânea vasante dos rios acreanos nos mezes de Janeiro, 
Fevereiro e Março, durante os quaes se manifestam nor¬ 
malmente as maiores enchentes que se transformam muitas 
vezes em perigosas inundações. 

Medidas opportunas, secundadas pelo esforço do 
pessoal, dissiparam os receios de irrealização do plano ela¬ 
borado, compensando-se o tempo perdido, com a louvável 
e patriótica dedicação dos meus auxiliares, que contri¬ 
buiram, assim, para grande e inesperado avanço na de¬ 
marcação da fronteira. 

A Commissão Mixta seguiu de Belém no dia 7 de 
Abril, no vapor “'Ay mo ré”, chegando a Manáos no dia 15 
e dalli partindo a 17, no vapor “índio do Brasil”, para o 
“Alto Juruá”, onde terminou sua viagem no dia 28 do 
mesmo mez, fundeando em frente ao seringal “Veneza”. 

Nesse ponto já se achavam os pequenos navios de roda 
á pôpa, denominados chatas , “Uruguayana” e “Curytiba”, 
promptos a receberem passageiros e cargas em baldeação, 
respectivamente para Villa Seabra, no rio “Tarauacá”, e 
Cruzeiro do Sul, no “Alto Juruá”. 

Na tarde de 30 de Abril suspendeu o “Curytiba”, a 
cujo bordo seguiram os seguintes membros da Commissão 
Brasileira: Chefe, Contra-Almirante Antonio Alves Fer¬ 
reira da Silva; Sub-chefe, Capitão de Corveta Braz Dias 
de Aguiar; Ajudante, Capitão-Tenente Amaury Sadock 
de Freitas; Medico, Capitão-Tenente Dr. Annibal Bitten¬ 
court; Commandante do contingente, Primeiro-Tenente 

do Exercito Alfredo Luna. Essa parte da Commissão Bra- 

§ 

sileira foi acompanhada pelo Tenente Coronel Roberto 
López, Chefe da Commissão Peruana. 
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Uma terceira turma foi entregue ao Anspeçada Ma¬ 
rialva para fazer uma picada, no sentido do sul, até attingir 
o divisor, e as necessárias explorações para a posterior 
identificação deste. 

No dia 29, depois de ter feito explorações no sentido 
de Leste, regressou esta ultima turma, tendo encontrado 
um igarapé muito grande, que corria para o sul, parecendo 
ser o “Curanjinha”, affluente do “Curanja”, que por sua 
vez é af fluente da margem esquerda do rio “Purús”. 

Para evitar duvidas na locação do divisor de aguas, 
foi ordenado ao referido Anspeçada que descesse no dia 4 
de Agosto o supposto “Curanjinha”, o que foi por elle 
cumprido, em companhia de quatro homens, regressando ao 
acampamento no dia 6 com a certeza de ser aquelle igarapé 
o tributário do “Curanja”, visto haverem chegado á res¬ 
pectiva confluência. 

No dia 7 de Agosto seguiu o Capitão-Tenente Miranda 
Rodrigues para o divisor de aguas, afim de escolher local 
para acampamento, depois de certificar-se dos resultados das 
explorações effectuadas. 

Acompanhado de dois homens, chegou no dia 11 ao 
acampamento o matteiro Felizardo, que noticiou ter deixado 
no matto, em um esconderijo, o indio “Cachinaua” Antonio, 
que o acompanhava e fôra picado por uma arraia, ficando 
impossibilitado de caminhar; informando também acerca dos 
trabalhos, que vinha executando desde a nascente principal 
do rio “Santa Rosa”, com o fim de definir o divisor de 
aguas “Embira — Purús”. Durante a viagem notára a 
presença de muitos indios, tendo encontrado um cupichaua 
com grande quantidade de cereaes e vários utensílios de 
indios. Foi por elle notado, além disso, um grande vara- 
douro, que liga o “Jaminaua”, affluente da margem direita 
do “Embira”, ao “Curanja”, tributário da margem esquerda 
do “Purús”. 
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norte, e seguindo sobre ella até encontrar o ponto attingido 
pela turma, em 1923, sobre o mesmo divisor. 

Essa medida, por mim tomada ao terminar os tra¬ 
balhos no anno anterior, veio facilitar immensamente os 
de 1924, visto terem sido encontrados certos todos os piques 
do divisor, quando verificados pela Sub-commissão Mixta. 

No dia 13 de Julho chegou á nascente do “Breu” a 
ultima carga destinada a esse ponto. Quando, porém, a 24 
de Junho, se realisava a terceira viagem de subida com 
cargas no rio “Jordão”, encontrou o Primeiro Tenente 
Arthur Bustamante de Albuquerque, Ajudante da Commis- 
sao Brasileira, um empregado da turma que operava no rio 
Breu” sob a direcção do Capitão-Tenente Amaury Sadock 
de Freitas, trazendo deste Official um bilhete, enviado da 
forquilha “Breu-Cazuza”, no qual pedia informações 
ácerca dos piques que o Felizardo devia ter aberto. 

Apressando a sua viagem por terra, do “Transwaal” 
(do rio “Jordão”, pois ha outro logar do mesmo nome no 
íio Breu”) para “Revisão”, chegou o Primeiro-Tenente 
Bustamante a esie logar no dia 26 de Junho, fazendo seguir 
na manhã de 27, ao encontro do Capitão-Tenente Sadock, 
um empiegado, portador de um “croquis” das picadas feitas 
pelo Felizardo. Esse empregado já encontrou na nascente 
do “Breu” o chefe da turma que operava neste rio. 

O matteiro Felizardo, depois da abertura de todos os 

piques, havia partido de “Revisão” para o rio “Embira”, 

em obediência ás minhas instrucções, afim de alli prestar 

seus serviços á turma do Capitão-Tenente Miranda Ro¬ 
drigues. 

No dia 4 de Julho chegou o Tenente Bustamante á 
nascente principal do rio “Breu”, onde já achou construído 
o mar co, cuja inauguração foi feita no mesmo dia. 

Estava assim realisado o meu desejo, estabelecendo-se 

entre as duas turmas o contacto necessário á bôa marcha 

das operaçoes e muito recommendado nas minhas in¬ 
strucções. 
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Ponte improvisada sobre o rio Juruémirim , afRuente do Juruá, para passagem do pessoal 

c da carga da Commissão Mixta 



Transporte da carga em “jamaxis”, no interior da matta, nas cabeceiras do rio Acre 
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De regresso á séde da Commissão, deixei a fóz do rio 
'“Javary” no dia 24 de Junho, a bordo do vapor Tocantins , 
que, depois de escalar em Manáos, atracou ao caes de Belém 

no dia 6 de Julho. 

No dia 25 de Dezembro de 1925, depois de effectuadas 
varias reuniões da Commissão Mixta, parti de Belém com 
a Commissão Brasileira, no paquete “Pará”, chegando na 
manhã de 6 de Janeiro de 1926 ao Rio de Janeiro, onde nos 
dedicámos a trabalhos de cálculos, desenhos e outros, todos 
concernentes ás operações de campo realizadas no anno 
anterior. Na cidade de Belém ficaram o Secretario e o Au¬ 
xiliar Rubens Alves, incumbidos da remessa de viveres e 
material de campo na época das aguas, afim de facilitai a 
movimentação do pessoal em 1926, nas viagens para a fion- 

teira. 


O desejo de accelerar os trabalhos de demarcação da 
fronteira brasileiro-peruana, para cuja ultimação não 
poupou esforços a Commissão Mixta, levou-me a propor 
ao Chefe da Commissão Peruana a organização de quatro 
turmas para trabalhos de campo no anno de 1926, além 
do posto de observações astronômicas, que continuou a 
funccionar na cidade acreana de Cruzeiro do Sul, como nos 
annos precedentes. 

O objectivo da Commissão Mixta Demarcadora, re- 
flectido na acção directa das referidas quatro turmas, era 
o proseguimento da demarcação iniciada em 1925, do di¬ 
visor de aguas “Ucayale-Juruá”, que constitue fronteira 
desde a sua intersecção com o parallelo da fóz do rio 
“Breu”, affluente da margem direita do “Juruá”, até á nas¬ 
cente principal do rio “Javary”. 

Assim sendo, um ponto de capital importância — a 
nascente principal desse rio—devia ser materialmente as- 
signalado, exigindo trabalhos technicos que garantissem a 
sua rigorosa determinação, o que, a meu vêr, só se podia 
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de depositar a carga na fóz do rio “Paysandú ou Bathan , 
affluente da margem direita do “Jaquirana”, se as refe¬ 
ridas embarcações não pudessem ir além. A tuima le\ou 
também ubás, pequenos batelões e motogodilles paia os 
accionar, em caso de necessidade, afim de bem cumprir as 
instrucções por mim organisadas. 

Apesar de escolhida a melhor época para singrar o 
rio “Javary”, qual a das enchentes, uma vasante formi¬ 
dável, completamente anormal e sem precedentes, mani¬ 
festou-se durante os mezes das inundações, pasmando a mo- 
raclores de mais de 40 annos nas 1 egioes amazônicas e 
acreanas e que jamais haviam presenciado tal desordem 
nas respectivas rêcles potamographicas. 

A baixa das aguas, já por si sufficiente para impedir 
a navegação, produziu o apparecimento de enormes paus, 
cujos cortes e remoções absorviam longo e precioso tempo, 
bem assim repetidos encalhes, que so pei mittii am alcançai, 
nas citadas dmbarcações, o logar denominado “Campina 
Grande”, já no rio “Jaquirana”, isto é, acima da fóz do 
“Galvez”. Nesse logar foram depositadas as cargas, afim de 
serem transportadas para o alto em batelões de pequeno ca¬ 
lado. 

E’ acto de justiça e gratidão consignar neste rela¬ 
tório os relevantes auxílios prestados pelo Sr. Affonso 
d'Al vim, commerciante em Remates de Males e proprietar io 
de seringaes, que além de ceder á Commissão a lancha e 
alvarenga acima referidas, facilitou depois a viagem da 
Sub-commissão Mixta, fornecendo-lhe graciosamente iguaes 
embarcações para subirem o rio “Javary”. 

Esta Sub-commissão, da qual fazia parte o Chefe da 
Commissão Peruana, levava os seguintes membros da Com¬ 
missão Brasileira: Ajudante, Capitão-Tenente Sadock de 
Freitas; Auxiliar, Rubens Nelson Alves; Medico, Capitão 
Dr. Braulino de Carvalho. A partida de Belém teve logar 
no dia 28 de Fevereiro, no vapor “São Salvador”, que 
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augmenta cada vez mais, denunciando rápido dcclne do 
leito, que jcá contem pedras soltas em grandes extensões. 
O rio é marginado por duas altas montanhas’ quasi inac 
cessiveis, e assim corre apertado entre ellas, muito obstruído 

por páus, que rolam do alto. 

Para não fazer o levantamento do rio por picadas 
junto á margém, resolveu a Sub-commissão Mixta segui 1 
a pé pelo proprio leito, affrontando as sanguesugas, as for¬ 
migas e as terríveis cabas, que muito castigavam o pes¬ 
soal e embaraçavam o trabalho. 

Nesse trecho, o “Jaquirana” não apresenta aí fluentes 
dignos de menção, mas offerecem aspecto imponente, as 

innumeras cachoeiras que alli se obseivam. 

A primeira cachoeira grande encontrada foi a Espe¬ 
rança”, que se eleva depois de uma corredeiia de ceica de 
680 metros de extensão. O rio, depois de uma larga bacia, 
attinge uma pedra que, por assim dizer, fecha essa mesma 
bacia. A agua, transpondo a pedra, despenha-se da altuia 
de 4 m .70 e com a largura de 2 metros, sobre um outro poço. 

A cachoeira “Esperança”, assim denominada pelo Com- 
mandante Cunha Gomes, deixa ao explorador a mais agia- 
davel impressão de imponência, pelo conjuncto do guinde 
volume d’agua e belleza da matta que a i odeia. 

Dahi para cima, o “Jaquirana” recebe alguns pequenos 
affluentes, sendo maiores os da margem esqucida, a sua 
largura vae diminuindo sensivelmente; as margens são 
altas e geralmente de pedras, donde gotteja agua, mos¬ 
trando varias grutas e cascatas, que foram annotadas na 
caderneta de levantamento. 

Apezar do Dr. Cruls dizer, em seu relatorio, que a 
derrubada feita no ultimo ponto de obseiv ações dono 
minado Observatório Brasileiro — íôra tao grande que 
seria facil reconhecer o local deccorridas algumas dezenas 
de annos, impossível seria indical-o na cadei neta de le\ an 
tamento se não fosse o mesmo mostrado pelo excellente 
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ferino o Ajudante desta, Major Manuel Zaiate, que \cio a 
fallecer em viagem, tomou caracter permanente no anno 
1927, quando foi inaugurado definitivamente pela primeira 
Sub-commissão Mixta. 

A segunda Sub-commissão Mixta conservou-se a 
bordo do “Nictheroy” e com ella parti do Cruzeiro do Sul, 
nesse mesmo navio, na manhã de 15 de Maio, navegando 
aguas acima até a foz do “Juruamirim , affluciite da 
margem esquerda do rio “Juruá”, onde eífectuou-se o de¬ 
sembarque ás 10 horas do dia 16. 

No dia seguinte, pela manhã, iniciou aquella Sub- 
commissão a subida do “Juruámirim”, entrando depois no 
seu affluente “Rio Branco”, com o fim de attingir o di¬ 
visor de aguas já citado e demarcar sobre elle um ti echo 
que ficára aberto no anno anterior. Adeante, será minu¬ 
ciosamente descripta a acção de cada uma dessas Sub-com- 

missões. 

Ficou no Cruzeiro do Sul o Sub-cheíe da Commissao 
Brasileira, Capitão de Corveta Braz Dias de Aguiar, que 
continuou com o importante encargo do anno anterior. 

Rápidos foram os preparativos da I a Sub-commissão, 
que tendo chegado ao Cruzeiro do Sul, como já foi dito, na 
noite de 13 de Maio, dalli partiu ás 9 horas do dia 16, en¬ 
trando logo depois no rio “Môa”, cuja fóz acha-se a pe¬ 
quena distancia do ponto de partida. 

As derradeiras aguas desse rio perjnittiram feliz¬ 
mente que a turma alcançasse com rapidez o logar deno¬ 
minado “Gibraltar” — ultímo ponto habitado — onde 
chegou na manhã do dia 21, após óptima viagem em ba¬ 
telões accionados por motogodilles. Quatro horas depois 
alcançava o “Pé de Serra”, onde o rio estreita considera¬ 
velmente, correndo entre altos barrancos, sobre os quaes 
descançam grandes blocos de pedra, dando a impressão de 
haver o mesmo rio rompido o contraforte da chamada 
“Serra do Môa”. Como é natural, os páus escasseam, e 
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8 — Rio Jaquirana, entre as ca¬ 
choeiras “General Pando” 
e “Campos Salles” . . . 

9 — Confluência dos formadores 
do Jaquirana. 

10 — Rio Jaquirana, entre a con¬ 

fluência dos formadores e 
a cachoeira “Campos Sal- 
les”. 

11 — Cabeceiras principaes do Ja- 

vary, na serra de Con- 
tamana. 


12 — Serra de Contamana. 

13 — Serra de Contamana. 

14 —Serra de Contamana, km. 15, 

proximo do 2 o marco. . . 

15 — Serra de Contamana, km. 29, 

ponto culminante da serra. . 

16—Serra de Contamana, na ca¬ 
beceira de um igarapé. 

# 

17 — Igarapé que nasce no km. 48 
da serra de Contamana. 


Arenito amarello com concreções 
de limonito. 

Arenito amarello. 

Arenito amarello com concreções 
de pyrites alteradas. 

Arenito amarello, de granulação 
fina, disposto em leitos. 

Arenito cinzento friável. 

Arenito amarello. 

Arenito roxo, duro. 

Areia proveniente da desaggrega- 
ção de um arenito. 

â 

Seixo rolado de quartzo leitoso. 

Seixos rolados de quartzo leitoso. 


18 — Ponto culminante da serra de 

Contamana, no km. 29. Arenito amarello com concre¬ 
ções, argillitos roseos e ama- 
rellos. 

19 . — Serra de Contamana km. 45, 

proximo do 4 o marco. . Arenito branco com madeira 

fóssil. 

:20 — Igarapé cuja cabeceira está 
no km. 36 da serra de 

Contamana. Arenito com concreções de limo¬ 

nito. 


21 — Serra de Contamana, km. 48. Arenito ferruginoso. 

22 — Serra de Contamana, pro¬ 

ximo á cabeceira do rio 

Azul, affluente do Môa. Arenito com concreções de limo¬ 
nito. 







Trabalhar numa zona reconhecidamente paludica, onde existem 
outras endemias, sem paralysar o serviço por moléstia, nem lamentar 
a perda de homens, é facto tão auspicioso e desvanecedor para a 
Commissão de Limites, que dispensa todo e qualquer commentario. 

Quando na manhã de 22 de Maio de 1926 partimos de Cruzeiro 
do Sul em demanda do divisor de aguas “Ucayale-Juruá”, já bá- 
biamos que iamos operar numa zona muito doentia, que, de ceiiu 
tempo para cá, se vem caracterizando pela triste celebridade de 
apresentar as mais traiçoeiras fôrmas de impaludismo, quasi sempre 
associadas á verminose e outras endemias muito commuhs naquella 
região. 

O impaludismo, que ultimamente tem devastado o rio "‘Moa’' 
e adjacências, merece estudos especiaes, pela riqueza e luxo das mr* 
nifestações clinicas, onde encontrámos, numa ostentação diabólica, 
todas as cambiantes da moléstia de Laveran, desde as simples febres 
intermittentes até o termo final do accesso pernicioso e cachexia, fa- 
ctores iterativos da chronicidade do mal. 

Mas, não é só: ao lado do impaludismo encontrámos a sua 
grande associada — a Syphilis — a Leishmaniose e as doenças cie ca¬ 
rência, que mais ainda vêm augmentar o obituário dos que mou¬ 
rejam no “Moa”. 

Por fallar em moléstias de carência, vem a pello citar, que só 
vimos no Acre um caso typico de Beriberi, e que as outras polyne- 
vrites, que temos visto e tratado, são todas de origem paludica. Mas, 
em verdade, a grande surpresa do “Môa”, que tem roubado tantas 
vidas, é ainda o impaludismo nas suas fôrmas intermittentes e re- 
mittentes biliosas. A vehemencia e brutalidade do ataque é tão in¬ 
tensa, que em poucos dias (ás vezes em 48 horas), liquida a victima, 
ficando, os que escapam, inutilizados por mezes e annos. 

Nossa observação neste particular foi proveitosa, porque vimos 
fôrmas de paludismo, que até então só conhecíamos através da li¬ 
teratura livresca, apezar de, na nossa vida militar, termos servido em 
muitas regiões paludicas. 

Doenças sem p.rodromos, em que a fôrma pathogenica do impa¬ 
ludismo é completamente invertida — tal é a febre do “Môa”. 

O que chama desde logo a attenção é a estantaneidade do ataque, 

marcado por uma raquialgia muito viva, intensa dôr de cabeça, vo- 

mitos constantes e rapida elevação de temperatura, marcando o 
thermometro 40°, 41° e, ás vezes, 41°,5. 

O indivíduo é uma fogueira, e siderado, apathico e indifferente, 
responde a custo ao interrogatório medico, não se apercebendo do 
drama de que está sendo victima. E assim, são todos os casos, que 
observámos desta especie. Ao demais, sendo o calafrio e o tremor, 
quando existem, muito brandos, aquella symptomatologia lembra 
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grande mestre Huchard, quando, referindo-se á medicina, disse: 
“Pouca theoria, muita pratica. A pratica é o que o homem faz; a 
theoria é sómente o que elle sabe e poder-se-hia applicar a esta 
sciencia as palavras do poeta: On avance toujours, on arrive jamais”. 
Não conheço melhor conceito a applicar á questão paludica do que 
estas palavras do grande sabio francez. 

As próprias do laboratorio, que são expressões da experiencia, 
de quando em quando são ruidosamente desmentidas na pratica. 

A pratica, sim, é tudo na profissão. Agora mesmo no “Môa” 
acabamos de sentil-a e verifical-a no tratamento do impaludismo. 

Não é demais um exemplo: O bismuto, hoje, cura a Syphilis; 
cinco annos atraz era um moderador das secreções intestinaes, e de 
emprego corrente nas ulceras gastricas, etc. 

E assim é tudo mais. O iodureto é secularmente preconisado 
para os distúrbios cardio-vasculares e rheumaticos, etc. 

Ninguém, que eu saiba, entre nós, ainda se occupou delle no tra¬ 
tamento do accesso paludico. 

Pois bem, com elle paralysei cincocnta c dois acccssos dc palu - 
dismo , observação preciosa que levarei á Sociedade de Medicina, op- 
portunamente. 

Comprehenda-se a lógica da clinica. A unica conclusão a tirar 
de tudo é a seguinte: Assim como ha doentes num doente, ha muitos 
medicamentos num medicamento: unica verdade, que conheço em me¬ 
dicina e quero professal-a com idoneidade. Nesta profissão não ha 
nem deve haver exclusivismo. Em medicina dominará sempre o ecle- 
ctismo e as surpresas. 

Tiveram a fó.rma intermittente e remittente biliosa os soldados 
Rogaciano Ribeiro Printz, Lino Vieira de Medeiros e José Corrêa 
Vianna e os civis Francisco Joaquim e Jonathas Silveira. Tratei-os 
com Urotropina e Paludan, sob fórma de injecções intra-venosas, com 
excellente resultado. Trata-se effectivamente duma associação feliz 
no tratamento da febre do “Môa”. O resultado que ella nos deu no 
soldado Rogaciano, que esteve em estado gravíssimo, quando todas as es¬ 
peranças de salval-o eram perdidas, foi positivamente dos mais bri¬ 
lhantes successos que tenho assistido na minha vida clinica. 

Outras occorrencias concernentes á grippe, accidentes de marcha 
e pequenas intervenções cirúrgicas, por serem communs em trabalhos 
como os da Commissão de Limites, deixo de relatar.” 

E aqui findam as palavras do meu collega. 

Rio de Janeiro, março de 1928.— (A.) Dr. João Braulino dc 
Carvalho , Capitão, Medico da Commissão de Limites. 
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Pescar 

Caçar 

Dançar 

Trabalhar 

Nascer 

Morrer 

Comer 

Beber 

Dormir 

Deitar 

Andar 

Nadar 

Correr 


Disatarê 

Zedeunaná 

Seneunaná 

Uapimatinaná 

Touçounauy 

Zuquey 

Ripanan 

Passazenaná 

Uadanan 

Upiriná 

Ucarizaná 

Ucaninan 

Upatany 


Anta 

Veado 

Porco 

Paca 

Cotia 

Sapo 

Rã 

Cobra 

Cobra surucucu 

Cobra jararaca 

Cobra papagaio-boia 

Nambú 

Jacamim 

Urubú 

Mutum 

Garça 

Matta 


Auy 

Badú 

Anumbeze 

Camanuy 

Sinaman 

Acoá 

Vuy 

Macá 

Macapé 

Namacá 

Macas seuy 

Assury 

I ucipa 

Abarisá 

Idicon 

Anupí 

Ucau sarna 


CORONAUAS 

Os “Coronauas” habitam as nascentes do “Curanja” e “Curan- 
jinha” e o divisor de aguas entre o “Embira” e o “Purús”, no 
trecho correspondente ás nascentes daquelles rios. 

Estivemos com uma india e tres indios “Coronauas” e verifi¬ 
cámos que faliam um dialecto Pana. 

São indios de estatura regular, claros, olhos negras. 




Igarapé 

Uacaspitá 

Igarapé grande 

Uacasquiá 

Lago 

Inhan 

Lama 

Pospô 

Pote 

Chubouan 

Flecha 

Pis 

Arco 

Piatean 

Corda 

Rici 

Borboleta 

Poscoiaia 

Pyrilampo 

Vavaxá 

Verde 

Chou 

Espelho 

Voxité 

Pente 

Usté 

Conta 

Tenté 

Remo 

Punhean 

Peito 

Chani 

Magro 

Iramaná 

Gordo 

Chuá 

Alto 

Ouiestapá 

Baixo 

Tonton 

Amolar 

Esquein 

Surdo 

Patá 


AS TRIBUS DO JAVARY 

RHEMUS, REMOS OU REMUS 


RHEMUS: TERRITÓRIO HABITADO, COSTUMES E CONTRIBUIÇÃO 

LEVANTAMENTO DO SEU VOCABULÁRIO 


0 

PARA 

\ 


0 

Os indios do Javary — Quatro são as tribus que habitam a bacia 
do rio “Javary”: os “Mayus”, os “Capanauas”, os “Marubius” e 
os “Remus”. 


No rio “Coruçá” e baixo “Javary, vivem os “Mayus”, que se 
estendem ao “Galvez”, “Tapiche” e “Rio Branco”, os dois últimos, 
affluentes do “Ucayale”. Os “Capanauas” residem no “Igarapé dos 
Lobos” e á margem direita do “Javary”’, desde a foz do “Galvez” até 
Lontananza. 


O “Jaquirana”, nome por que é conhecido o “Alto Javary”, 
desde a foz do “Galfvez” até á nascente, sérve de habitat aos “Ma¬ 
rubius”. 

Finalmente os “Remus”, cujo' estudo pretendemos esboçar) 
nestas linhas, tiveram, até época não muito remota, um grande al- 
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Inambú-azul 

Chunia 

Tucano (araçari) 

Pisa 

Gallo 

Caráca 

Gallinha 

Caracá 

Formiga 

Isi 

Formiga tocandeira 

Vuna 

Vespa 

Cabispa 

Abelha 

Bunapui 

Escorpião 

Nibú 
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drigues Pereira, convenientemente instruído sobre os ser¬ 
viços a seu cargo, os quaes constavam de observações astro¬ 
nômicas e transmissão diaria de signaes radio-horarios para 
as turmas em trabalho no campo. Essa transmissão, que 
obedeceu ás instrucçoes do anno anterior, foi iniciada a 

30 de Abril, por ser esse o dia provável da chegada da 
Commissão Brasileira á foz do rio “Santa Rosa”. 

A permanência do Acreano naquelle porto foi apenas 
de 12 horas, por mim aproveitada em providenciar sobre 
a installação do referido Ajudante e em adquirir tijolos 
para as bases dos marcos na fronteira. 

Após essa curta demora, que a sensível diminuição 
das aguas não permittia prolongar, deixámos Senna Ma- 
dureira, e uma hora depois entravamos no rio principal 
onde começaram os obstáculos, que exigiam o mais rigo¬ 
roso cuidado na navegação. 

O pequeno navio calava 5.5 pés, e a sua subida, 
naquella época, já dependia dos conhecidos repiquetes . 
como são denominadas as elevações irregulares e transi¬ 
tórias que bruscamente se operam nas aguas dos rios, no 
periodo de sua vasante. 

Esse phenomeno dá a impressão de um simulacro de 
enchente, produzindo uma differença de nivel, cuja duração 
não excede commumente a 24 horas. E' preciso, pois, apro¬ 
veitai-o sem delongas, como duas vezes aconteceu até a 
bocca do rio “Chandless”, onde se verificou que a quasi to¬ 
talidade da agua encontrada no rio “Purús” era fornecida 
pelo re piquete desse af fluente. 

E não posso citar o nome desse emerito explorador 
sem gravar as homenagens devidas e tão illustre scientista, 
que mereceu da Royal and Geographical Society, de Londres, 
as honras de sua nomeação para trabalhos que tanta luz 
irradiaram sobre a Geographia da nossa patria; sendo 
também justo recordar o nome de Manoel Urbano, esse 
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cada, uma grossa arvore barrava a passagem da Commissão, 
o que a obrigaria a alguma demora, de todo ponto favoravel 
aos aggressores. 

Depois de bem reflectir sobre a situação, e na immi- 
nencia de algum ataque, o Sub-chefe resolveu regressar 
com a turma á bocca do “Santa Rosa”, tendo em vista 
as minhas reiteradas recommendaçÕes de evitar inúteis sa¬ 
crifícios de vida, visto que a ausência da outra Commissao 
impunha a volta, no anno seguinte, áquella região, o que 
poderia ser feito em condições mais favoráveis, apro¬ 
veitando para isso a experiencia que acabavamos de colher. 

Para evitar a repetição daquellas surpresas insidiosas 
durante a descida, foram destacados seis homens para o ser¬ 
viço de flanqueamento, sendo tres para cada margem, mas 
esse serviço só foi executado no primeiro dia de viagem, 
pois o trabalho dos mesmos homens nas embarcações, foi 
exigido pela grande morosidade da navegação. 

Entretanto, nesse unico dia, tal medida prestou o re¬ 
levante serviço de evitar nova emboscada, que pareceu estar 
preparada em outro ponto do barranco, cinco ou seis kilo¬ 
metros abaixo daquelle em que se formára a primeira, e 
cujos occupantes fugiram á approximação dos soldados que 
margeavam o rio. 

Nas praias em que acamparam, ao regressar, e onde 
observaram rastos de indios, deixaram para estes os pre¬ 
sentes que lhes eram destinados, como machados, terçados 
e roupas, afim de que percebessem os bons desejos de uma 
caridosa approximação; creando-se, desse modo, melhor si¬ 
tuação para o anno seguinte. 

Na tarde de 1/ de Julho chegou a turma ao acampa¬ 
mento da fóz do “Santa Rosa”, tendo executado o levan¬ 
tamento do rio segundo uma polygonal de 56203 metros, no 
trecho que conseguira percorrer. 

O aspecto physico do rio “Santa Rosa” é semelhante 
ao do “Alto Purús”, até ao ponto attingido; tendo, porém, 
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lissimo céo, muito raras naquella época. Assim, foram poi 
elle determinadas as coordenadas do marco brasileiro, le¬ 
vantado antes da partida para o alto “Santa Rosa”, e inau¬ 
gurado com a minha presença a 3 de Novembro de 1920. 

Cinco foram os marcos erigidos pela Commissão Mixta 
na fronteira brasileiro-peruana em 1920: o da nascente 
principal do rio “Santa Rosa”; o brasileiro, de referencia, 
da fóz desse mesmo rio; o da nascente principal do rio 
“Chambuyaco”; o brasileiro, de referencia, da fóz desse rio; 
finalmente, o peruano, de referencia, dessa mesma fóz. 

Não foi possível construir, nas próprias boccas, os 
marcos que deviam ser nellas levantados, visto ser o ter¬ 
reno sujeito ás enchentes do rio “Purüs”; sendo, por isso, 
erigidos os marcos de referencia correspondentes, em 
pontos convenientetnente escolhidos, como consta dos res¬ 
pectivos Termos de inauguração e de Actas da Commissão 
Mixta. 

A Commissão Peruana deixou de erguer o marco de 
referencia da fóz do “Santa Rosa”, por não se avistar desta 
o ponto mais proximo, que, pela sua altura, conviria á 
construcção do mesmo marco, em território peruano, sobre 
um barranco da margem esquerda do rio “Purús”. 

As coordenadas geographicas do cinco marcos inau¬ 
gurados em 1920, não foram lançadas esse anno em Acta 
da Commissão Mixta, por não serem definitivos os seus 
valores e estarem estes sujeitos á revisão dos respectivos 
cálculos; ficando accordado entre os Chefes das duas Com- 
missÕes que seriam os mesmos inscriptos em Acta do anno 
seguinte, antes da Commissão Mixta recomeçar os seus tra¬ 
balhos. Esse accordo só foi cumprido em 1922, como adeante 
veremos, por não ter a Commissão Peruana comparecido 
no anno 1921. 

Em resumo, os rabalhos de demarcação da fronteira 
nos rios “Santa Rosa” e “Chambuyaco”, desde as suas 
boccas até ás nascentes principaes, bem assim no trecho 



effectuaclos pela turma contígua em que não houvesse re- 
.presentante da sua Commissão: o Chefe da Commissão 
Peruana faria a verificação dos trabalhos executados pela 
2 a turma, e o seu Ajudante, procederia semelhantemente 
na 4 a turma — a que operou no trecho mais septentrional 
do divisor de aguas, aquelle anno. 

A Commissão Mixta, que, como já foi dito, partiu de 
Manáos a 24 de Abril, na chata “Parahyba”, chegou nesse 
navio ao Cruzeiro do Sul ás 18 horas do dia 15 de Maio de 
1925. 

Grande foi a actividade desenvolvida para que o navio 
pudesse continuar a viagem até ao rio “Amonea”, aprovei¬ 
tando um rcpiquctc providencial, que muito nos favo¬ 
recia, naquella época de grande vasante. 

Feita a descarga dos objectos destinados á turma que 
ficou naquella cidade acreana, sob a competente direcção do 
Sub-chefe, para a transmissão de signaes horários, e re¬ 
cebida toda a carga pertencente ás quatro turmas, que 
proseguiriam viagem rio acima, partimos no dia seguinte 
ás 18 horas. / 

No dia 18, ás 15 h . 30 m , chegámos á fóz do rio “Juruá- 
mirim”, onde desembarcaram o pessoal e material da 3 a e 
4 a turmas, sendo a 3 a composta do Ajudante Capitão Te¬ 
nente Miranda Rodrigues, Auxiliar Odilon de Carvalho e 
Medico Dr. João Braulino de Carvalho, e a 4 a , do Ajudante, 
Capitão Tenente Pires e Albuquerque, e Auxiliar Rubens 

t 

Nelson Alves. Seguiu incorporado á 3 a turma o Ajudante 
da Commissão Peruana, Major Manuel Zárate. 

A’s 19 1 ’ 15"’ do mesmo dia, depois de havermos re¬ 
cebido lenha para combustível da chata, continuámos a 
viagem até á fóz do rio “Amonea”, onde desembarcou o 
pessoal que compunha as I a e 2 a turmas, com todo seu ma¬ 
terial, no dia 20, ás 14 horas. 

' Graças ao repiquete, conseguimos alcançar, com 
geral surpreza, aquelle ponto do “Alto Juruá”, cujas aguas, 
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(Barão de Ladario) se referia a “uma das antigas questões 
dos portuguezes e hespanhoes”, qual a da escolha do ramo 
principal do rio “Javary”, declarando, então, que dos 
trabalhos realizados pela Commissão sob sua chefia, resul¬ 
tava a certeza de que o “Jaquirana, he o Javary, e não o 
Curusá, o Javary-merim, e outros affluentes”. Mais tarde, 
em officio, também reservado, n. 92 de 3 de Março de 1868, 

diz textualmente o mesmo Commissario Brasileiro ao 
Senhor Ministro do Exterior: “Posteriormente reconheceu 
a Commissão Mixta, e ficou assentado, de que o Jaquirana 
he o Javary. A grande questão entre os antigos demarca- 

dores sobre este ponto ficou pois resolvida”. 

A Commissão Brasileira Teffé-Black, que succedeu 
áquella nos trabalhos do rio “Javary”, considerou também 
como forjmador principal desse rio o braço “Jaquirana”, 
que começa na confluência do rio “Galvez”, proseguindo, 
como já foi dito, o levantamento desse braço como sendo 
o proprio rio “Javary”. 

O caso da discriminação do principal formador do 
rio “Javary” ficou sendo, portanto, uma questão liquidada, 
indiscutível, em se tratando da fronteira entre o Brasil e o 
Perú. 

Duas outras Commissões vieram, mais tarde, com¬ 
provar o acerto da preferencia dada ao “Jaquirana” como 
braço principal do rio “Javary”. Refiro-me ás de 1897 

c 1901, a primeira, chefiada pelo Capitão-Tenente Cunha 
Gomes e composta apenas de Brasileiros, e a segunda, 

Brasileiro-Boliviana, tendo como Chefe da Commissão 
Brasileira o illustre Dr. Luiz Cruls, e da Boliviana, o 
Sr. Adolfo Ballivian. 

Essas duas Commissões — as únicas que alcançaram 
a nascente do rio “Javary” — fizeram detalhados estudos 
nos mais importantes affluentes e consideraram também 
o “Jaquirana” como seu principal formador. 

A actual Commissão Mixta Brasileiro-Peruana, em¬ 
bora não tivesse a seu cargo a solução de tal problema, con- 
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emprego do methodo de Zinger, e a longitude, deduzida de 
valores Jmui- concordantes, resultou de observações em tres 
noites, como se segue: 

Dia 31 de Maio — 8 pares.., L — 73° 48' 00”. ‘975 a Oeste de Greenwich 


04 . 380 
00 . 670 


» 1 » Junho — 8 pares 
» 2 » Junho — 7 pares 


(Média) Valor adoptado para a 
longitude. 


L = 73° 48’ 02”. 008 a Oeste de Greenwich 


Applicando a esse valor, que representa a longitude do 


poste de observações, a differença de longitude A L 
— 02”.22 entre esse poste e a nascente, vem: 


Longitude do poste de obser¬ 
vações. 


— 73° 48’ 02”. 01 a Oeste de Greenwich 

— 02 . 22 (Oeste). 


L = 
AL = 


Longitude da nascente prin¬ 
cipal do rio “Jaquirana” L = 73° 48’ 04”. 23 a Oeste de Greenwich 

E’ este o valor exacto da longitude da nascente prin¬ 
cipal do rio “Jaquirana” ou “Alto Javary”. 

Na manha do dia 23 de Junho, tendo concluído todos 
os trabalhos, inclusive o da demarcação de um grande 
trecho do divisor de aguas “Ucayale-Juruá”, iniciou a Sub- 
commissão Mixta o seu regresso. No dia 28, quando es¬ 
tavam acampados entre os kilometros 6 e 7 do .levanta¬ 
mento effectuado sobre aquelle accidente geographico, 
ouviram, áts 18 h 40"’, um rumor subterrâneo, seguido de 
ligeiro tremor de terra, cuja duração foi de poucos se¬ 
gundos, nada mais havendo de anormal durante a noite. 
No dia 29 passaram pela nascente do “Jaquirana” e pernoi¬ 
taram junto á cachoeira “Campos Salles”, donde partiram 
no dia seguinte, chegando no mesmo dia á fóz do “Ru- 
myaco”. No dia 4 de Julho proseguiram viagem, em 
ubás, chegando a “Bolivar” no dia 10 e á fóz do “Bathan” 
no dia 11. Deixaram essa fóz no dia 13, já então nave¬ 
gando em batelões accionados por motogodilles; pas- 
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parte alagadiça, que se vae desenvolvendo o transformando 
em igapó, de cuja orla sae aquelle igarapé, cpie cone bem 
definido até á sua confluência com o “Rio Branco”. 

Do exposto se conclue que o trecho inicial de 500 
metros do igarapé “Velho Chico’ passou a pertencer ao 
curso do igarapé do “Ucayale”, em virtude do phenomeno 
de erosão alludido, e que o divisor de aguas, nessa pequena 
zona baixa, entre morros, atravessa a parte secca, na ex¬ 
tremidade do trecho de /O metros do antigo leito do 
“Velho Chico”, que corre depois representando o des- 

aguadouro do igapó, onde nasce. 

O pequeníssimo trecho de divisor assim considerado 

é o que melhor ligação estabelece dos dois outros ti echos, 
perfeitamente definidos, do mesmo divisor: um, que vem 
do quadrante Noroeste, do segundo ímarco de 1925, e o outro, 
do quadrante Sueste, do marco mais septentrional dos levan¬ 
tados em 1926, já aqui indicado por suas coordenadas 

geographicas. 

Muito proximo do local do citado phenomeno, foi, em 
1927, levantado um marco, cujas coordenadas são: latitude 
08° 22’ 45”.48 Sul e longitude 73° 29’ 23”.63 a W. de 

Greenwich. 

O que acaba de ser descripto acha-se claramente re¬ 
presentado em duas plantas: uma, construída na escala 
1:25000, contendo todo o trecho do divisor demarcado e 
demais trabalhos executados pela segunda Sub-commissão; 
a outra, na escala 1:200, que mostra detalhadamente o phe¬ 
nomeno geologico occorrido. 

De todas as explorações e estudos realizados em 1927, 

resultou, coimo se deprehende da exposição acima, a per¬ 
manência dos dois primeiros dos cinco marcos levantados 
em 1925, visto estarem sobre o divisor de aguas, ao passo 
que os tres últimos foram demolidos, tudo de accôrdo com 
as previsões feitas. As coordenadas e outros elementos 
característicos desses marcos estão consignados nas Actas 
a que nos referimos. 
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rio Santa Rosa, affluente do Purús; grande trecho do di~ 
vortium aquarum “Ucayale-Juruá”— denominado “Serra 
de Contamana” pelos Peruanos — a partir da nascente do 
Jaquirana, para o sul, até ás proximidades das cabeceiras 
do rio Môa. 

As referidas amostras foram por mim entregues ao 
brilhante scientista e illustre Director do Serviço Geolo- 
gico e Mineralógico do Ministério da Agricultura, Dr. Eu- 
zebio Paulo de Oliveira, que as recebeu com grande inter¬ 
esse, incumbindo de seu estudo o Dr. Luiz Flores de 
Moraes Rego, cuja dedicação e competência produziram 
interessante trabalho, muito recommendavel aos estudiosos 
de taes assumptos. 

Muito me felicito por ver proclamado nesse impor¬ 
tante trabalho o valor da contribuição da Commissão por 
mim chefiada, em se tratando de regiões ignoradas no cir¬ 
culo dos conhecimentos geologicos e mineralógicos. 

No capitulo que trata das “Formações Quaternarias”, 
diz o alludido trabalho: 

“As formações mais modernas, que devemos citar, 
são os depositos incoherentes dos leitos actuaes dos rios, 
originados da acção erosiva, que mesmo agora destróe as 
barrancas, arrastando ás correntes os detrictos a distancias 
variaveis, conforme a velocidade e a natureza do material. 

Na parte alta dos rios, encontram-se depositos desta 
natureza, formados de argillas, areias e mesmo cascalhos. 
Nas collecçÕes da tommissão Brasil-Perú encontram-se 
amostras de seixos rolados de quartzo leitoso de tamanho 
pouco menor que um punho, indicando a presença de cas¬ 
calhos bastante grossos. A correnteza nesta parte dos 
cursos dos rios é bastante forte, de sorte que se processa 
um trabalho energico de erosão das barrancas, seguido do 
transporte dos materiaes e seu deposito; as barrancas ahi 
são frequentemente constituídas por formações prequa- 
ternarias”. 
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Esta serra, pela descripção que nos foi feita pelo 
Dr. Braulino de Carvalho, tem escarpas abruptas e é co¬ 
berta no seu topo pela vegetação dos campos. Parece uma 
serra de erozão, como que um planalto estreito. A serra 
emitte diversos contrafortes, de constituição analoga, onde 
apenas ha um menor desenvolvimento do arenito. Assim, a 
serra do Môa e a serra que forma o divisor entre o Em- 
bira e o Purús. 

Os arenitos das collecções são na sua maioria de gra¬ 
nulação fina, sendo o cimento frequentemente argilloso. 
Encontram-se amostras com o cimento silicoso, rochas que 
podemos considerar hypersilicificadas. As côres dos arenitos 
são variaveis. E' mais frequente o amarello; ha amostras 
brancas, róseas, roxas, pardas e mosqueadas. 

Pelas amostras que examinámos, o arenito tem em 
geral uma estructura compacta, salvo alguns pontos onde 
é disposto em leitos. Occorrem nelle concreções de oxydos 
de ferro: limonito e hematita. Em alguns pontos o ci¬ 
mento do arenito é constituído principalmente de oxydo de 
ferro, como temos amostras nas collecções estudadas. 

São bem representadas nas collecções as concreções 
silicosas. Pelas procedências, julgamos que estas concreções 
são, pelo menos em parte, oriundas do arenito, resultando de 
phenomenos analogos á formação do cimento silicoso. Al¬ 
gumas destas concreções são verdadeiras silex (cherts), 
outras podem receber o qualificativo de “agathas”. No¬ 
tamos ainda que o processo genetico a estas concreções é 

o mesmo que deu origem ás madeiras, de que trataremos em 
seguida. 

Nas amostras de arenito observámos inductos pretos 
de oxydo de manganez, em alguns casos com fórma de den- 
ti ictes. Estes inductos e dentrictes cobrem até fragmentos 
de silex. Com certeza são muito modernos, posteriores a 
phenomenos de erosão do arenito. 

Em pontos, que tudo leva a considerar como compre- 
hendidos na area de affloramento do arenito, não só pela 


desde logo a varíola, maximé numa zona em que a vaccinação é 

ainda uma novidade. Mas, o engano dura pouco, porque nas 48 horas 

que se seguem, entremostra-se a icterícia, que pouco a pouco invade 
o doente, dando-lhe uma coloração amarella, muito viva, semelhante 

á laranja madura, que leva o medico a pensar também num surto 
de febre amarella — hypothese que é ainda corroborada pela inten¬ 
sidade dos vomitos. Nos primeiros casos que tivemos, e ainda mais, 

deante das informações que nos deram os naturaes, pensámos na 
febre amarella, e muito apprehensivos ficámos. Durou pouco, 

porém, o nosso engano, porque não encontrámos estcgomia fasciata 
no rio “Môa”, pesquiza que fizemos com o máximo cuidado; fi¬ 
cámos tranquillos e quasi por exclusão firmámos o diagnostico de 
febre intermittente e remittente biliosa, como de facto era e é. Aqui 

y t 

chamamos attenção para esse facto interessante: o quinino, que 
é tão poderoso nas outras fôrmas do impaludismo, mostrou-se quasi 
inactivo na fórma biliosa, pois os nossos homens, que desde a sahida 
de Manáos usavam systematicamente 50 centigrammas de quinino, 
como medida prophylatica, todos os dias, sendo na entrada do 
“Môa” elevada a dóse para o dobro (uma gramma), ingerido ás re¬ 
feições principaes, além de outras medidas aconselháveis, nem por 
isso ficaram isentos da aggressão paludica. E, no emtanto, no anno 
passado (1925), a simples dóse de 50 centigrammas foi sufficiente 
para immunisar a turma do rio “Amonea” e conterminos, também 
batidos pelo impaludismo, como são todos do Acre, notando-se mais 
que do kilometro 15 em deante não tivemos impaludados. 

Estes factos levam-nos á seguinte pergunta: Porque o quinino 
no “Amonea” é prophylatico e curativo, e no “Môa” é quasi in¬ 
activo, quando os doentes são os mesmos e mesma, também, a mi¬ 
séria nutritiva, com todo o cortejo de padecimentos, oriundos da 
falta de hygiene e recursos? E’ natural que o depauperamento pela 
deficiência de alimentação e falta de meios hygienicos, predisponha 

o indivíduo para todas as infecções e intoxicações, como succede no 
Amazonas e em toda parte. 

Mas, no caso da Commissão, em que todas as condições eram 
relativamente favoráveis, onde a alimentação era farta e escolhida, e 
rigorosa a vigilância sanitaria, como se explica que, com todos estes 
meios, não pudéssemos livral-os da plasmodiose ? E’ que a questão 
paludica é um dos mais complexos problemas de pathologia tropical, 
que, por muitos annos ainda, desafiará a sagacidade dos estudiosos, 
demonstrando, mais uma vez, que verdades clinicas temol-as 
muitas... nos livros. E o que hoje nos é dado como sciencia, será 
amanhã completamente reformado e refundido, continuando sempre 
a luta e a duvida. Todos estes factos contraditórios de clinica, e 
tantos outros ainda controversos nesta sciencia, nos faz lembrar o 


